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ACTOS DO  PODER  EXECUTIVO
DECRETO N. 11.503 L— DE 23 Dr. FEVEREIRO DE 1915

'Coa	 autorização	 The Nr,tional City Pra; of New York, dom s:dc
Nova 5 -- ri.., para estat. ..!cer ama sucursal oa Capitai izedzrai e agencias

.mc .s eidads de Santos, 5r. Paulo, Recik, Belém e Balda

. O l'u kl'nto dl' Republica dos E-hulos Unidos do Brazil,
ftLIn.ritien . in ao que requereu O 'lhe National C it y , Bank of New
Yoll„ . estalielecido na cidade de 'Nova York, Estado e Condado
de Nos a Verk. Estados tinidos da Anu-, rica do Norte, resolve
fienei td,r-itie autorização . para estabelecer uma sinecursal nesta
capitai e ageurias nas cidades de k: antos, S. Paulo, Recife,
lititem e Bali ia, e approvar os seus estatutos, que a este acom-
panham, mediante as seguintes clausulas:

'. • O The National City Bank of New .York t", obrigado a. ter
tvfi repre•tentante 110 Brazil, com plenos e 'Ilimitados pod:ires
para tratar e definitivamente resolver as questões que se
suseitarem. quer C n 1111 O Governo. quer com particulares. po-
dendt,. ser demandado a rectiber citação inicial pela sociedade.

ir
• Todós os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos uni-

fiamkple ás respectivas leis e regulamentos e ú j uri sd icCão dos
seus tribunaes judieiarios ml administrativos, sem que, em
/empo algum, possa, o referido httice relamar qualquer ex-
f: : , pção -fundada em seus estatutos, cujos disnosições. não'rio-
deli° servir de base para qualquer reclamação nesse sentido.

• •
.• O banco st; poderá realjzar as operações autorizadas pelos

• estatutos ap orevados pelo Governo 0. Outtes quer Modificações

'que introduza nos mesmos estatutos, inclusive a mudança do
nome, teem tambem de ser approvadas peio Governo, afim de
poderem produzir effeito no I3razil. Ser-lhe-lia cassada au-

.14.e • ização para funccionae na Republica se infringir esta clau-
sula.

Iv
-Fica entendido que a autõrizacão é dadá sten prejuizo

principio do achar-se o banco sujeito ás disposicões do direito
brazileiro que regem ou do futuro.regerem as caixas filmes
de bancos estrangeiros, inclusive as referentes á fiscalização',
o ás sociedades anonymas em geral, 	 .

- A infracção de qualquer das clausulas para a qual tio
-esteja comminuila pena especial . será punida com O. pena do
um conte de réis a cinco contos de réis, e, re? caso deoreinci-
delicia, pela cassação da autorização concedida xçto ,pro-
sente decreto.	 •

Independente do que acima fiéa estipulado, o Governo só
reserva o direito de cassar, em qualquer tempo, a autorização

funemtinento Oto Lt eee lilI Itrazil. no caso de veri-
fic-t , gibi asiNteursalcmi i 4 J •t 	 das ageneitis infringe as
leis brazik!fras, exercendo actos por cilas proldbidos, • 	 •

• rt	 •	 .

O banco, na fórum do art. 47, 1" do decreto n. 431, do
,4 de julho de 1891, obriga-se a realizar, mi prazo maximo do
(bus annos, contacte da. data da publicação do presente decreto,
trOUS tonos. pelo menos, do seu capital no pai; isto
millião de, dollars„•

-	 VII . •
rica dependente de autorização do GOlk ern .a. abertura dtS

mmesquer outras acenei:1S ou suceursaes Litu. (tuas 'antes do.
terrãorio da Republica..

•

. o prazo da presenh concessão é de dez
da data .eia publicação deste decreto..

•Rio de Janeiro, 2a de 'fevereiro de 1915,
delicia e 2;" da Republica..

WENCESTAU BnAz • P. dosfEso
Shbino Barroso, •

á-4

•
Eu, abaixo assignado, traduetor publico e interprete com-

mercial juramentado da praça do Itio de Janeiro, por no-
meação da meritíssima Junta Commercial da mesma cidade.

Certifico pelo presente que zne foi apresentado Um 'do-
cumento eseripto lo idioma iuiez, afim de o traduitir.para o
Vernaculo, o que assim cumpri em razão tio kneu officio, sà
ruja traducção é a seguinte;

TRADUCa0	 •

-	 roi submettida, por moção,uma minuta de prOcnração do •
•banco em favor de Robert O. Bailey, á apreciaeão da directo-
ria e ficou iosolvido Ore a Mesma procuração seja outorgada
por parte do banco pelo presidente ou, na.ousencia deste, por.
'qualquer dos vice-presidentes.	 •

Pelo presente certifico que	 que acha ae contém 4
eépia lie' o 'aulhodlica de uma reSe1ued0 an3)r.9vada Dia AS',

annos, a contar

91", da . Indepe:(1-
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a'ertori,a, do The National Ci'y Bank .of New York, em assome
bléa ordinerie d oe;IOarnente realizada na sede dó moeillo
banco, na teet,ei-fooet, cloro de janeiro de mil novecenies e
quinze, e que a reprovação a cine se refere a mesma reeolu-
leão acha-se annexada ao presente acto.

Nova York, cinco de janeiro da 1915. — G. E. Grivjoru,
caixa e soeretario da directoria.

Estava o seno do The National City Bank of N e w Yorle
Estado de Nova York — Condado de Nova York.
Neste dia, cinco de janeiro de mil novecentos e quinze,

Perantetabellião publico, pessoalmente compareceu
Gregory, de mim conhecido e que sei ser o caixa e socre-

tar jo da directoria do lhe Na! lona! City Bank of Now Yorto
m, pessoa que outorgou o certificado supra e que me (leciono'
que outorgou o .nieSMO. — Morris Pollinger, tabeltieo pubboo.

N. 1.116 — Estado de Nova York — Condado de Nova
York.

Eu, Williem F. Schneidor, escrivãs do condado do Nova
YOrk e tambem da Suproma CUrte do mesmo condado. que e
tribunal de registro, pelo presente certifico que Morris polo
linger, cujo nome firma a declaração ou certificado do prova
ou reconhecimento do instrumento junto, era por oerasião de
receber essa declaração, prova ou reconhecimento, labollião
publico, com exercicio no mesmo condado, deviii -amenlo 1 Ii °-
vido e juramentado. e autorizado pelos leis do mesmo Es[a.lo
a receber depoimentos e provas de actos ou transi'eroncias

"terras, fóros ou direitos hereditarios, no mesmo Estada de
Nova York. Que se acha archivada no eartorio do oseriváo do
condado de Nova York uma cópia certificada da soa nomea-
ção e qualificação de tabellitlia publico no condado de Brone,
com sua assignatura aulographa. E certifico mais (moco-
nheço bem a lettra desse ['abelhão publico e que aeroilito
sinceramente que a assi gnatura no mesmo depteimento
certificado de prova ou reconhecimento é authentiva.

Em teetemainho do que, firmei o presente qui'	 llei com
o seno dos alludidos condado e cante nosle dia cinco de ja-
neiro de 1915. — 11 7 m.	 Schncider. escrivão .

Wtava o seno supracitado inutilizando unia estampilha
de- 10 cru Is, dos Estados Unidos da • Amorico do Norte.

RecOnhoço verdadeira a aá--(i o natura exarada no certi-
ficado annexo Wm. Schneijer, chefe dos archivos no-
tariaes do condado de Nova York; e para constar onde c:M-
vier, a pedido do interessado passo o prosonte que assigno

.c voe senado com o gene deste consulado geral.
Nova Yor]t, 5 de janeiro de 1015. — Garcia Leão, vice-

cousul.
Estava a chance% do alludido consulado geral inutili-

zando um sello de 38, da verba con s ular do Benzi).
Coitada e inutilizada na Recebedoria do District@ Federal,

uma estampilha de dous mil reis.
Reconheço verdadeira a assienatura supra do Sr. Garcia

Leão. Secção dos Negocias Economicos e Consulares ila Ame-
rica. (Sobre duas estampilhas' federaes valendo conectiva-
mente quinhentos chicotada reis.).

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1915. — O director,
Arino Ferreir2 Pi o.

Eatavoka rbailolla da Secretaria das Relações Exteriores.
Conselerando que The National Cdy Bank ()I Now York,

corporação devidamente organizada e com exisloncia legal na
awoformidade das leis dos Estados Unido.; da. America, e com

ssua séde em Wall Street, numero (encomia e cinco, na ai-
dade e Fs ado de Nova York, dou anteriormente, em 6 de ju-
lho de 1911, mais ou menos, procuração a Robert O. Baile),
para agir pelo mesmo 'banco no estebelocimento e geSirto de
uma suecursal do mesmo banco na cidade do Ilio Joneiro,
Republica do lirazil, com poderes: conforme se achai)] con-
signado; na anndida procuração. e considerando que o MeSIDG
banco obteve neora, au t.orixação do 1 :cdral fti~cve Board,
dos Estados Unidos para abrir suo-agencia, oe•riptorios ou
agencias da mesma SIWCUPStil do TI me de Janeiro em certas
cidades do Brazil, e que deseja abrir essas sob-agencias, es-

. criptolios ou agencias;
Fica pelo presente instrumento publico e constatado que

O noosino banco nomeou e constituiu e pelo presenlo !pinica
• maislitue o mesmo Robert O. Bailey da vida& e Estado de
Nova York. Estados Unidos da America, seu legitimo e ver-
dadeiro procurador, para por elle e CM seu nnmnm, togar e vez
fazer todos os actos e musas que forem necossarios ou con-
venientes pata o estabelecimento e gestão ilas sob-agencias,
agencias ou escriptorios da mesma surcursal do Rio de Ja-
noivo, Republica do ltrazil. em Santos, S. Paulo, Pernambuco,
Para e Bebia, R epublica do Brazil, ou narmolles dos mencio-
nados togares que fo l iou designados pelos funceionarios
mesmo banco e nos outros togares da Republica do Brazil que
a directoria do mesmo banco da terminar, de futuro, e para

contos e quot	 ei com a faculdade, elém dissoN, segurai',
colora i) lool)	 i(cos- maritimes ou outros, queeep l or mai -
p l oodades do 1	 ou CM 411Dt o meStlio 0., l *M . el' I III "i''11.10 0
ennsae oir ,, 1{ , , 	 h l '0 do mnsna) banco e 511:1 milorizaIrrio para.'
funecionar no . krubliea do Brazil, comparecendo para is:siei
permito quaesio ot . autoridades juniciaoe on administrativas
no ine,ifin Wit, r pagar laxas ou emolomenios exigida; po te - ••
lei; e registrar eacripttitas e ou tio dOet$11D'IltOS e o preS'Iltr;.:
ill6tIlilliento. e, riu geral, aeir por parte do mesmo banco nrie
assumidos anteriormente monciodados nosto acto, ratificandoi
e confirmando pelo presente tudo quonto o mosmo proeuria
dor logalmente fizer ou mandar fazer em virtude do preenteli.
instrui-nela() ou do alludido instrumento de procuração datado, .
de seis de julho de mil novocentos e ouatorze.	 i

Em t e st eniunho do quo, 'lime Nationo: Cily Bani: of Newo
York, mandou outoigar o presente instrumonto na devida'
forma e eelial-o com o seu seno social n oste dia cinco de ja.--1
neiro de mil novecentos e quinze— Peio 'l'he Na! tonal Citas •
Bank of New York, Iferbert R. Eldrii...te, i ice-presidenteo	 / 4

	

:\ Ws :3i°. — G. E. Gregory , secretarie.	 '-
Estava o solto social do 'lhe National City Bank of  Nev.

York.
Estado de Nova York. Condado de Nova York.. . „
Neste dia cinco de janeiro de mil novecentos e quinze,.

_porante mim, pessoalmente compareceu Ilorbert R. Et:fubica-e,
o qual, depois de prestai.' juramonto dcolarou e disse quo
reside no bairro do Manhattan, cidade de Nova York; que ó,
um dos vice-presidentes do The National City Bank of Neve»
York, a corporação que Vao descripta Do instrumento sup'r '
O por dia outorgado; e conhece o seno da mesma corporação;
que o sono affixado no mesmo instrumento é esse seno sd7'

--cial e que foi .affixado no mesmo por autorização da directoria:,
da mesma corporação e que elle, firmou seu nome no niesfro»
irlsíPUMera0 por ordom da mesma tu-octana. — morrjg pot:,
Unger, tabellião publico. (Estava o sello do tabellião publicar
supracitado.)	 .	 I

N. 1.115 — Estado de Nova York, condado dd Naval
York — SS:	 ,I

Eu, William F. Schneider, escrivão do condado de Nova:.
York a lambem escrivão O Supremo Tribunal do mesmo
condado, que é tribunal de registro, certifico pelo presente;
flue Morris Pollinger, cujo nomq-firma a declaração ou cer-
tificado de prova ou reconhecimento do instrumento junto,:
era por °ocasião de receber essa declaração ou prova ó re-o
conhecimento. tabellião publico, roto exercido no mc--2mot
condado, devidament e provido e juramentado, e autorizado;
pelas leis do mesmo Esfatio a receber dapoinientos e provas::
dr ai [os ou transferencias de torras, Nus ou direitos here-
ditarios, no mesmo Estado de Nova York. Que se acima ar-
chivada no cartorio do escrivão do condado de Nova York
uma cópia certificada da sua nomeação e qualificação dó-
tabellião publico no condado de 13ronx, com sua assignaturaj:
aulographa. E certifico mais que conheço bem a lettra dessei
tabellião publico e que acredito sine e r>mente que a assi-
;motora no mesmo depoimento ou certificado de prova OtX:
reconhecimento é aullientica..	 t :

Em testemunho do que, firmei o presente, que selIePeH
com o seno dos alludido.s condado e córte, nele dia cinco dia'
janeiro de 1915. -- Win. F. Sehneider, eserivão. (Estava c" '
silo supracitado inutilizando uma estampilha de 10 cen"-(i
dos Estados Unidos 	 da America do Norte.)	 ette

Reconheço verdadeira a assignatura enreda rui coi.--.1
lificad() aonexo de \vin. F. Schnoider, chefe dos archivos fio-;:d
lariaos do condado do Nova 'Vote:e e para constar onde con.--,
vier, a pedido do interossado, passo o presente, que assign
e voe soltado com o sello deste consulado geral.

Nova York , 5 de ¡ano j e° de 1015. — Garcia LeãO, Víre': . 1

enneni. Gastava a chaneolla do alludido consulado gora', ie.-.
utilizando um sello de 3$, cma vevba corD: ular (.10 I3PilZi).»

Coitada e inutilizada na Rocobedoria. do District° r,...,-.
do p ai uma estampilha de deus mil réis.	 •

P,oconhoço verdade ira a assignatura supra, do Sr. Gele•-:(
eia Leão, secção ('eia DegociOS OCOnntnic0 ,g e consulares da:
,1mr pica. Sobre duas estampilhas federaes, vateodo colle.....1
etivamente quinhentos e cinceenta réis: ltio do, .aileirea, 8
do fovereiro de 1915. -- O diroctor, Arino l'err(qm Pinto; '
(Eslava a cbancella da Secretaria das Relações Exteriores.e,

nor traducção, conforme. (Sobre estampilhas federaesa-
valendo 55100.)

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de ,1915., ..,-( Mcuipet. g4.
?Mitos Fonseca.

,
o que tiverem autorização do Federal no 	 Banoves e ord, dos Es-	 abaixo a s signado, tPacluctor publicd 	 Interptet4
Lados Unidos da America, com - todos os -Meros especificados commerciat juramentado e da cidade do	 de - Janeiro, devi-.

ailudidar procuração datada de seis de julho de mil nove- damento nomeado :pela I1leretissiina Junta COmmexciai_.0..0n..

it
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.	 '
Capital	 certifico pelo presente que me foi apre-

. s) Iio ato	 (ci.:mirim to 1`:•nvtipto no idioma	 afim de
• • traduzir para o vernaculo, O que assim cumpri ern 1 'lã°

kiu meu officio e cuja traducção é a seGuinte:

TIIADUCÇC

Di4osições estatutorias regulando o The National City Mank
• •

of New-York

. 11	 Organizado na conformidade da lei do Congresso sob o
.1. «Lei estabelecendo moeda corrente nacional, ga-

rant Ola por caução de tilados dos Estados Unidos e regulando
a circulação e res gate dessa moeda» approvada em ires de
junho de mil oitocentos e sessenta e quatro.

•
ELEIÇÃO

Jil. 1.° A assembléa ordinaria annual dos accionistas
1:ance para eleição de directores .ii para tratar de outros

1laI111PV assumidos que possam ser submettidos á mesma
iiibIa reaLi zar-se-ha na séde do banco na segunda

terça-feira de janeito de cada anuo entre dez horas e quatro
1:ms do mesmo dia.

dado um avisa com &Mia dias de anteeedencia,
dessa a s s.:mbli'.a, pelo caixa do banco, por annuneio publicado

Erenhig Post ou em outro jornal -publicado na cidade de
Nova-York que Sór escolhido pelos directores. A directorio
deverá, no tnez anterior á época da mesma eleição. nomear
ires arcionistas, cscrutadores da mesma eleição que se reali-
ará- e será apurada por cites; estes eserutadores depois de

realizada a eleição deverão communicar por scripto por cites
1irinado o resultado da eleieão ao caixa deste banco e os
nomes dos directores eleitos.

O caixa, quando receber o resultado da eleição
por intennedio dos escrutadores, na fórma supracitada, man-
dat-o-ha consignar no livro de actas do banco e communi-
al.-o-ha aos directores eleitos e determinará a hora em que

deverão renn ç r-se n séde do banco para a organização da
nova directoria. Si na hora. mareada para a reunião dos dure-

elas eleitos não houver (movam presente, os membros
presentes adiarão a reunião até haver quorum em uma das
xeuniões subsequentes.

Art. :3," Si, Por qualquer iniotiso, não se realizar a elei-
ção annual de directores na segunda terça-feira de janeiro.

▪ a directoria mandará proceder á eleição em outro qualquer
lia. iland0 aviso epsecial disso, na Co11 rorillidad,. do disposto
no art. 10 da lei, nomeando escrutadorcs, dando aviso dos
resulladc l e rommunieando • aos directores .sua eleição, de

41.i . ei'n'ito com o 'disposto nos artigos uni e dous deste instru-
mento.	 .

Art. .1.° Os funecionorios deste banco serão um presi-
-dente. um presidente da directoria, uni ou a na is viee-presi-
llentes, um caixa e os caixas auxiliares. pagadores, receb-
41ores. contadores, guarda-livros e outros funceionarios e em-
pregados que oimortunamenle {:orern nee,,ssarios para a boa
Juari . ba e o expediente do banco. O presidente da directoria

xercerá as funccões que lhe forem determinadas peia di-
rectoria.

Art. 5.^ O presid ente o lambem i	 presid.mte da dire-
ctoria exercerão seus cargos (,alvo Si resignarem Ou Si ti-
vareio desqualificados ou si 'forem dest fluidos durante o -
armo rorrente para o qual a directoria de (INC forem mem-
1 1 . 1 .; l i enver sido ';'leita. No caso de vaga na directoria ou no
l'aro de presidente ou 'te presidente da directoria durante
&malquer 1111110 corrente, a vaga será preenchida pela dire-
ctoria.

Ai t. 6." O caixa c os runccionarios e empregados ,subal-
1 errtos serão nomeados, iespectivainente, pelos prazos que a
ti i cl iii entend.o..

Art. 7." O caixa (lesto banco será responsavel por todos os
Irados e valores do banco e dará fiança de °bui-

a	 pela 41ip,rioria da quantia de 	  dollars.
.1 ara	 ia do fiel L ;ii' ; n !I .) cumprimento das suas ebriga-
f:.n e.	 caiya. elirigando-s a applicar e dar contas dos di-
nbeiiiis, feita e .\ atores e a entregai-ft:, quando a i.:;s0
(lamente eleividado. á directoria deste banco ou á pessoa eu

aulo.-iiadas a recebel-os.
krt. S.' O presidente deste banco será responsavel por

iodas as ooportancias de iii ii beiro e bens de Ioda a sorte que
cc.ntiados á sua guarda oa a elle entr. ,gues pela dire-

ctoria ou tio rixa,	 iLe Hos vierem ás	 de outra fórina
qualquer, [ai!!i far.lo de ser presidente, e dará fiança dl,. 
dollars, em litulOs que deverãO'l:tr-aPPrOYCIdOS pela (Urecto-

	•
ria, para o fiel cumprimento dos seus deveres do presidente:
e para medicar e dar corrias de todos os dinheiros e outros

oiro que lhe chegarem ás mãos como presidente. O
pata pagal-os e entregai-os. á ordem da directoria ou de qual-
quer outra pessoa ou pessoas autorizadas a reclamar e receber',i.
os mesmos bens e valores.

Art. 9.° Cada recebedor será re,sponsavel" por todas as'ri
quantias. bcos e fundos de toda a sorte que, opportunamente,
lhe forem confiados como caixa ou que lhe 'vierem ás mãos
por intermedio do caixa ou de outra fórma, e dará franco da.
importancia de 	  dollars para o fiel e estriai) cumpri=
mento dos seus deveres- de recebedor,-obrigando-se a appliear
fielmente, dar contas e pagar todos os dinheiros, bens e ha-
veres de toda a sorte que lhe vierem-ás mãos por força' do seu
cargo de recebedor, mediante ordem da directoria supracitada;
OU da pessoa ou pessoas que forem autorizada s, a reclamar o
receber esse haveres e valores, e cada guarda-livros o empre-;
gado darão a fiança e .suhmelter-se-lião ás condições que ai
directoria exigir antes de assumirem os seus respectivo
cargos.,

DO SEU()

'Art. 10. O sello abaixo ó reproducção impressa do sel1?
approvado pela directoria deste banco.

TEANSFERENCIA DE BENS IMMOVEIS

'Art. 1 1. Todas e quaesquer transferencias e traspasrges
bens immoveis serão feitas pelo banco e coro imposição ou
50110 do mesmo de aceórdo com as ordens da directoria e serão
assignadas pelo presidente.

AUMENTO DE CAPITAL-AMES

'Art. 1?. Sempre que ficar resolvido um angmento do
noções de acciirdo com o di sposto nos estatutos dr2ste banca
a directoria deverá communicar aos accionistas essa resofin.:ão
e mandar abrir uma subscripção desse augmento de capital.
No augmento de capital cada accionista terá o privilegio de
subscrever o numero de ficções da nova emissão que tiver o
direito de tomar, de accôrdo com o numero de aecões quo pos-
suir no capital-acções existente do banco. Si um accionista
deixar de subscrever a quantidade de acções a que tiver di-
reito, a direeloria poderá determinar de .que fórma será sub-
scripto csse capital a collocar.

NEGOCIOS DO BANCO

'Art. 13. O banco aluir-se-lia das dez horas da mania
ás tres horas da tarde, diariamente, excepto nos domingos, e
dias reconhecidos conto de festa nacional e santificados pelas
leis deste Estado.,

"ACT.19

Art. 1 1. Os estatutos deste banco e o )e siultado apupado
pelos eserutadores nas eleições, serão consignados • no livra
de antas, no qual serão lambem registrados os actos de dire-
ctoria em todas as suas assembléias ()Minarias e especiaes.

As actas de nada assendilda serão assignadas pelo preme%
siderite e referendadas pelo caixa.

TRANSFERENCIA DE ACO-JES

Art. 15. As ficções deste banco serão transferivels
men b , nas j iVrOS dt'S e banco, salvo as restricções e disposi-
ções da lei. e será escripturado uni livro de transferencias no
qual serão registradas todas as transferencias de liados o
acçõe...

Art. 16. Poderão ser emiltidos certificados de acejics as-
signados velo presidente e pelo caixa, em favor dos avvionistas,
e os certificados deverão declarar que as accões si'i poderão
ser transferidas nos livros do banco pelos s,us po,..suidores
OU por seus respectivos procuradores. mediante entrega do
certificado, e quando forem transferidas acções ao banco o
cancelladas, e emittidos novos certificados.

DESPEZ.19

Todas as despezas correntes do banco serão pa g as pela
caixa, tine, semestralmente ou mais a mirado, si a isso convi-
dado, apresenicrá a discriminação das mesmas á directoria.

CONTRACTOS

Art. 17. Todos os contraídos, cheques, saques, etc., e todos
os recibos de notas em circulaeão recebidas do fiscal .dií

•
	

1
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¡moeda corrente serão assignades pelo presidente e pelo
Caixa

EXAMES

Art. 18. .erti. nomeada pela directoria, trimestralmente,
Úma commissão cuja incumbencia será examinar os negocies
do banco, c0Keeir a caixa . e comparar e activo e passivo do
rnesmo coai o saldo accusado no charlo ?sal • afim de vesifi-
car si os livros se acham ou não devida mito escripturados, e
si a situação do banco corresponde ao e: .isto nos livros e si o
banco está ou não em condições de lu 2eita solvabilidade; o
resultado desse exame será communicado á directoria na sua
proxima reunião ordinaria.

ASSEMDLÉAS

Art. 19. As assembléas ordinarias da directoria realizar-
se-hão no edifieio do banco, lias terças-feiras de cada semana
á uma e meia horas da tarde. As reuniões especiaes poderão
ser convocadas pelo presidente ou pelo caixa.

QU011uM

Art. 20. A maioria da directoria, inclusive o presidente,
Constituirá quorum nara tratar dos negocias.

Art. 21. As presentes disposieões estatutorias poilorão ser
modificadas ou alteradas por voto de deus terços eles dire-
ctores.

DAS SUCCURSAES .
•

Art. 22. A directoria fica pelo presente autorizada a es-
tabelecer succursaes em paizes estrangeiros e diindencias
dos Estados Unidos, dependendo por y; m da approvação do Fe-
deral Reserve Board, e a reservar opportunamente o capital
que julgar necessário para os negocias de cada succursal.

Art. 23. Os negocios dessas-succursaes ficarão sol) a im-
mediata fiscalização e direcção do presidente do banco e do
funccjenario ou funecionarios que elle designar.

Art. 21. O presidente, com approvação da direetoria, fica
autorizado a nomear os gerentes ou agentes que adiar mais
avisado, para dirigirem e gerirem os negocies de eada succur-
sal. Esses gerentes ou agentes ficarão, na gestão dos nssocios
dessas succursaes, sujeitos ao regulamentos e instrucrões que
o presidente do banco promulgar.

Ar t. 25. O presidente, com - approvase7io la directoria,
mandará outorgar as* procurações aos mesmos g(q. ,:lles ou
agentes, que forem precisas para a gestão- aios nesecios do
banco em suas succursass, onde quer que se achem situadas..

Art. 26. Os capitaes de cada sucéursal ficarão sob a
guarda dos seus gerentes ou agentes ou dos dsposilaries que
os alludidos gerentes ou agentes escolherem, com approvação
do presidente ou dos funecionarios que o mesmo designar.

Ast. 27. Em cada succursal do banco, o gerente ou ge-
rentes encarregados da mesma escripluracão ou mandarão es-
eripturar a contabilidade minuciosa e regular (les negocies,
ficando os livros. em qualquer tempo, á disposição do banco
por intermedio dos, seus funceionarios eompebintes e dos oh-
tadores nomeados/pelo presidente do banco eu peles funccio-
narres competentes do governo dos Estados Uuid"os para apre-
sentar relatorio sobre os mesmos. Todas as trae-aeeões cio
banco nas diversas suceursaes serão communicadas incon-

~Mente ao banco pelos gerentes encarregades das mesmas
succursaes.

Pelo presente certifico que o que acima se conWm é co"-
pia fiel das disposições eslatuterias do "The Na t Mord City
Bank of New York, que se acham actualmente 0111 n ier, e duo
os" regulamentos das succursaes, constantes n lo ,.; ai-Es. 22 a 27
do nv-smc acto, inclusive, foram devidamente appriivades por
voto unanime da directoria em assembléa orilionria devida-
mente realizada rio edificio do banco na terea-Uica, 29 de
setembro de 1911, em que mais de doas terços	 sina di-
rectoria, ou dezeseis membros do total de "vinte 	 tres,
achavam presentes.

Nova York, 24 de dezembro de 1914., — C. E. Gregorg,
caixa e- secretario da directoria.

Estado de Nova York, Condado de Nsva York.
Neste dia vinte e quatro de dezembro de mil novecentos

e quatorze, perante mim, tabellião publivo, pessoalmente
Compareceu O. E. Gregory, de mim conhecido e que sei ser
o caixa e secretario da directoria do Time National city Bank
bf New York, a pessoa - que outorgou o certifieado supra e
me declarou que o passou, — Morris Pollinuer, [abelhão pu-
blico. (Estava o sello do alludido tabelliso.)

Estado de Nova York, Condado de, Neva York, ss. nu-
illern 68.897.

Eu, William F. Schneider, escrivão (..to Condado de Nova
Worli,..:_c_lanibera escrivão do Supremo Tribunal do me•smo.

Condado, que é tribunal de registro, pelo presente certificou,
que MOrris Pollinger archivou	 eseriptorio doNrscri 	 'arvão d
Condado de Nova York uni certificado da sua nomeação o
qualificação de tabellião p ublico do Condado do Bronx, coqs,
sua assignatura aulographa e que era por oceasião de re-
cobre a prova ou reconhecimento . do instGunento junto de-
vidamente autorizado para isso. E vertilico mais que conhe-
ço bem a lettra desse tabellião e que acrialito ser authentical
• assignatura do mesmo certificado de prova ou reconheci.
mento.

Em testemunho do que, firmei o presente, que selbN
com o silo do mesmo enlutado e tribunal no dia vinte e ovul..

tio do dezembro de 191 .1. WH/. Srharidrr, escrivão.
(Elava a chancolla supram licionada inutilizando um senr.
de dez cents da America do Neste.

Reconheço verdadeira a issignalura exarada no certifi-
cado annexo de, Will. F. chefe dos archiv04
nolariaes do Condado de Nova York; e para constar ()lidei-.
convier a pedido do interessado, passo o presente que assigno.
e vai , senado com o silo deste Consulado Geral.

Nova York aos 26 de dezembro de tot	 Garcia Leõoi.
vive-censul. (Eslava a chaneellu 	 alludido consiuladó
• inul ilizando irei seno de 3i:":t da verba elisular 	 Brazil.);

Colhidas e inutilizadas na R e cebedoria do District() Ve,-,
cloral, estampilhas do valor collectivo de quatro: mil e oito-s-
centos reis.

Reconheço verdadeira a assignatnra supra, do Sr. Gar-
cia Leão. Secção dos Nognein:; EconomicoA e Consulares (ht.
America (sobre duas estampilhas federaes valendo collectif
amenie 550 reis).

Rio do Janeiro, 8 de fevereiro de 1915. — O director,.
Arbto Ferreira Pinto.

Chancella da 8ocretaria das Relações Exteriores. Por 1ra.-1
direção conforme. (Solto estampilhas federaes N'alendo 78200.)

Rio de Janeiro, 8 do-fevereiro de 1915. — Manoel cle-
Maltes Fonseca.

Eu, abaixo-assi gnado, traduclor publico e interprehl
commercial juramentado da praça de Rio de Janeiro.
(lamente nomeado 11 -ta meretissima junta Commercial da.
me s ma cidaje. Certifieo pelo pusente que me foi apresen-
tad uni documenlo ( , ei . ipto no idionmma inglez, afim "de o
traduzir spara o , verisiculo, o que assim cumpri em razão dos
meu officio e cuja lraducção é . a seguinte:

TRADUCÇ.5.0

Em reunião ordinaria. do «Federal Re gerve Board», rle-
s-isiamente realizada na sua si :de na ciclad de \VashingtOns
District° da Columbia, em 23 de dezembro de. 1911.

Presentes os membros: Exmos-.--Snrss John Skellon
liams. inspector da moeda em circulação. — G. S.
director. — Paul M. 1Varburg. — F. A. Detono. — W. P.;
G. Hare-ling. — A. e. MillPr.

ibilativainsnle ao pedido [Go Time ' National City Paul: or
New York solicitando autorização Para abrir unia succursat
na Cidade do Bi° ds janeiro. — Brazil.

Aui:orização para estabelecer uma succursal no Rio: "doi
Janeiro, Brazil, com sub-a genci is. agencias ou eseripterios.,

.Tendo 'lime Natinnal City 13ank of New York, em 22 (b)
dezembro de 1911, mais ou menos, requerido a esta repar-
tição autorização para estabelecer unrs sus : cursai. mio Banco
na Cidade do Rio de Janeiro, Brazil, com sob-as-envias',
a gen c i a s ou eseri p teri os da mesma succursal em Santos, São
Paulo, Pernambuco, Pará e Bahia, Brazil, ou qualquee dos
merwionados legares, e havendo" prova;:e que reservou á.
quantia de uni milhão de dollar ($1.000.0001 para explorai••
seus negoeios bancaloos no Brazil. e tendo st (» estudado n.o
MeS1110 pedido e Julgando a commisstio que o mesmo pett1a,,
se acha feito nos devidos termos e na confermi,lade das lei,
dos Estados Unistes da .Smerica e que deve ser concedido, ficai,
pelo presente acto estabelecido. que o mesmo pedido é con-
cedido e approvado e que o mesmo banco seja. como fiour
pelo presente, autorizado a estabelecer a ,alludida succursat
na Cidade do Rio de Janeiro, Brazil, e á estabelec2r suh-
agencias, agencias nu escriptorios da mesma succursal clã
Santos, São Paulo, Petnambueo, Pará o Bahia, Brazil, ou elo
qualquer das citados legares.

Pelo «Federal Reserve Board»: — G. S. Manila, directo-1
Alleto. — II. Purker Willis, secretaries 's

Estados Unidos da Ana-onça, Federal Reservo Board.
26 de dezembro de 19,11:.. , — Pelo presente certifico (Mi.

o instrumento junto é esip,i,a f‘lel e exacta da autorização eXa,-'
"rada--no livro de actas da sasssembléa do Federal ReservO,

ri,n1•
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'Toabe, reade`atla no din. vinte e h 	 de dezembro de 1911,

edjo original acha-se archivado nesta rewfalição.
,b	 Em tesfeintinlic4 . do que, firmei o presente que mandei

sellar com O sello do Fedoral Reserve &Mal, no dia e ZUrtiO
:.+111 01 aritatIO	 — G. S. Houdin, director.
) Estas a o seno do Federal Reserve Board. Attesto.

Willis, soerotaloo,
N. 5.807 — Estados Unidos da America. — Secretaria

,..1411' Estado — A todos que a presente virem. — Saudaçõos.
Certifico pelo presenle que o documento aqui junto está

soltado com o solto do Federal Re=erve Boa.rd, e que esso
.bt‘1145	 morecedoe 4ie intetfa fé 44 credito.

• Em testemunho do que, eu, W. J. Bryan, secretario de
Estado, mandei selim' o Presente com o sello da Secretaria
d e Estado e assignar o meu nome pelo olfcial maior da incs.-
[Tia Secretaria na Cidade de Washington, neste dia vintfe o

•seis Á:fp dei.embro do 191'k. — W. J. Bryan, secretario de Es-
tado. Por Bei' G. Davis. official maior.

Estava a chaneella da Secretaria de Estado da Republea
(los Estados Unidos da America do Norte.

Reconheço verdadeira 'assigoal fura xarada no certificado
tetro de Ben G. Davis, diinctor da Secretaria do Estado em
AVastiington; e, para constar onde convier a pedido do inte-
j . essado, passo o presente que assino o vae sellacio com o
Èello desfe Consulado Geral.
• Nova York, aos 28 de dezembro de 1911. — Garcia Lcao,
ice-eonsul.

Estava a chanoella do .alludido Canis'ulado Geral inutili-
zando uni seno de Ires mil réis •la verba consular dn

Colkida's e inutilizadas na Recebedoria , do District°. Fe-
deral, duas estanipilhas do valot conectivo de dons mil
qtratrocenlos r' is.
• Reconheço verdal.oira a assignatura supra, do senhor
°areia Leão. Seeção dos Negocios Economicos e Consulares
da America. (Sobre duas. estampilhas federaes da valor col-
lectivo de quinhortos o eincoonto réis).

Itio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1915. — O director,
eino Ferreis .° Pinto. — Chaneella da Secretaria c:as Rela-

ções Ex,feriores.
• Por traducção conforme.

Sobre estampilhas federa es 	 Valor de 38000.
Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1915. — Manoel de

ronseca•
• Eu. abaixo-assig nado, traductor publico e interprete
eointnereial juramentado da praça do Rio de Janeiro, por
nomeação da inereUssima juta Comnioreial da 1 mesma
cidade, rortifico, pelo prosonle, que me foi apresentado um
documento escripto no idioma inglez, afim de o traduzir

NA o vernac tdo, o cpio rez sini (-tuiuiú, em razão do meu
officio e cuja traducção 41 a soÊuinte:_..,.-

•t	 TRADUÇÃO.
•-

i Ficou resolvido:.
/- I. Que os funeconnro-A do banco sejam como ficam
pelo prest7iile acto, authrizados e com instrucções para pedir
ao Federal Reserve Ilciard autor • izaçã) para o estabeleciniento

1.1f1) ¡ shoeurs'al na cidade do llio de Janeiro, Brazil, e SUb-

ns:ourias, agenents tuc-criptorins da mesma succursal em
Santos, S. Paulo, Pernambuco, Pará e Bahia, Brazil, ou em
xpial q uer dos alludidos togares, eonforme for coma:incide.

11. Quo, nos termos /Ia autorização outorgada a este
banco pelo acto do Vedei ai 1Lserve Board, o banco depois
ste obtee essa autorização 410 Fedoi • al Reserve Board, est1a-
beteça uma suceursal na cidade do 1110 de Janeiro, Brazil, e
uh-reenvias, agencias oU Pseriplorios da mesma succursal

41 4 1 Santos, S. Paulo, Pernambuco, Pará e Bahia, Brazil, ou
n'aquelb' s , donlre ossos loares. que se achar convenho-3re.

111. Que, obtida a antorizacão para o estabelecimento
.da• n ..snia sucursal e sul)-agencias, agencias, e escriptorios,
(oi fonceionarios do banco sejam como pelo presente ficam
co m iostruceões para reservar a quantia de um milhão de
d o l f ars ($ 1.000.000 f , de; capital para os seus negocios ban-
.cahes no 11razil, na snocursal principal no Rio de Janeiro.

Pelo Presenle eMitico, que em uma .assembléa tinti-
naria da diree l oria do The NaLkmal City Bank of Nova York.
:OevidaMente realizada na sède do mesmo banco, em vinto e
.11OtiS de dezembro de mil floreei:oitos e quatorze, a rosolu-
•ção ai una foi unanirnemenle approvada. E. aregory,
caixa e secretario da dio'cloria. (Estava a chancella do
'odiai) banco.)

Bani; of Nova York, a pessoa que outorgou o certificado
suma e que declarou que outergou o mesmo acto, — morrig
Polliu ti fY• tabellião publico. (Eslava a eliancella do alludido
tabel 1 ião.

Estado de Nova Vol . /o condado de Nova York — SS —
N. (39.522:

Eu, William E. Schneidor, escrivão do condado de Nova
Ynek, e tombem eserivão da Suprema Guie do mosmo con-
dado. qui) O tribunal de registro, polo presente certificó que,
Morri s Pollifloor archivou no cartorio do escrivão do CO11-
(tad° de Nova York, unia cópia certificada da sua nomeação
e qualificação de tabellião publico do condado de, Bronx,
com sua assi gnatura autographa e que era por ()ocasião de
receber essa prova ou declaração devidamente autorizado
para o fazer.

Certifico mais que conheço bem a tenra cio mesmo ta-
bilhão e acredito ser aulhentica a assignatura no mesmo
certificado de prova ou reconhecimento.

Em testemunho de que, firmei o Presente, que selleh
com o seno dos mesmos condado e tribunal neste dia 29 do
dezembro de 1911. — Wm. P. Schneider, escrivão. (Estava
a chancella supramencionado 'inutilizando urna estampilho
de 10 cents, do sello dos Estados Unidos da. America.)

Roconheeo verdadeira a assignatura ourado no cer-
tificado annexo de W. E. Scheider, chefe dos archivos no-
tariaes do condado de Nova York;, e para constar, onde con-
vier, a pedido do interessado, posso o presente, que assigno

Vae sellado com o sello deste consn.zdo gera/.
Nova Yol•k, 30 de dezembro de 191 .1.—(7(?reio Leão , vice-

consul. (Estava a chancella do alludido consulado geral, in-
utilizando um sello de 3$, da verba consular do Brazil.)-

Collada e inutilizada na Recebedoria tio District° Fe-
deral, uma estampilha de dois mil Féis.

Recoohoço verdadeira a assignaturn supra, do Sr. Gor-
do Leão. SecçãO dos Negoeios Economicos e Consulares da,
America. (sobre duns estampilhas federaes, valendo cone-
ctivainnete quinhentos e eincoenta rOis.)

Rio do .Taneiro, 8 de fevereiro do 1915. — O dirs.clor,
'troto Ferreira Pinto. (Estava a ehancella da Secretaria das
Relações Exteriores.)

Por tradueção, conforrno. (Sobro estampilhas fodoraes,
'tio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1915. — Manoel de

Mattos Fonseca.

Eu, abaixo assigmado, traductor publico o int prprcto coro-
mercial juramentado da cidade do de Janeiro, por no-
meacão da merctissima Junta commercial da mesma cidade,
c'ertifico pelo presente, que me foi apresentado um documento
escripto no idioma inglez, afim de o traduzir para o vertia-
culo, o que assim cumpri em razão do meu ornei° e cuja
traduce.ão é a seguinte:

TBADUCÇÃO

1..-ctra a -lb-ri:(ndo a)rorofiaçtio daR cortas "67e autorizaçild dos,
bancos nacionaes

O Senado e a Camara dos Deputados dos Estados Unidos
da America, reunidos oni Congresso, derrotam mio o inspector
da moeda corrente (Comptroller of lhe Curreney). fica auto-
rizado pela presente, do modo estabelecido na lei de doze do
julho de mil oitocentos e oitenta e dons e sob os termos ('S
condições restrietivas da. mesma lei, a prorogar por mais viola
nonos a carta de autorização de qualquer instituto baneario
nacional, prorogada por força da mesma lei, que. desejar con-
tinuar a funecionar depois dc expirado o prato da sua canta
de autorização.

Approvado em 12 de abril de 1902. — N. 5.905.
Estados Unidos da „America — Secretaria de Estado .;•---7

A todos que a presente virem, saullaç4"Ses. .
Certifico que o acto aqui junto é copia fiel de uma ler

do Congresso approvada em 12 de abril de 1902, cujo original
se acha archivado nesta secretaria sob o titulo de: Lei autori-
zando a prorogação das cartas de autorização de bancos na-
cion aEme s.

 testemunho do que, co, W. J. Bryan, secretario dà
Estado, mandei sellar o presente com o seno da Secretaria (10
Estado e fil'Illar meti nome pelo officio' maior da mesma ser
cretario. na cidade de Washington, neste dia dons de janeiro
de mil novecentos o quinze. — W. J. Bryan, secretario de ES,
todo. — Por Ben G. Diteis, official maior.

Estava o seno a que se alinde supra.Estado de Nova York, condado do Nova York: 	 Um solto da 'Verba documentos dos Estados Unidos ati
INÁ. ,tt- dia viole e nove de dezembro de mil novocentos ,

d

•

 qoat.4z e, perante mim, f tabellião publico, pessoalmente, Ameriva inutilizado.
_Çr.,./npaiy, n .eil G. E. Grogory, de mim conhecido e que sei 	 - Roconheço verdadeira a assignatura. exarado no eertifir.
sor o caixa e secretario da directoria do TIic National City, 1 cado retro. de Ben 0. Dais, director (lu Secretaria At4 EA%
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•
'ély1 Washington;- o para ConSjar • ondt.. 'c .a" Aviei., a pedido do
Stiteressado,•passo o presente que. assign• e vae sellado-com o
)3,ello deste consulado gstale•	 .
'. -.Nova Yorií, 5 de janeiro de 1915: — qaPCia; Le01 vice-
c.onsul, •	 .	 •

Chancela do supracitado consulado geral, inutilizando um
Sello de 3$: da veeha consular do Brazil. 	 ,

• :Coitadas e inutifizadas' na; heeebedoria do District()
•deral, estampilhas federaes do valor Qoilectivo ' dé mil e duzen-
los' rcs

Reconheço verdadeira à •assiinatura, supra, do Sr. Coreia

	

,	 .
Leão.	 . .	 .	 •	 .

•becçao dos 1'Çegocios Economicos e Consulares da Ame-
rica.

.(Sobre duas estampilhas federaes . -valendo . colicetivamen-
te 550 reis.)	 .	 . •

Rio, de ,Tanoiro, 8 -de fevereiro de 1915: —e0 director,
'Avia° Ferreir« Pinto.

Chancella da Secretarja das Itelaçiies Exteriores..
Por lsolducção conforme.'
'(Sobre estampilhas •fedoraes valendo 800 -1•sis.).
hio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1915.	 Jhino,..1 de

Nallos ron,seca_.
•

Eu, abaixo assignado, traduclor publico é interprete com-
Inercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, por.noinea-
ção da merelissama Junta Commercial	 Capital Fodoral.

Certifico polo presente que, me foi apresontado itoi do-
cumento escripto no idioma inklezo afim de o tradirár para
o vertaculo, o que assim cumpri, em razão do meu
e cuja traducção é a segunte;

-
TilADUC(e.I0

PRIMEIRO
O nome e denominação da associação em que o alludido

Tire City Hank of New York vao ser convertido mudado será
'The National City Bank of New Yorke

SEGUNDO •
--- •

O Togar .em que ó banco estabelecerá sons osoriptorios e
'én.' que fará suas operaoões de desconto e deposito e'onde

ootiará suas transacções em geral, será a cidade do Noyee
no condado de Nova York e Estado de Neva Yorke

TERCEIRo

A directoria será composta • de sete membro, no miniuln,
'ê de vinte o cinco membros, accionistas, no maximo; e. desta
data em deante, o. numero de direetor-; annuaimente
na assembka annual será determinado Dota iiirectoria.

A assembléa ordinaria annual pai,a elei(;rio de directores
é para tratar de quaesq uer outros negocios jiO puderrem ser
submettidos á mesma assembleia, realizar-so-lia na soguoda
lera-feira de janeiro de cada anuo, porai, sino se fizer
eleição nesse dia, poderá realizar-se em qualquer outro dia,
de acceirdo com o disposto no artigo deebno da lei; e todas as
eleições serão feitas do acceirdo com ns r e »ilamentes que
puderem ser feitos pela directoria da associação que não forem
,incompativeis com as disposições da supracitada lei.

QUARTO
O capital-Acertes • des•ta associação será de $25.050.000,

dividido em 250.000 aeções de $100 (cem dollars) cada uma.

_	 QUINTO
A directoria "(et/já maioria constituirá quorum. para de-

Ph .erar)j pienril um dos seus membros presidenut desta as-

•
soeinção; que. 'eXercerá o vergo (salvo si ficar (17.-qualificadoi
ou roli. destiluido tintos, por dous terços de votes, de todos 09
socjo-3, membros da dif-ectoria) _pelo prazo para. o qual homeof
sido eleito director; Cila' rerá . poderes para eleger um Niee-2
presidente, rÇu será,' tatobein membro da direi:Poria,' e parai
ekssor ou nomear um caixa' c .os outros funecionarios e enl-
proeados • que feem necessorfos para os negoeios da assoV,
ciaeão; fixará- o sararia. a pagar aos mesmos e )1antel-os-hal
no • exercicio dos calosos ou dom i Itil-os-ho conformo, no p•-
reei- da Maioria 4a directoria, 03 "inieresses da 'associação?
exigu • m. 	 • .

A directoria terá poderes para determinar as attribuit•
dos funecionarios er empregados da associa o, exigir,. •

fiança dos mesmos e fixar as multas respectivas; regular 0.
modo pelo qual -deverão realtzoreso.as assembhep s e nomead
eecridadores ,para as odeitsõee; • re'solver sobre o ;momento dcii
capital da sociedade e . o nnodo _pelo •qual• deve ser Leito ess(í.•

•augmento, e, em geral, fazer e praticar Iodos os actos qiuS
forem ilá competencia da (bruniria na fórma da supraci-
tada lei; e terá bem assim poderes para elaborar' regulamen-
tos que achar conveniente na COnl'ormitlade. da mesma leii1
para regem-cai os iloostsios da associação cio geral, e para ce•
inteira oestão o administração dos sons negocioe; estes re-i
smlamint os poderão prwhibire si os di (Muros det o na] inarenl,

toonsferencia, de tilutos (acções) possuida.s por una ac-
cionista que dever a esta associação, como devedor principat
ou não, sem *o consentimento da directoria. . 	 • -	 .

SExTo

Esta assoCração funceionará at''• o -encerramento de sua.
o neea ões em cinco de jnr lia de mil novecont • s a vintee
cinco. sh15-0 si • entrar, antes disso, em liquidacão Noluntarix,
por deliberarão dos seus accionistas representando no mi
rumo dons terços do' seu capital-acções ou por outra qualquer;
disposição de lei,

• •	 -srsrosto

Estes eetalutos Oodorão ser modificados ou al/endoá-
em qualquer tempo por accionistas possuindo maioria das/
accões da associação, .por firma que não esteja em co»tra-•
dição com as disposiçõos da lei, e a directoria ou Ires aecioe
p istas quaesquer poderão convocar a assnubléa dos accio-•
nislas para esse fim.

Em testemunho da que, reis dircotores supracitados, port•
nós com-o directores e por parte dos a-cionistas do City Bank.
of Nova York, firmámos o presente, nest.‘ dia cinco de julho,
de mil oitocentos e se ssenta e cinco.	 Moses Te pio,'. — Ter-
n-na Putman. -- J. II. Brower.	 Luis .1. Von Ltoffloall.
Georoe Green. — John Alstyne. —	 Pwrish. — JOhn

— John J. Phelps.
Pelo presente certifico que o qt!-^ acima se contém (5

cópia fiel e exacta dos estatutos do Time National City Bank
of Nova York, contendo as modificações feitas até a presentQ•
data.

Nova York, 2 de dezembro de 1011. — G. E. Gregorlj,.
caixa e secretario da directõria. 	 ,t

Estado de Nova York, Condado de Nova York — ss: •
Neste dia vinte e quatro de dezenen o de mil novecentr4-

e quatorze, por-ante mim, tabellieo publico. pessoalmente com-
pareceu G. E. (1regery, de mim conhecido como sendo
caixa o secretario da directoria (to Tne Notionat City Bank of.
New York, a pessoa que outorgou o certificado supra e que
me declarou que o outorgou. — Mo, ris Pollinger, tabelliãQ•
publico.

Estava a cbancella do alludido tabellião.
68.81)::0s .lado de Nova York—Condado de Nova York—SS:

Eu, William F. Svimeider, eSerh .riC do Conda do de NevafYork, e tombem escrivão do se-o)1-orno Tribunal do mesmo'
condado que	 tribunal de registro, polo presc., nie eertific0,

MOrris Pollinger archivou no cartorio 	 escrivão
condado de Nova York uma o•pia, certificada da sua no-
meação e qualificação de taboliião publico do Condado do-
Bronx, com sua .assignatura autographa, e que ora por occa-
sião de receber a prova ou dociaracno do instrumento juntiiS.
devidamente autorizado a o fazer. E' certifico mais que co-'
nheço bem a letiva do mesmo iabollião e acredito que a as-
signatura do mesmo certificado de prova ou reconheciment••é authentiea.

Em testemunho do que, firmei o presente quo soltei Cotti
o solto dos menvionados Condado e Tribunal, no dia vinte e,•
quatro de dezembro de mil novecentos e quatorze.	 Wat.
Schnehler, escrivão.

Estava a chancella supramencionado inutilizando uma C'e-*
tanwilha do 10 eents. dos Estados Unidos da America:

The National City Bank of New York — Estatutos
Nós abaixo •asignados, directores do Cily B e ide of New

Yorks• com s-"sleila cidade e condado de Nova York, no Estado
de Nova l'ork, tendo sido autorizados pelos possiddore.s
dons terços do capital-acções do mesmo bane(e a mudar eecon-
verter o alludido banco em Associação Bancaria Navioeal (Na-
tional Bankimg Associatioii‘-,. na conformidade do dis• posto na
lei cio Congresso intitulado «li estabelecendo tnooda corrente
nacional garantida por ,caução de titules dos ilist •elos Unidos
e regulando a circulação e resgate da mesma mooda», appro-
vada em ires de julho de mil . oitocentos e sess •mla o quatro,
e a elaborar estatutos, pelo presente, por n. o por parle dos

ese--	 accionislas que representamos, fazemos e. e l aboramos os se-
guintes estatutos:,



...	 .	 ..	 .	 ..	 ....	 ...
, Reconlie 'ço.:Velidadeita., 'a .assiguatilra...exfirada no .certifi--'

. pado 'annexo de • Wrn. • I'.., Stflineidera!liefe.dos • Areb.R•os Nota-•
Tias ,do Colidarlb do •Nova Ydrk; à ,pará "constar ondoNroovier;
gt pedido do 1i-deres:g ado, passo 'o pres,3111& que, assfgno" e. vao
Sedado com o. SpIto-deste consuladO geral.	 . . . 1 ..., . • . , ...

Nova York, •;,,EG de dezembro .41e -191Garoici Leclo,..	 .
yice-consul., : 	 •'• -	 .

Eslava ti . eliandella -do corrsuládo -gerai. 'dos Estadas- Unidos'
'do Brazil .ern'Nova Yói •k, inutitizandõ uni, sedo'. de tres 'mil.	 .	 ..	 .,
ré	 dada xerba Consula

. r do-11razil...-.	 .	 . _ .
• Estava coitada e devidamente inutilizada na-.11eteberloria

do ,,Distrie.to Federal, uma estampilha de -fres mil . ri5is.	 •
• Reconheço Verdadeira a -assignatura •- • ;Supr ! do senhor.,

tareio Leão.,	 •	 .
Sução.' dos Neg,ocios • Econõriziicos .e ,Consulares da ' Ame-...

rica. , .	 •	 ' -.	 n
.. ,.. (Sobre duas estampilhas' federaes ., valendo colle.ctiva-
mente quinlientó g e, cincoenta r . • is.). . • -

_ Rio de! Janeiro, 8 de fevereiro de 1015. ,—. O director,
trino ferreira Pint.O. 	 ,	 •

. • Chancella da Secretaria das Relações. Exteriores.: . - t
Por tradução colvform	 .iL. ,	 .	

.__. .-
Sobro estampilhas federaes valendo .1$80G.
Rio de.' Janeiro, 8 de fevereiro da 1915. '— ,ilanel de Mal-_ ..

• ,	 .	 .
Eu, ab-aixb assignado, traduclar puhlicá e interprete com-

ifiercial juramentado da cidade dc fio de Janeiro pol nomea-
Não da Meiritissima Junta Commercial da mesma cidade:'

Certifico pelo presente que me foi apresentado um do-
bumento eseripto no idioma inález, afim de o • traduzir para
o vernaeulo, o que assim cumpri em razão do . meu officio e
cuja traducção é o seguinte:	 •

TRADUCÇAO.
- - -

CERTIFICADO DE ORCANIzÁta0

Nás, abaixo assinados, directores do The CRS, Pank of
INew York, estabelecidos na cidade de Nova York, pelo pre-
sente declaramos que os donos de dons terços do capital-
acções do mesmo banco autorizaram os directores do mesmo
banco a passar a certificado de organização necess .ario e a
mudar e converter o alludido banco em Associação Nacional,•
noá termos da lei do Con gresso, intitulado «Lei autorinndo
moeda nacional garantida por caução de nados dos Estados
Unidos o estabelecendo a eirculnão e resgate da mesma
moediax, , 'approvada em tres• de junho .do mil oitocentos e
Éessenta ,e quatro e por força da mesma" autorização e de
i\ceórdo (fon] o disposto no artigo quarenta e quatro da mesma
lei, nós outorgamos e passamos o presente certificado do • or-
ganizaçãci:.

PRIMEIRO

.0 riom"5 e titulo da- associação será: The Nat ,Onal City
33ank of 'New York,

SEGUNDO'

.... • '2•V referida asseciao• sorti estabelecido e: continuará a
Tunceionar na cidade de Nova York, Condado e Estado de Nova
york, onde effectug-se-hão suas operaões de desconto e de-
posito,

TERCEIRO'
-- •

••• O capital-acções desta associação s'erti - dm' milhão • de
'dollars ($1.000.000) e será dividido em dez mil acções de cem
dollars cada uma, como se acha actualmente dividido no,
jpesnio The CRI Dailk o • New. York,„

• QUARTO ..

O nome e residencia de cada um. dos accionistas do mesmo
The Cdy Bank of New. York, mie loruar-se-ha. um Banco Na-
sional -na fórina do disposto na-lei. do. Congresso supracitada,

ornuriero de'accGes de cem, dollars -cada uma possuidas• Por
, ada Accionista, sãO os seguintes: •

.	 ....	 .. **	 **	 ** 72c • •	 •777:7 . • :•_"i 7 • ": •

•
es.-INTO•

t'f". O Ptesente certificado •i3 passado afim dd Mesmã Time
itàr Bank of . N.ew York e os seus accionistás, valerem-se das

xantagens 04 supracitadâ lei, .'e para que o marno Time ' City

.. •
York•	 transfordé • e ..eonverta,.em lUbe.1Krik.v

.	 .
Bancatia NatiOnar•sOb .'Q rion1e* . e - - tif.14b	 'file ' IVAtIonalBank. Of New. York.	 • -	 ••••	 - • . • • • . • •	 •	 •	 ' . •	 - •-•

• Lin te.=1 enumho . do que, firm;linos "o• presente' ,ncáte
.eine.o • déqulho"de mil oifoclantos • e 'sessenta e cinco.-,—•.3/os'és.

Patn.mn.	 1. 11, lJrowcr. —
Iroffindib. :À:- e!'. over' Greert..	 'fokit AlS(Upe.—
ris?	 Johii 1. Phelps.	 L'elsco.	 • .	 . . .•

E,sta•os h; nii1o's da America —•Estado de Nova •Yorli:
Cidadtr-e. C;ondado de Nova..York — ss:

Neste dia cinco de , juj.ho *do -anilo de Nosso S'enhor Mil
oitocentos • e' . sessenta . cinco,. possoaldneate Ompareceram4
perante mim, • tabell ião Pahlica do- Estado. de Nova Yo'rk,
radiar na cidade de, Nova y.ork, Moses Taylor,- Tarranf. Putinpi .,, • •
John 11. Brower, John.	 ' Cisco, 1:Onis	 von. HoffnianiV;
GeOrge Or'eon, John: ,N1styne,• John J. •Phelps e Ilenry PariSh

•directbres(Jay' .bank	 N OW -Yórk, dg mini 1)(4(.4-
tanitn Cenheeidos. os • fama ate declartiraiii, cada. um". del
per si, que oistorgaram . o certificado ‘upra - para os effeilo4
nelle mencionados, •

• •.• En testemunho dU mie firmei o presente.; que sellei
o sello do mou officio no dia e anuo supramencionados.
11 -lli. Walter Phelps, rabelvlião , publico,• condado de Nova.yorkw

-• Wm. Walter. Phelps — Nova York 	 Tabellião publico; •
TI. frit. dos E.1X. WWP. 5 de julho U 1865 . -5 cent.,

-Certificado.;

CERTiD.Ão DE,TRASLADO
n 	 .

- The.souro. —,..Officia do Comptrollei;.̀  of the Currency.N.j4
•

	

;Por •fora	 dispostn• no "arit. -881 das • leis revistas' do4
Elstados Unidos, eu, John Skelton Williams, comptroller
time currency; polo presenU.i., certifico• que o instrumento junto
O copia fio'	 ink.graj do original do certificado de organi-,:
zacfío do Time National.City Bank otNew York. Nova York, N. Y..
(carta n..1.461), com -excepção dos nomes dos -aecionistas,
numero'de. areões, e de todo o mesmo original archivado
registrado nesta . repartição.	 . .	 .

Em testemunho do que,- /Trinai .o presente que mandei.
reliam' com o . s .e110 de officio no .Thi?›iouro, na álude,
Washington e .dish•icto da Columbia.'néste. dia vinte e seis
diezembro de mil novecentos . e quatorze. — fim 0. , Wilkant.4•
Comptroller of lhe Currency.	 • •	 • •,. ,	 •,	 ' •

Estava a chancella da alludida. repartição'. • •
Unia estampilha de 10 cents. devidamente

• , N. 1 .401:	 Thesouro — Ofticio do Comptroller of'uo
Currency. — Washington, '17 de julho de 1865.

'Considerando qtee em virtude -de provas cabaes Cornecidaá
ao • abaixo assignado, ficou provado que Time Nati•onal. City,
Bank- of New Yark, da cidade de Nova York, no condado do*
NOva York e Estado de Nova York; foi devidamente.organizasid •
por força e na conformidade das drsposições da lei do Con-
gresso intitulado «Lei estaboloc.endo moeda corrente nacional
garantida por canção de titulos dos V.stados Unidos, e regu-r:
Iando a circulação e resgate da mesma moeda», approvada
3 de junho de 1801 e que cumpriu todas as formalidades exigi-.
das na mesma lei antes de iniciar sais negocias hancarios:
nos lermos da mesma lei, eu, Freen1Cm. Clarke, -comptroller of,
the currency, pelo presente certifico que Time National City
Bank of New York, na cidade de Nova York, condado de 'Noval
York o Estado de Nova York aeha-se autorizado a iniciar suas
operações bancarias na fórum, _do disposto . na, supracita-
da lei. .	 .	 .

Em testemunho do que, firmei o- prrsento, que soltei com,
o -sedo ornejai neste •dia 17 de julho de 1805. — Fv.espkai.,
Clarice, Complroller of time Currency.

CERTIDÃO DE TILMADO

Thesouro. — Officio do Camplroller of .the Curreney.
SS:
• . Por fOrça 'dos dispositivos ienes do . art./. 884, das 1ei4
revistas dos Estados Unidos, eu, John 'Skelton
comptroller of time currency, pelo presnte certifico que: d do_
ctimento aqui junto é co p ia fiel e .completa do original. k1?)
cértificado de Freeman Clarke, comptroller of time ciirrencro
autorizando o inicio de operações dó The National City
of New York, Nova York N. Y., (carta de putarizacilo
mero 1.401), como instituto bancado naemonai e copia 	 topi
eS 'Se original archivado e registrado' neSla repartiçã&

Em testemunho do que, firmei o presente que mandei; Sei.,"
loa. com o meu sello official no Thcsairo, frá cidade d6. grM
hington - e District° -de Columbik -neste, dia" vaire*,

'.trõs Fonseca;	 •	 •

SS:



uoictiumnE no AnT. 115	 DO •REGUDVMENTo APPBOVADO PELO!
DECRETO N. 11.474, DE 3 DE FEVEREIRO DE 1915

Yeuimentos annuac3	 Totaes

1 engenheiro-ciiefe	 de	 secç.:710.e 	 	 16:2008000	 16:2008000
1 chefe topographo	 	 	 15:6008000	 15:6008000
5 engenheiros de 2` classe 	 :	 1 0 : 8008000	 51 :0008000.
4 conductores de I' clas s e 	 	 7 :2008000	 28:80(1'8000
4 conductores de 2' cla ss e	   : 5:4008000 21:6008000
1	 desenhista de 1' classe 	 Á; : 000$00.0 6:000800(1
1 desenhista	 de	 2'	 classe 	 4:8008000 4 :8008000
3 desenHstas de 3' classe •	 3:6008000 10:8008000
4 pagadores 	  o 	 : 7:2008000 28:8008000
3 fieis de pagador 	 : 5:4008000 10:2008000
1	 escripturario-pagador	 ..... 5:4008000 5:1008000
4 encarregados do deposito. 	 : 3:600$000 1•1:40080001
7	 escripturarios ........	 ...	 -. 	 - 4:80081)00 83:0008000
4 dactylographos de l a classe 	 : 4:80C$000 19:2008000
1 daelylographo de 2* classe 	 • 3:6008000 3:6008000
2 auxiliares	 meteorologistas 	 3:0008000 7:2008000

286:8008000

Rio de J.aneirO, .3 de f.eyer.ciro . do. 	 ,-- 	T.(iVit;e3
Lyra,

. 2 -378 - Terça-ira
	

• litAllt0 CeFlà1T,	 .1\fárço cio 1U15

dezembro do mil novecentos e quatorze. — John S. Williams,
Complrüller of the CurreneY.
— Eslava o seno da mesma repartição.

Uma estampilha de 10 cents. devidamente inutilizada.
Thesouré — Officio do Compiroller of Lhe Currency —

Washington, 30 de junho de 1885.
Considerando que em virtude de provas cahaes fernecidas

Éci abaixo assi gnado ficou provado que The National City
Bank of New I:ork, na cidade de Nova York, condado de Nova
Nork, e Estado de. Nova York cumpriu todas as disposições

eLei do Congresso autorizando institutos bancarios nulo-
naes t prorogar sua exis.tencia e para- outros fins», appro-
yada em 12 de julho de 1882, eu, Ilenry W. Cannon, pelo
presente certifico como • Comptroller of Lhe Currency que
'lhe National City Etank aí Nev York, da cidade de Nova York,
no condado de Nova York. e Estado de Nova York, acha-se
autorizado a continuar á funceionar pelo prazo marcado nos
seus estatutos, modificados'. isto é, uté o encerramento dos ne-
gocios em cinco de julho de 1905.

Em testemunho do que, firmei o presente que sellei com
o sello °Meia), neste, dia trinta de junho de 1885. — II. W.
CINW011, Comptroller ai Lhe Currency.

1 Estava a ehancella do alludida repartiçãO./

CETITIDÃO DE TP,ASI.AECi

-	 • e,Thesoure — Officio do Comptroller of the Currency, ss:
iN1 Na conformidade cl.) disposto no art. 881 das Leis Revis-

tas do Estados linid . )s, eu, John Skelton Williams, Comptroller
of the Currency, pelo presente certifico que o documento aqui
junto é cópia hei e completa do certificadó original de Henry
W. Cannon, CoMptrollee of the Currency, autorizando a pro-
rogação da existencio da associação The National City Ba.nk
of New York, Nova York N. Y. (Carta numero . 1.461), até
encerramento dos negoeios a cinco de julho cio mil novecentos
e cinco, e ciSpia fiel de tddo esse original orchivado e regis-
trado nesta repartiçãO. • 	 - •

Em testemunho do (Tile, firmei o meu nome no presente
(me soltei com o serro official no Thesouro, na cidade de
Washington e,Distrieto de Columbia, neste dia vinte e seis de
dezembro de mil nevecentos e quatorze. — John S. Williams,
Compiroller of lhe CUrrency.

Estava a chancela da aliudida. repartição.
. Certificado de nova prorogação de licença — Thesouro —

Officio do Contreller of lhe Currency — Washington, R. C.,
3 de julho de 1905.

Considerando que em virtude de provas cabaes apresen-
tadas ao abaixo assignado ficou provado que The National
City Bank of New York. estabelecido na cidade de Nova York,
no condado de Nova York e Estado de Nova York, cumpriu to-
das as disposiçs da dei do Congresso nutorizando institu-
tr nacionaes a prorogar sua existencia o para ou-
tro fins», approvada em 12 de julho de 1882, emendada pela
lei approvada em 12 de •abril de 1912. pelo presente certifico,
eu, Thomas P. liane, Comptroller of the Currency interino,
que The National City Bank of New York, estabelecido na ci-
dade de Nova York, condado de Nova York e Estado (le Nova
York, acha-se autorizado a contin,uar a funecionar pelo prazo
marcado nos seus estatutos, modificados, isto é, até o encer-
ramento do exercicio em 5 de ,;,ulho de mil novecentos e vinte

cinco.
Em testemunho do inc. firmei o presente que sellei eram

o .sello	 ue,,,te dia tres .de julho de 1O0.— T. P. 1;f-ene,
çoinplroller of th<3 Currency interino. — Prorogação n.
• Carta de autorizao n. 1.461.	 Estava o solha a que

se alinde supra.,

TF•SLADO DE CEIITIFICAD0

Officio do Comptroller of the Currency.
Na conformida.de do disposto no arti go 881 -das Leis Pie-

dos Estados Unidos, eu, John Skelton Williams, Com-
P i re- 11 1er of lhe Currenev. pelo presente certifico que 'o do-
( umento junto é eSpia •fiel e authentica e completa do cer-
tificado original de Thomas P. Kane, Comptrolle.r of the
t:urrency interino, auterizando a' nova prorágação do prezo
da assocSação The National .Cily Bank of New York,' Nova
York, .N. Y. ,;Carta numero_1.4G1) até.o encerramento do
e.Orcicio em cinco de julho de mil novecentos e vinte e cinco,

.rópia de todo esse. original archivado e registrado nesta
repartição

•

.4%
Em testemunhe do que, firmei o presente que mandei

sellar com o sello ornejai no Thesouro na cidade de \Vis-
hinglon e no distrieto de Columhia neste dia viMe e seis do
dezembro de 1914. John S. Williams, Comptroller of thg
Currency.

Estava o .sello supra mencionado.
UmaUma estampilha de 10 cents.
Thesouro. — Washington, 2 de janeiro de 1915.
Chancella da Secretaria -- Pelo presente certifico qui!

assignatura de John Skelton Williams, Comptroller of tho
Currency, na fórmula 1.980 annexada ao presente, é sua as-
signatura authentica e 'que se acha autorizado por vil tudo
do seu cargo de. Comptroller of the Currency a firmar oi
alludidos documentos.

E testemunho do que,
-

Em 	 firmei o presente que mandei
soltar com o solto do Thesouro no (lia e anno mencionado
supra neste documento.	 W. P. Malburn, secretario do
TIICSOUVO interino. — Estava o solto do Thesomo.

N. 5.901	 Estados Unidos da America. 	 seer'ete-ria
de Estado.

A todos que a presente virem, saudações.
Certifico que o documento junto está sellado com o selIci

cio Thesouro e. que esse sello é merecedor de inteira fé g
credito.

Em testemunho do que eu, W. J. Bryan, secretario dei
Estado, mandei sellar • o presente com o sello da secretaria do
Estado e firmar meu nome pelo officioi maior da •mesma se-
cretaria na cidade de Washington neste dia dous de janeiro.
de 1915. — W. J. neyan, secretario de Estado, por Ben G.,
Davis, official maior. (Estava o sello da Secretaria de Es-,
tado dos Estados Unidos.)

Coitadas e inutilizadas na Recebedoria do Districto Fet.
deral estampilhas do valor collectivo de 68600.

Reconheço verdadeira a assignatura exarado no certifi-.
cado retro de Ben G. Davis, director da Secretaria de Es-
tado em Washington; e para constar onde convier, a pedido
do interessado, passo o presente que assigno e N'ae senado
com o solto deste consulado geral.

Nova York, 4 de janeiro ' de 1915. — Coreia , Leito, vice-.
consul. (Está um sello da verba consular do Brazil valendo
3$ inutilizado.)

Reconheço verdadeira a assi gnatura supra do Sr. Garcia
Leão. (Senão dos Negocios Economicos e Consluares da Ame-
rica) (sobre duas estampilhas federaes valendo quinhentos en

cincoenta róis).
Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1915. — Arino • Fer-

reira Pinto. (Estava a chancella da Secretaria das _Relações
Exteriores.),

Por tradueção conforme. Sobre estampilhas federaes
lendo 78800: Rio de Janeiro. 8 de fevereiro tle 1915. — Ma-
noel de Manos Fonseca.

Reproduz-se nor ter sido publicada. cOrn incorrecções ri
segundo
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SECSETARIAS DE ESTADO,
,

Minisferio das Relações Exteriores

• 'Os Senhores Ministro da França e Encarregado de Nego-
ios da Grii-Bretanha compareceram hontem no Paleio Ra-

niaeraty, onde entregaram ao Sr. Ministro das Relações Exte-
iiores a nota abaixo transcripla e traduzida que, em nome
'dos seus Governos, dirigiram conjunctamente ao Governo

O Dr. -Lauro Müller declarou que aguardava: á chegada
Sr. Presidente da Republica, para subm'ettel-a ao conheci-

incuto de S. Ex., mas que deita mandaria dar immediata pu-
blicidade para sciencia dos interessados.:...„

A nota é. a seguinte:
République Françaisé..

• Légation de la Répubtique Française ãu Brésil. Pétro-
polis, lo. ..

Lo . Minisire de la RépubliqUé • Française ët le Chargé
il'Affaires de Sa Majesté Britannique ont l'honneur,. d'ordre do
Jeurs Gouvernementg , de remettre la Déclaralion suivante au
.1Gouvernement des. Etats Unis du Lrésil:

L'Al!eman a déclaré que la Manche "(English Channel),
;les cides . Norcl , et Ouest .de la Franco ainsi que les eaux . en-
tourant les Iles britanniques sont une <acme de guerre» et
pllo a officiellement notifié que .«Lous lcs navires eime.mis
l'encontrés dans .cette zone seront détruits et que les navires
neutros pourront y être eu clangor». C'est là en realité une
prétention de torpiller à V110, sons égard pour la sécurité des
ktjuiliágcs et dos passágers, tola navir marchand. SouS tout
paviáon. Comine il n'est rias au pouvoir de rAmirauté
mand de maintenir aucun lAtiment deSurface dans ces !eaux,
cette aliaque no peut-être praliquée que par as moyens sous-
marins.:

Le'droil des • gens cl la coutumedes nalions eri ce, „ qui con-
cerne les altaques contre le commerce ont toujours posumé
que le pretnier devoir du captem' d'un navio marchand est de
Tamener devant une Cour de prise oP. ii puisse'etre jugé;
la régularité de la capturo puisse être apreiée et oà les neu-
tras puissent .recouvrer eargaison. Couler une poise est
cn soi-mémi un acto Km:estable auquel ou peut avoir re-
!cotios seuloment dans des cireonslances, extrabrdinaires
après que dos dispositions on été poises pour assurer la
Curité de tont l'équipa;:„'e et dos passage;r:i, 	 y a dos passa-
gers à 'Arit.». La reponsabilité d'avoir à distinguer entre /es
návires neutros et les navires ennemis ains.i qu'entre la cor-
gaisU neutro et la cargaison ennemie incombre manifeste-
ment au batiment qui altaque et dorrt 'c'est te devoir de vé-
gifier le statut et . le earactère du navire et de la eaigaison:
ainsi . rine de . mettre en süreté tous les passa-
gers avant do le couler ou mime de te caplurer.
De mème lo devoir d'humanité consiStant à assurer
la sécurit,6 des équipages des navires marchands, qu'ils
soient neutros ou ennernis, est une obligation pour tout belli-
gérant. C'est sur cetle base que toutes les discussions anté-
rieures sur le droit tendant à régulementer la conduite
ia .guerro sur mor ont procéclé; auSsi hien im sOuS-marin alie-,.
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rimo,/	 1 incapable de omitir aueune de -ces obligations;
n'eN..ree aticun pouvoir local suo les eaux dons lesquelles iP
opère; 1 no conduit pas ses captures dans lá ressoo& crukW
com de poises; il no, porte aucun équipage de poise qu'il
mel lie à LIO! d d'une priso; ii n'emploie aucun Moyen efficaect'
de L'istinguer entre un navire neutro et un navire ennemi;
no reçoil pas à son bord, pour en assurer la sécurité,
paga et les passagers du navire qu'il coute. Ces mélhodes di'
guerre sont eu conséquenee entièrentent en dehors de. l'obser,-,*'
vation de teus les textes iuternationaux réglementant les opé-i
ratjons coldre te COmmeree eu Omps de guerre. La déclarti

,tion alternando, substitue à Ia capture oéglementée la desta
ction aveugle; l'Allemagne adopte ees méthodes contra ki.js
commerçants paeifiques et dos équipages non combt-,.,..
tants dons te but avoué d'empêcher ' dos marchandis'e-s
de toule mane . (y compris les provisions pour
incuatio	 de la population civile) de pénétrer ClanS
les iles britanniques et la Franco septentrionale, Ou d'en sortir:.
es adver.saires soa. eu conséquence cOntraints de recourir

de; mesures de représailles eu vue d'empêcher, par recipio.
les marchandises de bule nature de pénétrer eu.

magne ou trela sortir. Toulefois ces mesures seront exécutée.S.
Par le gouvernements Lançais et britannique , sans
ni pour ccs navii'os iii nom' la vie des •eutres et dos noti.
comlialtants, et. eu striete eendormité avea les principeS
dliumanité. Em conséquene, te Gouvernement français
Gouvernement britannique se considèrent comute libreA,
d'arrêter et de conduire dans . leurs port$ les navir.:s portan
des . marchandises présumées de deslinatioty propriété ou p.ro.,.
venanc e enneMies; ces navireS et ces , eargaisons ne seronÇ:
point confisqués, à moitas qu'ils no soient sujets à être
danmés pour d'au . res niatifs. La traitenient.de navires et dos'
caranions qui auraiont ris la mor avant. cette .date no serd:-
pus modifié.

I.e ler [caos 1915. — * E. Lancl. — Arnolci Roberlsd!L

TRADUIX.5.0
•

4.11e-Oub1ica Franceza	 Legação da Republica Fraileezi
no Brai.il	 Petropolis...1 •

O Ministro da R opublica Franceza e o Encarregado dl):
Negoeios de Sua Majestade Britanaica tem o, honra, de order:ii!
de seus • Governos, de remettCr a seguinte deClaração ao
v'erno dos Es:tados Unidos ,clo ,	..

A Allemanha declarou que a Mancha (English Channel);
as costas do Norte e Oesteda Fran0 assim como as aguas,
que circumdam as ilhas brilannicas. são uma «zona de guerra»:
e notificou offieialm.ente que <clodes as navios inimigos en.
contrados nessa . zona serão . destruidos e que os navios neti'
tros nlla poderão correr perigo». Significa isso 'em realida&l.
uma pretensão de torpedear sem prévio exame e com des-,
prezo da segurança das equipagens e dcs passageiros qual-,
quer navio mercante, sem dis;incção de bandeira: COmo,
escapa ao poder do Almirantado Allemão manter qualqüer,
vaso de guerra flucluante n e ssa.) aguas, este ata,quo
vide ser levado o effeito senil) por meios . submarinos... O.
Direito das Gentes e o costume das Nações . 'concernentes atiS
ataques contra o commercio -presumiram sonwe que o pof.
moiro dwer do captor de um navio meréantn é o de cond,u,1-•
zil-a perante .uma corte de .presãs na qual possa:sér.julgado -,g
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á regularidade da captura apreCiada e onde oS neutros possam
readquirir Sua carga. Metter a pique uma presa é por si mcismo

tá
um acto contestava!, ao qual só se pôde recorrer em cir-
cumstancias extraordinarias e depois de terem sido tornadas
providencias para garantir a segurança . de toda a equipagem

e dos passageiros, tno caso de haver pasSageiros a bordo».
A responsabilidade da distincção entre os navios neutros e os
navios inimigos, assim como entre a carga neutra e carga
inimiga cabe manifestamente ao naviu atacante, ao qual occorre
"ainda O dever de verificar o estatuto e o caracter do navio

e da carga, bem como de pôr em s•Pguratça todos os passa-
geiros antes de metter a pique o navio ou mesmo eaptutal-o.
E' jgualmente unia obrigação .para todo belligerante o dever
de humanidade que consiste em garantir a segurança das
equipagens dos navios mercantes, sejam elle; neutros ou ini-
migos. Todas as discussões. anteriores relativas ao direito
tendente a regulamentar a conducta da guerra marilima
Tocam calcadas sobre esta .baSe; um submarino allemão é por-
tanto incapaz de cumprir qualquer desns obrigações; . ne-
nhum poder local exerce sobre as aguas nas quaes opéra;
não púde levar suas presas ao local da jurisdicção de um tri-
bunal de presas; não conduz a seu bordo equipagem espe-
cial alguma que possa embarcar em urna presa; não
emprega meio algum efficaz para, distinguir um na-
vio neutro de um inimigo; não recolhe ao seu bordo,
para - lhes garantir a Seaurança,. a . equipagem e os passageiros

do npario que põe a pique. -.Por conseguinte esses methodos

de guerra estão inteiramente em desaccOrdo iiRm todos cie

textos internacionaes que regulamentam as operações contra,
o commercio em tempo de guerra. A declaração allemã sdb-
stitue a captura regulamentada pela destruição cega; a Al-
lemanha adopta esses methodos contra negociantes pacificos
e equipagens não combatentes com o fim confesso de impe-
dir que entrem nas ilhas britannicas e na França Septeet-
trional, ou d'alli saiam, mercadorias de qualquer natureza,
riellas comprehendidas as provisões para a alimentação aav..
população civil. Os seus adversados veem-se, portanto, na " •
contirwencia de recorrer a medidas •cle represalias .afim do
impedir, applicando a reciprocidade, a entrada na Allemanha,,,,
ou a sahida della, de mercadorias de qualquer natureza. To-
davia serão essas medidas executadas pelos Governos francez
e britannico sem riscos, quer para esses navios, quer para a
vida dos neutros e das não combatentes . e em estricta confor-
midade com os principios de humanithide. Por conseguinte, o
Governo francez e o Governa ]iritannico julgam-se com li-
berdade de acção para capturar e conduzir aos respectivos
Portos os navios que transportam mercadorias suspeitas da
destines, propriedade ou origem inimiga; esses navios o car-
gas não serão confiscados, a menos que não sejam por outros
motivos objecto do condemnação. Não haverá modificação
de procedimento quanto aos navios è. carregamentos em via-
gem antes da presente data.,

1 de Março de 1015., — E..Lanel.	 Arnold RobertSOrte

Requerimento despachado
José Ignacio Leal, ,Slinão Luiz Piras Fer-

reira, Gaspar Rodri gaes Pereira e Adalberto
Cairo de florire, mestres das oficinas da Casa
de Correcção, pedindo que os Seus cargos
passem a ser ie nomeação do Governo, de
modo a ficar assegarado aos paticionarios o
direito á apostantailoria e ao montepio, van-
lagens da.que gosam G3 mestres da Escola
Promandoria Id Novembro.— • Aguar-
Peru opportunidade.	 - -	 - -

Expeliente de 22 de fevereiro de 1915

DIRECTORIA DO INTERIOR

Accusou-se o recebimento: •

Da officio do general da divi-ão Bento Ma-
noel Ribeiro Carneiro Manteiro, do 11 do fe-
vereiro corrente, e agradeceu-so a comam-
nicaçào, que fez, de haver sido nomeada, p 'r
deJreto de 17 do dito mez, chefe da Grande
Estado Maior do Exercito

D..) rade circular do presideate do Istado
do Paraná, da ti do tever,•iro carrente,
agraleceu-se oferecimento de um exemplar
impresso da mensagem que apresentou al
Congresso Legislativo dos-e Estado, por oaca-
sia° da abertnra ^da 2' S3S:ãO da 12 a. logis.
[atura.

— Communicon-se ao Ministerto nas Re-
lações Extetbres, pedindo que informe ao
consnl geral di BrazIl em Para, ji s3 ter sbli-
citado ao da Fazenda que, por telegrannuá,
conceda á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional em Londres o necessario credito para
occorrer ao pagamento das pensaas tia An.
gueto bracet e Armando Magalhães Corra.
premiados pala Escola Nacional de Bebas
Artes.— Deu-se conhecimento ao director da

—Daclarou•33:
Ao director da Escola Nacional . .do Bailas

Artes ter este mi 'listado resolvido achar, para
depois do pr• mitigada a reio rma da mesma
escola, a abertura oas respectivas aulas:

Ao directx do lastituto Nacional de Surtos-
Mu los que este minist-..rio resolveu sela
a imittido, no mesmo instituto, como alumie°
gratui t a° menor Armando. Ferreira da Silva,
satisfeitas as exigencias regulamentares,

Ao director do Archivo Naei mal que, tendo
cessado os serviços que pre.stava, em uma das
juntas do alistamento o sorteio militar da
O regiã,'),. o chefe do sução João Bernardo
da Cruz inmau	 devo esse funceionarro conti-

1 nuar no desempenhe cle .puas funccOteS.^

Miuisterio da Justiça e

Negoeinq *Mexi ore,s
Expediente de 2'7 de fe7ereiro de 1915

DIRECTORIA DE JUSTIÇA

Foi provida Jos , Pestana do AgUlar na ser-
.ventia vil:il ida do 20 rade 'de escrivã:, da
6, Vara Criminal do District° Federal.

— Foi designado Alvaro Fonseca da Cunha
para servir, interinamante, o 2' oficio d.a

- tabelliao de notas do District° . Federal, du-
rante o imparlime fio do respectivo servere
/urjo, Dr. Emygdio Adolpho Victorio da
C )sta, que sa acha no goso de licença.

— Autorizou -se o depositado geral do Dis-
•-tricto Federal a recolher sómeeto ao flanco

do Brazil os dopositos em dinheiro esistentes
na mesma repartiçao e, bam assim, as irn-
nçrháncias liquidas dos lotes vOn lidos em
leXo.	 •

-- Restituiu-se ao chefa da Policia desta
Capital o r..iqueri •rento em que o guarda
civil Paulo Lopos peite 60 dias de licença , em
prorr n.ação, afim do que seja o referido
guarda submettid0a insnecçã de sande, nos
ermos das instrucçÕes pie acompanharam o
o decreto n. 11.417, de 20 de janeiro ul-
timo.

Solicitaram-s-3 providencias:
Ao Ministario da Faz • ndi, afim do que

pela Altandoga desta Capiial seja despacha-
da, livre de direitos, uma caixa contendo mi:-
/abanões devolvidas do Bcrleaux paio servi-
ço de permutações a cargo do Mtnisterio
lnstrucçãa Publica dá França;

.AO pre:itline do Conselho Superior
sino, afim de que seja reler:Liada a es o mi-
nisteria nau relação de ti-es ou quatro dcs
mais eminentes professores do Braz I, para -
que se possa attender ao pedid do secretario
da National Educat'on Association of Lho
Brite I States.

Requerimentos -despachados
Joaqu : m Pereira Prima, pedindo a admissão

de soa filho Luiz no Insulado Nacional de Sur-
drs Mudos, como alumnd gratuito.—Aguardo
vaga.

Josemina Gu/lo e Cai los José de Abriu, fa-
zendo idontico pedido —Hem.

Faculdade do Medicina de Porto Alegi e, pa-
dmdo pagamento da subvenção de 30.000S,
correspondente ao exereicio de 1013.—Inde-
ferido, por se tratar de autorização não utili-•
viria dentro do respectivo exercido finan-
ceiro.

Serafim Martinas, director proprietario do
jornal O Municipal, pedindo certidão.—Idde-
ferida.

Dia 23
Telegra ,r,ma. Gabinete do Ministro da

Justiça e Negocias Interiores.—Em 23 do fe-
vereiro de 1913. —Doputado Jose Bezerra-
R p cife.—Caso formulaes é exaetamento o do
Amazonas. Aliás, nunca juizado se conserva
vago. Ausente seccional, toma seu lu gar sub-
stituta. indo supplente para locar &sie. Por.
tanto, lei será cumprida quando, estando im-
pedido substituto juiz srccional de presidir
junta apuradora, for presidencia cccupatla
chefe exeeutiva mucicipal, ronco importando
haia - supple r!ln . OGCLIPi nde - togar snbsti tuto
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Sauda.Coieo afkettioSaS. Carlos Maxtiniliano,
;Ipitlittri do interior.

Requerimento despachada

Dia 25

Foram naturalizados brazileiros Banolieto
Albarto o Domingos fliodrigue; Baios, nata-
raes de Por tugal, e Antonio Furlanette, na-
tural da Rilha, residentes, o3 deus Kit-nonos,
resta cidade, o o ultimo, no Estado de São
Paulo.— Ilarnetteu•so a portaria do ultatnY
airprosidente do dito Estado.

-	 Relticrimento despachado.

Antonio Ferreira Dias, pedindo naturaliza-
ção.— Aprosenta folhas corridas das justiças
local o faderill oa certifica lo do Gabinete do
Identificação e do Estatística do Districso Po-
deral.

:nxpadiente do dia 23 de fevereiro de 1915

'inania DE CONTADILIDADE

Solicitou-o ao Mini storio da Fazenda.
•que soja paga, na Tinsodro Nariimal, a
quantia do 6 . 61;05 do pia b1icaçõ.33 feitas para

serviço eloitoral, riu mez de janeiro Golo,
I palo jornal .1 'Noticia (aviso n. 813).

— Foi transmithla ao Ti Nanai de Contas
cópia doai :ereto ir. 11.501, (hasta data, que
abro a e,to ministerlo o credito especial do
1000035, para pagamento da subvenção á
Matermilado do lho do Janeiro (aviso nu-
mero 819).

Dia 25	 .

oolioltaram-so ao 51inist orio da Fazenda os
'Snuintes pagamentos no f haomr o Nacional:

De 3.0d0$, do ordoom lo que lia razão da
'23(5 Iti reriSaCS, nO corrente atino ao
juiz do Oiroito otir disponibilidado Ambrozio
Gavaicanii de Mello (aviso n. 832);

, De 833;SG7, da tblha, relativa ao mcz de
janeiro fio lo, do pessoal sem nomeação da
Secção Dainographica da Directoria Geral de

¡Saiote Pooltca (aviso n. 833);
• Da 1:1735020, de fornecimento de come-
dorias aos presos rocolliiilos ao donosito da
Policia, durante o mcz de ji noivo fia i°, jor
Augusta da Moraes (aviso n. 831.);

Do 405, a Godufra.lo Bandaira do 51.olto, de
trabalhos 'red.:Lios 'instados á repartição do
Policia, no armo fim lo (aviso n. 833);

Da 6305, á Companhia Teehnica e Impor-
tadora, 1.010 fornecimento e instalarão do
uma campainha oleio rica no quartel de ca-
vallaria da Brigada Policial (aviso n. 837);

Do 3:9115360, de fornecimentos 'oitos para
o serviço da Policia, Sanitaril cl) Porto do
Ilio de Janeiro, em dezembro ultimo (aviso
al • 83);

De 20:3095870, de fornecimentos feitos á
Colonia Correevional de Dou; Rios, no min
do dezembro ultima ,:aviso n. 830;.;

De 485, de fornocimentos feitos ao Tribunal
do Jary em janeiro tildo (aviso n. 810);

Do 9:4735, do fornecimentos feitos em de-
zembro ultimo, á Colonia Correccional de
Doas Rios (aviso n. 812)

De 2005, de fornecimento e instaliacão da
deus ventiladores nesta Secretaria de Estado
(aviso n. 813)

'De 2:8125337, de fornechnentos feitos em
janeiro findo, á Escola Nacional do Della.s
Antes (aviso n. 8.11);

Da 1:3265000, do fornecimentos feitos em
dezembro ultimo, á Direc toria. Gorai de Saudo
Publica (aviso a. 813).

— Solicitaram-se ao Mesmo ministalo as
seguintes nrovi intodas:

Que soja raoituida á Companhia Contros
Pastoris do ltraz'l a quantia da 5:Udu, de Pc

-sitala no Thasouro Nacional pai a garantia
da sua praposta apresentada em concurrencia
pubAca realiz ida a 4 da .jancero li rio. vi-to
não toe sido acoeita tal proposta (aviso
n. 826).

Que sejam distriouilos ao Th:scuro Nac:o-
nal as quanti is:

Do 11:2835315, para ocearrer, durante'
esto ariano, ao pagamento da sci los que com-
potam á; praças reformada; da Brigada

canseantes de relação junta, cujos nomes
não Se acham mencionados na U)eita expli-
cativa do orçamento do exercicio vigente
(avisou. 811);

Da 9:9005, para occorrer, durante esta
armo, ao pagamonto dos galados dos serven-
tes desta secretaria de E-t ido (aviso n. 821);

Que sejam conoedidos o; creditou
De 2:1335, á Delegacia Fiscal no Estalo da

Sergipe, para occorror, durante este anuo,
ao vigamento, do ordena ia, nt razão do
2005 mensaes. que compete ao juiz do direito
em disponibilidada bacharel João Antonio
Ferreira da Silva (aviso n. 822);

De 2:100$, á Dalegacia Fiscal no Estado da
Rio Grande do Sul, para °ocorrer, durante

, este anlo, ao pagamento do ordenado, na
razão de 2005 mensaes, que compete ao juiz
do direito em disponibiliddcla Bacharel Jus-
Goiano Raymninlo Freira (aviso n. 821);

De 6005, á Diezacia. Fiscal no Estado da
Seraii”, para ocorrer, durante este anuo.
ao pagamento da ~grua que compete ao
padre José Cup2rtino •Nogue:ra da Silva (aviso
n. 826;

De 2:4oas. (a Delegacia Fiscal no E-tado
Rio Grande do Sul. para ocoorrer, durante
este armo, ao pagamento do ordenado, na
razão de 2038 mansacs, que compota ao juiz
do direito eia disponibilidado bacharel Mi-
gara' Uno da Moraes Abrou (aviso n. 928).

— Foram transaaitti los ao alladido minis-
teria 03 seguinto3 processos do exereicios
fluidos:

Do 20)3, de que são credores Rodrignes
x 'ira & Borges. proveniente do for/reclinei] t:os
feitos, em outubro de 1913, ao Ilospital São
Sebastião (aviso n. 810);

De 2705300, de que são credores Rodrigaes
Ti ixeira & ftorgos, provomiento de forneci-
metros fi.dtcs. em agosto da 1913, ao Hospital
S. Soba4ião (avisa n. 817);

03 201S, de que são credores Rodrigues
leixeira & R)mos, proveniente do forneci-
mentos feitos, em novembro de 1913, ao hos-
pital S. Sabastiao (avisa ri. 818);

Da 2U5300, de que são credores Ro Irigues
Teixeira & Bxges, provanionta da forneci-
mentos feitos, eia dezembro do 1913, ao Hos-
pital S. Sebastião (avisa n. 819);

Da 23952;3, da que silo etedores flo lrigues
Teixoira 8,z Borges, proveniente da fornooi-
mentos feitos, em setembro do 1)13, ao HO;-
pitai S. Sobastião (avos') n. 850).

— Consultou-se o Tribunal. da Contas sobre
abertura do credito espacial do 303:o0n,

para °ocorrer á3 despezas Caiu a a bortura
dos quatro pavilhões para tuberculoso; do
Hospital S. Sabastião (aviso n. 830).

— Recommendon-oe ao chefe do Policia
desta Capital que providencio afim de que
seja avisado o engenheiro clearicista en-
carregado do serviço das caixas do avisos
policiaes, nos termos do contracto com elle
firmado, para que possa o Mesma engenheiro
ser dispausado, visto se tornar necassaria a
roducela de despoza, por ser apenas do
10:0095 a dotação orçamentaria destinada
ao pessoal empregado no serviço da que se
tra.ta (aviso n. 820).

Requerimento despachado

DO. Nfaria das Dons Tellemberg o Maria
Josá de Bittencourt, padiola pensão o au-
aúno, na qualida lo da filhas viuvas do finado
guarda do nula do porto do Floria.nopolis;
élanaal Rodriaues Pereira.— Juntem a E3E7,
tidão do casamento de seus pacs.

Expaliente de 27 do fevereiro de 191ri.

DUM:TOMA MAL DE SAUDE runiacik

Remataram-5) :
Ao Sr. ministro as informactScs rolatiná

ao assumpto de que trata o aviso n. 633 de
11 do corrento moz

Ao director geral da Desluzi Publica de
Thesouro Nacional os attestados de frequencia
do pessoal suparior da Repartirna Contraio
Scoão Dietuogeaphica, Secção do Enrenharla,
Fiscalização das Pharmacias, Laboratorio

lnspeotoria dos Serviços de PrO n
phylaxia, Inspeatoria do Serviço do Policia e
Praphylaxia do•orto do Rio de Janeiro, hos-
pital de S. Sobastião, Hospital Paula Candilo,
Lazareto da Ilha GÉ ando e serviço da terra.
relativos ao mies do fevereiro do corrente
3.1no

Ao director geral de Contabilidade deste
ministor io, identicos attestados; as contas na
impartancia de 21:S8656310 do forimaimontos
feitos ao hospital S. Sebastião ein janeiro
ultimo. o as contas nas iinportancias•de
11:1855532 e 332S003, de forneci mentos feitos
á Inspectoria. dos Serviços de Prophylaxia em

Soão B. Lins do Vasconcellos, zarolha do
Correio da Noite.— Completo o sOilo dos do-
eumentoa.

- •

janeiro ultimo;	 •
Ao director da Estrada de Ferro Centra

do Brazil os laudos do exame de validez de
Victorino Pinto, Sabasiião Corrêa, Praxades
Emitia do Oliveira, Olivier de Camargo. Ni-
e01.10 Joaquim C.omos, Manoel laibaeviircr, jo Coo.-

çalves, Manoel da Costa, José x
Pereira Baptista Filho, José Lopes da Silva,
José tomada do Andrade, José Furtado, Eu-
zebio Ferreira da Silva, Dormi Ferreira,'
Anilar do Souza Amimo, Aristides Vieira Pl.
res e Agostinho de Araujo;

Ao director geral da Impronsa Nacional
da Ernesto Piaçanna;

Ao director geod..' dos Carreies o de Zaira
Moreira de Minci:11;

Ao engenheiro chefe da Commisslo Federal
de S maitmento'da Baixada Flurninansa o de
José da Costa Araujo.

— Respondeu-se ao procurador geral da"
Fazeada Publica o oficio n. 100, do 20 do
corrente rnez.

— Solicitaram-se provilencias
Ao director geral do Ifygienne Assistencrà:

Publica no sentido do serem fornecidos a esta
direcon ia geral alguns exemplares de leis, roo
gut moentes e lustrucções igon tos sobro a risca'.
lizaoão do leite, afim do ser satisfeito um pe-
dido feito pelo director do Sei viço Sanitario,
do Estado do S. Paulo ;

Ao director geral do Contabilida (o deste
mini-terio, afim de que seja entregue na the-
s-oiraria geral do Thesouro Nacional, coma
adointamento, ao Dr. Vonancio José de
ledo Liba, delegado do sante do 2° distrido
sanitario, a quantia de 3505, para atteroloo.,
ás dos pazas do prompto pagamento cio
distaicto durante o corrente exercício.

Requerimentos despachado

Davi' & Comp. (2° districto).— Concedo Ti.
dias de prazo.

João Antonio dos Santos (2." districtol.—liki,deferido
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Manoel Gaspar da Silva (5° districto).-

Mantenho o despacho anterior.	 •

Avelino Pacheco Machado Bastos (5° distri-
eto).-Conzedo o prazo de 20 dias para que o
requerente prove o que chega.

João Fernandes Loureiro: (6° districto).-
Não ha o que deferir.

Antonio da Costa Chaves Faria (10 0 distri-
eto). Tendo sido cumprida a intimação, re-
levo a multa,

José Oliveira Lino.-Registre so.
Salvador Caruso.-Registre -se.

E. L. Halo ison.-Daferido, provando o que
allega..

José Caetano Alvos Neves.-Daferido.
Amilcar Barca Pellon.-Doferida.

~~...~•nn_~

Ministerio da Marinha;
Por portarias cic,. 1 do corrente :
Foi exonerado o copitão de mar e goerra

honorario Miguel Ilibeiro Lisboa do cargo de
instriictor interino da 3' aula do curso do
pilotagem e 10 anno do curso do machinas
-da Escola de Marinha Mercante do Estado do
Pará, a seu pedido.

Foi nomeado Miguel l‘faria Lisboa para
exercer o cargo de instrutor interino da
3° aula do curso do pllotogem o 1° anuo do
curso cie machiais da Escola. de Marinha Mer•
cante do Estado do Pará.

Foi promovido a 1 0 pharcOeiro o 20 pharo-
leira do balizamento da Dita Grande Julio
Augusto Pereira de Figaeiredo.

Foi transferido para o pharol de Govana o
4° pharoleiro do balizarnento da Ilha Gramada
Antonio Avaliar) Coelho.

Directoria do Expediento

WPEDIENTE DO Sn. MINISTRO

Diz 1 cle março cle•1913
•

Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:

831-Tenio resolvido, á vista da impor-
tancia do cargo, conc eder aos 20' machi-

-ristas dos navios typo Minas Coroes todas as
vantagens de cheios de machinas dos navios
de 2'. cla sse, ass m vos declaro para os de-
tidos fl'aitos,

N. 831 -Manche elogiar em ordem do dia
oiesso estado-maior o capitão de corveta
Carlos Fr -deflito de Noronlri, pelo modo por
que desempenhou as funccOcs (10 cargo de
commandante do cOntra-tOrpedair0 Alagoas,
onde demonstrou :zelo e dedicação ao serviço
naval.

- Sr. director geral da Contabâidade da
Marinha:

N. 827-Tendosijo nomeado Miguel Maria
Lisboa para exercer o cargo de instructor
interino da 3 1 au.a do curso de !dosagem

i c armo do corso de mschinas dessa escola,
declaro vos para os devidos effeitos. que lho
competem os vencimentos estabelecidos na re-
spectiva quota. da tabella orçarneutaria.

N. 830-Tendo resolvido, á vista da impor-
tarada cio cargo,:coneader aos s ct : machinistas
410s navios typo :111üas Ge?aes todas as vali
vigeres do chefes,sie s machinas dos navios ire

,a disse, assiM vbs declaro para os devidos
,effeitoss

— Sr. ministro da Justiça e Negocios Luto-
novos:

N. 820 - Afim de que tomeis na conside-
raçSo que merece:, tenho a honra de passar
ás vossas mãos, acompanhado da raspo •tiva
cópia de assentamentos, o incluso requeri-
mento em que o foguista extranumerario de
P classe Jorge Cargiofiili, de nacionalidade
grega, pede ser natural zado cila.dão brazi-
leiro.

- Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 831 - Transmitindo vos os inclu s os pa-
peis, relativos a uma reclamação dirigida pela
Companhia Nacianal de Nsvegaoão Costeira a
esse ministerio, por motivo do encilhe do pa-
quete Itatiba, na lagoa dos Patos, tenho a
honra do solicitar-vos a expediçâo de vossas
ordens, alm de ficar apurado o assumpto.

- Sr. ministro da Fazenda:
N. 832 - Passando ás vossas mãos cópia do

oficio n. 101, de 22 da fevereiro do current°
anuo, da In s pactoria do Marinha, tenho a
honra de , solicitar •v03 a expedição urgente
d45 neces-arias providencias. afim de que a
Alfardega da Parnallyba, no Esta to do Prauhy,
atter-Ida ao pagamento do pessoal da respe-
ctiva Escola de Aprendiza; Marinheiros indo-
pandanternente do recebimento da distri-
buizão de credito para o peca •nte armo,
operando-só pela do armo passado, Como
sem ore succede na passagem do um pata
outro exercicio.

N. 833 - Solicito vossas providencias afim
da que seja.habiiitada a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em Pernambuco com o
credito de 3818930, por co ita da tabella
-Muniçõas de bocca-pessoal-quota -rações
para °incivis e praças, etc.-do exereiclo de
1911, para occoraer ao pag mudo do forne-
cimento de viveres ao destroyer flua Gronic
do Norte, quando surto no porto daquelle Es-
tado. em dezembro ultimo..

Na, escripturação da Directoria Ge ral do
Contabilidade deste m'nisterio foi fona a
annidlação da ituportancia precitada..

Sr presidente do Tribanal de Contas:

N. 833 - Accuso recebido vosso officio n.7,
de 23 de janeiro ultimo, em que cammuni-
castos haver esse tribunal rucusido registro
aos contractos celebrados com Teixeira Bor-
ges Comp., José Paehoca da Rocha e 011.
veira Irmãos SI Comp., para fornosiinentos,
respectivamente, de mantimentos, artigos da
padaria O de açougue, duranto o corrente
anno, por inonservancia das disposiçõas emi-
ti Ias na lelt • a A, do artigo 51, da lei n.2.221,
cio 30 de dezembro do 190), e artigo 131, da
de n. 2.024, de 5 di j melro ultimo.

Em resposta, cabe-mo declarar-vos que
Aquiles contractos pre.mleo concorreireia
publica, nos termos do ragulamonto appro-
rad° par decreto ri. 6.605, de 30 de outubro
de 1907, que rege 03 fornecimentos geraes da.
da Marimba, constando das cópirs dos termos
enviados a osso in•tituto ao verba por onde
deve correr a respectiva despeza, « 20 - Mu-
nições cio bocca » - oresaspento vigente, exi-
gencia do art 131, da IA n. 2.921, de 5 de
janeiro do corrente atino.

Para preencher a f rinalidala "da lettra A,
do art. s4, da lei n. 2.221, de 30 do d ezam-
bro de 1000, passo ás vossas mãos cópia da
acta do C• nsslho de Compras, onde foi apu-
rada a idoneidade dos contractantes.

fogo-vos, pois, soja reconsiderado o julga-
mento lávado a efeito em sessão de 22 do ja-:
ne, iro proximo passado, por ficarem assim
satisfeitas todas as soncitaçor'es desse tribunal.

- Sr. director da Escola de Maminha Mer-ocante do Estado do Pará:	 •

N. 823 - Tendo sido nomeado Migue/
Maria L • sboa pa ra ox s rcer o cargo de instrui-,
ctor interino da 3a aula do curso de pilota-
gom e 1° anno do curso do 'munirias dessa.
escola, deelara-vos, para os. devi los effeitne,
qae lhe competem os vensirneatoa estancie-
eidos na respectiva quota, da taballa orça-
mentaria.

liequerinzentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Auta de Pinho Salgueiro Freitas.- Cern-.

que-se.
Ilerminia Adelaide de Lima Guimarães.

Deferido.
Manoel Bento de Faria Junior.- Doferido.
Maria da Gloria Marinho Pirro.-Defoi lo.
Godofrelo Pinheiro Stackinann.-Daferi lo.
Antonio Radrisues de Castilho. - Detendo,
lhe Rio do Jan 'iro Tramsvay Light Power

C°. Ltd.- Sella a proposta de hoje.

Secun uno Rodrigues Foisto,s.- O reve-
rente declare e prove a sua qualida•le profis-
sional.

Diaulas de Again° e Pachia.-Ilesueira por
intermadio da pessoa maior sob eu:a tutella
se acha.

Adulto Fertunato.- Indeferido.
José Scares de Mesquita.- Apresente 03

docomantos comprobatur los a que se refere o
despacho anterior.

Manoel da Silva Gonçalves.- Não convém.
Davol Si Comp.- Espero melhor oppertu-

nidado.
Fernando Vianna.- Já tendo este ministe-

rio providenciado quanto á rema-sa do respe-
ctivo processo cie exercido findo á Delrgacia.
do Rio Grand° do Norte, nada mais ha quo
deferir.

Elias Pd iro da Nascimento, guarda de po-
licia do Arsenal do Rio.- Entregue .sa mo-
diaate recibo.

•

Ministerio da Guerra
Por portaria de 1 do corrente, Ou nomeado

chefe do serviço do °assanharia do quartel ge-
neral do inspector permanente da 7 3 região
o tenente coronel do quadro supptementar da.
arma de engenharia Rayamado Adilar do
Vaseoncellos.

Ministerio da Fazenda
Por portarias do 27 de fevereiro ultimo

foram concedidas as seguintes liCeln is coe o
vencimento a que tiveram direito, para tra-
tamento de sauie:

Dd sois rnezes, ao 1' escriptnrario da Dele-
gacia Fiscal no Estado do Pará Manoel da.
Silva Guimarãos Ferreira, cora o prazo de 30
dias para entrar no goso da mesma licença;

De tres MeZe3, ao 2° escripturario da Al-
faidep,si do Ceara Liviao de Carvalho Pitombo,
com o pi azo do 30 dias para entrar no goso
da mesma licença;

De 90 dias, ao 2° ofil:ial aduaneiro da A1-1
fandega da cidade do Bio • Grande Fr ancisco da
Costa Bezerra, com o praz:. de 30 dias para
entrar no goso da mesma licença;

De igual tempo, ao 2 s °Melai aduaneiro da.
Alfanlega do Santos Francisco Lopes -do Es-
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ministro, do 29 do janeiro ultimo,- prOfericlii'
sobre o requerimento do 3° escripturario da:
Alfanclega do Santos, do Estado de S. Paulo,;'
João do Albriqtwrquel Corrêa, encaminhada'
com o officio da Dotegacia Fiscal daq telt° Es-
tado, ia. 27, de 10 .do citado mez, ficacs auto-
rizado a roquizitar uma passagem det classe'
do porto dossa cicia Ia ao dosta •Capital, parti
D. Stella do Castro Bezerra, cunhada do dita
funccionario, devendo ser a mesma passagem
paga á bocca do -cofre, com o abatimento

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 4 - Deelaro . vo3, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attenden to ao que reque-
ri u, em patii:ão de 26 da dezombro ultimo, a
Coinpanbia de Viação o Construções., emprei-
teira o arren latada da Estrada do Ferro
Central do Rio Granido do Norte resolveu, por
acto do 22 do corrante, autorizar a prorroga-
ção por mai; GO dias do prazo que lhe fóra.
concedido pela ordem desta directoria n. 62,
de 11 de outubro do anno passado, para des-
pachar sob teimo de responsabililacto os ma.-
toriaos vindos paios vapores Matador, , 1Varrior,
°ratar e &altar, á c,iisiguaçao da relu-
rente.

l'aMto Santo Junior, com o prazo de oito dias
falta entrar no goso da mesma licença

i)e 90 dias, sendo GO citas eire loas terços
ao 30 dias com a /notado da respectiva citaria,
.aos.operarios da Imprensa Nacional Nilo Fon-
-toura e Latira Froire

De GO dias, com a metade) da respectiva
didila, ao operado da mesma repartição Ar-
talando Cornardes de Souza.

.--Por outra de 1 (10 corrente foram coe-
adidos GO dias do licença com dons terços da

aliaria, coperario da mesma repartiçã.o Ma-
noel do Nascimento Barbosa, para tratar le
sua saudo ou 13 1110 convier.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Z. •	 Nacional

EXPEDIENTE DO 5.13. MINIsTilt)

411clitamento ao do dia 27 de fevereiro de 1915

Sr. e ipitão enge licico Anallcar Armando
Cache de Magali:os:

N. 35 -Agradeço a ofrorta, que por ord)in
do Sr. coronel Candido Mariano da Silva
rondo% engenheiro ch e fe da Commissão cio
Linhas Telog,raphica,s Estralezicas d3 Mato

••4;Ton• ao Amazonas, me fizes-tes, com o olli•
c io n. 455, d.) 25 do novembro do anuo
proximo fim lo, do primeiro volume do rola-
-toldo do mesmo corou l, comprchendendo 03

81[1(.103 o roconhecimentna que serviram do
baso, á construcção da linha toleg,raphica, e
r11.113 vinte volumes de armaxo3 diversos.

-Sr. general Bento Ribeiro Carneiro Mon-
teiro:

N. 31 -Aaradeço a commuoicação que me
"fizestes, em officio ia. 19, do correntio mez,
de haverdes sido nomeado, pnr decreto de 17
do Mesmo 1/13z, chtc d) Grande Esta lo Maior
do Exei cito.

-Sr. D. E Imundo da Alme'da Bino:
N. 30—Agradeço a Cammunicaçan que MC

fizestes, Cm offil • io da 11 da corrente mez, de
-haverdes reassumido o exercido do cargo
de juiz da. Primocra Vara de Oi tpird.03 C Au-
sentes.

-Sr. Dr. Joaquim Victor da Silva:
N. •37-Agradeço a communcação que me

lizeites, em circular do tO do janeiro ultimo,
de haverdes assumido, nossa data, no impe-
dimento do serventuario efloctivo e na quali-
dade do torceiro t-ubstituto, o exercicto do
cargo de prefeito do Departamento do Alto
Acre.

fewn•••

EXPEDIENTE De SR. DIRECTOR

AM:lamento ao do diz 27 de fevereiro de 1915
Sr. inspector da Allandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 113 -Commimico-vos, para os fins conve-

tlient's. que o Sr. ministro reiolveu deferir
repierimento em que o 1 3 escripiairario

dessa Alfaralega Armam lo tio Oliveira Almei-
da pela que a sua antiguidade de classe seja
contala do 22 de novembro do 1011, data em
alue tomou posso o entrou em exercicio de
identico legar no Tumor° Nacional.

N. 111 -Transinitto-vos do novo o incluso
proceso, devolvido á Directoria da P.-aceita
l'ablica com vosso ollifio n. 2 1(t2, do 27 de
outubro do armo passado,c relativo a reititut-
-cão pedida pelos camaras municipaes do Leo •

Catagnazos, Ubá, Rio Branco e Rio
Novo, dos direatos pagos em 1913 pela impor-
tação e (lavada° de material destinado á pri-
meira installação puld , Ca de luz, afiin do que,
conforme deliberou o Sr. =Litro, por despa-
cho de 22 do vigente, verifiqueis Mediante
prpcesso regular e , certificado profiesmnal a
ualtareza e applicação do' material Cedido,

u sdiStrirtinalo-mgora cm as notas de a3. 29
36..

- Se. director geral da Contabilidade do
Ministerio da Viaçio o Obras Publicas:

N. 21 - Lin attenção ao padalu-constante
de vosso offiao n. 459, de 19 do agosto do
anuo passal°, co ninuatco .vo3, para 03 devi-
dos fins, e da accórdo tOril o despacho do
Sr. ministro, de 2 de seternb eo seguinte, que
nesta data foi expedida, á Delegea. Fiscal no
Ceará ordem autorizando a receber as quo-
tas mensa.es da 103, cora as quaea deverá
continuar a contribuir para o montepio civil
o ex-con luctor de i classe da Inspectora
Federal Contra as Seccas, Rayinundo liezer-
ia

— Si'. director Geral de Contabli latia do
Ministerio da Justiça o Nego:ias latorio-
res:

N. 22 - Communice-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. m'nistro, por despacho de 23
do corrente, proferido sobra assumpto do
vosso officio li. 23, de 2) do . inaz anterior,
resolveu perrnittir que o offisiial do Justiça da
4° preteria civel desta Capita, Thoophilo
Si lvestre Jones Filho reco/ha ao Toe; nora
Nacional, mediante guia de-sa Directoria
Geral, as quotas relativas ao seu montepio, a
partir de setembro de 1)11.

- Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 37 - Para que se possa ri.1,0tv0r sobro

O p31ido fe Nuança do oparario desse ufane-
locimonto Gastão do Almeida o Silva, peço,
de accUrlo com o despela° do Si'. ministro,
de 19 do mez corrente, provi ienciois no sen-
tido de ser pela Directoria. Geral da Soado
Publica expedido um novo laudo da Inspe-
cção a que foi sabmettido o dito oporario visto
conter inalam-Ias o que foi enviada ao Thesour o
com o vosso officio n. 193, de G do tevereiro
ultimo.

-Sr. inspector de seguros:
N. G3 -Junto vos devolvo, assi.gnada

Sr. ministro, a carta-patente ia. 100, expe-
dida por essa inspetoria á socielade mutua

Ju'z Forana». com slide em Juiz do Fó.a,
Estado de Minas Gomes, e a que • se refere o
vosso OffiCio n.	 de (e do corrente Mn.

—Sr. director da Recebedoria do D:stricto
Fiadora!:

N. 10-Para que vos dign&s provilenciar
no sentido de serem celebrados os r2sp 'alvos
soltos, inclusos vos roinetto os processos em
que os escripturarios da directoria do Esta-
tistica Commercial Iburiqua Nunes Porei, a,
José 1 remi 110 Martins de Oliveira o Vaterio
Coelho llo Irigucs, pedem cor tiiião, vcrbitin
verbum, do que sobre cites consta no compe-
tonto livro do assentamentos.

-Sr. delegado fiscal no Acre:
N. 1 -Declaro-vos, para o; fins convenion-

tes, que o S. ministro, attonclenlo ao que
requereu Augusto Moreira L211103,2° eseriptu-
vario dessa repartição, cmy petição encarei
nhada comia o vosso °Maio ia. 47, de 10 do
novembro ultimo, mesolven, por despacho do
23 do inez corronte, autorizar-vos a requisi-
tar para o dito funecionario, uma passagem
de 1° classe do porto de afanaras ao de Maceió,
no ' Estacto de Alagoas, para ser descontada
pela quinta parte 1103 venci nentos do mesmo
escriptitrario.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 10 - Do.ilaro vos, para 03 devido; fins,

que o Sr. ministro, attontlendo ao que selei-
teu o director geral da Contai-Aliciado do Mi-
nisterio da Viaçao o Obras Publicas, em offi-
cio n. 469, de /9 de agosto do anno passado,
resolveu, por despacho do 2 de setembro se-
guinte, autorizar a recepção nessa delegacia
das quotas mensaes de tOS, a partir do 1 do
janeiro deste atino, com as quaos deverá con-
tinuar a cAtribuir para o montepio civil o
exconcluctor de 1° classe da Inspectoria Fe-
dei_cat. das Obras Contra as Seccas Ilaymundo
Bezerra Figueiredo.	 .

N. 1! - Declaro-vos, ' para os fins conveni-
mates, que, do accórdo com oclispacho. do Sr'.

-	 _
Directoria da Dosroza Pulalloa

EXPEDIENTE DO 511. DinECTO1
ncquerimentos despachados

Dia 26 do fevereiro do 1915

Alzira Christiana Vallahares, pelincTo pR.n
gdilleiVO de petisóos.- Apresenta certidão da
Tribunal de Contas, provando o não recebi-
mento das pen.sOes nos amos de 1909, 1910 o
1011.

Elvira Accieli Pereira Franco flabello, so-
bre alteração S ofirilt em seu nome.- Pro-
ceda do acciirdo com o parecer, querendo.'

Amelia Marques' de Faria, pedindo paga-
mento de vencimento: de seu finado marido.
-raça reconhecer a firma do signatario da
certidão junta.

Directoria do Potrimonio Nacional -
EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR

Dia 27 cie feveraeiro de 1915

Sr. director da Desuzi Pummclici:
N. 30 -Teia lo silo re; strado,pelo

de Contas o credito especial, na importaneia
de • 76:8933, para pagamento de vencimentos
atrazados ao pessoal enetrregado do serviço
de tombamento dos proprios nacionaes nesta
Capital o no; Estados do S. Paulo o Minas Ge-
raes, poço-vos as necessarias providencias no
sentido do mesmo pagamento ser feito na
conformidade da lista que se seguei,

Exercicio de 1911
S. Paulo:

Dr. Conrado Malar de Campos,
cinco mezes e 11 dias á ra-
zao de 1:000$ de gratillenão
C um s diaria de 101000.—

Dr. Alvaro tio lia, idom á ra-
zao de 8005 do gratificação
e uma diaria de 8$000.... a.

Minas Goras
Dr: Abel Waldeck, idem á ra-

zão de 1:000S de gra tificaçao
o uma diaria do 103000....

José Joaquim do Carmo Gama,
idem a razão de 8008 de
gratificação o uma (liaria do
83000 	 .

Artbur" [traz Pereira GOmes,
. item, ideai, idem 	

0:992$CON

iiit;87$000

6:Ôn$0-00

5 i1i87sooa;

50537300(j



2:0005000

2:4005000

Total 	 	 70:8905000

- Sr. director geral cia Directoria de Con-
tabilidade do Ministeria-da Agricultura, Ia-
dustria e Commercio: -

N. d/ .- Tenda a birectoria do Serviço de
Povoamento ,do Solo declarado,. em officio
n. 1.018, do 5 de agosto findo, que o inven-
tario dos bens moveis d'immovois a seuicargo
foi enviado a . MI directoria com °officio nu.
incro-315, de 10 de fevereiro de 1912, e como
o mesmo, ato á presente data, não tenha tido
entrada nesta directoria, poço-vos as nous-
sarjas providencias no mutilo. de ser feita a.
rensess.a do dito inventado a esta. directoria.

Sr. director geral do Saude Publica:
N. 3,8 - Não accusando• o inventario'dos

bens immovpis a cargo da Inspectoria: de
Saud° dos Portos do Estado do Alagoas, o
qual foi encaminhado a . esta directoria por
officio n. 903, de 8 de junho do iOfl, o valor
do immovel situado no logar denominado
..(Franceza, peço-vos as neCessaria3 pr rviden-
Cias no sentido da ser fornecido a esta dire-
ctoria-o dito valor, que-devorá ser da preço-
janela o da acquisiçao, só podendo ser o
nstimativo na falta daquello.

Dia 1 de março de 1913

Sr. delegado fiscal do Brc.:ouro Nacional
no Rio Grande do Norte:

N. 1 - Restituo-vos a inclusa cópia do.
Vontario dos bens imrnoveis sob a vossa admi-
nistração, encaminhado_ com o vosso officio

15'..de dezembro findo, afina do que
confeccioneis outro na' contormidado• das
elfroneigi , -sias ;hsoosicões . reguladoras; do

6:5305• 000 1 - Sr. delega lb fiscal daTlicsouro Nacional

DJA.1í10 0:fir-1 C I

serviço do tombamento dos proprios meio-
naos. curnprin•lo-vos tuoles em coita que
o: valor de cada bem a moncionar deverá. ser,
de preferenCia, o da aciiiisiçâo, só podendo
ser o-estimativo no caso da falta desse.

Esla direetoria tem, ontrosim, estricta na-
caásidado de canhocar os titulos don lo pro-

'vão] O doa-lido da União sobre 03 referido;
bens, assim como qual o logar em que se
-achem,. rano- por que vos- compete dar a
rosfieito as mais completas informações.
' Para maior facilidade do trabalho, envio-
vos • 03 modelos improssos que devora ser
observados no dite inventarie.

•
Recebedoria do District() Federal

Requerimentos clespacliados,

Dia- 1 do inarçà de 1015
Irai:achada', Martins Araujo. - Trans:-

fira-se.
Carolina Leiria Savão.-Apresento coriiião

da Prefeitura Municipal:
Francisco Josá Lopes O iveira. Iodara

ride,. A divida referida na colai a-fé á proce-
dento-.

Theroza de Jesus Gonçalves.- Satisfaça a -
exi n'eneia do parecer.-
: Sergio Machado Portolla. Façam-se á;
-annullaçO2s propostas o olficie-se dos termos
,do parecer.
. Domingo; Pereira Carloto.- Ido:n.
• João Luiz Peixoto.- idem. 	 •

Climerio Gonçalves Maia.- Ficá.
Serafim dos Santos Martins:- Ideio.
José Souza •Meleirosi-O.ocie-se nos terMos

propostos.
Luiz Fornandes Pinto.- Transfira se.
Thomazia Pousio.- Idem.
Manoel Gonlart.- tiniu.

' Eduardo Vasques.- Liana.
Unindo Adamo & Comp.- A' 21 Sub-lire-

ctoria.
Josá Augusto Souza Brandão.- Satisfaça a

oxigencia do parecer.
Fernando . Antonio Faria. - Pague o ida--

posto em debito...	 •Lin a Irogard Zeiske.r.- I lem.
Frederico Figner..-- rdcm.

' Dutra & Rodriguos.-- Pagina) o impaste
'em cobrança o .legalizem o documento pelo
'modo indicai° no parecer.	 .
• Carlos Paulo.- Átvorbe se a mudança.

José Luiz Ferreira.- Pague o debito.
Januario Orcaino.— Transiii'a se. Isnponlio

a multa de 20$, na fórnia do art. 21 do de-
ereto n.- 5.111, da 27 de; feVoriarcl de 1901.

A. M. llebello.- Altera-se para colchoeiro
vendendo moveis,. sob" o valor locatirto do
2:4005, neste exerciciO, a clasSificação do es-
tabelecimento.

Gonçalves Nogueira & Comp. - Mantenho
o valor Inativo da 6:0005. •

Maria Amolia Teixeira . Braill.- Compare-
ça nesta directoria, afins da assignar o termo
de que trata o art. 70 da regulamento do
sollo-em vigor..

Boavontura- da Cunha Junior.- Sellado o
docurnonto. junto, entregue-se, meliante
cibo.	 •

João Baptista dos Santos,- Apresentada a
patrnteudo'registoo d o-corrnhte anuo; trans-
fira-se.

Auto n. -108- contra Rociriyucs Comp:

Serva de base' ao presente processo de
fracção o auto da fls. 2, lavrado contra Roi.
drigurs & Comp , estaboiceidos com negocio
de botequim á. praça Duque do Caxias n. 9;:
pelo facto do nto terem pago a sua-patento•
de registro para o commercio do ;oneras Ri-
jeitos aos impostos de consumo, relativainclUe
ao anuo proximo findo.

. Defendendo-se, os autuados allegaram:quo¡,
no dia em que o agente' fi , cal esteva em seu
estábefedinento,ritiham sabido para effeCtuar,

:o pagamento exigido, que teve lugar nesse-'
niesino dia, ás 10 horas da manhã, conary
cola do conhecimento ..n. 9.027; -do 22 der'
dezembro do atino passado. 	 •.

O antua.nie refuta e,sa allegação, dizendo
que, só após olavrainento do auto, á;
horas da manhã, em presença do - soei° de
firma Accacio Rodrigues e do - 	col.--
lega, a;eirto fiscal Manoel' Gonçales Cunin--
gliam, e, unicamente, .compallidos
nusmo auto, é que os -autuados trataram»
de occorrer ao pagamento de sua patente do
registro.

Eta refutação ao agente fiscal está perM.-..
emente de- accordo com o que consta do.
texto do auto de fls. 2, e, 'instas Condições,.
sendo certo que o: onus fiscal só foi satisfeito.
quando os referidos negociantes se viram pre
'Ilides pelo procedimento extr( mo do repre-
sentanto, do fisco, juta() provada a infratsàO.
do art. 34 do. regulamento annexo ao decr,ct)
n. 5.800, do-10 de fevereiro cio 90G o imPo-
nho aos autuados Rodrigues.& Comp., a multa
de 100$, 'ninho° da pena comminada no.
ait.- 122, n. I,. lettra a, do mesmo o_mento. -Intime-se.

•••••••••••11

Imprensa' Nacional e Diarlo °Moia/o.)
EXPEDIENTE DO SR. Dit. DIRECTOR GE11:11,1

Dia f de mzrço de 1915
foram expedidos. os seghintes officids: • •
N. 207- Ao Sr. Dr. director - geral dei

Saude Publica, pedindo inspecça-a de. 'sande
na operaria Zulmira P. do Moura.

. • N. 268 - Ao .Sr. director da- Dospeza Pti;!1 •
'blica, enviando o attestado de frequencia_	 . .
,pessoal das tabellas ii/to e «Bo.,

•
4. 3  4 • TerçãjfOrd..2t

•

if-	 .a0

	

Capital Federal:.	 1
Dr João • Thomaz- da Cota;

iém, sá 00_6 do 8Q05 . de:

Eugenio do Liicena, 'idem
S. razão- do 500$ do grati-

•Reaçad	 	 e:6705000

Exer cicio de 1913
S. Paulo:,.

r.Conrado nata' de Campos;

	

inezes	 razão- do.
ft:0005 de gratificação o uma
diaria de 105000 	

Alvarollocha, sete mezei*
árazão de 800$• de grati:i.
licaçãO • e uma diaria
85000 	

Minas Gemes:
D. Abel Waldeck. fres /nozes

á razão do. 1:0005 de dag.
ficação e unia diaria do
105000 	

José Joaquim do Carmo Gama;
tres . men á razão de 800Si
do gratificação e uma diaria

Arthur Braz Pereira Gonris,	
3:1305000de 85003 	

quatro 'nozes á razão de 800$•
de gratificação e uma diaria.

do 85900 	 - 	 9.	 •
• 6:f02;;090, ,	 •

Capital Fedoral :-	 .:	 •
Dr. João' Thomaz . da Costa,

di'ze mczeá á rojão de 8005;

	

do e
b
Totificação 	 	 9:0005000

Dr. Eugenio do Luée ia,quatro-
moves á razão do 500$ der,
gratificação . 	

Dr. Oscar Podemonte, quatro.
man á razão- do 0005 do
gratificação'	 -	 •	

/.	 no Pia uliy:	 . ,	 -
N.:1 - Confirmando moa telogramma do

.n m .,030 , hoh., recommendo-vos informeis a. esta dire-
ctoria si o fiscal da Governo junto ao contra-
cto de arrendamento das fazendas nacionaes'
nesse Estalo já entrou cru. exercido do seu
cargo e -, no caso affirmativo, que proviclen-

. cios sobre a roHessa do.rulatorio que o mesmo
8: 0$000, funccionario devo ter apresentado.

il	 .l

Maiiçõ de 1915

Dablim3.1.1 & Calvoceressi,-; A2 Sub-(1104.,
• 'cto	 .	 •

Soare; Brándad . & Comp.-Faça-se a ins,cri-i
pção. proposta o proceda. se na !Urna' do
rocer,

Ironrivio Pereira da Silva.-Faça-se a ali:
imitação proposta o:ofilcie :se nos termos dO
parecer.	 •

Atito n. 101, contra José Ignacto

Pelo facto da não haver o negociante Jos&
Ignacio Dias, estabelecido	 praia dp
Cluistovãe n. r95-coai o negocio do botoquiriV,
registrado no anuo' findo o seu estabeleci-
incuto para o commercio-de generos sujeitói •
ao imposto cie consumo, foi contra ello
vrado .o- auto de-infracção do fls. 2..

',lanudo para , defender-se, pedia lhe fossà-
relevada a- falta p r eluidadc, promptificaii-
do-se ao pagamonto do-referido ernolumoitt ,
• Ouvido o agento fiscal autuan te,italormouquci,

infracção estava confessada, accrescentandá "
que' só recorreu ao-meio extremo - db ante'.
pois do esgotados todos os prazoa dados ara- •
authado para o' cumprimento de sua obrigã-
çao

Dest'arte; estatal() a infracção provada e,
confessada, litigo procedente o auto de-fls. 2,-
para o fim do impôr- há.- figueira Dias a.,
multa do 1003,- gráo • minlino do art. 122;
n, 1, letra A', do decreto tr. 5.893, de 10 (b),
fevereiro de 1900.-Intline-so.



Terça-feira 2

*N. 209 — 4,e Sr. Dr. director geral da
Saude Publica, partindo inspecção de sande
no operar io Francisco Duarte.

I. 270 — Ao Sr. eireator do gabinere do
%Liste' lo Fazonda, enviando a petição de
1 onça da operaria AliC3 de Oliveira.

N. 271 — Ao mesmo. enviando a prel;ão
de licença do operado Rodolpho Manoel
1o4g,2s.

N. 272 — Ao Sr. director da Despoza Pu-
laica, enviando o altes'aclo de frequrncia do
pc.`soal da tainha ries.

- Ao marno, enviando a folha de
aluguel de casa do direetcr da repartietto.

N. 271 - Ao Sr. director da Receita Pe-
liiica, enviar-de o quadro da receita arreca-
dada mu fevereiro:

N. 275 — Ao mesmo, no menu, sentido.

• N. 270 — Ao Si'. director da Daspoza Po-
'Uca, enviando a fo ha de aluguei do casa
do porteiro da repartição.

N. 277 — Ao Sr. director da Receita No-
acensando e raspodenclo o officio n. 30,

-cio 17 deste moz.
N. 273 — Ao Sr. director da Estrada de

ferro Central do 13razil, solicitando passos
cisara op rarios da repartição.

Relueriméntos despachados

renicia Correra. da Silva.—
Leopollino Joié Ribeiro.— Concedo doas

dias de licença.
Euelyiles Moreira.— Sim.
Eitstachlo Ribeiro. — Concedo seis dias de

licença.
João Dias de Almeida. - Sim.
Raul Rocha.	 Indeferido.
Itatil Rocha: — Idem.
André Gil Lopes.— Concedo licença pelos

dias cem fit 'toa .
Melo lo Miranda Soares.— Sim.
Ernesto Peanha.— Concedo.
Amorico Teixeira. da Silva.— Concedo li-

cenea.
Manoel. de Lima.— Sim.

Einisterio da Viação -e

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

SEGUM SEC(:::10

Rectificação

Nas COrniliA'OS regulamentares dos transpor-
-tes da Fetrada de Ferro Contrai do Rio
errando • do Norte a crie se rensies a portaria
de 17 de dezemero de 1911-, e predicada a 23
-de fevereiro ultimo, no capitulo XXVII', titula,
-onde se Ri—Acondicionamento da marc—leia-
em: Acondicionamento e marcas.

'Na Cla ssificação geral das mercadorias ap-
fraa Ia pala nirosma portaria — onle 5:3 Ri —
Islortairos-:-(foluutes), lelasse: Morteiros—(M .

uotes).
Em vez de Papel pintado para ferro—leia-

se: papel pintado para .torro.
Era vez de Tontas (apparellios de cirrirg.a)

leia 'se: tentas (apparelhoS da cirurgia).

neTerimcnto despachada

ompanhia SOuln American, pedindo revo-
eeneo do aviso n. 97, do 10 de novembro do
191;, que declarou a supplicanto obrigada ás
dei:Tesas de inspeções extraordinarias do suas

:dias dotorminadas por evo ministerio.—
antenheio aviso cuja 'revogação sei pede. -

DIAI110 OFFIGIAL

Directoria Geral de Contabilidade

• 1,0131E10A SECÇÃO

rape licate de 1 de março . de 19,15

Ao Nlinister:o da Fazenda foram solicitadas
as seguintes provi lendas:

Sobre o pagam mto do 1355211 á Société
Anonyrno du Gaz de Rio de Janeiro. fordeci-
mentos á Repartição de A g uas o Obras
Publicas em novembro ultimo (aviso n. 436);

Da 7:t9354S0 a ;Inclui° Lente oloreira,
Idem de madoiras o do transportes para a
con . trucção na Estrala do Ferro de Itapura.
a Corumbá em 1914 !aviso n. 437);

Da 4633700 á Casa Louzineer, forneci-
montes a este minrsterio em dezembro
ul t imo (aviso n. 43s);

De 31$716 á Sociéte Anonymo da Gaz,
item á Repartição das Obras Publicas em
novembro ultimo (aviso n. 439);

De J32.1;00 ou 718:1925500 ao cambio de
3.089 por dobar a F. Verneylin, idem á
Estrada de Forro Central do Brazil cnn 1913
(avies, n. 440);

D3 1 26G:6005 a Trajara° de Medoiro;
Comp., idem á mana o em 1013 (aviso n.4-l);

Do 105-21 c'eSociété Anonyme da Gaz, idem
á Repartição das Obras Publizas, em no-
vembro ultimo (avisa n. 443);

De 5$812 á tnetrua, idem á referida re-
parriçãa em novembro ultimo (aviso ri. 414);

De 1:000$ restituição a Barcellos de Coelho
(aviso n. 41e);

De 2253a0, pagamento a Etelvina Tellos do
Menezes, serviços prestado c em prove te da
Estrala de Ferro do Rio :Nur° em dezembro
ultimo (avisa n. 446);

Do 725873 á Sociótó Anonyrne da Gaz,
fornecimentos á Repartiçã o das Obras Pu-
blicas, em novembro ilidiu) (aviso n. 4'0);

Do 17-15022 á munia, Idem á Estrada do
Ferro Rio d'Oaro em novembro ultimo (aviso
n. 41S);

De 3:1255 a Luiz Macedo, Idem aos Tolo-
graphos em dn3inbed ultimo (aviso n. 410);

Do 1:3 38, folhas das diar.as para o trans.
porto dos guirdas gara.es e estafetas da Re-
partição das Oh-as Publicas em jaaeiro ul-
Limo (aviso n. 450);

Da 2:0873190 á Leo wold na Radovay Com-
pany, pa ssa gens concedidas á raquiste	 a.ão l
com missão Federal de Saneamento da Baixada
no 2' semostra de 1014 r avisa n. 4ii2). 	 •

ReqUeriMeritos despachados
revira ecreira das Chaves, polindo paga-

mento da importando devida a seu fallecida
marido Felizardo Chaves, os guarda-chaves
tia Estrada de Ferro Central do Brazil.--,
Comp traça, na l° sução desta direcioria
geril.

Il tolomen , Sotoro da Conceicão, guarda-fio
de 1" classe dos Telegraphos, pedindo paga-
mento por exercia, ra findos da gratificação
de 1205 em novembro de 1912. — Indeferida
á vis a da informação o do parecer.

m	 mecompaga Ge alo dee Chernons do For
Bdos Etats Unis da résil, polindo pagamento

de uma 'canto na rimo ortancia do 3S5320.
— Rolataira °oportunamente por exer Cicio
findo.

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos' despacha -doS
Dia 1 de março de 101i;

Cyrlaca Alaria do Jacaranda Fernandes,
pedindo os favores do montepio como vinva,
de .103é Antonio Far nandos, 1° escripturário
da Repartição de Aguas e Obras Pubocas, e a
entrega-de uma certidão. ,—. Apresente cor-
tio'-mo da Directoria da Despsza Publica -do

Março de 1015 2385- 

Thezouro Nacional de que nada " percebe dos
CJLO rederaes; quanto á segunda parto, sim,
madiante

Sebastiana Rocha cio Moraete pedindo 03
favora; constantes do art. 47 do regula-
mento do mo ateei°, na qualidada de viuva da
Porfirio Samuel do Moraes, mestre do linha
do 2' classe da Estrada de Ferro Central da
Brazil.—Apresonte certidão do pagamento da
joia e contribuições para O montepio erre-
ditado pelo finado. 	 •

Joaquina Pereira da SlIva Proença, na
gomil la te de ruiva da José Francisco da Silva
Proança, operario de l a classe da 'Repartição
Geral dos felegraphos, pedindo os faveres da
montepio para si e sua filha menor Arra. —
Deferido.	 .	 .

Dulcina Gonçalves Palhano, pedindo para
si e ellios menores os favores do montepio na
quolidsde de viuva o filhos do engenhoira
ajudante de 2' :lassa do Pdistricto dos Portos
Maritimos Joaquim do Carvalho Palloano.—
Para satisfaz-ar determinação do Ministerio da
Fazenda, subeitua, por certiaÕes em manas-
cripto, as feitas á ;melúria de escrever, do
nascimento de Nair, Edison, Joaquim, 'taloa. o
Ileber.

Olvinpla Guimarães da Silva, por si e filhos
menores, podia to Illes sejam concedidos 03
favores; do montepi o , na qualidade de viuva
filhas do telegiaphista 2 1 classe da Ilepar-
tiçâo Geral dos Tal-templos Alexandre Jos& •
Pereira da Silva.—Doferido.

Izabel de Aquino Costivelli, pedindo os fa-
vores do montepio como mio do finado cons
tribuinte João C ostivelli, carteiro de 1` classa
da Suh-Administração d3; Correios de Ilibei-
rão Preto.— Afim de satisfazer oxigenem da
Ministerio da Fazonda, prove si Lanes nasceu
na cidade de Aras ou na da Rezende, qual a
vrdadeira data do s • or nas inis„to e junte á.
justificação que servir para essa prova a cor-
tadáo'do seu nascimento, ou =tida° nega-
tiva do registro do Mesmo.

José Gomes Parente, ex-en genheiro do 2'
classe da Inspectoria de Obras Contra as
Seccas, podinlo para continuar a contribuir
para o montepro —Deferido.

Flora Maria Pimenta da Silva, por Si o po
Seus filhos menores Maria José e Alzira, pe
clin to os favores; do montepio como viuva
filho; do Manool Fernandes Pimenta da Silva,
machlnista do 1 3 classe da Estrada do Feri'
Central de Perra imbue°. —In ¡aferido, de ac
rekdo com a resolução do Sr. ministr o d
Fazenda.

Rosa Maria dos Santos, pulinlo es favore
do montepio, como mie viuvo, ti-a carteiro d
2° clas . e da Directoria Geral dos Corr. ic
Joaquim Antonto dos San'03. — Indeforid ,
de acoimei° COM a deliberação ultima do MI
nisterio da Fazenda.

tella Carolina Vianna. de Carvalho, ps
diodo para si e filhos menores Eulina, Vias r
cs teu, os favores do montepio como viusa
de Leonel Alves de Carvalho amanuense
Repartição do Aguas o Obras Publicas. —
Deferido.

Jovita Praça Garcia, po lindo os favores co
montepio como viuva de José Bernardino ca
Sil r a, ex-telegraohida da Repartição Geral
dcs Telegraphos. — Apresento certidão 4a
qual conste a ilata em que o finado se in -
cravou para o montepio, cora quanto co
tribma moosalrneate, até quando contribui 1,
qual a divi Ia atraz ida lixada pela Dire-
ctoria da Dospoza Publica até julho de 10 1,
caso novo contribuinte, o se ficou qu to
dessa divida o do pagamento do joia o c la-
ti ibuirfns, 'na data 'em que fallecou •, 1 a-
biltre-se rios justos termos do decroto n. 3.6 7,
de 10 do fevereiro da OGG, e complete os
da 'certidão de'obito do contribuinto.

•



Directoria Geral dos Cçrrelos
Requerimentos despachados -

Dia de março do 1015

Juventino José Pach:co, servente de 1.1
Directoria Geral, pedindo 30 dias de

licetoça.	 Indoierido. •
Por portaria de 1 a) corrente, foi dernittilo

o servente dg t a  classe desta directoria 'h-
with:ti-José 'Pacheco, Cujo incurso nno ar-
tigo 485, regra 8°, do regulamento vigente.

Litro Pereira 'Bento, praticante de 24 elas
se, Estado do Rio, pedindo reconsideração do
acto do Sr,. administrador, que.. o inuitoti;—
Mantenho a penalidade imposta:,

Arlin-lo .; Pereira, da Silva, cai toiro de 24.
clas.so . Directoria Geral, paliado reconside-
ração . do • despacho do Sr. subdirector do
xratego, qui: o multou.—Deferido; á vista das
infor inações.

Man ro Gomes Venoso, carteiria do
se, Directoria Geral, pedindo reconsideração
do•despach,-rde- Sr: Sub-directbr do 'trafego,
nue o multou. — Defendo á vista das Mor-
mações. .

Or.ai;ido Fornandes da Silva, praticante do
2.4 alasse,, Directoria Geral, perifido' GO dias;
do.licença.—Concedo na fórma da lei.

Alvaro de Sá e' Silva, pratieanto de 24
classe, S. Pauh, ;• odiado . GO dias'de liCença.
—Sim, - na• fórma da lei.

Augusto da Silva Gomos, carteirorural,de
4 8 eQSSe, Dirretor)a. Geral, pe.lincloi30 dias de
licença.—Sho, iaj.órma da lei..	 .

Claudionor . da Silva Guimarães, servanto
•de .•	 .ctasN.I'Diyçctoria' Qoral,. pedindo' 30'

Sim, nos. 'termos' do inffir
'nado'.	 • •	 f	 •

Nelsán . Barbosa doa Santos, Aurelio Ceiar
da Silvá' e- Mario Sayao (ia Cztrvallio Araujo,
pedi ;do rrstituição de doehment,... $án,
mediante recibo.

•
•n•n•....nn•~

•

istrí da . ',AgricuItura, , I2.ustrla
. . 'Comercio
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ctoria.do 0° districto (Estalo de Santa Cas
tharina, sé lá Florranopolis). (offiCio.n. 520); •.,

Cotimounicovts que o Sr. ministro resolver
que os-se4uintea fanei nados db Serviço Qei
InspecçãO e-Defosa . Agricolas tenham exerci-
cio na Inspetoria, Agricola do- I° districto
mesmo serv:ço (nesse mstad°, série Dahia)::
inspector, Diogenes Caldas; ajudante, Arrotos()
Custa; escrevente, Andá Pinheiro (dlicigrau,-
mero 537).	 -	 • .

— Sr. director do Serviço . do Industri
Pastoril:

Eirectoria Geral de -AgricuItura•

morna& stC:C.10

Por apostilla de 27 do janeiro foi manda lo
servir em igual cargo na inspecroria do 8°
disnicto, do Serviço do Inspecçao e' Defesa
Agricolas, o inspector do mesmo serviço Ar-
thnr Tirres Filho.

— Pr apostilla da mesma data f,1 man-
dado servir em eernal cargo, na Inspectoria
do 90 districto, do Serviço do Inspecção De-
fesa Agrieclasr, o ajo tante da inspectoria do
mesmo serviço Generaldo Gualter Pereira Ma-
chado.

— Por portaria de 23 de fevereiro foi exo-
nerado, apedido, Lindolpho G Hor do carga
de chefe do Cultura do Museu Nacional.

— Por outra do 27 de' fevereiro foi desi-
gnado o continuo addido; da Directoria. do
Serviço do Inspecçacre Defesa Agricolas José
Vieira de Mello e o guarda, addido, da Dire-
asfief- dO ,Servieo do Teterinaria, Manoel Go;
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.1 mas Pereira de Lima .Filho para servirem,
até ulterror deliberação, na'extincta Inspecto-
ria do Pesca.

— Por iguaVacto da: 1112sma data foram
designados para servir no Museu Nacional os
seguintes conservadores, addidas da extincta
Escola Superior do , Agriculiura o Medicina-

. Veter viria e João Antonio do Macei°, Ariel-
mar Soares da Bocha, Japim) Rodrfgo dos.
Santos, Alvaro Casar Leal, João Manoel Ri-
mes Burgué p , Guilherme Pinto Bravo o
NValdernar de Fignirodo.

— Por igual acto da mesma data foi desi-
gna lo o continuo, addido, do Jardim Botar&
co, Tu( mó Fernandos da Silva, para servir,
até ulteiror deliberação, na Estação Central
do	 Agricola.

— Par portaria de 27 do fevereiro foi desig-
nado o.conservador,. ad lido, da extin :ta Es-
cola Superior de Agricultura o Mo licino. Ve-
terinariai, Astrogildo •Pereira Duarte Silva,
para servir, ató ulterior deliheracão; como
porteiro continuo da Estação Central de Chi-
mica Agricola,

— ror egual acto da masna data foi de-
signado o conservador, addilo, da eatineta
Escola, Superior do Agricultura o Medicina
Veterinaria, Carlos do Freitas Lima, para ser-
vir, até ulterior deliberação, no 'Jardim

Expediente de 25 de feverero de 1315
Sr. *cortsul geral da Austria Hungria:

. Em solução aos VOSSOS OMCIOS 11S. 3.502 e
1.845, de 24 de janeiro e4 do junho do anuo
passado, cm que solicitastes cs plecisos ele-

. mentos., em , solaeão a-, .Brazil, atino do ser
attendido o Instituto Pomologico da Austria
no ,seu empenho de publicar uma obra deno-
minada Catalogue luternational Pomologiquo,
que abrangerá todas qualidades de fructas
conlrecilas, com descripção, minuciosa das
resinas, tubo .a honra ti g re •etter, do- or-
dem dó Sr. ministro, a relação alphabetiea,
cr ga.ninda ro Museu Nacional, das principaes
plantas fructiferds, exoticis ou indignas,
cultivadas e sylvestres, .nos. diversos Estados
do Brazil (cfficio ri. -518). •	 • -

—Sr. •d(;2!gado fiscal de Thesouro Nacional
no Estado . do. Santa Calhar iria:	 •

•
Communico .vos, de ordem de Sr. ministro,

que, por pot tal ia de 10 do corrente, foi no-
meai() o Dr. Tlininaz, Carréa do Mello, voe-,
riflará da Inspectoril. do Serviço dn V. teci-
nula no Estado do Paralia (sé le Ponta Grcs-
sa), para exercer . igual carr; i na irisputc ria
do 0° districto do S-i‘tiça d Industrio. Pas-
toril, nesse Estado; súde Floria.nopótis, de ao-
côrdo com o . decreto n. II 490; de 27 do ja-
noiro do corrente anno	 n. 510).

Communicoscs qufd o . Sr; ministro 'resolveu
que os seguintes funcionados do Serviço de
Inspecção o Defesa Agricolas tenham exerci- .
cio na Inspetoria Agric la do 10° districto,,
do mcsr.o serviço (nosso Estado e no da Santa
Catliarina, sódo Curityba): ioRpnetor, João
Candido da Sisa Muricy; ajudantes, João
Baptista Camargo o Adindo Teixeira; escre-
vente, Ileitor Spindola (Officio ri. 533).

— Sr. delega i° fiscal do Thosouro Nacional
no Estado da Bahia:

Communico-vos, de iom do Sr. ministro,
que, po portaria de 10 .do- corrente, foi tor-
nada s na eireito a de 1 deste,- que nome II o
Dr. Thornaz Corréa . d3 Mello; veterinarro da
Inspectoria do Serviço do .Vet s rinaria, no Es-
tado do Parani (sécio Ponta Crus: 1), para
exercer igual cargo na inspectoria do 40 dis-
tricto . do Serviço do Industrio, Pastoril (Esta-
do de Alagfias, Sergipa e séde Sio
.Salvador) senio por Igual acto da mesma data
nomeado , o referido vecorinario para a_lospe.-

• .	 -
G ajudante da secção da botan i ca o p`iy-J

siologia Vegetal, Dr. Achillesdo-Faria, Lislc a';-:
continuo a exr, .dr egual .cargo, bem Z.S . 1111 OT
naturdiSt3s viajantes Pelix' Armando de
raes Fi 'zão"o Paulo le Campos Porto:.

O natural ista (auxiliar) da secção 'da bota-
nica Fernando Manado de Situas,. passe a-
exercer o cargo de naturalista auxiliar; .

O po rteiro João M:.'••eolla de Saint Martin
o feitor Fel.x Vieira continuem	 ..eicrcer
rena: idos cargos. --• -
. Ainda por igual acto da; mesma data (3
acc0:-do com o •‘.-n \gni decreto, fui.nomeado
prd'parador de. -,hrstt 	 He-ideei) .D..ilforgc;
para exercer o cargo da prepruaclor deserrhis-
ta g conservador do barbaria e •mt.:eu da:
inesirla repartiOo'(oill0f, • n. 522);* • . •

Communico-vw, de-ordem do Sr: miniStra,„ ,
que,' por pertaria do 22 - do corrente', forianw
des f ginàdos o-S continues, addidos,
eia Esc)la Superior de Agricultura 'e Medi&•
na Vetcrinaria,- Luiz de Miraada -Barcollos-uo
Fausto José Joa juina,. para servirem, até if.tot.
dor deliberação, no Museii Nacional (officio!

Communico-vos, do Ordrn do . Sr. ministro;
que, por portar ia' de 22 do corre . `,e; foi dc it
pado 'o- conservador,. adulo-,- da extinctas.
E‘co!a SuOrit r- do 'agricultura e-.Mcdicina..
Vctelinaria, Cloclf Ido Pernira IY3voto, para.'
servir no laboratorio de Zoologia h Museu

.------
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llumberto Pimentel Duarte, procurador do
r. Chrysantho Leito da Mirania Sã.
ute a procuração.

•
Conlinunico-vos, de ordem do Sr. ministro;

que, por portaria do 10 do corrente, foi tor-
nada scm effeito a de Ido mesmo que nomeou(
o Dr. 'Chamas Corra di Mello, veterinario«
da Inspectoria do Serviço do Veterinaria, no;
Estado do Paraná (sédo Ponta (rossa), para
exercer igual cargo na inspictoria do 4° dist
tricto de Serviço de Industria Pastoril (ESta.,
dos do AlagOas, Sergipe á Bahia, sécio São,
Salvador), bom assim çue por igual acto dri:
meSuirt data foi 'd referi lo voterinario noineat ,
do para exercei; igual carg da inspecto: ia cici•
0° , districto desse se f viço (Estado do Santa Ca•
tha: ida, séde VIOrán palls) de ace.Ordo c o-
docieto n. 11.160; do 27 do janeiro do Cor.,-
rente armo (officio n. 321). 	

.

director da De speza Publica:,
;

Communico-vos que • o Sr. ministro, • por-,
portarias do 16 do corrente; resolveu que esc.
funceibidiios do Jardins Botanico" abaixo Ci-
tados, continuem a exercer os s'nuintos
gos -do accérdo com 9 erignlainento anneX° dei
decreto. ri. • I t.481, da 10 de fevereiro' .0.
1015:-

Nacional (ofil ..:io o. 344).

---Sr. director do Jardim 13citanico:•	 -
Commanico-.vos	 o. Sr.. 'ministro,

portarias .de.10 do correriio, resolvén; que C,9
funce* larica desse estabelecimento, abaixãn-
t",• itad, s, continunin a ex.Ircer cs seguintes
cai gos, de sccôrdo conf•ra rcgulamnnto art.-
nexo ao decreto ri. '11484' do . 10 de feVe4
miro do t015:'

0.aludante da. secção de,botanica g plipsicit-l-
logia vegetal, Dr. Achilf(ifs dá Paria- Lisbea.,-...
co itinuo a exorem- oznál cargo, lOaráaSSina
os naturalistas Niajántèlv.,Felix '.Arinarido
Moraes Frazao e Pki ulo .40 CaMpios' Portà; •

O' n aturalista, (auxiliar_;da.'Sicrão . dê - loota.+3
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nicx) " Fernanilf Machado de Simas passe a
-exercer o cargo de naturalista auxiliar;

porteiro ha Marc,ello do , Saint Morda e
ao feitor Felix Vieira continuem a exercer os
a'eferidos cargos.

Ainda por egutal acto da TMS711, data o de
-artrrdo com o mesmo decrato, foi nomeado
-o preparador desenhista 113nrique Delforgo
vasa exercer o cargo le preparalor des:cnilioa
e conservador do herbarb o museu dessa ro-
pailloão (officio n. 523).
• —Sr. director do Serviço dra Itispre:5,'o e

Defesa Agricolas:
Communico vos, de urdem do Sr. ministro,

que, pot portarias de 7 do jan o iro
4

li-
:ou resclvi ro que e,s srgnintes auxiliares de

inspectorias ag•ricolas passem a exercer o
ar go de escreventes de inspetorias. de:se

-serviço, do accôrdo com a lei n. 2.921, do 5
de janeiro do corrente armo: Heitor Spin-
dota, João Guedes do Fonseca, Ernesto dos
.Santos,André Pmheiro, Pio Jardim „Nivaldo
Cavallero da llocba , amacio Saltes, Luiz Cal -
sias Marques, Alfredo Dias Martins, José
:Mauro de Oliveira, Condido Luiz Esteves,Cyl-
doneo da Araujo. Inchai cl Edgard Lima e Ar-
-ellinntles Cabral Gololphim (offiaio ti. 52i).

—Sr. director do NIuseu Nacioaal:
Cornmunicovos, de ordem do Sr. ministro,
o, por portaria de 22 do corrente, foram

..tesrgoa los 03 continucs, ad lidos, da extincta
•Escola Superior de A gi icultura e Medicina
'Veterinatia Uliz de Miranda narcellos
Valer.° JusO Joaquim, para serrire:n até ulte-
xior dellocraçào,nessa estabelecimento (officio
n.

Communico vos, da ordem do Sr. ministra,
per pot taria do do corrente, [ai de-

_signaulo o conscrvalor, addido, da evtincta
Isseela Superior de Agricultura e Nioilioina
Velerinaria, Clodoaldo Ferreira Devoto, pai a

-.servir no laboratorio de zielogla desse csta-
teleclincisto (officio r). 515!.

Sr2.Dr. Ler:inicias Garcia Rosa, 42, rua
Carão de lia petinitiga, S. Paulo:,.

[tu IT posz ta ao vcsso officio d .a. 17 do cor-
:rente, declaro,de ordem do Sr. ministro, que

o validas as auto' int!r133 que o Sr. Dr. Ma-
coei fio zigoes Peixoto' expedia antes de dei-
xar o exercício de seu cargo, ás estradas de
=ferro, para o corrente anuo, em proveito de
41.1cceionarios desta mitristerb, no3 Estados.

Tarnbani s:h validas as autorine...ies j,l, ex-
•le:lidas pelo Sr. Dr. Dulphe Pinheiro Nlacha.-
• direclor do Sorvio° de Povoamento, que
jiSie eSped:r anforizarAm novas em proveito

-de funecionaries sons suborditiados, nos E•ta-
dos, sPzinitle á communicação que vos foi feita

-0M Oleio n. 430, do 20 clo cor •reate (officio
• 527).

Sr. L. G. de Souza Pinto:
lie ordens do Sr. ministro, accuso recebida

• vossa carta de 13 do correste qu a ae)nipa.-
nhou um Folheto conten 'o infurinaç0as sobre
-a industrio e cultura do algodão no Brasil,
.-cabendo-mo agraciee3r-vos a valiosa onda
-Officio n. 523).

— Sr. E. C. Green: •
0.3 ordem da Sr. ministro, pas : o tis vossas

4311CS o h3C10110 f0111t9 Centeal° inforinações
sobre a Industria o cultora cio algodão no
Brazii, colhidas e olTereeidas a este ininisterio

Tela Sr. L. G. do Soaza Pinto (oficio numa.
ro 52.J).

Sr. dclegado fiscal da Thesouro Nado-
4131 no Estado de Pernambuco:

Conon-mico-vos que o Sr. ministro resol-
veu que os seguintes tunechorarios Servi-
o do inspecção e Daf si Agrícolas tenham

•-exercielo na Inspectoria Agricola dote' distrr.
-cio, do mesmo serviço (nessa Estado, gale
Recifel: inspector, Plinto Atves de Araujo;
•aieLi aíde, Jo:é Augusto de Scorza Leão; °Ser.:-
vOnte, Juvencie Cavallero	 "tacha. 'oficio
-numero 5301.
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—Sr: ielegarlo fiscal do ThiaottroNacional
no E s tado cl . Rio Grande do Norte:

Communico-vos que o Sr. ministro resol-
veu que os seguintes funccionartos do Serviço
de Inspecoão e Defesa Agrie,olas tenham ex-
ercicio na hospedaria Agro ia lo districto
do mesmo serviço (nessa Estado e no de Pa-
rahytia, sé di Natal): inspetor, Nunzio Gian-
riaitazio; ajudantes, Manoel Dantas o .1 •sé
Negreiros Coar; escrevente, Beirado Sades
(oficio ri. 531).

-- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Esta :1 do Ceará:

Communico-ros que o Sr. ministro resol-
veu que os seguintes lunceionarios do Serviço
do Inspecção e Defesa Agrícolas .teuham ex-
(imoto na liispec.toria Agi icola do 3 districto
do moino serviço (nosso Estrdo o no da Pi-
aully, sOde Foria:eza): inspector, José Eurico
1) as Martins; ajudantes, Perro Melchiades
Novaes Britto o Vicente lo Araujo Gonrinn;
escrorente, Alfredo Dias Martins (oficio nu-
mero 532).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Olarauliao:

Communico-vos que o Sr. ministro resol-
veu rolo os seguintes funccionarios do Sorviço
do hisp•cçao o Defesa Apiedas tenham exor-
cicio ria inspeciona grico`a do 20 districto
do mesmo servioo (nesse Estado e no do Pará,
sé le S. Luiz): inspector, José J oaquim Mar-
ques; ajudantes, Dano Lima Pires e José
Maria de Saltes; escrevente, Luiz Caldas Mar-
ques Micro n. 533).

— Sr delegado riscal do ThesouroNacional
no Estado do Amazonas:

Communico-vos qu-• o Sr. ministro resolveu
que os seguintes luncelonarios do Sarviço do
Insprocoo o Defesa Agricotas tonhano °xer-
eteio na Inspoctoria. Agricola do 1 0 distoicto
do ames no serviço (nesse Es tado, sécio Montios):
in•pector, Enéas Calandrini Pinheiro; aju-
dante, José Anchirita do Siqueira Torres; 03-
cruento, • José Mauro do Oliveira (oficio
n. 511).

— Sr collcctor federal cm Campos:
Comino-tico-vos que o Sr. mini-tro resolveu

que os si,gnintes runeeional los do Serviço do
in-pecção e Defesa Apiadas tenham exer-
cido na Inspectoria Agri ;da do 8° districto
mio 01C3010 serviço (Estados do E spirito Santo
e 11:o do lanarró ., séde Campos): inspector,
Arthur Torres Filtro ajudantes, Antonio Leo-
nardo e Bento Ferrei' a. escrevente, " Ernesto
dos Somos (offialo n. 53C)).

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estalo de Alagas

Communioo-ros que o Sr. ministro resolveu
que os seguintes funcelonados do Serviço de
inspecção e Defesa Arrricolas tenham exercicio
na hispeetoria Agriecla do G" distrieto do
inesmo serviço (nesse Estado o Sergipe, séde
Maculo): inspector, Evandro lio :ha ; aju-
dantes, Luiz Joaquim da Costa Leite o José
Matheus Leite Sampaio ; escrevente, Pio Jar-
dim (officio n. 53S).

—Sr. deleg,,da fiscal do Thesouro Nacional
no E-tatlõ de Matto Grosso:

Communleo-vos que o Sr. ministro resolveu
que os seguintes fundo. marios do Serviço do
liospeceão e Deresa Agricolas tenham exercido
na Inspectoria Agricola do 11° districto
mesmo serviço (nesse Esta lo, séde Cuyabá):
ilispecter, José de Carvalho Barbssa; ajudante,
Armando Esteres; escrevente, Condido Luiz
Esteres (oficio n. 539).

— Sr. delega to fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Goraz: •

Communieo-ros ano O S r . ministro resolvea
que os sepiintes funecionarios dl Serviço da
Inspecção e ,Defesa Agrteolas tenham exercicio
na Inspeetoria Agricola do 13' districto . to
mesmo serviço (nosso Estado, sécio Goyazl:
inspector, Ervidiolle Souza Velho; *Jante,
Dr. Antonio Borges dos Santos escrevonte,
Cyllenéo d& Araujo (oficio n. 510);

Março do 101 .5 21'

--rvr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Minas Geraes:

Cvminunico-ros que o Sr. ministro resol-
vou que os vgundos funecionar ias do Serviço
do Iii:prcção o Defesa Agricolas tenham exer-
cicio na Inspectoi ia Agricolo, do 12° districto
do mesmo serviço (nesse Essado, Bello
liorisonte): inspector, Volt:1:s Reis; ajudante,
Claudio° Pereira da Fonseca Nato; escreveras
te, Edgard Lima (oficio n. 511)

-Sr delegad fiscal do Thesouro Nacional
no Edado do Rio Grande do Sul:

C :mentirmo vos que o Sr. ministro resol-
veu que os seguintes funecionaros do Serviço.
de hispecçáo e Delesa Agrieolas tenham exer-
cido na Inspectoria Agricola do 1i 0 districto
do mesmo serviço (cesso Estada, éde Porto
Alegre): inspector, Jacintlio Antonio de Mit-
tos; ajudante, Jo y é Baptista; escrevente, Ar.
denodes Cantai Godolphim (oficio n. 512).

-Sr. director do Pesco Zootechnico Federal
em Pinheiro:

Communico-vos que, por despacho do Sr.
ministro no vosso officio n. S. E/1, do 6,
de janeiro do corronto anno, ficaes autori-
zado a pr °pôr as medilas de caracter Cond.-
todo que permittain aos aluinnos da no/tineta.
E-cola Superior de Agricultura o Medicina
Veterinat • ia a antinuar SCIES estudos na Es-
cola de Agricultura, annexa a esso Posto (offi-
cio n. 513?.

— Sr. director do Serviço de Povoa-
mento:

Communico-vcs, de ordem de Sr. noinistro„
que, por portaria do 13 do correnw, foram
designados para servir nessa directoria os
pintes funecionarios, ad lidos, que pertonce-
rem ao navio da extincia Inspectorhs dei
Peca: t° machinista, Severo Condido 'Ge-
caro; piloto, João Silveira de Souza Junior;
mestre, Antonio do oliveira da Velha; 2° ma.
chinis.ta, Alcides Bornilm Ch •in ; praticante, •
Ah lias Marciano ro; Santos; dwperiseiro,
Joseph Frankfin (oficio n. SIO);

Cornmunico-vcs, lo ardem 10 Sr. ministro,
que, por portaria de 13 do eorrento. foran.
designados para s ,rvir, nossa directoria, 03
segulotes funcoonarios, adialos, da extincta
°una° da In3pactorla de Pesca do Rio Graudek
do Sul: escripturario, Alvaro do Carvalho;
machhoista, Salvador Magalhães Barbosa ;
praticante, José Opilio do Nascimento (olficia
n. 517).

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

Tenho a honra de solicitar de V. Ex. pro-
videncias no sentido le ser comedida franquix
telegraphica,em objecto de serviço pubffeo.
Sr. Serafim Jo-é Gonçalves Bastos, adminis-
trador do nueleo colonial Viscoode de !Uauá,
no Estado do Rio do Janeiro, durante o pre-
septe exercido, correndo as dospezas por
conta deste nenisterio.

Apróveito o ensejo para reiterar a V. Er.
03 protestos do minha alta estima o distineta.
consideração (aviso e. 50).

Ileguer,neelos despachados

Paulo de Negreiros, poiindo reintegração
no cargo que desempenhava. — Da a.ccórdo
cOrn as inlormaçOes, não ha que deferir.

Dia 26
Exmo. Sr. ministro da Viação o Obras Pu-

blicas:
Tenho a honra de solicitar a V. E. pra&

videncias no sentido de ser concedida aos fulo-
ccionarios constantes da inclusa relação frui.
quli telegraphica, em objecto de serviço pu-
blico, duranse o corrente exercido, correndos
as despesas por conta deste rninistorio.

.Aproveito o ensejo para reiterar a V. E.
03 protesto-3 .de minha elevada estima	 .
tinctl . cowideracão (aviso a. 51),
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•Tenfio , a fionra".che 'agradecer - a:- commanlea.
• .cão eonstanto do -avie:ide	 siob ri: '78o

• • itles18'da corrente, a relativo • à. concessão de
s •tranipira telegraphica aos. .firnecionarios da

101M:tolda dc Meteorologia e Astronomia.
Ape-.•veito . o 'ensejo para reiterar a.V. Ex.

os protestos da minhaelevada:- estima e-dis-
• linces -consideração (aviso ri. 58),.

• — Exmo. Sr. ministro das. Relações Ex-
erroims:

;rendo o director 'do Serviço do Póvoa-
• inonlo, no intuito do conseguir .elementos

par a elaboração da um . trabalho .sobre a
coloiiizaeão o irnmigração no Beazil, endere-
çado aos ilossoS consules Uma circular nossa.

" sentid
'

o cuja cópia se acha inclusa, tenho a
honra de solicitar providdmias de V. Ex.
afim de ser a respectiva circular attendida
da melhor fórn3a pésswel. ' 	 • .	 -

Aproveito a oppertuniiadd para reiteéar'a
V. Ex. os protestos de minha elevada estima
e distincta consideração (aviso n. 59).	 •

•— Sr. director do Serviço de Protecção aos
Indins o Localização dg Trabalhadores Na-
clon aes:

Corrimunico-vi s e de-orlem do Sr: ministro,
que, por .por toda de 22 do corrente, . que
;unto VOS remetto, foram , ccncedidos . seis
meies de licsnça, pira tratamentekele mudo,
ao biblioth2cario addido da extincla Escola
Superior de Agricultura - e Medicina- Veteri-
ilar to, actualmente em exercido nessa drre-
ctoria, A (folião de Canalhb Miranda, do ae-
córd, com o art. 1°, n. 1, do decreto numa.
ro 2.756, ,de 10 do janeiro de 1013 (officio
ri. 518).

•— Sr. director cia DeSpeza Publica:
• Contmuoico•vos, de ordem do Sr. ministro;

que, por portaria de 22 do corrente, foram
CO1103:11103 seis meies do licença, para trata-
incuto do sande, ao bibliothecario addido
extincta Escola Superior de Agrlcultura o
Medicina S'eterinaria, actualmento em exer.
cicio na Directoria do Serviço de Protecção
aos raios' e LoCalilação de .Trabalhadores
Nacionaes, Affoaso do Carvalho Miranda, do
accórdo com o art. 1°, u. 1, do- decreto nu-
mero 2.750, de (Ode janeiro do 1913 (officio
n. 54.9).

Cornmunico-vos, ele ordem do Sr. ministro,
que, por portaria do 21 do corrente, foi no-
roca ta a dactylostrapha addida da Directoria
Geral de Estatistica Isabel Olegario Caldas;
para' exercer de accórdo como regulamento
annexo ao decreto n. 11.430, de 13'cle ja-
neiro.de 1015, o carolo cio daetylographo desta
directoria geral (officio n..550).

— Sr. diroctor da Estação Experimental
para a Cultura do Canna de Assacar do Es-
cada. Estado do Pernambuco:

Communico-vos, de ordeno do Sr. ministro,
que, portaria de 22 do corrente, que junto
%os remetto„ foi imundo o bedel addiclo
extineta Escola Superior do Medicina o Veteri-
iraria Rapha_al Leite de Vasconcellos para
exercer o cargo de porteiro-continuo dessa
estação experimentaV(officio ri. 551);

Sr. delegado fiscal no Estado de Per-
nambuco:

Cbminunieo-vos, de ordem do St. ministro,
que; por portaria . de 22 do' corrente, fel no--
aneadceo bedel addido da extincta 'Escola Su-
perior de Agricultura A Moiclicina Veterinaria

• Ilaphael Leite de Vasconcellos para exercer o
cargo de porteiro continuo da 'Estação Expe-
rimental para a Cultura da Carona de Assa-
car do Escada, nesse Estado (officio n. 552).

Sr.- direct ior do Serviço de Povoamento:
Conimonico-ites, de•ordem do Sr. nSioistro,

por'portaria de - 22 do-corronte, foi desi-
gnado o' pharmaceotico addido da extincta
ESciala Supdlor dà Agricultura m Medicina
Veterinaria Annibal :Thompsori Estavas, eia'
exereició actioalmente . na Dl, ectoria Gerar de

• Contabilidade,- para servir, até ulterior-deli--
koraop, Tio; cargO' do ploaTma itiG'do nadei

•Colonial •pirearana, nó - EstaClo do -ParauP..-
(officio n: 553):

De `ordem do Sr-ministrom cru solução ao
objeCto do voo officio n. 2.52, de 18 do cor--
rente, cornmumeo-vos que. foram approvadas
as vossas providencias relativas á aduo:são de
:1 ,• rimensores e turmas de trabalhadores nos
Nueleos Coloriirtes dos Estados do Paraná e
Santa Cathariiia (oficiam. 555).

Communico-ves, de ordem do Sr. ministro,
duo, por portaria do 25 do -corrente, foi
designado o continuo adindo dessa directo-
ria', José Ferro-irra dos Santos, para servir, até
ulterior deliberação, no Museu Nacional (at-
eio n..507). .

'Eommunico-vos, do ordem do Sr. ministro,
que, por portaria de 25 do corrente, foi
designado o bedel da extineta. Escola Superior
de Agricultara e Médicina Veterinaria Pov.
mundo Eiverton da Silva para servir nessa
directoria (officio n. 570):

Sr, director da Directoria de Meteoro-
logia e Astronomia:

-Do ordem do Sr. ministro e em solução ao
vosso officio n. 100, do 19 do corrente, com.
munico-vos que S. Ex. approvou o vosso acto
manando Sustar o concurso para o provi.
mento de tura vaga de assistente do 2° classo
da S3Ce,.20 d3 Astronomia o Geodesia (offi-
cio n. 551).

— Sr. director do Posto Zootechnim d3
Ribeirão Preto:

Cornmunico-vos, do ordem do Sr. ministro,
que, por portaria desta data, f desiznado o
gtiarda ad lido cia Directoria do Serviço do
Veterinaria, Benedicto Joaquim dos Santos,
para servir nesse estabelecimento, o sendo da
vossa competencia a nomeação para. o cargo
de porteiro-continuo, que se acha vago, e de-
terminando o art. 109 da lei n.2.02d, do 5 do
janeiro-do 1915, que sejam ncs 'carges•vagos
aproveitados 03 addiclos, o Sr. ministro re;•
commenda o aproveitamento do alludido fun-
cionado no mencionado cargo (officio nu-
mero 556).

— Sr.. delega /o fiscal no Estado de São
Paulo:

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que, por portaria de 22 do corrente, foi de-
signado o guarda adiria° da Directoria do
Serviço do Veterinaria, Benedicto Joaquim
dos Santos, para servir, no Posto Zootechnico
do Ribeirão Preto, nessa Estado (officio Lu-
mero 557).

— Sr. director do Surte° de Insiieeette- 0
Defeza Agrícolas:

Communicc-vos, do ordem do Sr. ministro,.
que, em data de 5 do corrente, foram apostil-
lados os titulos • do •norneação do ajudante da
láspectoria Agricola no Estado do . Minas Ge-
ratai Bento , Ferreira e do funceionario do
igual cargo da inspeetoria desse serviço, no
Estado do Pará, ,, Daria Lima Pires, que pas-
saram' a servir respectivamente no 80 distri-
cto (Estado-á do Espirito Santo e Rio da Ja-
neiro; sedo CIMpbs) e Ido 20 clistricto (Estad03
CIO Par(c e Maranhão, sécio S. Laia) (officio
n..

delegado fiscal no Estada de Minai
Geraes: •

Communico-vos, de ordeno do Sr. ministro,.
que, em data de U i do corrente, foi apostatado
o titulo de nomeação do ajudante da inspe.
abria- agricola nesse- Estado Bento Forretra,
cfne . continuará a exercer o mesmo cargo na
inspeatoria do 80 districto do Serviço de . In-
specção o Defesa. Agricolas (Estados do Es-
pirito- Santo e Rio de Jarrett°, aéde Campos),
(oficio n.

• .	 .	 •	 •
.-- Sr, delegado .fiscal no Esto do•Parái. • •
Ccnimunico-vo s, de ordem do Sr. ministeN

que, cru data de 5 do corrente, foi apostillado.,
o titulo de nomoação do ajudante da insp-e.::
ctoria agricola. nesse Estado Dano Lima;
Pirea, que continuará a exercer o mesmo
cargo na inspector-ia do 2° distrieto do Servi-
ço do Inspecção e Defesa Agrícolas (nosso
Estado e no do Maranhão, sede S. Luiz) (offit •-'
cio n. 500).	 't

— Sr. collaetor federal em Campos:
Communico-vos, do 'ordem do Sc. ministrnee,

que, em data de 5 do corrente, foi apostato...
do O titulo de nornoaeao do ajudante da 	 .
spectoria Agricoda no Estado de Minas Geraes,
Bento Ferreira; que coutinuará a exercer o _
mesmo cargo na inspectoria do á° districto do-
Serviço de Inspecção e Defesa Agricolaà
tados do Espirito Santo e Rio de Janeiro, seda,)nassa cidade) (oficio n. soo.

—Sr.delegado fiscal no.Estado do Maranlittci.
COMMUniCO , vos, de ordem do Sr. Ministro;

que, em data de 5 do correu te, foi apostilladok
o titulo de nomeação do ajudante da Inspe j

-ctoria Agricola da Estado /to Pará,DarioLiin
Pires, que continuará a exercer o intsine;
careo no a° districto, do- serviço de Inspecção'
e Defesa Agi-ler las, nesse Estado e no-do Pará
séde S. Luiz (offodo n: 562).

—Sr. delegado fiscal no Estado de S. Paulo
Communico-vos que o Sr: ministro imsclvéVs

que os seguiates funecionarlos do Saviço dd.
Inspecção o Defesa Agrieolas tenham exercicid•
na Inspectoria Agricela do 9° Districto, (nes4
Estude, sécio S. Paulo) do mesmo servkii.-=„o •
Inspector, José de Carvalho Barbosa; ajudai-1J;
te, Generaldo Gualter Pereira Machado).-
escrevente, Juão Guedes da Fonseca (officio.
n. 563),	 - -

—Sr. director do Lloyd Drazileirof
. Dá ordem do Sr. ministro, peço-vos -
dencias no sentido do serem attendidas ase
roouisições de passagens, bem como de trans-
port:s de bagagem e materiaes. cru objectrio •
de serviço publico, firmadas pelcs.Srs. Edut
ardo C. Greon, Dr. Acidam de Faria Lisboi.
e Fernando Gomes Pedrosa, respoctivaffientek
superintendeu te, secretario o auxiliar teelinic

i	
d-

e inspector do Serviço da Algodão, corrend,a . '
as despezas por conta deste Alinisterio
• 56.1).

—Sr. director geral de Estatistica; •
Comunico-vos, para os devidos fins, qii'r-5

as dactylographas addidas dessa directoria-
Isabel Olegaria Caldas, Aurora Guio:Iara% e
Ilerminia Stelling, que servem nesta directo-.
ria geral. compareceram durante o mei fintid
a primeira, ata 22, como ad lida, data ano quai•
foi nomeada para esta Secretaria: de Estadcd.
a segunda, todo o mei o, a terceira, apresai=
tou-so á 18, comparecendo o resto do mcZ
(officio n.-505)..

—Sr. direetcr do Horto Florestal:
Inclusa vos reinetto a .autorlifiçao n. 56';!

que yes habilita a reluisit tr transporte nu( -
tolas as bilhas da Companhia do Estradas dele
Ferro Feclaraes Brazilewas"	 dor:Untei" ''.-
à0reiCIO (officio n. 506)..

—Sr. director do !Usou Nacional:.
Communico-vrs, do ordem do Si'. ministi:8;.

que, por portaria de 25 do corrente, • Mi desiss
gnádo o continua addido,- da Directoria do-
Serviço elb Povoamento José Ferreira - dós--
Santos, para servir, até ulterior deliberação
neso estabelecimento (oficio n. 508).
•— Sr. director da Despeza E-n.11)1;u:
•Communico . vos, da urdam do Sr.. ininistrek

que, por portaria: de 25 do corrente, rél de -7.
sigma 10 . 0 co Abluo' admito da Directoria dci .-

Serviço de Povoarneeto kis& Ferieln. 'dto= •
Santos para servir, : até ulterior dellbol'açãdp - •
, ao Museu Nacional (oficio n. 569)-



•

eo mmunicci-ves, de ordem do. Sr ministro,.
que, por portaria de 25 do corrente, foi de-
sigmêdo o botica da extineta E scola Superior
do Agricultura o Medicina Veterinaria Ray-

. mundo Ewerton da Silva para servir na.
Direetoria. do-Serviço do Povoamento' (officio
i. 571).	 .

— Sr. director da Estrada de. Ferro do
S. 1:11 ;z a Caxias:.	 -

D.o ordem do Sr. ministro, peço-vos provi-
riendias no sentido do serem attonli.las as
requisições do passagens, bom como do trans-
porto do bagagem o materiaes, em objecto
de serviço publico, firmadas poios Srs. Eduar-
do C. Great), Dr. Milites de Faria . Lisboo. o

'Vernande Gomes Pcdrosa, rospectivamonto
superintendento, secretario o auxiliar te•

zehnico e inspector do Serviço do Algodão, cor-
„rondo as despezas por conta deste ministerio
TÁ officio n. 572).

—Sr. director da Estrada da Ferro 110de
Ceara-Plaulay:

De ordem do Sr. ministro, peço-vos provi-
tlencias no sentido de serem attendidas as
requisições do passagens, bein como de trans-

/ portes do bagagem o materiacs, em objecto
'de serviço publico, firmadas pelos Srs. E lu-
;Ardo C. Green, Dr. Achilles cie Faria Lisboa
J.o Fernando Gemes Podrosa, respenivarnento
!superintendente, secretario o auxiliar tecla-
nico o inspectr do Serviço do Algodão, cor-

.¡ rendo 4s dospezas por conta dote inani:teria
Officio n. 573).

—Sr. superintendo:ato da Tio Broa NJíth
'liastern

De criem do Sr. ministro, p000-vos provi-
'amacias na 5.eLltitl) de serem attoodilas as

: requiziçõos de pavsagens,bein como do troas-
:liam-Les do bagagem o meteriaes, em objocto
'de serviço publico, firma Ias pelos Srs. Edu-
ardo C. Croma, Dr. Achilles de Faria Lisboa
e Fernando Gomes Pedrosa, respoctivamente
superintendente, secretario e auxidar tecla-
:doo o inspector do Serviço do Algo iã.o, cor-
'rendo as despczas per couta deste iniaistet

&(021clo n. 571),
—Sr. director da F.itrada. de Ferro Contrai

d, Rio Grande do Norte:
Do ordem do Sr. ministro, peoo-vos provi-

duelos no salino do saram intendidas as
,reouisições do passagens, bom como de trans-
portes de bagagem e matoriao s em objecto
do serviço publico, firmadas poios Srs. Edu-
ardo C. Green, Dr. Achilles de Faria Lisboa
e Fernan o GOM33 Kadrosa, respectivamente
superintenieato, vcretarb o auxiliar tecla -
mico o inspector do Serviço de Algodão, cor-
rendo as tiespozas por conta doste miniteiio
(officio n. 575).

—Sr. superintendente da Tio Greot Wes-
:tom of Brazil Railavay Company Limitei:

De ordem tio Sr. ministro, peço vos provi•
denclas no senti lo de suem attendiclas as ra-
cuisiçõos de passagens, bom como de trens-
:portos do baivagem e materiaos, em objecto
lo servico publico, firmadas po.los Ses.

Eduardo C. Green, Dr. Achilles de Faria Lisboa
o Fornanclo Gomas Pedrosa, respectivamente
superiniend , iate, secretario o auxiliar technico
o inspector do Serviço de Algodão, corren lo
/as despezas por conta deste ministeiio (oficio
0. 576).

—Sr. director da Estrala de Ferro de Ca-
'alas a CajazOiras:

Do ordem do Sr. ministro, peço-vos provi-
dencias no sentido de scrom attendadas as re•
quisições de passagens, bem corno do trans-
portes de. bagagem o anateriacs, em objecto
de serviço publico, fiéinadas pelos. Srs.
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Eduardo C.Greerf, Dr. Achilles de Faria Lisboa
°Fernando Grames Poirosa, respeetivainente
siiperintentionte, Secretario e auxiliar • te•:-
clinico o inspector do Serviço de Algol;i6, der-
retido as n Iespnzas ppr conta .- (tosto autaisterfo
(oficio n. 577).	 •

-- Sr. director da EM:preza' Floborto Wall:
Do cirdom do Sr. ininistro, p000-vos provi-,

delicias no sonticio de serem attentlidas as ro-
quisiçõos de p issagens, bom como da'trans-.
portes de bagagem e materiaes, oca objacto
de • serviço pablico, firmadas pelos Sr..
Eduardo C. Great], Dr. Anates de Faria Lis-
toa e Fernando Gumes Pelroso; respectiva•
monto sniperintonthento, secretario o auxiliar
technico e inspector do Serviço do Algodão,
correndo as despens por conta deste
terio (oficio n. 578).

— Sr. director da Companhia a Vapor do
Maranlao:

De ordem do Sr. ministro, pezo-vos pro-
videncias no sentido de serem attendilas as
repaisições (l3 passagans, bom e.)01) CLI trens-
sportes de bagagem e matoriaos, coa objecto
de serviço publico, firmadas pelos Srs. Ela-
crio  C. Green, Dr. Achillos da Faria Lisboa
e Fernando Gomes Pedrosa, respectivamento
suporintondente, secretario e auxiliar to-
clinico e inspector do Serviço do Al2;3.1ão,
correndo as dosnezas por conta desta miais-
tarjo (officio o. 579).

— Sr. director da Companhia Fluvial Ma-
ranhense:	 •

De ordem do Sr. ministro, peç-vos pro-
vi lendas no ventilo da serem attentilias as
requisições de passagens, b301 COMO do trans-
portes de bagagens e materiaes, em oblecto
de serviço pubfico, firmadas pelos Si s. Edu-
ardo C. Green, Dr. Achilies de Faria Lisboa e
Feriando Gomes Pecirosa, respectivamente
superintendente, secretario e auxiliar technico,
e inspector do ServIçie do Algottão, correndo
as despezas por conta- deste ininisterio (officio^
n. 550).

Dia T7

Exm. Sr. ministro das Reinles Exteriores:
Tenho a honra do agradecer a V. Ex, a

communicação constante do aviso n. 9. do ta
do corrente, relativo ao serviço da collocação
de Énmio-rantos na Republica Argentina, e a
remessa de una retalho do «La Razon», coa-
t etado um artigo sobre o mesmo assumpto.

Aproveito a opportunida.de para reiterar a.
V. Ex. OS prote s tos de aninha elevada estima
e distincta consideração (aviso n. 61).

Dia 1 de marco de 1915

Sr. ministro da Fazenda.:
Tenho a honra de soli4tar de V. Ex. pro-

videncias no sentido de ser concedida., por
este ministerio, isonção do registro para a
fabrica de conservas do Aprendizado Agricola
113 Barbacena, no Estado do Minas Geraes,
bem como paxá: que. o colloc.tor federal na
cidade de Barbacena fique autorizado a for-
necer os sollos que foram nocessarios para a
sollagern dos productos fabricados no alluaido
aprendizado.

Reitero a V. Ex. os protestoS do minha
elevada estima e distincta corosideração (aviso
II. 02).

Requerimento despachaIo

Paulo Ueyse, administrador do nucleo Cruz
Machado,' pedindo melhoria de vencimentos.
—Não ha que deferir, á. vista da lei do orça-
mento.
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- • expediente de 22 de fevereiro. 'da 194;	 .
.	 .

• Sr. director da Imprensa . Nacional: . .. • .	 • .. •
,

.	 ..••	 .Solicito•vos, de ordena do Sr; ministro, a3
noccessaidas Provddancias no sontido de serena
impres.sms na .typogrophia desio estabeleci,-
mento 50) folhetos da relação dos laorátlores;
criadores e profissiona as do industrias aia- •
mexas, inscriptos rio re„;istro deste aninistc.rió,
que junto VOS remito.	 .	 - •

Para esse fina retnetto-voS tambein o papel
necessario (oflioio n. 203).	 .

Dia

.Ss,:r. superintendente da So.rocabana Ra TIl

•Soilcito-vos, de ordem do Sr. ministro, `
neces s arlas providencias no sentido do ser,'
concodida por conta desta ministario ao V.'
Dr. Aluisio França, inspector Tetefinari0 dá”,

districto, autorização para reqpisitár pü*-
sa;ens para si o seus auxiliares, com •
a transporte de . material o bagagens duranI,.:9
o corrente exore:mo e em objecto do sorviço
(oficio n. 261).

— Sr. presidente da Socielale :Pastara
Agricola e industriado Ja g uarao	 •

AccusaniO o recebiti ento de vosso officici
communiCando tor-se realizado em 3 t de de-'
zernbro ultimo a eleição da nova dtrectoria.';
que deverá regar os destinos dessa sxiedade
duranto o corrente anno; tenho a
de ordem do Sr. mitiisti o, da agradeeer.r
v03 a gentileza dessa comunicação (oficio
n. 263).

Dia 27

tr. Dr. presilento do Tribunal co Jury—=,

Nesta:
•Achando-so servindo na presente sessão do

Tribonal d3 lury. sob a vossa presiciencia, o
Dr. Arina.odo Alvas da Rocha, fnnecionario
addilo deste ministerio o designado para di-
rigir a fazonda miolo do criação .sita
municipio do Uberaba. Estado do Minas Ge-.
nes, venho pedir v03 digneis conceder dispensa
de comparecimento ao mesmo funcc:ona.rici;
afim da que possa o resino sog,uir para.
aquilo moicipio a assumir o exerc:cio da,
seu cargo.

Prevaleço-me da opportuni lado para vos
aprosostar 03 protestos de minha eleva ia ès.
tina e distincta considoraçao (oficio n. 130).

— Sr. director do Servip da lalustria Pas-
toril:

Cornmunico-VO4, para os fins convonicntes;
o em solução ao objecto constante d 3 vosso.

n. 103 A, de 22 do Corrento; que do
ordem do Sr. ministro, solicitei do Dr. pre=
sidento do Tribunal do Jury as necessartas.
provi Emacias no senti /o da ser dispensado d3
co:nparecer aos trabalhos da presente S3S3r0
do mesmo tribunal o Dr. Armai) lo Alves da.
Rocha, funecicioario adilado deste ministorio •
e dasSualo para dirigir a faz o ida ne'cidéro
da criação sita ao muni iipm Uoera.134
Estado de Minas Gomes (oficio n. 207).

— Sr. inspector agricola do Ils districto,'
E:tado do Rio Grande do Sal—Porto Alejra:

faciosos vos remotto os^ certificados de r
i
-

gistro de marcas •arbit^aras constanen
re,la,;5.0 annexa. mrt3neentes a criadores arei'?
videntes nossa Estado, ali o de que ris façae3
chegar .ás mãos do seus proprietarliÉ (apeio,



Segunda Secção da Oíretoria Geral do Agricultura,.93 do ferereir0 do 1015.-José
cunha Gomes, auxiliar do niareas. Visto.-José latir. Monteiro do Sou:a, director da setnlo.

.Ye-Directoria Geral de Industria e,
Commercia

'•	 PrtumEinA SECÇÃO
Por portar ia de 20 da mcz fin To fui exo-

-nevado, a pedido,. o Or. Carlos Martins do
Vali° do cargo do'inedieo do navio, addiclo,
da extincta taspectorta de Pesca.

Por (atras da mesma data foram exonera-
dos, de accUdo coro o art. 120 da lei num •ro
-2.921, de 5 do janeiro do 1913, , os professores
addidos da Estacão da Pesca do District° Fra-
c-lera], da extincta hispectoria de Pesca,
Francisco Furtado Mendes Viarula e Dr. Ile.
raclito Ribeiro d Cv,t? a, os quaes, design a -
dos para servirem, até ulterior deliberação,
çorro professores do Nueleo Colo-iial Visconde
<ha Ma O, se recasaram a desempenhar essa
commissão.	 •

,

carros antorioveis eu outros vehiculos»,- de
Donato Valença.

Dia 27
,,afin processo para transformar os oleos mi-

nomes insolu y els em olco minorai .Soluvel
alcool p3ra servir como lubrificante e força
motriz nos aidoine yeisi,, de Thcopliilo
ques do San t'An na ;

(Trila volvida antomatica, econômica, para
sor appliezida nos rescrvatorlos e caixas au-
toma noas., evita 111)0 qualq uer desperdicio de
aguai>, de Arthur Freire do Saiit'Anna;

((Um novo system de ro !agem para vehl-
calos . , de Manoel Garcia Fernandez; • •	 •

rd:m apparellio Jormicida aperfeiçoado, da-
nounnado F.xtinctor ide formigas•sauvas Bra-
zibi, de José Robert Kul;

cm commutadores • ele-
Gernral Electric Com-

• Foram dePositados nesta seeçãb rclatorios
O outras peças, cone-ora-entes ás seguintes
irivenções:	 o-	 - - cAperfeiçoamontos
• .	 . Dia .25 de fewe iro de 1'r15 .. •	 ctro.blagnotiCos»; da
•«Um are metatice elastico para rodas de pany.
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Março do 1915 -
Directoria Geral de attabilidade . -;_l .

Pr,IMEIIIA SECCJO
Exponente de 10 de fevereiro de 1 9 I ,II

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que sejam

pagas:
Ao engenheiro- 3 III. Travassos Filha .a

quantia de 43:7593000, em que importa a
conta de trabalhos exocutados durante o ines
de dezainbro -proxi-no passada na constra-
cçãO do flOVO Observatorio Nacional, no nadá()
de S. Januario.

Dessa huportancia deverão ficar em depo-
sito no 'besouro Nacional, a titulo de caução
para garantia ias obras executadas, 15%, ou
sejam 6:3638859 (aviso ri. 351);

A conta d • Tli a Leopoldina flailivay Com-
pany Limitod, na importancia de 1828500„
prcveniente de plssagens e , transportes con-
cedi Ias em proveito do curso ambulante da
Ensino Agronomico, no anno proxhuo passada
(aviso n. 352);

Por uma só vez, ao e.-chefo da estação do
pesca da 33 zona (I do 1 ra ndo do Sill) 1 , tenente
da Armada Francisco Pinheiro Chagas a
quantia de 8143220, poios serviços preStalo3
de 1 do janeiro ukiino a 10 do corrente, na
liquidação da mesma estação, supprimida por
falta de verba orçamentaria no actual exer-
cicio (aviso n. 333);

A conta de Ilaraclito & Cemp , na . impor-
t anda' de nag, proveniente do fornecimentos
feitos para as lanchas do Serviço do Povoa-
mento nu amo findo (av,so n. 355);

A conta da Companhia Nacional do Navega.
ção Costeira,' na impartancia de 49$, prove--
Monte do transp irias ¡biles em proveito da'
Serviço de Vetarinaria no anuo proximo pas-
sado (aviso o. 336);	 .

A conta, na iropertancia de 2:0003, prove-
niente da d-speza feita com transporte da
uma cupola e accessorios para o novo Obser-..vatorio Na.cionat (aviso n. 358);

As contas dá relacão annexa, ria impor-
tancia total do 2808200, provenientes de for-
necimentos feitos á Ilospe faria de Ernmigran-
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tos, no anno findo (aviso n. 350);	 .
A conta de 20$ á Companhia, Expresso Fe,-

dera), por serviços prestados a este minis-
tt rio no armo findo (ayi:o 3-32);

As contas annexas, na impor:ano a de reis
22233318, provenientes de foi necimentOS
extincta Escola Superior de Agrimltura e Me-
dicina Vetorinaria no anno proximo passada
( avisou. 363);

A folha do .salaries dos trabalhadoras da.
Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas relativa
ao mez de janeiro ultimo ( aviso n. 364 );

As contas annexas.na importancia de róis
4803930, provenientes de transporto feitos
pela Brasil Great Southern Ilailivay Limited,
em proveito da Directoria- de aleteorologia.
e Astronomia (aviso n. 377 ); •

A divida do rx-rcicio findo n. 903, na ina-
porta.ncia de 9008, de , que é credor João-
Pelroso ( avie , n. 331);	 '

A divida de exercido findo n. 990. na irn-
poda ncia do 125:0003, de quo é credor Mau-.
rico Mollard (aviso n. 3 5) ;

A divida de exercido findo n. 939, na irn-
portancia de 1:2093, cli . que é credor Haracia
Alves de Oliva ira (aviso ri. 372)

A dirija de exercido findo ri. 083, na
impor tancia de 2:3623472, de que é credora
a Compagnie Auxillaire do Chemins de For-
au Bresil (aviso n. 373);	 •
• A divida de exercido findo n. 977, na,
importancia de 1:6483040, do que é credora
a CoinpanhiUde Estradas do Ferro Noroesta
do Brazil (aviso n. 374);	 •	 •

A divida do exercicto findo n. 932, na im-
portancia de 425$, de que são credores Brom.
berg & Comp. (aviso u. 373);

A dividas de exercido lindo ris. 051; 953,
93l, 936, 90. 933 e 961. n a. imoortancia da -,

Relação dos cetaficatos de Áczi•cas arbitrarias pertencentes a criadores residentes no Estado
"q,O Rio Grande do 8:ml, remelti los ao inspector acOla do mesmo Estado, afim de seroa
enti•eoues aos seuS proprietarios

.•	 .
Numero - Numero do cer Meado - Nomos Municipiu• .

1) NI ' 1 Maria das Dores de Carvalho Silva, S. Sel2mi,ião cto
719.
712. Gaivão 3o.s •'i da Silva, Lavras.

3	 71). Joa.crailu P. dra Dias de Oliveira, Pirat:ns.:
4 71-A. Feticia.no Gonçalves, Lavras.

711i. Deolinda Maria da Silva, Lavras.
ra	 716. Miguel Jose da Silva, Lavras.
7 717. Gabriel Nunes, Lavras.
8	 lis.  Ilypolko Jos..5 da Silva, Lavras.

10	 720. ,Tosio Silvéira da Luz 'meiam), Itair17.'
11	 721. Rita Silveira da Luz. Ragu.
12 722. Jose Viera doa. Sant03. Santo Angelo.'
13 .723. Loonarda Marcas Rodrigaes, Lavra.::t

Rezendo Miller Francione, Bagá. 	 ' •	 -	 • .
13 723. liaman Paiva, alegeote.
10 720. flani , ro Jos,SMazhado, Lavras.
17 7 S5 . Raul° Corrales. nage.
18 728. Reduzia° Corra Machado, D. Pedrito:
19 729. nologorio Pinheiro. Pirarány.
20 730. • Rozilino Pabtio da Farias, Piratiny.
21	 là!. Ranhao.I Pereira da Silva, Uruguayana:-.
22 732. Ruímo lamado Dutra, Piratiny.
23 733. Solidonia Sanclins, Santiago do BoqueirãO:
2'ij 73h Rogerio Gomos Porto, Cacifo:abatias.
.24 733. Ilaphael da Silva Teixeira. Uniguayana.
26 .730. Ileginalcio da Pre,ita: Sobrinho. Alegrete:
.27	 737: Rosa Foereira, Ramos. Piratiny.
23 733. llodolpho Franci s co de Miranda, S. Gabriel:
29 739. llaphael Soares, S Gabriel
3Q 740. Romã° Manoel Lua•, Piratiny.
31 741. Romão ‘tarqu,s Vianna, Uruguayana.
32, 742. Jose Themaz de F.spindola, S. Luiz Gonzauà3 .
33 113. José Rotilio Lima, Etaany.
31 741. José Palro Pratos, Qua.rally.
35	 713. JcsiS	 Itaquy.
30 740. Orquio Foraand fie, S. Gabriel.'
37 747. OlivcrIo al rms Martins, Piratiny
38 748, Joaquon Paulo Lousardo, Piratiny;
39 . 749. Joaquim Aurelio Pedroso. Alegrete.'
40 750. &anual Corra Pires, Page
41	 731. havia) :511uricin Manes Gonçalves, Cadoz:U.1.j
42	 732. Pedro II irlac-sa, Piratiny.
43 753. Pedro João Lusar lo, Piratiny.
41 731. 0Iyritho Soares Barbosa, Cangus.stl,
43 753, Joaquim Aguirro, S. Sepé
,51 750. Palro Rodrigue4 depliroira. Piratiny..
47 737. Pedro Alfonso Moreira dos Santos, 1-iiratiorw.
43	 738. Pauhno antonia te Oliveira, Piratiny.
49	 759. Padre Antonio Dias d'Avila, Piraliny.
no .760. Propir Fernandes Lima. S. Gabriel.
Z1	 761. Pedro Dinarta Barbosa, CangussU.
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 Artificos de Pernambuco as. 523 e 5:24 de 2)
do dezembro ultime que por engano •ski:i1
Correio foram entregues nessa directoria?
geral (oficio ri, 381). '. •raro

— O Sr. director-gerente da Casa Stall•-]•os.o-daril, S. A.:
..."'Communict• -vos, para Os devidos effor't oto

que o Sr. ministro resolveu acceitoir a proenn
posta quo fizestes para conCortar as diVers.J.S)
machinas portencentea á Directõria Gero:1'1
de Agricultura desta secretaria do Estad24i1

Sendo de grande urg,e.ncia esses reparo
peço-vcs providencieis afino do serem Ini-,1
ciados o mais breve possivel (oficio n. 37.1):' n

Cornmonico vo a, para os devidos effeito4O
paro o Sr. ministro resolveu acceitar a pref.,.
posta que fizestes para concertar as diversãá:
mar:hinos portencentes a esta directoria
geral.	 .o	 oSendo do grande urgencia esses reparos,')
peço-vos providencieis alias do serem os mesmos
imetados o mais brev3 passivo' (officio n. 361)'.'l

•5:810500, de que são credores F. Bulcão
&Comp. ,( 3 ),T leteondro . Martins & Comp.,
Eicleberr, Carneiro Leão & Comp.,.J. L. Costa
& Coroo., Bernardo Dias Ferreira, Humberto
Comes (I3 Almeida e • Francisco José do tira-
ganoa (avio n. 378)

A divida do exercido findo n. 983, na iro -
portando de 1195909, d3 qoe á credora Toe
Leopoldina llailway Company Limited ( aviso
n.

—Ilogo a V. Ex, se digno de providenciar
afim do (pua , logo mio esteja distribuido
credito da vodu 18°

'
 art. 78 da 131 n.

do 5 de janeko da 1U13, seja a Dale;acia.
Fiscal do T11030111'0 Nacional em S. Paulo ao-
tomada a effoctuor, por intermedio da Col-
lectoria. Federal do lide:airão Preto, os paga-
imotos das dospozas da verba ((Pessoal') o
Ala.terial, do Posto Zoo/uh:deo alli ostaboloci-
do (aviso n. 330).

—Tenda resolvi l° mandar pagar a aio Ia do
cudo 'concedido ao*chefe'cle caltura do Caiu •
po do Dernonstraçoe do ltaocara Humo:et/o
Gomes do Atinei Ia, couce:lida polo aviso nu-
mera 5.058, do 17 de novembro do anuo pro•
'cirno possado, c que deixou do scr paga em
virtuoa do aviso oce meu ointocessor n. 5.2)9
do 29 do- novombro, roga a V. E. Se digno
do providenciar no sentido da ficar som eirado
nesta parte a' datormilação cernido na reta-
aido avisono5:2339 (avise o. 3'.;').

—So, prosidento do Tribunal do Contas:
gA. Temosta • ao officio II. 17, de G do cor-

Tento Ines, communico a V. E. que o croditO
Eol citado por este ministrado em aviso
n. 2.650, 'cle 28 de • ro VernbrO de 1014, é
destinado ao paca meroto do despesas ord suadas
no- atino passado e Provenientes do salario
dos ,opororiom. que .trábalbarana nas obras de
installação da Fazenda-Modelo de Criação de
Ponta Gressa„ nos meses de 'janeiro a de-
zembrd:do I óferido Mim .(aviso o. 330). 	 •

a. Llitamento n. 183, de 27 do
janeiro ultimo, e no intuito de bem cselarecer
o as.sumpto sio quo tratou o mesmo • aviso, te-
nho a honra le e,ommunicar a V. E. que a
necessidade •do crelito d 23:8705363 sobro
cuja abertura foi ouvi lo esse tribunal, rasut-
ta da impossibilidade de . serem pagos por coa-
i& da verba l a do .orçamento deste 11111113-
todo o directcr geral e . o director do sução
da Directoria Geral da Agricultura, Drs. Ma-
nool Rohiguos Peixoto e Enéas Marcondes
Ferrai,que ficaram ad lidos,uma vez que pela
dita verba tem de correr o pagamento do di-
rector geral e do director do F ec.çâo nomea-
dos do çonformidado com o decreto n.11,430,
clo,1'3 do, ,dito mez dejanoiro. 	 .

ato14 do Governo ,nomeando esses rv vos
dir'éctores funlou so. em motivos do corre-
nicncià do serviço 'publico que não • pecliarn
deixar do ser alio:o:lidos após a reorganlia-
çâo oor que passou esta Secretaria do Estado,
e, corno oro lace da disposição impeOativa do
art. 10) da vigonto 191 orçamentaria. era for-
çoso conservar acidados os funecionarios não
aproveitados na alludida reorganização, não
ha como fugir á. abertura do credito de que

trata.
De facto, a lei n. 2.921., de 5 do janeircao

corrente armo, disp03 no citado art. 109:
o0 CCUM10 conservará addiclos ... 03

funeczowtrios pertencentes aos .quadros
actuaes das differentes repartições publi-
cas e que não forem afroveztados na • re-
organuação de serviços feita de accârdo
cora ar autorizações, etc.»

Ahi não distinguiu à lei entro furaccionarlos
não aproveitados por extinoção de cargos o
não aproveitados por quaesquer outros 1110a•
vos; o que cita fez foi determinar ao Governo
que conservasse adlidos 03 não aproveitados
na romganizaçâo dos serviços.

1.usoiradoonessa. detorminoção o decreto
s

te. 11.436 que reorganizou esta secretaria do
Estado- estabelecou no art. 99:

«Os funocionarios não contemplados na
reforma qoost ente, do presente regula-
mente ficarão addidos o poder/to ser d l/S-
adio:riba 00'a Secretaria de Estalo e
d miais repartições do ministerio, do
acc3rdo com as conveniencias do ser-
viço, ernqu unto não foram aproveita-
dos na fórma do art. 103 da lei n. 2.924
do 5 da jameivo de 1015.»

Obodecuelo a esae4 dispositivos, viu-se o
Governo na contingencia do colloc.ar na situa-
çao de ad lidos os directores mencionados,
desde que, pelo motivo lá declarado, não pu-
deram ser ellos aproveitados na reorganiza-
ção dscretada.

Espero, portanto, que o Lr:barral, tomando
conhecimento do que acabe da expor, dá a sua
arentrenda abertura do citado credito (aviso
o. 370).

—Em resposta ao officio n. 16, de 4 do cor-
rente, tenho a honra de informar a V. Ex.
que no preço das obras executa ias por An-
tonio Dias da Silva no Posto da Observação o
Enformaria Veterinaria do Deito Horizonte
foi cbservaola a disposição da clausula XIV do
contracto do 9 do julho do 4012, confor me
consta do officio por cópia do engenheiro
deste ministerio (aviso n. 376).

—Sr. dir e:toc da Despesa Publica do Tho-
souro Nacional:

Transmitto-vos, para os devidos fins, a
inclusa todia de pa;amento dos auxiliares do
Sarviço do Registros Genealooticos o Archivo
Geral de M ercas para Animaeza, relativa ao
mude janeiro ultimo.

Esse pagrmonto correrá por conta do cre-
dito coja distribuição LÁ solicitada polo aviso
n. 427, de 29 de janeiro ultimo (officio
u. 330).

— Sr. director do Horto Florestal:
Transmitto-vos, para o inicio do respectivo

processo, a inclusa conta da Companhia Can-
tareira na huportancia total de 3105503. oro.
=lente de transportes para essa repartição
no armo proximo passado (officio n..36,8). •

— r. director do Serviço d3 inspecção O

Defesa Agi icolas:
Ilemetto- vos a inclusa requisiçã.o solicitan-

do informoia si o funecionario dessa directoria
Henrique Voz, em cujo proveito foi a mesma
feita, utilizou-se da passagem em objecto de
servira dessa repor tição (officio n. 36O).

•
Em referencia /ta aviso. que tive a honra de'

dirigir a V.	 eia ,11 do corrente, sob o
n. 103, • cabo-me corninindeir-lho que o irl..'
querito a que mandei preceder nollorto FI•O'ss;
restai, ralaHvatnento ao fo.oto do ter sido
depositado ceai quantidade de gasolina
tendemo á firma Isoarcl &,Comp., fui encer-
rado no dio.. 15 tombem do corrente, elle?,
gando a , Commissão para tal fim des!gna,da
pelo director geral de Coritabijidade, as coo-1*-i
clusões- constantes da rolotorio em copia átos,
no.	 .	 .	 .	 •

•03 autos e doado-anatos que, instruem o res.'
pectiva processo ficam neae ministerio
toiro disposição do V. -Ex. o...

Aproveito a opportrinidade • parkreiterar-
lhe os protestos da minba'elevada estinia,ei
dl:tineta considoriaçãd (a'os:o . 411); , 	 • :ti]

Ern a Iditarnento ao meti aviso n.111 dopo
data, re:netto a V. •Exo a.cópia do cima
ta' que sobrao mesmo asSumpto dirigiram- a..
este ministerlo os Srs. , IsnOrd & Comp. :OFR,/

Approveito a opportu'oidado para reitOraro
a V.. •Ex. 03 protestos do minha elevada esti-;
ira o clistincta consideração (aviso n. 116):'

Sr. ministrõ da Frizendi r•
• SoliCita • a V. Exs provichanclas no sentido'
do•serem despachados péla Alfandéga do Mo
ds Janeiro, livres de quaesquer, direitos, cl§;,z.
volumes marca M. da A.-0 T (s .z Comp.-111?,
os.' 001/310, procedentes dos Estados Utiidés
o vindos pelo vapor brasileiro Minas Geraci,"
contendo material typographico destinado of
este ministerio.	 ;,

O contudo doa referidos volumes consta da
conhecimento de embarque, da factura colo=
'sular o do uma rálaçao detalhada dos objo:-
'aos existentes nos mosmos volumes do'.
Cumentos • esses . .que serão apresentados na
mesma Alfaniega., pelos.Srs. Oscar Taves (Yo.
'Comp., que estão autorisatlos a promover o
respectivo- despacho.	 • .	 -	 •	 .1'.s

Reitero a. V. Ex. os meus proCeslos do ele-.
ya.cla estlinao disi.incta consideração (aviso
n. 112)• . •	 , , .	 o..o•
• o_ oo.•director da Despesa Publica : • • .
• Ilemetto-Vos, Rara os fins convenientes, oy •
quatro incltWs tituloo, acompanhados do proa.
)cesso da habilitação . á •percepção do . •monte-
ipio.dus -funcdonariospublicos, a quo teom dr;
Teito os menores, Mario, Maria, José e 7,11d.,k1,1'
:nos do contribuinte ksé. Condido da Silvo
meodireotor da Escola de Aprendizes Artifice2, •
1 de Sant.)). Cao.tharinaodevendo pela &legacia,
fiscal do • Thesouro -no mesmo Estalo. socorre

/ougas as rospectivos oensões • bolo aso» oo,', •
'	 . orbe" r^.•	 . -

o
— director do Posto Zooteelinico d3 Ri-

beirão Preto:
Em resposta ao vosso officio n. 45, de 20 de

jane1r) findo, communico-vos que os nomes
dos furiccionarios desse posto que ficaram
addidcs em virtude do art. 01 da lei ri. 2.021;
da 5 do janeiro de 1915, devem figurar nas
folhas do pagamento com a respectiva do-
claração na columna de obsorvaçõos, além
das annotações das Jornais occurrencias
tivas ao unes.

O pagamento dos mesmos funceionarlos
correrá pelo credito especial para cuja abor-
tura o Governo e a tá. providenciando e que
será. opportunamente distribnido i Delegacia.
Fiscal do Thesouro Nacional nessa Estado
(oficio n. 332).

• — Sr. Paul Picron:
Restituo-vos o incluso mappa do diária§ a

que fizestes jós, no Ines de outubro ultimo,
por serviços' prestados tóra da sédo dos vossos
trabalhos, atina do juntardes ' Os attestadceS•
passados por lavradores que tenham recebido
vossas instrucções, de accórdo com a circular
da Directoria Geral cio Agricultura n. (.320,
de 9 de setembro de 1914 (oficio n. 366).

•• Sr. director geral do 'Contabilidadd 'do
Ministerice da Marinha:

Accusando o recebimento do vosso officio'
n. 113, do 18 de janeiro ultimo, agradeço a
remessa dos officios cla Escola do Aprendizes-

stctifgis. -áncç:ço-
_.	 .

r.rpediÈnle dc 17. de fevereiro de 1915

• •Sr.. poefelto do Dist!icto Federal :
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• - Representante do ministerio publico,Dr. Thomaz Cavalcanti de Gusmão, mediante
eecibo einduas vias, uma das quac dove 	 Dr. folguim Leonel dc Rezende Filho— Sc-s	 -
reis enviar á Directoria Geral de Contabilida- cretario, Conto Neves.
de, o material de desenho constatara da re a- Prosontr2s os Srs. directores Drs. Jesuino
çáo junta, e que nao tiver tido outro destino Cardoso o Alfredo Valladão e sub•director
em virtudo de ordens anteriores (aviso nu- Francisco José Pereira do Oliveira, servindo
inero 114). •	 -	 como director, foi aberta a sossão

— Sr. director do Patrirnonio Nacional:	 Wilatados pelo Sr. Dr. Jardim Cardoso:
i Tendo em vi s ta o laudo em cópia Incluso 	 Ministorio da Justiça e Negocias Interiores
da vistoria effectuada pelos eneonheiros da — Avisos
Prefeitura do Districto-Federal no procrio sito Ns 612 o 618, de 1! ilo corrente, creditas
n6 morro do Castello onde furicciona r Oiiser- de on$ á Delegacia Fiscal no Estado do São
vatorio Naco nal, do qual corista que, em Paulo e 700 á no Estado de Pernambuco, á
consequ' encia do obras executadas por Lerem- conta dá Verba 1; 3 .-1'oz-se o registro.
ros, nas immediações'elo a'lludilo edificio re- N. 791. de 20, consultando sobra a abar-
sultaram dainnos na parte ocupada pelo tora do credito de 20:005 para o pagamento
mesmo observatbrio, peço de ordem d • Sr. de subvenção mantida ao Aeylo de S. Luiz.—
ministro, que seja por esta'dire:ti lia premo- Itespondeu-se affirmativamente á consulta.
vida a responsabilr rade dos causadores dos Em veto vencido o do Sr. Dr. Alfredo Vai-

' darnnos sofferdos pelo procrio em questão, em ladão, por entender que é applicavel ao caso
consequeneia da retira ia ; do atoe, ro na altu- o art. 93 da lei n. 2.8i2 de 3 de janeiro- de
va de dons metros, na parte anterior o junto imo
aos alicerces do alludtdo prodio (oficio nu-	 elinisterio .da Fazenda:

-moro 117).	 •	 •	 Aviso n. 11, de 17 deste luz, com a cópia
; — Sr. Generaldo Gualter Percam Mocha- do decráto n.'11.486, do 10, que abre o cre-
do, ajudante do inspece r agricola de São dito extraorilinario de 27:228551e, para pa-
Paulo: gainento a Tho ílio do Janeiro Gity Immo-
relNesta data resolvi drisigna.rovos para sub- vementà Com pany, Limitei, em virtude ria
snuir o ex inspector agricola Sr. Theodu- sentença judiciaria.—Deu se registro ao Cru-
reto.Leite de Almeida Camargo na commis- dito. 	 ' •	 • •• - *
erier incumbida do prec der a um c:Aflora° Foi voto vencido o do Sr. Dr. Alfredo Vai-
na Pscola de Aprendizas Artiac r,s desse Es- ladão pela mesma razão do s.eu voto acima
todo, afim do apto ar . irregularidades qu e, monconado,
segundo consta, se tem lado naquella 'iscola, 	 Procoss-s:
e bem assim, do e:zimbrar a rapo:dva eseri- 	 De distribuição dos creditos:
pturação, o que Ivo ao vosso conheciinento 	 De 2295700 ao Thesouro Nacional, para
para cs devidos ' fins,	 •	 • • dospe2a s da verba 17 0 de 1911:

Do que for, aporado no inq	 assimassm	 De 1503 e 300,3 á DAegacia Fiscal no Es-
-

como do ceio se • houver verificado • o a escri- tado .de Minas Geraes, idem do que trata
ptirração, a cotnruissão fará um relarorio mi- o 1ecreto n. 11.331, de 11 de novembro
rateios°, que remetterá á Directoria Geral de d
.Contabiltdacio deste ministerio, juntando cs 	 Ordonon-se o registro. fdta a annullação
'doem/len:os que possam esclarecer o assum- indicada rio primeiro dos alludilos pio-
to (aviso n 118).	 .	 cessesi	 --	 .

-r Sr. ctiroctr e da Escola de Aprendizes 	 De coneessão:
Artifices do Estado do S. lauto:	 Do inant-mio. civil a D. Mana Estere s , e

•Poa aviso n. 1,18 desta data o ,Sr o rninistr o apastilla feita no titulo ' cle D. Elvira Dods-
resolveu designar ro.S.r GoneralicaGualter Pe . worth ilo Souza elevando a 7:,5005' a pon•ão
reira Machado ajudante do iti:pector aureola de 3:C005- quo lhe era abonada annualmente;
desse Estado. para sub•tituir o mesmo Trispe-	 Do meio soldo a DD. Adelina Zaira de àles-
c tor na commis-ão de git3 trata o avi s o quita e Amabilia Mesquita CardcSo. 	 •	 Da. coucesào:

Do rnontep-o cise ! a D. Abilia do Abramn. 49G, de 2 de dezambro da 1914
'
 o que levo	 Julgou Se leni a concessão das pens.tio; e a

ao 'VCOSO conliochnonto para os devidos fios are-51111a de que s3 trata, o enterrou-se o re- Guimarães o menores Aluiria, alanoel, Jorge,
Leonidio. Curei ato o Theodolina;(oficio n. (10)._	 gistro da despem.

Du aposentadoria ao engenheiro chefe do— Si'.elegado fiscal •IO Thescuro.Nacio- . leinistreto da Guerra:.,	 -- •	 'nal no Estado de S. Paulo •	 -	 Aviso n. 231, do 17 ciaste mez, credito districto da Repartição Geral dos Telegraphos
Luiz Thomaz da Cunha Navarro de Andrade.De Ardem do -Sr. ministro levo ao vosso de 20:0005, á Direcção de Contabili lado da 	 Julgou -se legar a concessão do montepio econhecimento com foi nomeado para a com- Guerra, á conta da verba 12', do 1911.-Fez•	 ' '	 ''-e

mis.são do eira faz parte uru funceionario se e registro.	 da aposentadoria do que se trata, o autcri-
dessa delegacia o- giro tom per flor apurar 	 Oficio n. 03, de 18,-da Direcção do Conta- sou-so o registro da despeza.
irregularidades que constam haver na Esoola lie:lidado. tia Guerra, remettendo o numero do 	 Ministoria da Guerra: »
de Aprendizes Artinees degq,, 1:siado, o ,Sr. Diario Oficial do 14 deste mez, ern,quo se 1 . Aviso n. 234, do 17 deste mez, credito do
Generakh, Gualter Poreira Machado, ajudante acha publicado o contracto celebrado pelo 915500 á Delegacia Fiscal no Estado do Flioe
da Inspeciona Aurelia do disr ricto cru snb- Laboratorio Chimico Pliarmaceutico Militar Grand° do Sor. á conta da verba 10°, da 19t4..,
stituição ao e:. in spector Sr Theotioreto Leite com- V. Sura .4: Comp , Bragança. Cid &—Fez-se o re erstro e a anoullação indicada.
de Almeida Camargo, que A i nomeado dite- Comp. e outros, para o fornecimento de dro- Processos Xe tomada ale contas os. 6.308,
clor do Posto Zootechnico Federal de Ribeirão gas de proaueoão nacional.— etegistrou-se o 7.193, 7.974 e 8.057, das ex-agentes do Cor-
Preto (iffielo n. 120). 	 .	 contracto.	 ruo:

•-• Sr. . 2° ondeai A trodso Maria Sola:	 Processos de tomadr de contas: • 	 D. Estephania Corrôo Pores, do Albuquer.
. Ilecommenclo-vos., que façaes recolher, de- 	 N. G.871, do escrivão da Collectoria Fo• colo, no Estado do Pará;

pois de relacionados, ao anilha) desta Secro- cloral ern Guaporá, no Estado do Rio Grande	 D. Matlidde ',orago( it Leite, do Santo
urra de Estado todos os livros, pai eis e mais do Sul, Vicente (Is Passos Maia ; 	 Antonio do Juquiá, no Estado de S. Paulo;	 -
doctimerdos do archivo da extincta Escola.	 ^±.- 6.420, do ex•agente do Correio D. 	 D. Josina Falcão da Cunha., de Ooricury,
Superior da Agricultura e Medicina Veteri- Maria Pinheiro do Souza, de Marayal, no Es- no Estado de Pernámbuco•
naria, com exce pção upioamento dosdivros todo do Pernambuco;	 D. Francisca Soare.e Caie-lona, de Piratiny.

Sboa.e,	 ,	 s
do inventario:o. o t-ene iwoi,ç	

nue forem toe-, deracs cru Asonguy de-Cinja, no Estado do
N. 7.153,, do ex-collector das ranhas fe- no Estado do Rio.Grando do Sul,

cessados á corgo. do ro ()soar lis	 dos- Mandou se lavrar aceokdaos decw3n,cie
carga dos antigos respoosaveis (Officicegolt21). Paraná, Benedieto ,Lui4 de Olivaira.

1

1 quites -as responsavO, -	 .-.	 ••	 -- -- •

importando. de 2005, destinada ás despezas de
funeral ou luto (aviso, n. 113). • •	 TRIBUNAL DE CONTAS_ Sr. Oscar Lisbõa. conservador addido e
encarregado da guarda 9 conservação da
material pertencento á extinta Escora Su-
perior de Agricultura o Nledicina Veterinaria: susXo OEDINAnIA, eu 2G DE revoem DE 1015
• Do orderrodo Sr. ministro Ileaes autorizado

Veiga.a entregar ao engenheiro desre ministorio, Presidencia do Sr. Dr. Didimo da

Fez-se lavrar accérdãos jalgando quitd
responsaveis.

—Relatados pelo Sr. D. Alfredo Vallatião:
Alinisterio da Viação o Obras Publicas —

Avises: .
N. 293, de 3 deste mez. pagamento da

1:s005 cio que iinoorta a faia dos trabalha-
dores necessarros ao serviço to distriboição -
de plantas o sementes, relativa ao mez rio
dezembro do atino passado. Nogrou se re-
gistro á despeza, por i rsufficiencra de saldo.

N. 413, de 13, com as comas dos docratos
os 2 938 e 11.489, da mesma data, relativos .
á abertura do credito especial de 233:8G0$21
para attender aos compromissos assumidos
com a liquidação das dopendenciae da Supe-
rhitendencia da Lerfoza da Borraclia..—auto-
rizou-se o registro de credito..

Foi voto vencido o do Se. Dr. , relator, nos
termos do seu voto vencido acima referido.

Alinisterio cia Justiça e Ne,goelos Loteria.

reA3 ng. 604 e 610, de 1! do corrente
creditos do 1:2003 á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Pd á, 0 6 003 á no Estado da Para-
hyl», á conta da verba 36°. — Fez-se o re-
gistro

Ministerio da Faz indt
Aviso n. 16, de 21 deste Truz, com a có-

pia do decreto n. 11.491,. do 17. abrindo a
credito extraordinario de 1:2003, pata despe:-
za resultante da •lifirença nos venoirnantos
drs ajudantes dos porteiros do The•ouro o
daquello nainisterio. -Deu-so registro ao cre-
dito.	 -

Foi veto vencido o do Se, director relator,
identico ao supracitado.

Processos:

distribuição dos ore fitos:	 ,
D3 G:'68341:1 á Delegacia Fiscal no Estada

do Rio Grande dr . Sul, para despezas da ver-
ba 17°. ire 191-4:

De 3733 ao Thesouro .Nacional, item da
ver ba G°, i

Da 3003 á Delegacia Fiscal no Esta to da
Minas Cerni? , idem que trata o decreto
n. 11.331, de 11 de novembro do 1914.

Orde iou se o registro, feitas as devidas ara.
nuliações. •

Da pag Imanto do 85910 ao 20 officio! da Di-
recto-ia Geral dos Correios Lafayetto C:sar,
de contribuições para o montepio indevida-
meote pagas cio registl o ti
despeza, por tor sido ordenada em impor-
tancia menor do que a devida. •
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-Relatados pela Sr. sub-director Francisco
José Pereira do Oliveira:

Alinitterio da Agricultura, Industrio e Com-
mordo:

Avia() ri. 457, de 20 do corrente, com a
cópia do decreto n. 11.493, de igual data,
que abre o credito de 125:250$ para ()ocorra.
á *som a fazer-se, no corrente • armo, com
a execução) do regulamento approva.do pelo
decreto n. 11,47, da 5, que creou o Serviço
do Algodão. - Ilegistrou , se o credito. •

Foi voto vencido o do Sr. Dr. Alfredo
lado°, identicó ao que ornittiu. por °ocasião
do julgamento da consulta sobre a abertura
do mesmo credito.

Alinisterio da Justioa e Negocios Interiores:
Avisos ns. Gia, 680 e 605. do 11 e 12 deste

mez credites de 4003 á Delegacia Fiscal' no
Estado da Balda, 1:2003 ao Thesouro Fo loral.
e 2:400a á Delegacia Fiscal no Estado da
Bahia. -Fez-se o registro.

Ministerio da Fazenda:
Aviso ri. 15, do 20 deste mez, com a cópia

do (borato n. 11.491, do 17, abrindo ocre-
dito de 70:8063 destinadó. ás despesas feitas
com o levantamento dos cadastros dos pro-
prios nacionae.s em Minas e S. Paulo, o pe-
dindo a distribuiçâo do mesmo creJito ao The-
solar° Nacional. - Ordenou-se o regittro do
Credito o da distribuição solicitada.

Process.os:
Do roversão de montepio civil para, 03 mt1-

'Pomo Frederico e Lauro, filhos do finado ma-
chinista da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil Rosendo José.sit3 Sbuza.; 	 ••

Do meio soldo o montepio, apoStillas feitas
nos titulos da D. Bernardina Maria do Nas-
cimento ROcha,para o abono do 84333 men-
soes em cada titulo.

Foram consideradas legaes a reversão e as
apostitlas de, que sia trata, e ordersoo-so o re-
gistro da:deapeza.

Ministerio da Guerra
Avisos:
N. 10, de 11 do corrente, Consultando do

de novo sobro a abertura do credito de
1.807:l39S29,. supplementar verba 9° -
Soldos, etapas o gratificaçaes de praças do
pret. - dó orçatneotoile 1911. -Foi proferido
o seguinte despacho:

«O ministro da Guerra consult,gra;
"aviso n. 3, de 8 do janoiro do corrento armo,
o Tribunal do Contas sobre a legalidadoda
abertura de um credito de 1.807:n4539,
suppletnentar á verbo 93-Soldos, etapas e
gratificações do praças de pret - do orça-
mento de 1014, demonstrando, em tabella
annexa á consulta, a insuMciencia do credito
existentono referido titulo orçamontario para
o pagamento da desposa autorizada até o fim
do exercido de 1914, quaa se dilata ató 31
do maio do atino corfonto.

O Tribunal do Contas respondeu que o era-
dito não podia ser aberto,. em face do dis•
posada° do art. 4°, § 2 0, da lei n. 589, do
p do setembro do 1830, que só autoriza a
abertOra do crealito3 suppletnenta.res - não
estanild retido O Corpo Legislativo-e o Con-
gresso estava então reunido.

A elle (lova dirigir o Governo o pedido de
credito, por não ásaistir a este tribunal com-
potoncia para rem-limo& a legalidade do
uso do crolitos supplementares- visto ser
meramente sit ppleti v a, como • fiscaliza.d ora, a
acoao dósto instituto, - o ser a do Congresso
t:nica decisiva na:pinto que importa amplia-
ção dos orçamentos votado.

Renova o Ministerio da Guerra a consulta,
allegando nao estar actualmeoto reunido o.
Corpo Legislativo e no se dar assim o caso
limitativo do uso dos credites addicionaes-
sripplefnentaros pelo Governo-a que se ro-
lará o texto citado do § 2° do art. 40 da lei
ri. 589, do 9 de setembro de 1830. .

Ilavendoaosto tribunal em faca drease momo
.treceito. de lei, reconhecido sua incompeten-.
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cio para doliborar,sobro a CM-Mita, de modo
aftirma.tivo, .por ser do Cong,ressoot cornija:-
tenda. exClu ,., is -a na capado, não .lia come, no
caso concreto, que ficou dcflaitivamen te re-
solvido, tomar. deliberação alguma e. muito
menos para o ellaito do reassuinir nina com-
petencia que de si arredou, c, o que mais é,
retirar a do Congresso, a qual ji recouhe-
ceia assentar em preceito de lei.

•Assim sendo
'
 não ha como reconsiderar

este tribunal a deliberação tomada por occa-
silo da primeira consulta; carece elle de
faculdade para tanto, visto Ser exalusiva do
Poder Legislativo a compota:ida para deciair
na espocie.»

N. 200, de 13 deste soez, cralitoo no total
do 233:934t23 ás Delegacias larscaes nos Es;
tadoa do Pará, Maranhao, Family c outros, á
conta da verba 13 3, .n. 27, de 191a. -Reais-
trou•se. •

Processa de prestoção de fiança do colleotor
das rendas feaeraes em adueiro do Rape-
mirim, no Estado do Espirito Santo. Orozimbo
Souza, nas importancias da 2 .10g o 600$,
como . , reforços da anterior, constittfidoa por
urna. caierneta da Caixa Economica.-Foram
approvados os reforços da fiança.

Foi approvala a redacção dos accórdaos
lavrados nos processos julgados nas S2S5Z533 do
19 o 23 do corrente e relativos ás contas do
medico da Armada Dr. Joito Baraamo
Barros Palacio, do machin's:a José da Silva
Gomos, do patraoonór Antonio José da Fon-
seca, d3 mestre Silvestre José dos Santos, do
cobrador da Recebe ioda do District° Federal
Alvaro de Cistro Roiriguns Camnos e da
ex-agente do Correio D. Marianna Venturelli,
mandando expodir-lbes quitação o dar baixa
na fiança prestala pela referida ex agora° do
COIreio.

Finalmente, foi julgada comprovada a ap-
plicasão das seguintes quantias feita pelos
responsavois abaixo indidados por conta de
adeantamentos que receberam: 	 •

De 1:13003, peio porteiro da Secretaria de
Estado do Ministerio da Viação o Obras Pa-
Nicas, cana despezas a seu cargo nos meses
de outubro a d.ezombrO de '1914;

Do 1:4:913500, pelo porteiro do Tribunal do
Jury, idem no 2° semestre do mesmo olmo;

Da 1:204 polo superintendente da Fazenda
de Santa Cruz, ideai, i lona;

Da 59331120. polo porteiro conservador do
Laboratorio Nacional do Analyse 3, idem no
armo proximo passado.

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento sobro as gana pro-

feriu despacho de registro, em 1 do corrente,
o Sr. Dr. presidente desto tribunal

Ministcrio da Viaçáo e Obras Publicas -,-
Avisos:	 •

Ns. 223, 289, 231, 291, 230, 303, 307, 351 e
364, do 29 do janeiro e 6, 12 o 13 de (eve-
reiro, pagamentos de 29:8673920, 11:903300),
2:60458S, 4293600, la05032O0; 43, 530$280,
4:9053 o 62:3165351, 'a diversos, do forneci-
mentos a esto ministerio, no anuo proxitno
passado ;

N. 327, (13 . 9 da fevereiroa lem de 1:5273300
á Companhia Cinemaeographica. Brasileira,
do aluguei do predio °ocupa lo pela: Ensina°.
ria do O sras contra as SeCC3.3, em dezembro
ultimo

N. 3.703, do 24 do dezembro, idorn de
110:6063902, ao Banco Allernão Transatlan-
tico, do fornecimento para a Fisaalização
Porto do Rio de' Janeiro, no anuo proximo
passado.

- Ministerio da Agricultura, Industrio e
Com mercio -Avisés: 	 •	 •

Ns; 387, 391 e 421, de 12 e 15 de fevereiro,
pagamento de 518$150, 504067 e 1:300%600,

Março *de 1915 2393-,W1

a diversos, de fornecimenaas a este minis.
torio, no armo proximo pasgdo;

N. 415, do 13 do fevereiro, Liem do
2:614 a Cypriano Lourenço o José Duarte, de
sorviços leites em proveito daaDiroctoria de
Meteorologia e Astronornia,ldem..'

- Ministerio da Justiça.e Negoolos Iate,
riores - Avisos

N. 1.703,_ de 25 do maio, pagamento de
104, peta Conectoria. Federa/ do Nitlioroy,,
para despesas com o oficial do juiz federat
na secção do Rio da Janeiro, incumbido do
oirsctuar, por ordem do respectivo joiz, intia
inaslo de testemunhas residentes no munis
Cipt0 do Pirahy '• •

N. '704, da 43dø fevereiro, idem de 431$811
a Th 3 Rio de Janeiro Trarnavay, Light .anal
Power, de energia electrica consumida pela
Brigada Policial, em agosto ultimo

N. 701, da mesma data, idorn da 3003, da
folha do pessoal sem norneaçao empregado
na engenharia santtaria da Directoria Geral
de Sande Pub:ica, em janeiro ultimo

N. 703, da mesma data, idem do 1:004,
ao sna ler Lourenço Maria de Almeida Da-
pt ísta do ajuda de custo

N. 703, da mesma data, liem de 1:000$
a cada um dos senadores &Má do Aleito Car-
ivionaliio ; atonia F	 alFreire e Walfrodo Leal, ide.

N. 707, da mesma data, idem de sos, a.
diversos, de trabalhos periciaes prestados ó.

saio.
artiaão da Policia, no anuo proximo pas-

a- alinisterio da Fazenda t	 •
Aviso n. 6, ale 23 de fevorairo, adea.ntáa

mento cie 3:004 ao porteiro 'do Thesourea
Nacional Galdino da. Silva Barbosa, para'
despezas a sou cargo.

0:11clo n. IG da Alfandega do Rio de 'Ja-
neiro, do 5 de janeiro, pagamento do 1003 ao
porteiro daquella reparttçao, de auxilio para,
aluguel de casa, CM dezembrO ultimo.

Representaotio da 211 pagadoria, do 22,de
janeiro, adeantatnento de 1:5003 ao pagador..
Antonio .Cesario do Figuoiroda para oon n-- -
dução o transporte do empregados em ser-
viço fóra do besouro.,

Requerimentos: •
Do Antonio Condido da Silva, pagamento

de 1123100, de restituição.
Da Casa Leuzingo,r, idem do 8313500, de

fornecimentos ás Dtrectorias do Receita,
Despeza- e laitrimonio, em dezembro ultimo.

Exercícios findes - liequerfinentos:
Do, coronel Agostinho Gomes do Castro, pa-

gamento do •1:454781, do divida do exora
CiCiOs.passados;	 .

Da aloniz & Comp., E. Jolmston di comp.,
Queiroz Moreira Sr Comp., general Joio Na-
buco, Valas Boas & Comp., bacharel Jos&
Coalho Poraira Loito,.•Alabio Gonçalves Pa-
lhano, Antonio Augusto Monteiro de Brito,
M.'Silva, Roque Antonio Rebati° Murta,
D. Maria Rosa da Cruz e Empreza Constru-
ctora. do Rio Grande do Sul, idem do
11:2 7 75'700, 1085370 r .33:1003, 1:5703005,
11:83i:5380, CCS, 111$111, 150$, 36:813S,
3:0165331, 838$705 o 205:3093720, idetn,
idem.

- Ministerio dá Guerra - Avisos:
N. 203, deli de fevereiro; pagamento do •

26:9G1S091, a diversos, do fornecimentos a
este ministorio no anuo proximo passado; 	 •

N. 159,- do 4 de fevereiro, idem do
13:9003070 a' Tine Locpollina Itaiiway• Cota-o

'panar, de transportes e1Txtua.103 em 1914;-
. ..:Rciptorinicnto. despachado	 ,•

• De Alvaro' Celestino Viatina, tutor dos me-
nores!

'
 talhos. de D. Alice da -Sibia Vianúa, -

pedinslo'coatidão de pagamento de pensões,
mesma devidas. --.1unte.:se cortino dó termo •
do tutdildleola DrOcuracao.	 o	 - •
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IARIO DOS TRIBUNAES
Carta ie 'Appeilaçãci

Seisão 'esteia] de Camaras reunidas, em
dearara da içaist	 t

PRESIDENCIA INTERINA. DO SR. DESEMBARGADOR
T,A.VARES BASTOS --- SECRETARIO, DE. EVARISTO
DA VEIGA GONZAGA.

. ompareceram es Srs. desembargadores
Pitanga, Affonso de Miranda, Montenegro,
Ataulpho de Paiva, Celso Guimarãe s , Virgi-
lio de Sá Pereira, Nalmco cio Abreu, Cicero
Seiibra, Torquato de Figueiredo, Saraiva Ju-
nic e, Gerniniano da Franca, Fi •ancelino Gui-
marães, Elviro Carrilho e o Dr. Moraes Sar-
mento, procurado,' geral do District° Fe-
deral.'

Annunciado a fim especial da sessão, de
•ernformidade com o edital publicado no Dia-
rio Off leia do 2.7 de fevereiro • proximo pas-
sado, pedira a palavra o Sr. desembargador
Pitanga e• disse qu3 antesdo tudo desejava
que seconsignasse eira acta um voto de. pro-
fundo pezar pelo in lausto passarnenta do
Sr.t-di"Sembargaïlor • Diogo Jo...é de Andracla
Machado. No mesmo sc nide, usou da palavra
o Se. desembargador Virgalto de Sá. Pereira,
acompanhando nas mesmas manifestações de
rezar o Sr. Dr. Moraes Sarmento, procura-
dorgral do District) Federal, em" sou nome
e nq do minis:crio publico.

Em seguida procedeu-se á eleição de pre-
sidente cia Crim to de Appellação, sendo eleito
o proclamado o Sr. desembargador Virgilio
de 4. •Pere;ra. 2	•

,
•

julzó de -Direito da Quinta Vara
Civel	 •

Juiz, DR, CARVALHO E MELLO-ESCRIVX0 INTERINO,
.	 JACINTHO .PINTO

, Impugnação de creditos
• Impetrantes. L • B. do Almeida' & COMP.;
impetrado, Manoel Pedro Cantanhede. — In-
time-se 03 aggraivadis para constituirem
advozado que contraminutern o agravo em
43 horas..	 .	 .

Impetrante, José m Corrêa; impetrado, An-
tall° Joaquim • ibello: — Respondido o ag-
gra,To,

Despejo
.-
ator, João Precopio de Araujo Carvalho;

rèo, Diego C.. Ramires: — Julgada por sen-
tença a confissão de fi g . 13, de excepção de
lis. 40. —Itellletta.-sc) os autos l á justiça fe-
deral.

Fallencia

De Alvaro.Bodállo—Destituidos ás syndicos
.1. eereira & Comp. e nomeado Francisco
Jesi; Fernandes Junior.

.• • Embargos de terceiro

Onbargante, Jeronymo Queiroz; embar-
gada, massa funda do Abilio Baptista do Ile-
zencle.—Paga a taxa juaiciária o regula-
rizades,' á conclusão.

'	 Liquidação '.	 •
De Medeiros & Dor ges..— Digam . 03 . iate-

rcsao
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EDITAE
Juizo de Direito da Primeira Vara

Civel
De citação com o prazo de d2z dias, aos inte-

ressados da fadencia de Francisco Peix.do
& João Pradatzky para s?icricia de. qüe
cerdos prestadas pelos ex-liguidatarios Ar-
thur liastos S: Comp. se acham em carto?io,
á sua disposição afim de serem examinadas
sob pena de revelia, na latina abaixo.	 .
O Dr. Alfredo de Minei la Ilmissel , • juiz' de

direito da' ia Vara Civel do District° Fe-
daral, etc.:	 •	 •_

Faz saber que, por este juizo e cariado do
ecrivtlo que . este subscreve, se processam
os autos do prestação de contas em que são
supplicante. A pitou- flatos & Comp. , ex-li-
q uidatarios da falleneia do Vranc suo Peixoto
(R: João 'Pradátzliy, nos quaes lhe foi dirigida
uma patirã a- acompanhada de documentos
pedindo para prestar contas do sua gestão.
Em virtule do que se passou o presente edital,
pelo teor 'do qual se citam cs interessadcs
'alterada de-Francisco Peixoto & João Peada-
tzby, par a sciencia de que as contas pres-
tadas pelos ex-syndicos e liai-dilatados Ar-
Ume Rastos & Comp. se acham cm cac-
aria, á sua disp:sição, 'durante dez dias,
atim da serena examinadas e apresentarem
as impugnações que entenderem, sob pena
de, á revelia, serem a; mesmas contas jul-
gadas boas. P. para constar se pa-ooram este
e outros do- ignal teor qUe serão roblicados e
afixados na firma da lei. Dado e Passada
msla cilalá do Rio do • Janeiro, aos vinte e
seis de fevereiro de Mil novecentos e quinze.
E eu, Jose mia Silva Lisbin, escrivão. interino,
o sobscrevi. — Alfredo de Almeida 11,uSsrl.
(Está emalariam )-0 , es.-crivão -Int3rini ,, José
da Silva L:s)oa.

juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De puldicaçtio da sentoiça. que julgou. rchabi-
litado Lino rodrigues;na fúrata abaixo .

Alfr-e 10 de Almeida Russell, iniz de
direito' cia 1 Vara "Civel do District° Federal,
etc.:

Faz saber que, neste juizo e cartorio do es-
crivão 'que esto Simscreve, se processam 03
autós :de-rellabilitRção'e-n gola m supplicante
Lino ilodrigues, nos quaes'foi proferida a•sen-
tença da tetir segnint, : Julgo por sentença
rehabilitado Lo falado Uno Ilocirigues..Custas
pelo requerente. Rio de Janeiro, vinte e does
de fevereiro de mil novecentos e quinze.
Altt e lo do Almeida Russell. Em vim tudo do
que 93 passou o presonte edital, pelo teôr do
qual se faz publica, p_ara tolos os fins de di-
reito, a sentença acima transcripta. E. :para
constar, ze .paSSaralH, CStO e outros de igual
teor, que serão publicados e afixados na forma
da lei. Dado ' o passado nesta cidade do Mo
de Jancli o. aos Vinte c Cinco (13 fevereiro de
mil novecentos e quinze. • E ao, José da Silva
LisbRa, e scrivão laterino, o-subscrevi. — Al-
fredo de Almeida Russell. Está contorme.—
O esaivão uterino, José da Silva Listint.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Givel

- Failencia de 11-ancei JosS Martins
AVISO AOS CREDORES

eSCriV4 Bartlett ,James cammunica aos
credores da fali:cicia 'de Manoel José Martins,
que a ,ass-nriblea foi adiada para o dia
março Proxinio, as 131/2 horas.

Ria de .1..aneiro; 2.5 - dca fevereiro do •101:;,—
O escrivães., -interino • José da Silva -Lisboa._	 .

Márço. de 015,
-

Juizo de Direito dá 'Primeira Varal..
Civel.	 -	 •.	 .	 .	 _

Concorlata de Schomaker & Comp.
• ..AVISO AOS CREDORES	 '

O escrivão Baillett JaMe 's cominunica aos
credores da concordata de Schomaker & Comp.
que a assembléia foi a lia. ria para o dia 8 do
março vindouro, ás 13 horas.

nio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1915.—..-
O escrivão interino, José da Silva Lisboa.

Juizo de .Direitr da Primeira Var.
Cível	 —

Fallencia de A. Mendes do.: Santos
AMO AOS CREDORES

O escrivão flarilettJamaica commun'ea aos
credores d fali anda de A. Alumies dos Santos
que se acham evocai torio, durante cinco dias,
as relações e documentos apresentados paios
syn ficas, para Serem examinados pelos inter-
essados, apresentando as suas
de acciardo com os ;$,g 5' e	 do ar t 83 da,
li li. 2.021, de 17 do dezembro de Il40P, os
quaes são do Iefy- seguinte : S ó, Urinara
esse prazo cie cinco dias. es dreclitos incluidos
rialuellas relações poderão ser impugnado?,
quanto -á sua legitimidade, iinp rtancia U
daSS i rleacãO ; 0`,' a impugnação. será diri-
rida ao juiz por meio de 1 31 nertrA 01110 in

-strui lo crina dozumentos, justificações ou ou-
tras pá a

fio da Jardro, 1 m de março de
O ' escrivão interno, José da S.lva Lisboa. .

•.	 .

JUIZO. de Direito -da Segunda Vará
Civ,e1

COM á pra:o de.'40 dias, para eilaçaõ de Ildvt
de •Moura:Moniz, na fàtma- abal•vo .•

'	 •	 •O Dontor Alfredo Machado Guimarãe s, juiz
de Direito :da 2a Vara Civel do. District°
Federal, etc.:	 • -	 •

.Faço, saber que-por, este julko o cartório do
escrivão nue este subscreve e aos que o pre-
sente edital com prazo do 31) dias virem,
que Dona- Jidieta de Mura • Moniz,-tiquida nte
da firma Dorliclo Mo dz. & Comp., reque-
reu a liquidação da aduclida firma, por (alie-
cimento do seu marido 'latindo . Garimnarãest
13orlido Moniz; mas como esteja ausente Raul
de Moura Moniz, em logar lucerna o não sa-
bido. quer razer a sua citação por cdimaes,
para isto.apresenton-mo a seguinte petição:
Exm. Sr. Dr. juiz da Segunda Vara Civel.
A liquidante da firma Borlido Moniz& Comp.,
achando se ausente ,em ' ligar incerto e não
sabido o interessado -na liquidação, 'Raul do
Moura Monili requer a V. • Ex. se sirva
mandar r x pedir editaes do citação por
30_ dias, para que o mesmo ausente,
scb pena de revelia, assista á liquidação
até, final. P. dcterimento:• • Rio de Janeiro,
23 de jambo de 1913. — Paulo .Inglez
de Souza (es_tava saltado). Despacho: Nes
autos é justificada a ausencia- a conclusão.
Rio de Jaileiro, , 20 de lancho 1913. —
Machado Guimarães E porque tenha justifi-
cado com testemunhas contestes a ausencia
do supplicado 'o tendo- sido julgado por sen.'
torrei a Jus:hl:ação, mandei expedir os editaes
na turma' requerida e pela In azo legal. Assim,
pelo presente, • com o prazo • do 30 dias,
intimo a Raul do Moura Moniz a vir, findo o
dito praso. falar sobro' :Inquinação da firma
acima Tolerada e a acompanhar tódos 03 ter--
mos delia, até , final sentença, sob. 'pena da
revelia. e. para.-ques chegue 'ah • conhecimento
de tod4 reaalci passar o p,:eSente, euma
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att.zo de Direito da Sexta Vara
Civel

Falta:acta de Ed. Murray Lauaht & Comp.

AVISO AOS efiEDDIIES
•

Scientifico aos credores da fallencia de to.
Murray, Lauda & Coma. 'que as relgOes com
doei ti a-ties o declamemos aproscntados pios
syndicoS se acham ao cartorio deste juizo du-
ram:e cinca dias,á disnosiçao dos interessados
cpie quizerem examinai-as. Durante OSSO
prazo, os creditos incluicios nainallas relaçõas
pclarão'ser impunados 'quanto á sua legiti•
miriade, inrami Lancia oa classificação. Os
credores sociaes p:darão raclamar quanto á
incusão 011 classiaaação dos credores part . cu •
late- dos socios. A impugnação será dirigila
ao juiz par meio da requerimento instruido
com decumonto s , justiheaçõos ou outras pro-
vas, nos termos do art. 83 o .,§.g da lei nu-
1110'0 2 024, d t 1933.

[lio, 26 de fevereiro de 1015. —O cscakjio.

Camaro:a de Juni1 Liliy

E tilai coa: o praso de ncrenta dias

O De. Aboilard de Almeida Piras, juiz de
Direito da Comarca de .Jundithy, etc.	 .

Fa:o saber aos. que este edital, com o praao
de noventa dias virem, ou deite noticia ti-
vessa m que par parte da São Paulo flailway
Company Limited me foi dirigida a petição
do tcor segu i n te : Esellentis stmo senhor
doutor Juiz de Direito da Comarca. Por
seus advostalas o procuradores abaixo assi•
amados, (documento numero um), diz a São
Panh Railsvay Comans 1,jmilej, o se-
guinte, • que provará : Primeiro que, par
'escripoira publ'ea do quatro de junho de
mil oitocentos e ses s enta sois (documento
mu-nexo &tu.), adquiriu do3 finadoa 1:arrias
de Malta as taaendas denominada Detém o
Cachoeira. bem como a terça parte do sitio
Borda do Matto, que se adiava n ainda bojo
se acha annexad t amanha primeira falenia
sanando) que, tanto da referida escriptura,
como de outras que lhe são anteriores e se
reforem á fazenda Belém e ao sitio P. ida
Matto, ou a e, to somente (documentos nú-
meros dous a oito inclusivo), consta quo este
sitio, cuja terça parte foi annexada áquoila
fazenda, está situado no bairro Ivoturucaia,
Voturucala ou Votucaia desta cidade e mu(Ii-
eipio, e se acha pró i,rtïviso ; tarceiro).
Qae o dito sitio Borda do alatto pertenceu ori-
ginariamente ao alferes Domingos Luiz Ca-
bral, e foi arrematado em praça pelo
Padre Jasa Joaquim Monteiro de %lattos,
que o vendeu ao capitão José de &queira
Camargo, o qual, por seu turno, o vendeu
a Francisco Xavier de Camargo, como o faz
corto o documento numero oito ; quatto)
Que por morte de Ignacio José Barbosa e sua
mulher, coube o abatido sitio, a titulo uni-
ver-al, aos seus tios e herdeiros collataraos
Ignacio Barbosa e ma her, que o vau leram a
Francisco Roberto (documento numero sete)
quinto) Que o mencionado sitio passou, mais
tarde, da posso e dominto de João Vicente
Corrêa e sui mulher dona Brigi ta Maria de
Jesus, e a Gire() oneroso, para o patriroonio
de José Corrêa de ;ranjo Fagundes, mia, por
sua vez, o vendeu a Joaquim Antonio Formo-
dos, (documento numero scia); sexto) Que,
fali- • condo Joaquim Jose de Salueira, do cuja
propriedade era então, o referilo sitio calme
em partilha aos respectivos herdeiros, rece•
lendo Ant. , ido Joaquim de Oliveira e sua mu-
lher dona Maria Boi (rudes, em pagamento do
que lhes tocava receber, uma nadado mesmo
immovei. pame essa crio venderam a João Al-
ves de Sioueira (documento numerai' 	 ;

i

satimo) Que é essa a origem da communhão
de que faz parte a supplicanta, que, conformo
já ficou explicado, comprou dos fallectdos ha-
r5as do Idaua , uma tcrça parte do sitio em
questão; parto essa que aos d tos titulares foi
vendida, já annexada á fazenda Belém, por
José da Silveira 15Iorae .s, o quo este ultimo ad-
quiriu, por compra de Antonio .1036 Osorio
da Fonseca o dona Rasa Maria Branca
Osoril (c-batimentos enlevos dons, vos e
quatro); oitava) 0110' pelo titulo originarib
do sitio Borda do Matto, tinha este immovel
agrieola as confrontaçaas que foram reprodu-
zidas no documento numero oito: «faz ao--
irida á altura da tapara do dito alferes (Do-
mingos Luiz Cabral) que ccrtando por tra-
vessa direita das capoeiras que foi roça da
dito ptdre José Joaquim (Monteiro da alattos)
da altura onde passa o rumo das terras de
João do Moura ,correndo pelo corraata abaixo;
atravessando pada dita tapera até dar no cor-
rego que verto do alto da chapa la de onda
vae a est rada de Ceiazas á vista do portão
que elle vendedor (capitão José da Silueira
Camargo). tem na salli la do caminho que da
sua fazenda sobe para a cidade de São Paulo,
onde fixa a testada das terras que vendido
tem ao sobro clit) Francisco avier de Ca-
marco, correndo paio dtto corrego acima,
até á sua cab ,ceira, dahl atravessa a rumo a
danada, passa para outra ver tent) do cer-
cado que foi do dito alferes. o correra lo per
elle abaixo até onde faz barra no corroo
chamado o dos Porretes. e correndo pato
carrego dos Porretes acima, passara lo avan-
te por baixo da casa nova que fez na certa.-
dinho chamado para o mesmo comprador,
seguindo o corroo pala aberta acima se-
guindo a vertente e cab •caira que faz o dito.
cerrego, esta dita cabacaira atravessa a cha-
paria para a outra cabeceira do outro corru-
go chama lo da roça de José Paes, encostado
para a estrada na pararia) chamada de as
Sate Voltas, e corrando pr-la mesma estrada
s •ta voltas para Mude até (i chaparia e altura
vindo para esta villa (d3 Junclialty) fará Nen)
bem no alto cia ditt chapada por on.le divido
as vertentes e corrará desse legar pala dita
chapada para a parte da ponte entro as ditas
verteates até dar ria altura do rumo das
terras que fixa a quadra das terras que ven-
dido tenho; nono) sem (aos divisas, corno se
verá no docomento numero rto, foram mais
tardo simplifica las eu resumidas por Ig,nacio
Barbasa, noa seguintes termos: «sitio e tarra's
na villa de Jundially, no morria da Vothcaia,
que de um lado partem com Francisco Xavior
da Camargo, e do cutro lada com Joaquirn
Ribeiro Guimarães. 01 fundos COM as terra;
de Paschoal Fernan les e a testaria com a O.
traia direita que vae par:1'a dita villa com
meia legam, mais ou menos, cujo sitio e ter-
ras principiam no marco da estrada pruco
adeanto das sete voltas e fim Iam no fim da.
dobrada do morro da BOI Vist 1, na estrava
de Samambaia que faz a dita moia lova));
Decimo), que.actualinante, segundo se infere
de registros feitos "de mil novecentos e tres
até novembro niti no, assignarn se como di-
visas do sitio Borda do àlatto, os sitios Barba-
do • Abreus e Crystaas, bem como terras de
José de Abrcu, Jositino Antonio do Abreu, Joa-
quim Bonifacio Pinto, doutor Frick, o de
outras pessoas, de conliacidas; decimo pri-
meiro), que p rtanto. sendo muitiasimo difIl-i•
cil si não iirpossivel, fazer se aminvelmente

. a divisão o demarcação do mencionado sitio
Borda do Matto, -o não convindo á auppli-
cante que se perpetuem as nrert*za s da com-
munirão em que com outros se acha, e doa
limites que separam o dit) sitio de outros
prelios que se dizem confinantes date. quer
a mesma stippiicanto promover judiciamente
as ditas divisão'e demarcação, para cs finS-cla
direito: Nootes tarmo s , requer a Vossa Excàt-
„tenra se ...dijno ordenar que, distributda e..

a Moio ás portas do Forum, á rua Menezes
Vieira n. 152, e será publicado na imprensa
diaria. As andienciasdes . e juizo são Ass.tg Judas
e quintas hm aas de cada So a:- a, ás 1211r r as,
e . ias fetrus, ás 14 horas. Da to e passa to
nesta Capital Federal, aos 29 de janeiro
de 1013. Eu. José Candido do Barros, o sub-
tcrevi.— Alfredo Machado G tátli"riíeS.—CUI•

fero, José Candido de Barros, escrivão.

3d:ui de Dircito .ti ft Ocutirt .da .Vara
Civel

Ge 044.70 C4g1a O Prazo dl 20 dlas, ans
cisado ?, para (torro desse prazo apreseNta-
rCM as imjnajuações ou contestações que en-
tenderem á reclamações feitas por Gni:

• :5lampa A. tonftley C Ont OS, sobre a mas-
sa Milita da Companhi t Fabrica de Tccilos
lilaracanii, na forma abaixo

O doutor Alfredo Machado Coima rars. j uz
Re direito da Segunda Vara Civel d g Distri-
cto Federal, etc.

Faz saber aos que por parte de Luiz Stam-
pa, A. Loogley n outros lhe foi dirigida uma
patição em gila reclamam as sua s inclusões
na lista dos cradores da massa fui ida da
Corei) tolda Fabrica de Tecidos Maracana, na
fórma do art. 87, da lei n. 2.021, de 17 de
dezembro de 1908, cm cuja poCção pro-
feriu o sanha) despacho: A. como re-
querem. ltio -18 2-915. — Machado Guiftur-
l'aC3, tendo !alado o liquidatario o a (anafa.
Em virtude do qua são cit idos os interessa-
dos para dentro dO prazo do 20 dias awe.
sentarem as impugmaço,s ou conte.staçOas
ás reclarnaçairty feitas por Luiz Stainpa, À.
Larigacy, A. LeitI V. da Grota, Mar!: Sinto?),
Cindido José Caetano da Silva, 1). ‘lariamia
Pitanaa • • Mace to limiar & comp. e Era aaisco

2naçin Povoas, sobro a referida massa %ilida
E para con-tar passaram- esta o urds dous
de igual tritr que SirZto publicados o alTixado,,
na fôrma da 11j poio porteiro dos au litotio;
deste juizo co.e de assim haver cumprido to-
mará a competeate cOrliclão para fez- junta
tos raspe iVOS autos. Dado e passado nesta
Cardal F deral aos 2 7 de feveroiro de 40mit
E eu. acaa Ca wkdo do ha rro3, subscrevi. MN e.
c1 Siacliatio Guimarães. Confere. Jou' Candilo
de - 1:,irros, escrivão. .

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

ralo:leia da Saara:laia Ano-ayma PrO-
• grOSS3

AVISO AOS cra:o.r.rs

O escrivão coronel Dano commun'ea aos
cradoroa da fallencia da &Joie tacha Anonyina
Progresso qua a itssembléa foi adiaria para o
dia 3 de março proximn, ás 13 horas.
• Itio de Janeiro, 20 de f tverci • o da 1913.-
O escrivão interino, Jacit,tho Teixeira.

juizo de Direito da Sezta Vara Civel
1'W:elida do Ed. Murray, Leucht Si Comp.

AVISO AOS monas

Scientifleo aos credores da falte-teia da FAL
!Murray, Leacht & Comp. que. do ordem do
Exmo. Sr Dr. luz do fito, a requerimento
dos synclicoa, foi dras

c
i o na to o dia 9 do corrente,

:is 13 limas. na saladas ainlienci is do Forum
zt rua Menezes Vi ira n. 152, para ter togar
a primeira asserribtea. •,.

nio de Janeiro. 1 da março de 1313.,-0 es-
eivão, João de Sou:a l'i••to
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tautuacia esta, sejam cita loa, , nesta comarca,
onde residem, ts condoi-Unas mon Anon tes no-
-meados na reina() abeiro - que fiel fazendo
parto integrante , da pressinto • petição, para
na primeira audienci3 deste juizo poste-
rior a ultima citação, faltarem aos termos da
acção de divisao odeinarcaçao do sitio Borla
do Matto, louvarem-se com a supplicanto em
agrimensor, arbitradores e resaectivos sup-
plentes, abonircm-se reciprocamente as tes.
pezas do processo, accordarem se sobre o ho•
anorario dos irrites, e verem asignae-se Ihs
o prazo legal para a contestação,. fican to

-desole logo citados. para Urdis os termos da
.causa, até final sentença o execaçao, sob
pena de revelia; e como épossivel gira outros
interessados, existam, ' menores, interdictos,
incapazes 0. desconhecidas, .requer, ontrosim,
sei im elles citados por editaes, pelo prazo do
noventa dias, para o.tim - exposto acima, como
preceituam o artigo quarto; paragraoho se-
gundo, e artigo quiato, ambos, lo regulamento
que baixou com o decreto numero setecentos
e Vinte, do cinco. de setembro de mil oitocen-
tos e noventa, e tombem.. pessoalmente, o
doutor curador geral do or pelos e ausentes,
para por elle; faltar como curador á lide,
todos co:n pena de revelia. A sapplicante, para
os effeitos legaea, avalia a presente causa em
eincoenta contos de réis (cincoonta contos de
réis) e protesta, nito só por todos 03 meios-de

, provas so direito permitidos, e s pecial nente
nein depoimento pessoal dos condorninss e
.cabfrontante_s, como haver ainda a sua gosta
parto nos frutos e rendimentos do terreno
que lho aertences a restituição, a si e aos
supri ca ks, de qualquer porção do titio, eine
estiver indevidamento occupada o a in-
demnização do bemfeitorias ou damnos can-
sados, de accórdo com as leis em vigor. Pede
deferimento, por ser do justiça e rspera re-
ceber mordi, Estavam colladas quatro estam-
pilhas estadoaes no valor de oitocentos r:is
dovidarnente inutilizadas. Jundiaby, dezeseis
do dezembro de mil novecentcs o quatorze.-
Theodureto de Carvalho.-Theodoro de Car-
valho de Freitas Guimarães. -Theo-
doro de Carvalho. Segue a relação dos condo-
minos e confinantes. Condominos: Gabriel
Jacintho Fernandes, Marcolino de Jesus, José
.Eloy de Castro, Marchi & fledrienes, Au-
gusto de aivoira Fagundes, João Evangelista
de Jesus, Jaão Rolrigues da Cast r o, Antonio
José de Oliveira, Antonio da Silva, Emilio
José de Oltveira, José Antrnio de Andrade,
Adolpho José do Oliveira, Jesuino Antonio de
Abreu, Joaquim Egydio Fernandes. Ologario
Oliveira altmiz Barrete, Paschoal Piva,. Ala-
noel Raposo, Joaquim Emilio, Jacob Emilio,
Jesuino Marianno, ' José Merino, Franc sco
Moraes, Avelino Mariano, Luiz Antonio de
Abreu, • Redozino Alves, Joaquim I3onifticio
Pinto, André Bento Gonçalves, Maacrel alu-
nbees Marfins, Joaquim Alonso, Pe it o de
Oliveira M. Barreto, Albino de Oliveira
Muniz Darreto. Todos donnilia,l)s ne•ta
comarca. Confinantes : Joaquim pecá-
faeio Pinto.-Jesuino Antonio de Abrou.-
Benedieto Fernan1 s -Antonio . Sobral & Ir-
mão.-José . do Abreo. Os successores de
José Vicente-- José Martins.-José Ferreiras
Todos domiciliados neta Comarca. Estava
coitada uma estampilha estadoal de duzentos
réis, dovidamenioinutilizada. Jandially, dez-
enove do dezembro de mil novecentos e ona-
tcrze.-Theadureto de Carvalho. Nesta peti-
ção o juiz profedu o despacho seguinte:
D. o A, Como requer. publieua-se e allixemse
oditaes na tema da lei. Joadially, dezeseis
de dezembro de mil novecentos e quatorze.-
Abeilard Pires. Em virtnie detse despacho
maiplei expedir o presente e lital que será
affixado e. publicado, como de estylo. com 'o
oram do noventa da g , pira depais do tinchs,
Comparecerem, ,b primeira= audiencia deste

.blizos todos os interessa los preson tes eu au-

sentes cita logar ignorado oa incerto o desce-
nh . eido, "afim de • se louvarem poio o reque-
rente em agrimensor o arbitradores que oro-
ceda.m á divisas) e demarcação do sitio Rocia
do Matto, situado nesta lornar, se abona-
rem as nocessarta.s ilasprzas, sob pena do re.
%reboa ficando outrosim.desdo togo citadas pa-
ra todos os de.mais tarmos na causa até final
sentenea e roi ,onção. AS audioncias deste
juizo são i gaiatas-feiras, de cada semana,
á.s 12 (d ,zo) horas, no cdificio da cadeia, pa-
vimento supenar e nos dias anteriores - quan-
do ai:omites são feriados ou lia impe ¡Oriento.
Dado o px-sado nesta calado de Jundiahy,
cita 1-0 de dezembro de 191a. Eu, AUJUSIO Rue-
no do Miranda, roer ivan intem ino, o subsere
vi. -(a) Abeilard 10 Almeida Pires. Coirera.
-O escrivão interino, Augusto Blid410 de ¡Vi-
rando.	 .
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INSTITUTO HISTORIO
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CONGRESSO DE HISTORIA CONTINEN-
TAL AMERICANA. — PRIMEIRA SES-
SÃO PREPARATORIA, Em 23 MS FE-
VEREIP,0 Da 1015. Piesideneia dos
Srs. Conde de Affonso Celso e Do. Ben-
jamin rranklin Itamiz Gaivão.

A's 45 e meia horas, na sala de cursos
e conferencias do Instituto Historiai o
Geographico Brasileiro, presentes os so-
cios do mesmo Instituto Srs. Drs. Con-
do de Affonso Celso, Manuel Cicero Pere-
grine da Silva, Desembargador Antonio
Ferreira de Souza Pitanga, Drs. Benja-
min Franklin Ramiz Gaivão, M. Fleiusa,
Dr. Edgard Roquette Pinto, 1). Lucas
Ayarra,earay, Drs. Enéas Gaivão, Au-
gusto - Olympic Viveiros de Castro, Al-
fredo Volladão, Homero Baptista, Nori-
val Soares de Freitas, Pedro Souto
Maior, Enrico de Góes, Sebastião de
Vasconcellos Gaivão, General Dr. Gre-
gorio Thaumatorgo de Azevedo, Almi-
rante Andou Indio do Brasil, Capitães
de Corveta F. Radler de Aquino e Raul
Tavares, Basilio de Magalhães, o o bi-
bliolhecario do Instituto, Sr-. Dr. José
Vieira Fazenda,' assume a presidencia o
Sr. Conde do Affonso Celso, convidando
para secretaries da reunião os ,Srs. M.
Fleiuss e Basilio de Magalhães.

O Sn. Caowe Dr: AFFoNSO CELs0 (Pre-•
sidente) diz cumprir prazerosamente a
deliberação do Primeiro Congrearo de
Historia Nacional e do Instituto Hiato-
rico e Geographico Brasileiro, a que tem
a honra de presidir, e que lhe . déra, po-
deres para constituir e coavocar a Com-
missão :Executiva do Congresso de His-
toria Continental Americana, promo-
vendo a. presente sessão. ASa i ln 12r,',1(1-
dendo, lembra-se de que a llepublica
Argentina (conforme ti Oda attestar
seu Mostre representante, cuja presen-
ça d para todos objecto de desvaneci-
mento), encetára coma dez imnos de an-
tecedencia os trabalhos mia celebraific
do entonado de sua Independencia, e,
portanto, não era de mais que o Brasil
cogitasse do mesmo patriotico empre-
hendimento, quando apenas faltam sele
olmos e poucos mezea para a comine-
moração do primeiro centeaario de sua
separação pol t ica

Pondera Lambem que, ao formar a
Conunissão Exocutiva,. mais munerosr
que a do Primeiro Congresso de Histo-
ria Nacional, teve em vista que os l saa
bailios do Congresso de Historia

nen tal Americana serão mais avultados,
demandando,, por conseguinte, dlaior
so a de esforços por parte dos dignos
compatricios encarregados de organi- -
sal-o e cio leval-o ao mesmo exito bri-
lhante que teve o reunido a 7 de Setem-
bro do anno finde. Vai ler a seguinte
portaria que fez lavrar em data d 15
de Janeiro ultimo:

eInstituto Hist-ronco e Geographico
Brasileiro, Rio de Janeiro, -15 de Jannira
de 1915. Portaria. o Primeiro Congres-
so de Historia Nacional, reunido nesta.
capital, em 7 de setembro de 1911, ap-
provou unanimemente a .priaposta apre-
sentada por dons de seus membros, os.
Srs. Max Fleiuss e Affonso Arinos, para
que, rio centenario da nossa Indepen-
delicia, se realize no Rio de Janeiro um
Congresso de Historia Continental Ame-
ricana e confiou ao Instituto Historie()
e Geogra.phico. Brasileiro á incumbencia
de effectuar- tão elevada quão patrio-
fica idéa.

Ratificando som discrepando a reso-
lução do Primeiro Congresso de Histo-
ria Nacional, a antiga e benemerita as-
sociação, que . tenho a honra de presidir
- e em cujo seio surdira a nobre ini-
ciativa da commemoração festiva do.
grande acto de 1822, iniciativa devida.
ao saudoso primeiro vicespresWento, o
Sr -." conselheiro Manuel Francisco Cor-
rêa a 14 de outubro de 1808 — houve
por bem, em sessão de 28 de setembro
de 19t4, conferir-me amplos puderes
afim de que se constififiese 'desde já 'a
commiasão directora dos trabalhos da
projectado solemnidade.

Em cumprimento de toes delibera-
ções, e:

considerando que, para alcançar o es-
copo collimado, é misWr reunir qur.nte
antes alguns dos nossos consocios, quen
brasileiros, quer estrangeiros, para for-
marem a commissão executiva, cujos es-
forços efficazmente convergirão, .sem
duvida, entre outros serviços, no sentido-
de elegerem-se as delegações estaduaos.
em nossa Paina e enr todo o continento
americano, compostas do individualida-
des com reconhecida nomeada nas letras
historicas do Novo Mundo;	 -

considerando, ainda que a referir
commissão executiva tratará de obter 0.
inestinurvel apoio da aUnião Pan-Ame-
ricanaa,.á qual por minha vez dirijo o
meu appello, assim como de Organizar
o necessario programma, escolhendo . as
theses e 3S relatorios, de . modo que a 7:
de sotombro da 1022 já -as memorios,
colligidas em nosso paiz e nos demais .
Estadoa da -Amorico, possam ser °Here-
chias, CM volumes especiulmente
;messes ao Congresso de Historia Con-
tinental Americana, que as julgará e to-
mará, além disso, as outras decisões que
se esperam de sua competencia;

conáiderand0 Mais que, no quadro so-
cial do Instituto figuram nomes do pro-
vada reputação . soientifica, tanto - de
compatricios nossos como de dignos fi-
lhos das outras ilações da Amorico, cons
Os (sueca sempre, contou n. Instituto.
desde tin0 na mesmo se empossaram; o

cOnside-randa, finalmente. que esses
nossos illuatres c.ompanhe.iroao; domici-
liados no estrangeiro. ou nos ' Estados da
S'ederação nlii serão delega-
dos goraes da . commissão executiva; a
qual, apenas regularmenla installada,
promoverá talribetn a adlies'iin, dentro uoi
filia do Brasil, de todos quantos deseja-
rem concorrer • prun maior biellio da pia.--
neada celeleraçlo da troara independen, .
sia
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Nomeio', para constituirem a com-
missão executiva do • Congresso de His-
toria Continental Americana, a reunir-
se nesta capital a 7 de setembro de 1922,
além• , do provedo bibliothecario do
Instituto. Sr. Dr. José Vieira Fazenda,
os, seguintes consocios, que formaram a
commissão executiva do Primeiro Con-
gresso de Historia Nacional:
' Dr. Benjamin •Franklin Ramiz Gai-
vão, Almirante Arthur Indio do
Dr. Manuel do Oliveira Lima, Max
Floiuss, Dr. Sebastião de Vascoucellos:
Gaivão, Dr. Pedro Augusto Carneiro
Lesse, Dr. Martina Francisco Ribeiro de
Andrada, Dr. José Leopoldo de Bulhões
;Tardios, Dr. Manuel Cicero Peregrino da
Sirva, Dr. João Pendia Calogeras, Dr.
Au gusto Olympic) Viveiros de Castro,
Dr. Castão Iludi Sturzenecker, Dr. Au-
gusto Tavares de Lyra, Dr. Norival Soa-
res do Freitas, José Felix Alves Pache-
co. Almirante Antonio -Coutinli0. Gemes
Pereira, Dr. Enrico cle. • Góes. Dr. Ho-
mero Baptista, Dr. Luiz Gestão de Es-
cragnolle Doida, Dr. Alberto Rangel,
Dr. Alfredo Valladão 'e Dr. Edgar° lio-
•uette Pinto;

. e mais os seguintes, Lambem socioà
empossados do Instituto e, como os an-
teriores, por ordem de antiguidade de
admissão: Barão de Studart, Desembar-
gador Antonio Ferreira do Souza PI-.
tanga, General Dr. -Gregorio Tia uma-
migo de Azeredo, Dr. Affonso Arinos de
Mello Franco, Dr. Theodoro Sampaio,

;Dr, . Mannel de • Mello Cardoso - Barata,
. Dr. Clovis Bevilaqua, Dr. José . . Carlos
Rodrigues, Dr. D. Raiam J. Cárcano,

...Dr. Pedro Souto Maior, Capitão de Cor-
veta Francisco Radler de Aquino, Dr.•

.A.fronso d'Escragnolle Taurray, Dr. D.
JUliO. Fernandoz, Major • Dr. Liberato
.Bittencourt, Capitão de Corveta Raul
Ts n-ares, Dr. John Gasper Branner, Dr.

.Entias Gaivão, Dr. D. Lucas Ayarra-.
garay e Dr. Basilio de Magalhães. —
O Presidente, Conde de Affonso

Ha poucos -dias teve o prazer de con-
vidar mais, para a mesma commissão,

-o illustre -Consodo Sr. Senador Epitacio
Pessoa.

Pensa não se dever prescindir da Mesa
•do Primeiro .Congreso de 'Historia Na-
cional, porquanto possue elle, além do
seu lustre proprio e notorio, oossaber
experiencia feito», de que fala o épico
immortal. Apenas accrescentará alguns
Vice-Presidentes e substituirá um dos
Socretados, pois que um dos que tal
cargo exerreraM, distincto consocio do
Instituto, fixou • vesidencia em Paris.

Assim, tem a honra- de propor a se-
guinte Mesa directora .de todos os tra-
balhos preparalorios:-

Presidente, Dr. Benjamin Frei-Min
Ramiz Orarão; Vice-Presidentes, Drs.
Manuel Cicero Peregrino _da Silva. Au
susto Tavares de Lyra, Augusto Olym-
pie Viveiros de Castro, Homero Baptista
e D. Lucas Ayarragaray; Secretario Ge-
nl, 151 . Figiuss; Secretados, Drs. Castão
iludi, Endro . de Góes. Escragnolle Do-
ria e Basilio de `Magalhães.

Essa proposta -é approvada por una-'
nimidade.

'Logo depois o Sn. 'FLEIUss prOD5 se-
jam tainhem considerados membros da
Commissão Executiva os relatores pri-
mitivamente eleitos .pelo recente Con-
gresso I de si-Ustula Nacional e que .apre-

• .seritarern os respectivas monographias:
— Srs. Conde -de Affons.o Cslso, Drs.
Rodrigo Octrivio, $á Vianna, Gentil de
Sidura, Affonso A. :de Freitss, Henrique
A. de !Santa Rosa, Nelson de Senna,

nIA1110	 '

Diogo • de Vasconcellos, Alfredo flectia,
João Luiz Alves,- ,Tosé Bonifacio, .Tona-
tias Serrano, J. E. Freire de Carvalho,
Luci° José dos Santos, Antonio Fernan-
des Figueira, Annibal Velloso Rebello,
José Luiz Baptista, Alfredo Russell, Af-
fonso Claudio, Aurelino Leal, Levi Car-
neiro, Carvalho Mourão, Esmeraldino
Bandeira, Astolpho Rezende, Coronel
Dr. Moreira Guimarães. Dr. Fernando
de Magalhães, Luciano Pereira da Silva;
Alfredo Pinto, Virgilio de Sá Pereira, A.
de 13. Ramilho •Ortigão, Agenor de Rou-
co, F. T. de Souza Reis, Sylvio Rangel,
Marechal Torres Homem, Commandantes
Lucas e Henrique Boiteux, General Car-
los Campos, Marechal J. B. Bormann,
Coronel Dr. Dias de Oliveira. Drs. Ar-
thur Pinto da Rocha, Villien'a de
Moraes: Mudo da Paixão, • Drs.' Mauri-
cio de Medeiros, A. G. Pereira da Silva,
Gama Rosa, Sylvio de Almeida, Arro-
jado Lisboa e I3ertino Miranda.

Esta proposta é tambdin approvada
por unanimidade e o Sn. CONDE DE AF-
FONSO CELSO (Presidente) proclama elei-
tos os novos membros da Commissão
Executiva.

O Sn. CONDE DE AFFONSO CELSO (Pre-
sidente) . informa 'que foi distinguido
com as respostas dos seguintes illustres
consocios, que arredaram a nomeássão
para a Commissão Executiva do Con-
gresso: Dr. Benjamin Franklin
Galrria M. Fleiuss, Drs. Clovis Devi-
leque, Norival Soares de Freitas, Augusto
Olympio Viveiros -de Castro, Martina
Francisco • Ribeiro de Andrade, Pedro
Souto Maior, Manuel Girem Peregrino da

Affonso de Escragnolle Taunay,
D. Lucas Ayarragaray; João Pandiá Ca-
logeras. Augusto 'Favores de Lyra, Almi-
rante Antonio Cotai nho . Gomes Pereira,
Drs. Sebastião 'de Vasconcellos Gaivão,
Pedro Augusto Carneiro Lema, D. Ra-
mon J. Carcano, -Luiz Gastão de Escra----
gnolle Poria, Almirante Artliur Indio do
Brazil, Desembargador Antonio Ferreira
de Souza Pitanga, Drs. Enéas Gaivão,
Basilio de Magalhães, 'Gestão 'Ruh, Ho-
mero Baptista, General Dr. Gregorio
Tbaumaturgo de Azevedo, Capitão de
Corveta F. Radler de- Aquino, Drs. En-
rico de Góes, Edward Roquette Pinto. Ca-
pitão de Corveta Raul Tavares, Drs.
Epitecio Pessoa, Theodoro Sampaio, Af-;
fonso Arinos . de Mello Franco, e o Bi-'
bliothecario do instituto Dr. José Vieira
Fazenda.

Acredita que os demais se não recusa-
cão a prestar o seu 'brilhante e cfficaz
concurso, lamentando que o mesmo não,
O tenha podido fazer o illustrado con-
soem Sr. Major Dr. Libera-lo Ditten-
courts

O :Sn. CONDE DE AFFONSO CELSo (Pre-
sidenle) ind co, eM segvida, os -nomes
dos Mostres congressistas para forma-,
rena a commissão que terá cio ela llorar o,
regulamento geral — Drs. Viveiros de,
Castro. como Presidente, Eoitacio Pes-
soa, Manuel Cicero, -.General Thaumatur-
go de Azevedo, Almirante A. C. Gomes
Pereira, M. Ileiuss, Drs. 'Rodrigo 'Gela-
ria 'Roquette Pinto e Basilio de 'Maga-
lhães.

Esta indicação é unanimemente ap-
provada .

Em seguida o 'SR. CONDE DE *AFFONSO
CELSO passa a Tiresidencia da sessão ao
Sr.. Dn. , 11A-miz G.itsA*.o, que . -agradece a
nova digincção de que -é alvo, promet-
lendo dedicar-se aos trabalhos tão gene-
rosamente confiados ri sua -direcção.

O Sn. 'Irr.sruss offerece, depois. a Se-
guinte indicação que, em seguida a al-
gumas obs c rrac oes " dos Si-e. Drs. Vi • •

-	 •
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vemos de Castro, Conde de Affongo
isa, •Commáriciante Itadier de Avilto e
Fleiuss, é enviada á conunissão incürti-
bida de elaborar' o regulamento:

Indico que sejam considerados es-
senciaes no regular-nato os seguint€s
pontos:

I. A entrega das memorias será feita,
improrogavehnente, ato 7 de .Setembro
de 1920.

II. O julgrunentti das mernorias será
feito pelos membros da Commissão Cen-
tral Executiva.

III. Só terão direito -de voto nas de-
liberacUes do Congresso, 'além da Com-
missão Executiva. os representantes of-
ficiaes dos Estaods do Brasil, inclusivo
o District° Federal, e das nações ame-
ricanas. assim como os Telatores eleitos
pela Commissão • Central Executiva e
pelas commissões regionaes dos .paizes
americanos.

IV. O numero de ,ptiginas de cada mo-
nographia que o regulamento do Con-
gresso estabelecer não poderá, sob pre-
texto algum, ser excedido.»

Nada .mais havendo a tratar, o
;Sn. Da. Ilasuz CAIXÃO (Presidente) le-
vanta 'a sessão, agradecendo a presença
dos distinctos congressistas- e declarando
que a primeira reunião será para a dis-
cussão do regulamento.
' Justificam .a apsencia os Srs. Drs.

.Augusto Tavares' de Lyra, Pedro Lesa,
Epitacio PossCri, Clovis Bevilaqua, i.A1-
mirante- Gomes Pereira, Drs. Castão
Iludi e Escragnollo

A reunião termina ás 1G. horas e 15.
da tarde...

• DASILlo DE MAGALHÃES,-

.	 Secretario'.

ERICEM
Osserviço pira hoje na' Ilrigada Policial é

o seguinte:
•Superior do dia. canIttio•Muller.

• flfficial de dia á Brigada, alteres Be:lanças.
Dia á oliarmacia, pharmaccutico Camada)

o pratico Macio.
Dia ao hospital, tenente Dr. Abreu o

interno de dia, alferes honorario Chagas.
Ronda ás patrulhas, alferes Otário°.

•bonda no 4° •1i,triclo, alteres Domingos.
Musica de promptio5,o, a do 1`' reg,imento.
Auxiliares -do °Metal do dia, sargentos

Rangel e Iço.
Promptifflo na ravallar ia, alferes Metal,

no t° regimento de infantaria, filiares Octa-
cisne.

Guardas : Caixa de Amortização. ialferes
Mondes; Caixa de Conversão, alferes E.cobar;
Tliesouro, alferes Estrellita o Casa -da Moeda,
•alfarcs-Palmeira.

Eqa	 s corpo.: no '1° hat-dble,
capitão llaracio •;	 :capitão Ta1io ; no

.alferai Vori,siino; lin '4". ttenent e.Barros
e na avaliaria, .eapitao'Cataião.

•Unitur me, 4.

•
:Na	 pagadoria 413 -Turas: tiro Nacional pa•-•

gani-se Inje, as s ,guiti rÁ s Secretaria
ia Justiça," :Viação,. Exterior, Agrieu:tura,
Estatistica Comtner til, Caixa de ConvoNrto,
'Caixa do Amortizaziie, IV3partição do Aguas,
Sande Poli ica.311uniinação Publica e Fiscali-..
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-70 resultado. dos 7.i.aine's prestados
velós alumnes do 20 annO do curso g-ria!,
na primeira época do anuo lectivo, de
1011, do CollogiO Militar do Rio de Ja-
neiro, d!oi o seguinte:

Poritignez— Approvados: plonamente,
Othoniel Belleza, 'grão 9; Aurelio Alves
de Souza Ferreira, gráo 8; Antonio Ti-
bureio lo Alincida o Souza, •jaaquini
Juslino Alves Bastos, Pery Coustant Be-
Vilaquia e Eduardo Caevallib
grão "i'; Oswaldo Coleira de Faria,
Raul Pinto Seidl, Octavio Coelho d2 Sil-
ya, Mario Salazar Mendes de Moraes,
Alexandre José Gomes da Silva Chaves',
B rarn de. A lb t Lii.'rcitu3 C a in bra, J o a ---
quirn de Azevedo, Orlando Leite Ribei-
ro, Aristoteles de Lima. Camara, Ray-
3111.111d0 de Vaseoncollos de Aboitu, grão
6; simplesmente, Allamiro da Fonseca
Braga,Aguinaldo Caiado de. Castro,Fran-
icisià Fi gueitrodo, Hereilio	 Bi!ti,g	 de

WalCer 'de Oliveira Ferreira,
Julio Te' lles de Menezes, Arehiminio Pe-
reira, Altamirano Nunes Pereira, Wal-
clamar Pio dos Santos, Edgard de Freitas
Marinho e Adalberto Rodrigues de Al-
buquerque. gráa 5; Rubem de S:ouni
Carvalho, José Corra de Mattos, Osman
Plaisant. Paulo Betesford de Carvalho

Léo . Henrique Cavalcanti 'de Al-
luquerque', Nicstor Penha. Braz) ,1 rio-
bevto Ramos' de Oliveira, Coacyr cla . No-
hrega inipa ia, Erndstà .' Dornelles Vi •
llio, Roborto,de Oliveira Bor g es Junior,
João Pedro Bereollos Mariot, José Fran-
ciso do Faria Nolto, Adhemar de Quei-
roz e' hire Jair de Albuquerque Lima,
grão NNaldemar Augusto Cabral do
Mello, Alvaro • Agapito da Veiga,-Edual.
Ilo—Pere,s Campello de- Almeida, - João
li:vangidista de , Carvalho Sayão Lobato,
Sandoval Civa1co.nti ile AllnicCuerquo,
Francisco Fernandos Leite, Luiz 13ragi
Mury, Amaury Gentil do Araujo. Rena-
to Bittencourt Brigido, N'.21son Marinho,
Cardos Marinho da Cruz Camarão. Adlie-
imar Galvão, Gentil Elo> A te Figueiredo,
Armando Pereira de Andrado, llaymun-
41,a Antonio Bastos de Cam,pos. Oswaldo
cle . Arau pa Mel ta, Ilidiria Ribeiro Cintra

Canrobert Perna Lopes Costa, g rão 3.
Repr ovados 53 e faltaram 13 aluamos.-

Francez --L- APprovados:, com distin.-
reão; 01honiel Belleza, grão 10; plena-
mento: Orlando Lie ilibeiro. Coacyr
Nehreg a Sampaio, oaquim Justino Al-
vos a. Rstos, Léo ilenrique Cavalcanti da
Albuquerque, Am erieo Marinho Lutz, An-
tonio Tiburcio de Almeida e Souza. Ma-
rio Salazar Mendes de Monos, Julio Tel-
les de Menozes, Hiram de. Albuquerque
(amara e Ray mundo Vasconcellos2 de
ALAM), grão 0; Aurolio Alves de Souza
Ferreira, Raul Pinto Seidl, Oswaldo Cor-
deiro de Faria. Joaquim de Azevedo o
Ernesto Dornelles Filho, grão 8; Amaury
s;entil de Araujci. Igualemy Oraeiliano
Moreira. Newton 13rayner Nunes da Silva,
Aguinaido Caiado • de Castro, (Mario
Massa.' Walter de Oliveira Ferreira, Ade-
mar do Quoirez, Waldemar Pio dos San-
tos .João Evan gelista de Carvalho Sayão
Lobato, Luiz Braga Mury, Allamirano.
Nunes Peroira. Eduardo Carvalho Cha-
ves. Armando -Villa Nova Pereira de Vas-
conceitos, Altamiro da Fonseca Braga,
Pery Constant Bevilaqua, Carlos Lopes
deajliveira e :,.,:ouza e José Corra de Mat-
tos, grão.. 7; Roberto Ramos de Oliveira,

entil Eloy de Figueiredo. Francisco Go-
mes Pinto, Adhemar Villela Santos, San-
(1ovál Cavalcanti de Albuquerque, Os,
watdo do- Araujo Motta„Vrts.toteles, de
Lima Camara. Canrobert Peuna Lopes
Costa, Nestor Penha Brazi), Nelson Mari-
ubá : João Ferraz Borges,' Fortes, Uni-
ther'ine Penfold. Edgard 'de -ineitas

vinho, Alexandre José Gomes da -Silva
Chaves, Jaire Jair de Albuquerque Lima.
o Adalberto Rodrigues de Albuquerque,
grão 6: simplesmente, .Waldeinar Augusto
Cabral - de Mello, Waldemir Aranha Moira
de Vasconcollos, Osman Plaisant, Delso
Mendes da Fonseca, Adornar (dalvão. At-
tila Magno da Silva, Arnobio da Silva
Pereira, Bovino l3ittig de . Campos, Flo-
rimo Peixoto hnller. Francisco Fortran-
des Leite, Leandro José da Costa Sobri-
nho, Boancrges Lopes Cesar, Agenor Eloy
Ramo, de Castro Neves Terra,
Eduardo Pores Campello de Almeida, Ar-
mando Pereira cle Andrade, Walter da
Souza Daemon 'e Francisco Figueiredo,
grão 5; Floriano Salvaterra Dutra, Ar-
lindo Pinto' Nunes, Amangã Lib2rato
Castro Menezes, Djalma Ribeiro Cintra;
Archiminio pereira, , Domingos Nene de
Velasco,-.Carlos Marinho da Cruz Cama-
rão, Raymundo Antonio Bastos de Cam,
pos, Gustavo Adolpho 31 ül ler, Paulino
Pereira Lemos Junior, Ascendino )osé
Pinheiro, Jayme de . Albuquerqrp Alves
Maia, Moacyr Soares Marroig, Olynipio
de, Carvalho Borges, Aramis Jorge de
Vaseoneellos, Antonio Leite Castello
Branco e Paulo RoSas Pinto Pessoa, grão
4; 'Julio de 'Peronse Pontos, Odando
Eduardo Silva, Alvaro nitrira de AI-
incida e Luz, Felinto Abaeté Cavaleanti,
Manoel Marinho da Cruz Camarão,- Luiz
Felippe de Albuquerque e Luiz Barbosa
de Noronha, grão 3. Reprovados 19 e
faltaram nove alumnos.

Inglez ApprovadoS: com distincção,
Othoniel Belleza, Julio Telles de :Mene-
zes, Amaury Gentil de Araujo e Hiram
de Albiupvrquo Camara, grão 10; ple-
namente, Luiz Waga Mury e Joaquim
de Azevedo, grão 0; Iguatemy Graeilia,
no Moreira, 'Aurelió Alves de . Souza
Ferreira, Coacyr da Nobrega Sampaio,
João Ferraz Borges Fortes, Orlando
Leite Ribeiro, Antonio Tibureio de Al-
meida • e Souza, Adalb21to Rodrigues de
Albuquerque, Raul Pinto S'eidl, Ray-
mundo Vasconcellos de Aboim e A.gui-
naldo Caiado de 'Castro, grão 8; João
Evangelista de Carvalho Sayão Lobato,
Adornar de Queiroz, Amorico Marinho
Lutz, Erriosto Dornelles Filho, Canro-
bort Nana Lopes Costa, Joaquim Jus-
tino Alvo .; Bastos, Altamiro da Fonseca
Braga, Francisco Gomes Pinto, Roberto
Ramos de Oliveira, Newton Brayner
Nunes da Silva, Altamirano Nunes Pe-
reira, Oswaldo Cordeiro de Faria,

Eloy da Figueiredo, Adornar
Villela Santos, Nelson Marinho, Wal-
demir Aranha Moira de Vaseoncel-
los, Pory Constant Bevilaqua e Leandro
José da Costa Sobrinho, grão	 Gus-
tavo Adolplio	 Paulo Rosas Pin-
io Pessoa, L. o Henrique Cavalcanti de

Waldemar Pio dos Santos,
Guilherme Penfold, José Corri:a de
Malhas, Waldemar Augusto Cabral de
Mello, Raymundo Antonio Bastos de
Campos, 0Javio Massa. Walter de Oli-
veira Ferreira, Attila Magno da Silva,
Domingos! Netto de Venoso!), Nelson M-
ineiro Pinto Dias. Osman Plaisant, Re-
nato Bittencourt Brigido, , Jaire Jair de
Albuquerque Lima, Francisco Fernan-
des Leite, Julio de Perouse Pontes; Hei.-
cilia • Billig.'de Campo s, Archiminio Pe-
oiia Nestor Penha Brazil, Agenor

Elos' Ramos, Eduardo Pêros eampell0
de Almeida e Oswaldo de Araujo Mona,
grão . simplosmonte, Luiz Bossuet
Lopes Cf-ta. Francisco Figueiredo, Ira-
puan de'..AlbUctuerquiePotnor ara, Pau-
lino • Pereira Temos junior. Sandoval

Cavalcanti de AlbuqUerque, Boaneriíes.
Lopes Cesar, Delso Mondes da Fonseca,
Armando Pereira de Andrade, Jayme do
Albuquerque Alvos Mala, Ary Maurell
Lobo, Guaracy Ramalho, - Walter ifia
Souza !bemol), Aramis . Jorg e dc Vas•-
coneel/os Agostinho Silva, Carlos MJJ-
rinho da Cruz Camarão e Armando
Villa Nova Pereira de Vaseoncellos,
grão 5; ii. e1;11:i,lue de Castro Neves
Torra, João Pedro Bareellos Ma-
riol,' José Francisco de Faria Nettin
Carlos Lopes de Oliveira e 'Souza, DM-.
ma Ribeiro Cintra, Ascendino José Pi-
nheiro, Manoel Marinho da Cruz Cama-
rão, Jorge Colou de Assis Figueiredo,:
Edgard ide Freitas Marinho, Luiz Bar-:

, bosa de Noronha, .Floriano Salvatorra:
Dutra, Alvaro Ribeiro de Almeida Luz,

, Orlando Eduardo SilVa, Adindo Pinto
• Nunes, Amangá Libe.rato de Castro Me-•
•nozes, Paulo Beresford do Carvalho Gie_:
• ria, Mario Tamarindo Car?penteri, Ro-
.berto de Oliveira Borgoes Junior, Home2
ri) da Silva Guimarãe's, • Moaeyr ,Soares
Marroig, Annibal da ' Roréha Bastos,
Arey Nobrega, 'grão •; Alvaro Ntinos•
Gaivão, Antonio Leite Castello Branco,.
Alvaro AgapitO da Veiga, • Eugenia dd,
Castilho Froire, TluVes Motatinho d:i

¡Costa e' Felinto Abaeté Cavalcanti, grão
3. Reprovados . seis e faltaram cinco
alunmos.	 .

Allemão — Approvado s..: com distin-
cção, Mario Salazar Mondes t12, Moraes o
Eduardo Carvalho pia .ves, grão 10;

i nainente: Alewandre José Gomes da;!
n Silva Chaves, • grão 0; , Aristoteles
Lima. Camara, ,grão 7..

• Algehra — Approvados: . plenamente',
,Alexandre José Gomes kla . Silva Chaves,
.grão 9; Per y Constant Bevilaqua e Flo-'
•riano Peixoto Keller, grão 8; Aristoteles
'de Lima Camara, João Ferraz Borges'
Fortes, Aurelio Alves de Souza Fer-
reira, (;uilhermo Penf old, Raymumdo
Vás-conceitos de Aboliu: e Onioniel Bei-
leza, grão ••;; Nestor , Penha Bra'zil, Maria •
Salazar Mendes . de Moraes. Adalberto
Rodrigues . dm Albuquerute. Ademar Gol-
vão, Amorico Marinho Lutz. Pedro. Luiz .
Monteiro til?, Barros. • Eduardo Carvalha
Chaves, Artbur da Silva Lopes. Altamiro
da Fonseca, Braga, Hiram de Albuquer-
que Camara, Henrique; de Castro Nove.§,
Terra, Oclavia Coelho da Silva, Nelson:
PalmeirO -Pinto Dias., Jair. -de. Allnr-
ouçrque Lima, Archiminto Pereira. .
Paulo, Rosas. pinto Pessók
plesmente: Henrique Guinou, Raul Pinto'
Seidl, Joaquim Justino Alvos Bastos; .
Waldemar Pio dos. Santos, João Evan-
gelista de :..Carvalho Sayão Lobato,
Amanry Gentil • de -Araujo, Fredegar;
Matlin,5 •WaR,,r de Oliveira
Ferreira, Walter de Sonzã DOe11100,
Julio Tell ,?s do -Menezes. Francisco Ca-
valcanti de Albuouerque, Osinan . Piau.
sant, Milton de • Vasconc e llos Monteiro,
José de Souza Carvalho, Alvaro,.
Nunes Galão, • Jost3 Corth de Mat-
tos, Oswald6 Cordeiro do Faria,Ade-
mar d we Oiroz e Franciseo Silveira
do Prado, grão 5; Alberto • Pereira de
Carvalho, Djalma Ribeiro Cintra !, Igua-
temy Graeiliano Moreira', Mario .Tama-
rindo Carpeuter; Guaracy Ramalho, An- .
tonio Tiburcio de • Almeida e Souza, Ho-
mero. da •ita. Guimarães, Ernesto!
Dornelles Filho, Roberto Ramos de O!'-
'eira, »gost !umii	 iIva. Gentil Eloy , de

Figueiredo, Domingos! . Netto 'de VellascO,,
A lharn ircino Xnues Pereira, Armando:
Villa Nova Pereira. de Vasco:lei-int:is;
A.themar Viilcla Sãntos o Now!cia Bra-
yner Nunes da Silva, grão h; Re,nal..)



. O movimento da sala do banco o dos corl
sultor'os• pubticos foi, no mesmo dia, do 1.7e
constItantes, para os gimes se aviaram 1.812
receitas.

: fizeram-se 103 etracções de dentes 25;;;'
• ,egtrativos á pequ:nas i-.pera.çoes.	 • • • •

•
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me do Almeida e Laureano Games Mon- 1 No Collegio Militar do Rio de Janeiro
teiro, gruo 4; Olavo Avelino de Castro e realizam se hoje, terça feira, 2 (10 corrente, •

\\* all.9 . Navarro da- -Frmsr•-ea,' Eva- os seguintes exames oscriptcs:
rito Itodrigues Teixeira, Manoel 'da No-	 . .Pbrega, João Pedro Gay, Jorge Bareeto	 rimeira Eéti% portuguez;
Lins. Florirmo do Menezos, Adalberto da
Rocha Lima. Nel-..on de Mello It ..irreto e
Elpidio de Marins, gráo 3. Faltai am dous
alumnos

Geographin geral — Approvados: Com
distincção, Luiz Carlos Prestes e Alvaro
Pra ti d'Aguiar, gráo 10; plenamente,
Linenin Rebollo de (-21.1Cir07., Jos:é Daullt
Faiwicio e Adhemar Benevolo, prán 9:
Alfredo de Carvalho Dias. Ene Diogo
Cordilha, Olavo Avelino de Castro e Silva
e Julio Limeira da Silva. gráo 8: Ilubens
Guilherme do Almeida, Adalberto da Ro-
cha Lima. Aureliano Luiz do Farias,
Eduardo de• Souza Mendes e El pidio de
Marins. gruo 7; Rodrigo José Mauricio.
St p oio ' Caio de Albuquerque Lima. Salus-
tiar:n Frouldin da Silva, João Pedro Gay.
Rogerio de Alltuqwrque Lima. Laureano
Comes Monteiro, Carlos Pfaltzgraff
zil, Ivann Gomes e Floriano de Menezes.
grán 6: simpl~ente, Manoel da Nobrogn
e Mias Americano Freire. gráo 5: João
Gomes Mon lei l'O or g, e Earrei o
Lins e Luiz do Azambuja Cardo so, gráo
4. Reprovados deus e faltaram deus
otorrinos..

lijttencourt Iirigido, Silo Gonçalves,
Cbacyr da Ní..-,brega Sampaio, Waldemir
!Aranha Melro do Va.sconcellos, mirando
Pereira de Andrade, Bei'zollius Velleso
Fe.meira, A genor Eloy Ramos, Alvaro

a pito da Veiga e Lidei Sergio Cardiin,
gráo. 3. Reprovados 58 e faltaram 11
.arananos

O resultado dos .exames prestados
pc, los aluirmos do curso geral do Collegio
Militar do Rio de Janeiro, na 1 época
do anuo lectivo de 1014, foi o s•:guinte:

Terceiro anuo — Algobra — Approva-
dos: com distincção. Enée Diogo Cor-
linha e Alvaro Prali d'Aguiar, gráo 10:
plenamente, Luiz Carlo s Prestes, Lin-
eoln Rebello de Queiroz, gráo 9; Jo.sé
:Nua Fabricio, Steuin Caio de Albu-
querque Lima, Julio Limeira da Silva,
Epaminondas Barbosa Pinheiro e Adilo-
:nal. Ilonevolo, grão 8: Salustiano Fran-
Min da Silva. Olavo Avelino de Castro
e Silva. Alfredo do Carvalho Dias, Fer-
nando de Castro nit0a e Rodrigo
Mauricio, grán '7: 1 wleidio Schmmelpferw
Pereira, Laureano (lows 'Porteira. Au-
reliano Luiz de Farias, José Thomé Xa-
vier do Britto e Rogerio de Albuquerque
Lima, gráo 6: simplosmeute: Ivan° (o-
mes, Nolson do Castro Dias,Ronato José
do Freitas, Anisio, Martins de Oliveira,
Aleebiades Garcia Rosa. Carlos I'faltz-
graff Brazil. Rubens Guilherme de Al-
meida„ioão Gomes Monteiro Filho, Ma-
noel da Nobrea, Eipidin do Marins, João
Pedro Grry: Floriann de Ilenozes, Luiz
do Azambuja Cardoso o Eduardo de Sou-
za Mendes, „g "itÉo 5; Adalberto da Bocha
Lima, Oswallo. Mobiliados de Almeida,
José Brito e`Silva o Archimodes de Souza
:Martins, gráo 4: Evaristo Rodrigues Tei-
xeira {...Nelson do Mono Bar reto. gráa 3.'
Reprovados Ires e faltaram cinco olmo-
nos.

Ceometria ApprovadOS: COM diStin-
certo, Enée oiogo Cordilha. Lincoln Re-
1)0110 de Queiroz e Alvaro Prati d'Aguiar,
gni° 10: plenamente, Luiz Carlos Pres-
tes, gráo 9: Alfredo de Carvalho Dias.
José Daudt Fabricio, .Tulio Limeira da

Adhemar Benevolo o ,losé Thomé
de licito, grán 7; Ivano Gomes.

Dano Cordoiro (IP Carvalho, °lavo Avo-
lino do Castro e Silva, Sienio Caio de Al-
buquerque: Lima, Salusliano Franklin da
$ilva e EpaMinondas Barbosa pinheiro,
gráo „simplesmente, Aleebiades Garcia
Rosa, Renal() -José de Freitas. Rodrigo
josé Mouricio, Rubens Guilherme do Al-

Laureano Gomes Monteiro e Dul-
cidio Seliammelpfung Pereira, gráo
Florirmo de Menezes, Oswaldo Melchia-
des do Almeida e Adallrorto da Rocha
Lima. gráct 4; Nelson de Castro Dias, El-
Tddio de Marius, Armando Pereira da

Ilogerio de Albuquerque Lima e
Carlos: Pfaltzgratf gráo 3. Repro-
yados 12 e faltaram nove alumnos.

Physica e chimica — Approvados: com
'ilistinceão, Alvaro Prnti d'A g n i ar. gráo
10; plenamenfe, Aurelinno Luiz de Farias
e Fernando de Caslro Ucka. grão 9:
Linroln Bobar) de 'Queiroz, .-.tráo 8: Al-
fredo de Carvalho Dias o Luiz Carlos
Prestes, gráo 7: Stenio Caio do Albuquer-
nue Limo e Rodrigo José Mauricio, gruo

simplesmente, José Dourn Fabricio,
3u1in Limeira da Silva, Adhernar Ilenc-
Volo e 1,:néo Mogi) Cordilha e Elias Ame-
itirann Freire. 'gráo 5; Salustiano Fran-
Idin do Silva, Juiz de Azambuja Cardoso,
Rogerio de Albuquorque Lima. Carlos
rPtallzgroff P.razil. InTin Comes,' João
Comes 111noteirn Filho. Rubens Guilher-

Desenho — Approvados: cofia distin-
crão, Julio Limeira da Silva, gráo 10:
plenamente, Alvaro •Prati d'Aguiar, Luiz
Carlos Prosles:z, Enio Diogo Cordilha.
Lincoln Ilebello do Queiroz, Alfredo do
Carvolho Dias, Stern° Caio do Albuquer-
que Lima e Ivan() Gome s, g1110 9: José
1 t Vai) ric io, Manoel da Nobrega,
Lann,ano (tomes AIGnleiro. Bodrig,0
Mauricio, Carlos Pfaltzgraff Irrazil. Elias
Americano Freire e Adalberto. da lincha
,Lima, gruo 8: Olavo Avelino de Castro e
• gráo 7; Rubens Guilherme de Al-
)l1olda.	 Eva it :	 1 miii in e	 Te.ixeira.
Adhemor Benevolo„Toão Pedro Gay. no-
r.:erio	 Albutterque Lima e Elpid ia de
Na 1' gráo 6: simplesmento, Salustiono
Fraiddin da Silva e Floriano de Monezes.
gruo 5: Jo5n Comes Monteiro Filho e
Jorge :Barreto Lins, gruo 4.

Arithmetica — (Reg. 1907) — Appro-
varlo s : plenamente, (Mario Coelho da
Silva, 'Florirmo Peixoto Keller, Aureliana
Luiz de Farias e José de Souza Carvalho.
grua S: Edignreu de Azovedo Pirita. Ar-
lindo Pinto Nunes. gni(' 7; Arthur da
Silva Lopes, Uriel Sergio Cardim, Rubem
Logo da Serra Martins e Alvaro Nunes
Golvào, gruo 6; simplesmente, José An-
amin Calonia. Eddyn do Castro Uchóri.
Milton do Vasconcellos, Walb:r do Souza
boomon, Luiz de Azambuja Cardoso,
Francisco Cavalcanti de Albuquorque. El-
pálio de Marins, Alvaro Agapito da Vei-
ga. Julio Lemos da Silva e Israel Ramiro
Souto, gruo 5; Rubem de Souza Carvalho,
New l on 1 1raYn er Nrino da Silva, hoberto
do Oliveira Borges Junior, Berzelius Vel-
loso Figueira e Arnobio da Silva Pereira.
gruo A. Reprovado um e faltará-1a Ires
alumnos.

Latim — (Reg. 1907) — Approvados:
com dislincção. Alvaro p ra 11 d'Aguiar e
Luiz Carlos Prestes, gráo 10: plenamente,
Enée Diogo Cordilha e Olavo Avelino de
Castro e Silva. g ráo 8: Adhemar Bone-
voto. grán 6; simplesmente. Salustiano
Fraiddin da Silva e Stonio Caio de Al-
buquorque Lima. guio 5; Elias Ameri-
CWIR Froiro, guio 4.

• fin.dez ;— (Reg. .1907) — APProvadí):
simplesmente, .LIpolio de Marins. grao 4..
lipróvados 'clous .alurnnos.

Seguiria série, portugnoz;
Quarto anuo, choregraphia.
flealizainsze amanhã quarta-feira, 3 do

corrente, os seguintes exames escriplos:
Primeira série, arithmetica;
Primeiro anuo,
Exames de admissão:
Os nomes de admissão para os candilato.

á matricula nesse estabelecimento na classe
dos contribuintes, unira em que lia vaga,
terão inicio a 10 do corrente mez.

nnnn=

Sepultaram se no dia 27 do corrente 43 pe3-
soas, sendo: nacionaes 31, estrang•ciras O; do
sexo rr asculino 27, do sexo feminino 10; maio-
res de 12 annos menores de 12 anuas 21;
indigentes, 21.

. Sepultaram-se no dia 27 de fevereiro 43 pôs- .
soas, sendo : nacionaos, 36; ostrangolfas, 7;
do sexo masculino, 23; do sexo feminino, 20.;
.maiores do 12 rumos, 25; menores da 12
annos, IS; gratuitos, 12.	 - •

•
Sepultaram-se no dia 23 de fevereiro 31

pessoas, sondo: aná:mus, 27; estrangeira..
7; do sexo maserlinc,- 20; do sexo feminino,
1 1,-; maiores.do 12 anno--. . 22; menores do ia
annot:, 12; gratuitos, 8.

O movimento do hospital da Santa Casa di
Miscricordia, dos Hostnelos do NOssà Senhor
da Saude, de S. João Baptista, cie NOS4a SCS.?
nhora do Soceorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi, no dia 27 dS
reira, o seguinte :

Existiam'SG1 naelonaes e 1.070 estrangeiros.,
total, 1.010; entraram 29 nacion'aoi o 24 es-
trangeiros, total, r)3; salitram 35 nacionaclo
20 estrangeiros, total, 551 falleceram 3-t)a n ,
cionaos e 4 estrangeiros total, 7; exiãtOrn
855 nacional" e (.070 estrangeiros,
1.931.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 303
consultantos, para 03 (limos se aviaram 340
receitc.s..

Fizeram Ee 40 extracrAes do dantes.

•

O movimento da hospital da Santa Casa ti.
Misericerdia, dos hospicios de Nossa Soubera
da Sorrio, do S. João fraptista, do Nossa
nhora do Soccorra e de Nossa Senhora dü
llóres, em Cascadura, foi, no dia 28 de fevgo
relro, o syguinte:	 •

Existiam sss nacionaes e 1.070 estrangóiCe,S,
lotai, 1.931; ontraram .17 nacionae e 13,0-
traageiros, total, 30; sahiram 31 naciÉrim
25 estrangeiros, total, 50; falteèei•arn 3 na:-,
Clames, total, 3; existem 838 niteiona-ei
1.06I estrangeiros, total, 1.902.
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0 hora
3 horas
5 horas
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754 9
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83
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82
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87	 •
87

§
S
Calma
N \ E
S E
SSE
S:41?,
SSE
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3.2
1.9
0.0
1 9
7.0

10.7
8.9
6.1

•

O,	 I.,111po,.
0, Lhnu0.

10, St, St Cu.
-1, 	 Cu.
1,	 Cu.
2, Cu, Ci.
2, Cu, Fr-Cu.-
1, St-Cu, Fr-Cu.

tanp'ratcra matma 27',1, Is 10 lu. 15 tu.; minima., 21 ,7	 IS os 21 n. Ev.i.pointu, 3 n,u1G Chuva , O a/a O. Oz ne, 	 O;
• 19 lis, , 6. Insolação, 11113. 00 m., 7

vota - ObservaçOes oxtrahidas da sério hore-il.

MInistorio da Agrleultiiii, Industrio e Commerew - Direetoda do Meteorologia e Astronomia - Seeção do Meteorologia o Pliv:dea
o Globo - Estado do tempo ao inrio-dia do Greenwieh	 e Janeiro, 21 ie fevereiro de 1915.d

Turyard 	  45°,19'

ais.

15

700

60 1

o

23 9 29.1

O	 mim

21.5	 21.2

01/03

E
S. Luiz do Maranhão	  440,15' 20 59.0 29.5 25.4	 22.0 NE 3
S. Edito 	   2°,40•' 44°,14' II 59.1 27.7 32 8 22.9	 22.5 2
Fortaleza 	   3°,44' 38°,31' 30 61.2 27.1 33 '7 21.3	 19	 1 SE 4
Fel liando Neroulia 	   3°,51' 32°,25' 93 60.7 25.1 27.7 25	 4i	 1:2.1 5
Guaramiranga 	 390,00' 780 20.4 29.6 41	 15.2 4
Quixeram.obini 	 39°,15' 207 62.6 29 4 33 3 20,2 0
'lutá 6•••••. 	 39°,35' 212 00.2 20.4 16.2 1.3 E3E 3
Parallyba. . 	 `7°.06° 34°,51' 18 65 7 28 G 21.0	 21.7 SE 4
Goyanna 	 .••. • 71,34' 35°,08' 14 63 O 29 6 31.2 23.6	 21.1 s
-Nazareth 	 7°,42' 35°,11' 82 62.0 23 O 32.2 22.0	 17.8 SE 3

•	 biA •••• GOMO	 8°,03' 31°,52' 30 62.7 30 O 30.0 25.2	 21.3 4
Iaboatão . 	  	 .. 8°,10' 35°,02' 61 3 27.6 29.4 21.0	 10.6 4
•Posq`noira 	 8°,26' •	 663 63.3 23.4 32.2 18.0	 11.0 EPaD de Assucar 	  90,43' 37°,28' 40 63 4 29.2 35.4 22 0	 10.4 C 6
Aracajú 	   	 •	 .. 10°,55' 170,01' 4 62.8 24.5 30.7 25.7,	 21 6 SE
Ondina 	 130,00' 38°,30' 63.9 27.9 29.5 22.3	 2) 6 SE 1
Caetité 	 11°,03' 12°,37' •	 90(; 61.7 21.3 29.5 17.0	 13.7 SE 2
Cuyabá 	   15°,36' 56°,06' •	 235 67.9 28.1 '31.3 15.7 22.4 2
ilyronopolis 	 tt.°,52' 1so,s7' ,	 792 01.0 20 O 29.4 E 7
c, oyaz 	
S. Luiz de CaeeTCS 	
Montes Claros.,

	 	 15°,55'
	 	 15°.55'
	 	 16°,43'

50°,08'
51°,39'
13°,52'

500
1Sh
618

GS.3
61.0

27.1
4

24.5

35 5
33.2
20 8

22.7
'18.2

IN
21.0
11.1

4.2
C
C

NE

o
O
3

Pira pora 	 11°,57' 62.2 25 8 31 ' O 22.1 11.0
Theophilo 	  47°,45' 11°,26' 305 62.5 24 8 29.2 20.1 18 3 c -oCatalão. 	 • 	 telhe IS°,08' 47°,30' 877 65.t 21 O 27.8 18.3 13.3 E •	 3
rJorumbá 	 o..** 19° 00' 57',39' 155 64.1 26.0 20 0 20.0 22.9 `I
Uno Horizonte 	  10°,55' 13°,55. 85: 62 5 24.0 29.6 17.0 13'3 NE 4

;..a.vr
	 21°,14' 16°,46' 1.090

868
61 O
13 9

10 4
22.0

25.0
30.2

13.2
10.6

11.2
11.1

NNE
E

'	 2
2

Ntuzarattinlio .•...••••., 	
'4.411yra	 .. •	 -

k..aropos 	 4.., 	
F4ra 	

21°,21'

	  21°,40'

4%35'
43°,33'
11°,39'
130,21'

1.036
878

10
6i2

63 2
64.6
61.0
01 8

23.0
21 O
266
21 7

31.5
28 2
32.0
30.-)

11.1
IS O
19.4
18.3

13.2
13.2
13.8
11.1

C,
E
C
E

o
2

-O

	  21°,57' 14°,50' 891 61.3 22.0 31.1 13.2 14.2 c O
	 .. 22°,17' 816 (11,1 22.0 28.7 13.3 11 2 2

-mq.eahv•••• 410,5; 4 £1 O 27.0 27.0 19.0 '.0.3 NE -.0)
Quatro. 	

oz000lis
22°,24' 44°,58'

13%00'
937
910

63.9
61.2

22.4
21.9

3t.S.
28.0

13.41	 13.8
15.2	 13.0

c
a

O
4

10

8 Incerta.
6.
O luccrto.
6'
3 .	 •
9 Mio.
5
8 M.°, novecifo.
8 130.0.
61
7!
9'

Inc:nlo.
5
7 Incrrlo.

10.
o incerto.

s
10 Incerto.
8'

[3)ru.
8 Orvalimo:
o Brin, orvalhou.
8 Orvalhou. .
4,1

2 Orvalhou.
O Buir. orvalhou;
1; Incerto, orvalhou':
8 Incerto,
4 Bom.
2 13 m.
O Bom, nevoeiro.
6 Orvalhou	 .
3 Bom, orvalhou.
O Bcro,	 MJ.
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Vassouras., 	
Rezeutte . 	
Pinheiro 	
PetrOpolis 	
Mondes 	
S. Pedro 	
Tingua 	
I Iio 1)ouro
Piquete 	
Capital (Rio) 	
Angra dos Reis 	

.S. Paulo 	
Santos. 	
Guarapuava 	

. Curityba 	
Paranaguá. 	
Blumenau 	
(lamberia 	
Brusque 	
Florianopolis 	  . 	
Lages 	
Cruz Alta 	

.aporá
S. Francisco do Paula
Torres .. -
Santa Maria 	
S. João do.Montenegro
Urug llayana 	
Taivary 	
Porto Alegre 	
Cachoeira 	
S. Cabril.
.O Pcdrito 	
13agé.
Pesotas 	
S- José do Nate 	
fio Grande 	
Jagilat ao... 	
S. Victoria do Palmar 	
blonterldéo 	

43 ,41'
11°,26'
43°,41'
4330'
42°28'
43 28'
43°,15'
43°,28'
45°,09'
43°,10'
41°,20'
40' .35'
46°,33'
51°,27'
49°,1'3'

13°,38'
48°,59'
48°,34'
50°,20'
33°,36'
31°,00'
50°,31'
49°,4.3'
53°,44'
5 P',29'

51°,50'
5l°,t1'
52°,51'
510,31'
51°,41'
51°,13'
52°,25'
52,05'
52°,08'
530,20'
53°,23'
56°32'

• •

42%30'
220,31'
•)•,0,32,9

)2°  37'
22°,37'
U0,114'
23°,01'
23 ,31'
23`,56'
)5°,24'

26°,53'
27°,01'
27°,05'
27°,35'
27°,49'
28°,37'
28° rA'
.)00,26'
49°,21'
29°,41'
290,41'
29°,45'

30°,02'
30°,03'
30°,21'
30°,59'
3L,21',21'
31°,47'
32°,00'
340,13P
32°,31'
33-,31'
34°.55'

4
o
O
o
O
o
o
O

O
2
0

8
O
8

3
'
3
6
O
O
1
O
1
5

10
2
4
O
8

10
10

o
8

10
1 0
10

G

Incerto.
1B3rm., orvalhou.

Bom.
113030%) ., nevoeiro.

HBom.n
Bom.
Bom.

Bom, nev.
Incerto.
Incerto,
Bom.
Nevoeiro.

Orvalhou..
Bom, ori'rálhou:
Bom.
Bom.
Bom, orvalhou,
Boni.
hm, orvalhou.'
incerto.

13cm.
Bani, orvalhou
Orvalhou.
Incert:5.
Mão, n,v,
Inc., nev. ten., (ri.?

NU°, nov ten.
irseCtir orv.
Incerto.
Bom.
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Estaç5cs

Coordenadas
Geog.raphicas CD

4.9
O
ti) .TD

C.)

Temperatura
centigra la o

o o
wsto mi

.44ci
E te

e-gi) 1. 1	,••L';
-c, C.7

.r	 ,3 1

.;"""	 É3	 E- a
.714a A

oto	 >.

436
399
402
813
434
179
125
128
692
62

820
10

1.116
908

3

5
23

3
987

922
25

146
23
74

120
26

120
112

'221
8

•	 2
3

/7
25

03.0
63.54
03.1
62.1
62.7
64.2
61.0
64.7
03.9'
64.2'
63.6
63.7
61.3
61.4
63.3
65.1
65.4
65.5

63.5

63.4
62.0
60.1
02,5
65.0
--
63.4
63.1
GO 5
61.6
62.4
61.8
01.0

63.3
65.1
61.1

24 4
25 4
25.2
24.0
24.0
21.4
26.1
26.6
21
23.2
25.6
21.0
28.0
25.0
23.8
26.4
25.4
28,2
21.6
27.1
23.8
21.0
25.0
26.3
25.6
28.8
23.4
25.2
29.4
29.3
29.7
29.1
21.6
26.7
25.3
27.1
26.4
23.0
22.5
21.0

32 2
34.2
33.8
29.9
32.5
30.9
31.6
31.8
32.6
29.4
30.8

32.3
30 O
32.3'
29.5
36.0
29.6
31.9
31.7
30.6
31.5
33.3
30.0
20.0
36.8
37.0
30 6
36.0
36.0
35.6
34.0
33.9
33.5
36.5
33.9
35 5
35.0
31.5
33.9

19.4
18.0
18.0
16.8
20.2
22.0
20.0
19.6
17.4
21.2
21.6

20.2
21.5
16.1
13.0
21.9
21.0
22,7
21.4
18.4
20.4
17.0
18.3
21.1
(8.6
23.4
25.0
23.1
23 O
?3.4
23.4
24,2
23.6
23.1
21.5
26.5
25.1
20.4
19.5

44.7
15.8
15.2
12
44.6
14.7
20.3
19.8
10.1
17.1
19.4
13.8
20.5
16.4
13.4
21.5
14.9
20.8
19.9
19.5
20.4
47.2
19.7
17.4
20.4
16.5
21.1
23.1
21.6
20.4
19.7
19.1
20 3
12.4
20.0
20.1
19.9
17.5
10.7
9.1

2.6

NE
O
c
E

NE

O
C

C

C
S

NE.
NNE

SW
c
C

N
NE

C
c
c
O
c

SE
NNE

SE

SE

:Orcurrencias - Em Ondina, Santa Victoria do Palmar e A )ntevidéo choveu esta manha. Em Fernando Noronha e S. • Luiz Oo ar,
'eres chuviscou esta manha. Em Galina choveu hontem. Em lg 'até, S. Luiz de Caceres o S. Francisco d3 Paula cliusvimu liontem?

As temperaturas minitnas da vespera verificaram-se: em Paranaguá co:n 13 , .0 e em Caxamhti com 134.2.

Directoria de Meteo elogia e Astroacnr -Jbservatono riactonal-Resumo meteorologico-Rio do Janeiro, 27 de fevereiro do nio
•o

CORAS

'

O

x e.,o,-.1
E 20

A

ec .3C

. 0r,..4 g

.rá 2

AoP.-1P.
O
A

Ic.'v)..4
g

A
IA n

A g
.3M t4

A
ta

..OWECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
EU hiErnos Ni SEGUNDO

II

A€CULOSIDM3

O hora.
3 horas 	
G horas 	
9 horas 	

12 horas 	 '
15 horas 	
18 horas 	
21 htras 	

'

•
	 •

, 	

mim
757.4
56.1
06.2
0/.3

,	 56.4
53.1
55.0
55.9

-

O
23.4
23.4
23.1
24.4
22 8
24.7
24.5
24.7

Copa
18.9
18.3
18.6
18.7
17.8
19.3
17.9
18.5

%
89
85
89
83
80
86

.	 79
80

SSE	 3.§
Calma	 0.0
Calma	 0.0
NNE	 3.2
SSE	 13.5
S	 11.8
SSE	 8.9
S	 3.5

,

2, St-Ci, St
O, Limpo
4, Sc
o, Limpa
1, Cu
2, Ca
4, St-Cu

.	 3,	 St.Ci

Tonweratura: maxiMa, 20°,9 is 10 lis. 46 m.; sninhna,	 4.4. 12 lu, ca. (..)12.tp9/22,15.9, Wal 0 8. Ozone: 7	 o nu; 41.-

insolação, 10 lis. 30 a).

Nota - Observações extrallidas da &Mo borarla.
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Coordenadas
geOgraphicas

Estaçties

Temperatura
centigrada

nt CO 41 mi	 413
.1t;	 2	 É5	 M•,e	 '93-0 -a -0 0,
st z. 1

o
a>
e)

o estado do
c, tempo o phenomonos

-c,	 div3rsos

Vento

0

0°,40'
3',11'
3°,51'
4°,47'
5°,16'
3°,31'
5°,32'

7°,06'

7°,31'

8%03'
80.10'

9°,43'
10°,55'
13°,00'
14°,03'
151,35,
13°,32'

t5t,,sG•

17°,21'
17,45'
18°,08'
19 Mi'
19°,55'
21°,10'
21°,11'
21°,17'
21°,24'
21°,27'
21°,10'
21°,46'
21°,57'

22°,17'
21°,18'

22°,21'

7°,42'

ne,c4,

30 I
61.1
61.7
61,5

•
62.4
60.8
-
CO.?
68.0
61.7
62.7
013
03.2
641
60.3
63.3
62.3
62.4
63.0
68.1
63.1

67.7
01. 0
61.5
61.9
6't.3
61.1
63 5
62 5
63.:
62,8
61.3
63.6
03.3
61.0
61 3
63.6
62.0
01.3
60.9
03.0
03.1

28.9
28.1
28.4
26.9
20.4
28.8
21 4
24.2
29.0
29 2
20.1
31 8
29.1
31.3
29.1
23.3
29.8
27.3
28.9
21.2
27.7
27.2
23.0
20 ti
25,1
27.5
24.1
23.1
25 .0
23.1
25.1
13 8
22 8
22.8
21.0
27.0
23.3
22.0
23 .1
21.5
22.1
28 1
21.0
2.2.1

ai m

22.8
21.1
22.2
21.6
18.5
13 5
20.6
20.9
17.5
21.4
11.5
18.6
/8.1
17.6
20.0
13.3
19 4
21.1
21.0
14.5
20.3
18.3
10.3
21.7
11.9
13.0
17.9
15.2
21.8
/1.0
13.5
11.9
1,1.7
13.7
11 2
18.1
15.1
11.2
11.8
13.2
12.7
17.6
18.1
13,3

rn/rn

3.3

1.5
39.3

0.8

1.8

21.0

NE
E

SE
80.
W
E

C
NE
SE
SW

E
SE
E

SE

ti'
C

SE
SE
E

SW
NE

NE
E
5.

NNE
E

SE •
E
E
C

NW
C

SE
NE

NWs.

1	 3
2 10 Incerto.
O 10 Máo.
3	 9 tncerto.
5	 O
2	 8 Bom.
3	 6 Nevoeiro,
3	 7 Bom, crralliou.
1	 6 Bom.
• 7
• • 9 Incerto,
2	 7 Incerto,
O " 7 Incerto,
O	 7 incerto.
2	 10
2	 -8 Bonn.
• O Bom.
4	 9

8 Incr.,.rtr, vrva/hou.	 .
13

-

•	

Bom, nevoeiro.
1	 8 Orvalhou, nev.

O Bom, orvalhou.
t	 O Orvalhou.
• 3 Incerto. -

3 Bem, orv. ncv.
8

• 2 Orvalhou.
O Bom, orvalhou.'
8 •I:10, nev.
2 Boro, orvalhou:
5 Bom. .

/O Incerto.
1 Bom. -
SI

1
2
2
1
O
3
1
0
1
3
o

1
3

2 Bom.
113om, orvalhei',
O Bom, orçailtOri
1:13om, orvalholl

.2402 Terça-feira .2
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Directoria de Meteorologia e Astronomia -Observatorio Nacional - Reátmo Meteorologico -Rio de Janeiro, 23 te fevereiro de 1915.
•

HORAS•
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:-
0
0
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7,1

.	 r.:I...	 _
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o4
0 a
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ert

 DIRECÇA0 E VELOCIDADE DO VEYTO
EU HETROS POR	 íECENDO XESULWIDADE

.

4" ,
, O h

3 h
6 h

.,9 h
12h
15 h
18 h
g' h 

'

---------

.•	 	

.	 •

44.

...•••..

Mire

756.1
755.2
755.3

•	 755.7
754 9
753.5
753 5
755.3

•
24 9
23.9
23.2
25.5
27.4
27.1
28.1
28.4

Mil]]

18.2
19.1	 :
18.3
19.1

• 	 17.6
16.7	 •
16.0

.15.1

55

78
87
00
79
65	 •
03
57
53

Calma
Calma
Calma
N
S
SSE
SSE
Calma

0.0
0.0
0.0
2.5
3.1

10.7	 .
8.9
0.0

2 A-St, St.
O Limpo.
1, St, Fr•St.
1,	 St.	 •
1,	 Cu, CE-SI.
1, Cu,
1, Cu.
1, Cu.

......
Temperatura: amima. 30 3,5 ás 14 'Is. 43 til. niltilina, 22',8 Is O lis. 5 m.

chuva, Om/m0. Insolanao, 11 u. 13 m.
'Relampejou a WNW de 19 hs. O m. ás 21 hs. O m.

Nota - Observaçõescuctrahidas da sério horaria.

Oz ouo, 7 lis., 0, 19 !is., 3. Evapora 5.o, O n/11.9

	•

Ministerio da Agricultura, Endustria e Commerew--Dircetoria de Meteorologia e Astronomia -Se3elo de Meteorologia e Pay-sim do Globo
-Estado do tempo ao meto dia de Gredewich-Rio do Janeiro, 23 de f3veretro de 1915

o

700 --

3. Luiz do Maranhão 	
S. B. do Ma anhio 	
FLrialoia2	
Fernando do Noronha. 	
.Guaramiranga 	
Quiscramoblui 	
Barra do Corda 	
Imperatriz..... 	

Parahyba, 	
Campina Grande
Ooyanna 	
Nazareth.. 	
Recito-
Jaboatio., 	
Pesqueira 	 Olhete

Pão dO Aszlicar 	
Aracajú 	
Ondina 	
Caotité 	
Cuyabá 	
Pyrenopoll,z,
Doyaz, 	
S. Luiz de Caccres
Monte:, Claros 	
Pirapora 	 •
Theophilo Ottoni 	
Catalão 	
CoramlA 	
Bello ttorizoite . 	
Ribeirão Preto...,
Barbacena 	
Lavras 	
2uzambinho 	
•Palmyra 	
Lampos 	
/tliz de Uma 	
...C4xarnbit 	
T. 'Carlos do Pinhal'	
Friburgo 	
Agudos 	
tlacahã
'Passa Quatrõ  ".
Thersopolis 	

ais.

14°,18'
11°,11'
38°,30,
32°,25'
390,00'	 780
39,13'	 207
15c .16'	 81
473,35' -
39',35 	 212
31°,5i'	 48
35°,31'	 533
35°,03'	 14
33°,11'	 82
31°,32'	 30
33°,02'	 50
37 ,11'	 863
37°,28'	 49
37 0,01'	 4
38°,30'	 47
420,37'	 900
3,°,00'	 233
43°37'	 702
50 0 ,03'	 300
57%39'	 180
43°,52'	 618
41,57'	 472
11-,26'	 305
47°,30'	 377
57,39'	 153
13°,50'	 857
47°,19'	 550
43',16' 1.090
430,021	 868
160,33' 1.036
13',33'	 873
41°,30'	 10
43°,21'	 032
11°,36'	 391
47°,50'	 818
42°,32'	 846

602
41°,50'	 4
440,58.1	937
43°,00'	 910

• •

-
32.7, 23.8
33.1- • 23.8
274 25.2
20.0 20.2
35.6 - 28.0
32.0 23 O
30.7 21.8
- •
30.8 21.2
32.3.	 18.3
33 8 20.2
32 Cr 20.0
31.4	 20.0
39.7 20
32.1 18.0
334 22.8
31.0 • 23 O
30 1 23.1
30.9	 17.5
30.2 26.1
30.2 18.8
33.2 11.9
31.6	 21.7
33.1 10 6
33.8 20.3
29.0 21 O
29.8 10.9
33 O 20.Q
23.8 10.8
33.1	 17.8
21.6	 15.2
30.1 10.6
.31.9	 11.1
27.8	 18.8
31.0	 19.8
31.1	 15 7
30.8	 15.4
32.6 . 13 O
28.3 	 11.2
37.0: 20 O
30.0 20.0
23:0 1, 12.9
20.3' 14.5

O
10

Orvalhou.
4 hom.

Incerto.

a* a •

20
11
30
95

1
1
4
4
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•

'	 Estações

Coordenadas
Geographicas . oara

:5

7e•

o
rd	 ...

-.13
g„

,..%'	 ^"

a ° °
;-,	 ""•-'

A'
som-
bra

Temperatura
centigrada

. .alax1-1 Mini-
ma da;ina da
vesp. l vesp.

t••o o,:.$ c.
A cri

-c.' o
'''' -o

El A,, :,t•
0

0,4,8 ,-..,,

Vento -8
O ez

"g -2°,
...,

,...1

Citado do	 -
tempo e phenomenos

diversos
•	 La-,,,,„tit 

L'uv

Len'.

W.
Grsv.

.......-....---1

Di..
reeção

ni
s.).

..:9*

. • ..,
Va.ssouras . 	 220,25' 43°,41' 436 62.1 24.4 32,3 18.8 15.0 NE 4 7 Incerto.
Rio Claro 	 99°,95' 47°,10' 620 61.2 22.2 31.0 18.5 16.4 SE 2 O Bom, orvalhou.
Rezende. 	 . 29, ,28' 41°,26' 399 62.2 25.2 - 18.0 15.9 - - O Bom, orvalhou.
Pinheiro 	 99°,30 13°,11' 402 63.1 23.2 33.8 18.5 16.3 C • O 4 Caiu, orvalhou.
Potropolis 	  °20,31113°,10' 813 65.1 23.4 28.7 47.2 12.7 E 2 1 Bom, orvalhou.
Mondas 	 990,32' 12°,28' 131 61.7 21.6 32.7 20.2 14.6 NE 3 4 Orvalhou, nev.
S. Pedro	 94°,33'13°,28' 179 03.0 27.4 36.1 21.1 18.0 N 3 4 Incerto.	 .•	 '•
Tinguá, 	
Rio d'Ouro 	 .

92°,37' 13°,15'
220,37' 13°,28'

123
128

01.2
63.4

23.8
27.0

31.6
33 4

20.2
20.1

10.7
10.2

(3
C

O
O

3
3

Incerto.
Incerto.

Pi pacto	 • 2 40,57' 150,03' 662 03.8 23.4 32.0 17.0 15.7 NW 4 O Bom.
Piracicaba 	 . 29°,50' 17°.42' 330 61.0 23.4 32.8 15.0 11.3 E 1 O Bom, orv.'
Capitai	 Rio) 	  22°,51' 13°,10' 62 63.4 23.1 28.0 23.7 18.8 ESE . 2 3 Bom, nevoeiro:
Campinas 	 92°,51' 17°,01' 065 63.6 23.8 31.5 17.2 13.1 SE 1 O Bom.
Angra dos Reis 	  	 930,01' 41°,20' 4 63.6 21.0 30.1 22.3 20.4 S 3 4 Bom.
Taubaté 	 • •3°,01' 45°,35' 583 01.9 22.8 32.2 19.5 11.7 SE 1 2 Bom.
S	 Paulo 	 23°,31' 16°,:35' 820 61.0 19.0 31 O 11.5 13.8 SE ,	 1 O Bom, nevoeiro.'
Santos 	 23,313' .10°,19' 10 01.1 :6,6 31.5 20.8 19.4 S 3 2
Faxina 	 91°,05' 19°,00' 600 63.6 21.0 23.5 13.6 11.5 SE '1 O Bom.	 .
Iguape 	 .,1°,13' 17°,33' 10 01.0 20.0 30.0 21.0 21.0 C O .1 Bom.
Guarapuava 	 25°,91' 5l,27' 1,110 03.7 21.2 32,6 17.1 17.4 E "'3 O Bom, orv.
Curityba 	 95°,95' 19°,18' 908 01.9 18.4 32.0 17.8 14.6 E 1 9 Orvalhm, inv.:
Paranaguá 	 n°,31• 48°,10' .3 05.3 26.8 30.5 13.5 21.3 SE 2 •	 4 Ine,rto.
131umonau 	  20,,55' .19°,01' '	 21 03.0 23.2 37.1 21.7 10.7 N14. 1 fp
Camboriú 	 ..... 27°,01' 18 3,38' 5 98.5 26.1 29.2 22.2 21.1 SW 1 8
ikusquo 	   2.7°,05' 1S,59' •	 25 65.5 20.0 31.9 19.8 17.0 NE 1 9 Incerto, nevoaird r‘• .
Florianopolis 	 27°,35' 18°,31' 3 03.7 26.2 31.1 21.5 21.8 N 3 8 Incerto.	 •
Lages 	   27°'40'50,1O' - - 18.6 30.1 17.4 11.7 C O 4 Incerto.
Guaporó 	  250.56' 51°,00' 550 - 23.2 35.0 13.0 17.7 SE i 4 Orvalhou, nev.	 .-
S. Francisco de Paula 	 	 -	 29°,20' 50°,31' 922 61 1 22.4 20 6 16.5 17.0 31.7 SW 1 8 Incerto, uevoeiro.
Torres 	 '	 .' 	 . 20°,21' 40°,43' -	 25 02.1 23.4 28 G 21.6 22.0 2.3 SW ' 2 10 Nevoeiro.	 ....

S. loa() do -Montenegro'	   29°,41' 5P,29' •	 25 63.1 25.6 32.1 22.5 21.2 C O 10 allo, orvalhou..
Uruguayana 	 ....
Taquary 	 '

29 ,45' 57 3,06'
	  2943' 31°,56'

71
. '	 120

67,5
•--•

25.2
23.8

31.0
310

23.4
21.0

20.7
22.1

9.5
6.1

C
C

O
O

10 Incerto.
8 'acerto..

Porto Alegro. 	  30°,02' 51 0,11' . 26 01.7 22.6 35 1 23.1 19.5 C O 10 aLlo.
Cachoeira 	 30°,03' 52°,51' 05 62.5 26.2 36.0 22.1 '20.0 • C O 10 Má°, nevoeiro:.
S. Gabri1 	  30,21."51,31' 120 01.7 25.5 33.0 22,1 21,1 S 1 10
Montevideo 	 	  34°,55' 56°,12' - 03 O 21,0 22.7 19.8 10.8 SE •	 7 5 Incerto.	 .

uccurretuia4 - ELO 1? do Nor . intia. e Uarrado Corsia elloven osta manhã. Em Guaramiranga, 11cciro o Goyaz chnvJscou esta manha.
Em Imperatriz, T Ottani. e 1.1Nguayana botam.. Em n Fliburgo	 Gabrici cli iviscou hontem.

As temperaturas minimas daVespera verificaram-se: em Passa Quatro com 12°•9 e em S. C. do Pinhal e Guaporé com 130.O.•

,

A Repartição Geral dos Correios condirá
malas poios leguintas paquetes:

Hoje:
Pelo Sido, para Santos, os portos do sul,

alontevidéo e Matto Grosso, mechando im-
pressos até ás 8 hora s, cartas para o interior
até as 81/2 e ditas comporto duplo o para o
exterior ate ás O.

Pelo Itacolonly, para Santos e Rio Grando
do Sul, recebendo impressos até ás 13 horas,
cartas para o interior até ás 13 1/2, ditas com
porte duplo até ás 11o objectas para regis-
trar até á312.

Pelo Ifi:Alond Lock, para o Rio da Prata,
recebendo impressos ate ás 10 horas, cartas
para o exterior até ás 11 o objectas para re-
gistrar até ás O.'

Amanhã:
Pelo Pyr,nens, para Victoria, Rocire, Bar-

bado . o Nova York, recebendo impressos até
ás 8 horas, cartas para o interior até ás 81/2
e ditas com porto duplo e para o exterior a,.c5
ás O.

Pelo Itassneè, para Santos e mais portos do
sul, rec bando impressos até ás 8 horas, car-
tas para o 'Interior até ás 8 1/2, ditas com
porte duplo ate ás 9 e objectas para registrar
até ás IS horas de hoie.

Pelo :troa, para Balda, Razife, S. Vicetite,
Madeira e Europa (v.a. Lisboa), recebendo iin.
pressas até ás 8 horas, cartas para o interior
até ás 8 1/2, iitas com porta •Iiiplo e para
o exterior alô ás O e abjectos para registrar
até ás 18 horas do hoje.

Nota-SaeUes para Portugal ,3 vaias postaes

para o interior 1103 dias Cols. até is 11 1/2
horas.

•-Recebimento do encommendas para Por •
tugal, Açores o Madeira nos mesmos dias, das

as 17 horas, até á vaspera da partida dos
paquetes que se dostiaare:n a Lisboa, ox-
eaptuanda 03 da Compa.grii0 Nles3ageries Ma.
ciúmes, e entrega Umbu' nos mesmos dias,
Ias 10 ás 14 horas.

PARTE COMERCIAL
Camara Synalcal

censo amuai, DO enird0 E MOEDA MET.ILLICA

Praças	 90 d/v	 A' vista
Sobre Londres 	
Sabre Paris 	
Sabre Hamburgo 	
Sobro Ralha 	
• obra Portugal 	
Sobre Nova Yoik 	
Libra e‘terlitia em moeda 	 -
Aplicas genes do 1:0a05, 5 	
aponceD ,;eraes do 1:0905, 5 AN,

(titul s prnvisorlos) 	
Apolices do OinprIstimo nacional

do 190), dum 	
A /Atices do emprestinia munici-

pal de 1901, p rt 	 • 

A pancas d a.empresii me . rn o o
pal do	 port 	

Apolics do cmpreslimo munici-
pal de 1933, noin 	 	 116500Q

Apoiices do empresem° munici-
pal do 191 .4, port 	  • •	 1t75'000

Apolices do Estado de áliaaseGe•
raes, 1:0005, 3	 nem 	 	 sooson

Apatias do Estado do Rio de
Jaloiro, 1005, 1 %, part •• •• •	 73$000

Debontutes da Compaiullia, Ca.r-
buroto da Caldo 	 	 2005000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 1 de março do 1015.- A. Simon•
sen, synlico.

wimmend

Junta, dos Corretoras

	 ,, ,	 3.533
Sabidas em 27... 	 	 . 3.451
Existencia o o 1.. 	 	 12.114

Posição 'do mercado, firme.
Observações -As entradas foram de Natal,

t .063 fardos o Assn, 1.350.
Mercado do assacar:

Entradas Mn 27........r 	
ia.'.110-:ém 27

istenela., daa . 1 	
,Posição•do mercado, firme.

12 5/8
• 8760

SS10

12 33/0/
$776
5862
$723

25000
45030

185300
8005000'

79350)0

7905000,

25 $000
1?
181sÇao;	 Svn dica, 1.....etertno.

• COLS'A DE stracaoMmas
Mercado do cato:
O mercado de cate abriu hoje paralizadO,

não se tendo realizado vendas.
Mercado de atgodao:

.„.	 Fardo
Entraias em 27 	 -__-..“

Saud
,

S.
33.30 =



Unidade Genero, qualidade e
proeedencia

MaximoMinimo

4

•

.Tituta do ,Corretores

PREÇOS EORDENTE4 "mas QUE ViCORARAU tu. SEMANA DL 22 A 27 DE FEVER$1110 DE 1915-

(dom.
idem.
Idem.
Idem.
Idem

135300
123400
115100

.Não ha
83900

Idem.415700
405500
305700

Terça-feira 2
•••n••••••n••n••n••n••44~

DIARIO , 01e/rICIAL	 .M.aryu

-Preço

.11iiiiino Maxim°.

Banha de Santa Cathartna:
Em :ata de 2 kilos (Itajahy).....
Em tata grande (Laguna) 	 	

Dita americana em barris....
Batata nacional 	

Dita estrangfdra:
Portugtioz (

; Francesa 	
Anwrica na 	

Borracha
.De mangaboira, de Minas 	
,De maideoba, tina 	
.Do rnaniçoba, borra 	
Breu americano
Dito escuro 	

Cate:
Lavado 	
Mok a 	
Maragogipe . 	
Typo n 1 	
Typo D.	 .... ........
Typo n 3 	
typo n. 4 	
.Typo ri. 5 	
Typo n. 6 	
Typo n. 7 	
Typo n. 8 	
Typo n. 9 	
Typo n. 10
Escolha.. 	

	

Cimento:	 .
Marca Pyramid 	
Dita Atlas 	
Dita Excelsior 	
Dita 'Visurgis 	
Dita Saturno
.Dita Picareta 	
Dita Exposição 	
Dita Corba Preta
Dita Cathedral 	
Dita Gratry	 .......

Farelto de trigo:
.Do Moinho Fluminense 	

.. Do Moinho frigiu 	
Varinha de mandioca do Porto

Alegro:
- Especial 	

Fina 	
Peneirada 	
Grossa 	
Dita de Santa Catharina, grossa 	

'Farinha do trigo do Moinho
Fluminense:

De 1' qualidade 	
!De qualidade."... 	
De 3' qualidade 	

Dita do 'Moinho Inglez:
De. l' qualidade 	
..De 2'
:De 3" qualidade  •

Dita do Rio da Prata:
:De 1* qualidade.
:De 2* qualidade 	
.De 3' qualidade 	

Dita amorcana:
Em barrica 	
Em sacco 	

Feijão nacional
Preto de Porto 7Alegro 	
Preto de torra 	
Preto . de Santa Catliarina 	

Álcool (ealdo):.
De 40 graos ......... .. .. 1108000 igosocio dem.
De á8 gráos... ......	 	 .855000 1105000 Idem.
De 36 gráos 	  805000 1055000 Idem.
Aliara nacional 	 -	 8180 5190 Por kilo.'
Difa. do Rio da Prata ... ..... 5190 8200 Idem.

Algodão em rama:	 -
Peinainbuco,1" sorte-do sertão. -105400 113500 Por 10 kiles.
Pernambuco, 1° sorte 	 -103100 103600 Idem.
Pernambuco, mediano... 	 Nominal Nominal
Assú, I' sorte 	  105200 105500 Idem.
Natal, 1 	 sorte 	  .95900 Nano Idem.
Natal, regular 	 Nominal Nominal Idem.
Mossoró, 1 ,	 	 103000 103500
Mossoró, regular 	  Nominal Nominal Idem.
Ceará,	 sorte 	 , 108000 103400 Ide x.
Ceará, regular 	   ,95500 93900 Ideio.
Parahyba, 1" sorte 	 . **e; 95800 105300
Parahyba, regular.... 	 Nominal Nominal Idem.
Maceió, ia sorte 	  MOO 103200 Idem.
Maceió, regular 	 Nominal Nominal Idem.
Penedo, i sorte 	 95200 95600 Idem.
Sergipe, Dores 	 Nominal Ncminal Idem.
Sergipe,,Itabalana 	
Maranhão, regular 	 ...

•	 ' IdeM.
idem.

Planhy, regular 	  a Idem.
-Arroz nacional:

Especial 	   ...465700 538300 Por 400 kilos:
Superior 	 4.4444. 415700 - 45500 Idem.
Bom 	   ,385300 45000 Idem.
~dar .........	 ..... J•14.411.• 335000 367e0 Idem.
Do norte, branco 	 .263700 .395200 Idem.
Raiado, do norte 	 305000 323300 Idem.

Dito estrangeiro:
ing,lez (Rangoon) 	 .014.41.411411* 438300 443200 Idem.
Agulha 	 141~11,

dAssucar:
.605030 835360 Idem.

-
Branco usina, div. procedericias. Não ha Não lja Per kilo.
Branco crystal, 	 [dom 	 $330 $3,80
Branco 20 jacto, idem, idem 	 S280 5310 Idem.
Branco 3" sorte, idem, idem $330 -5380 Idem.
Somenos, idem,
Mascavinho, idem, idem 	

Não ha
.5230

Não ha
:6390 Idem.

Cus tal amarello, idem, idem 	 $240 3320
,Mascavo bom, idem, idem...—. .5210 3240 Idem.
'Mascavo regular, idem, idem 	 3200 .3220 kIdhP
Udu baixo, idem, idem 	 5200 3210

illacalhão em caixa "	 • 665000 705000 Por caixa."
Witp,em tina:	 • .	 • Gúpá 	 Não Ia Não ha Por tina. -

Americano (Ilidiras) 	 91,1144111. lo' Idem.	 -
	 	 somo .625000 fd1MD.

Banha de POrtoAlegre:'
Em lata do .2 kilos 	
1-mtiatà de 20 kilos 	

635000
645800

663000
655009

Pore/60
terem.

Banha de.Alinas.Geraei:
Em lata de 2 kilos• • C., • • 11 : 1••	 • 545000 573000 riem.
erà la gran I ,. 4."-" • ur,000 575060 klem.

858000 1203000
-85$000 1.103000
805000 903000
855000 908000

Não ha Não ha
855000 905000

Não lia Não hi

Por 430 litro,
Idem.
Idem.
Idem.

Idem.

•

• • •

• • • •

Preço

Genoro, qualidade c)
,procedenCia

Aguardente.:

De Paraty. .. 	
- De Angra 	 •
Dp
De Maceió" ... •.;	
Dá
De Pernambuco 	 ;
D'e	 . 	

	

Un Sul 	  

. 04$81.10
625106.

Na.,o ha
5200

N3.9111
20,5000
185000

605030 Por e/60 kilos.
005000 kiwn

Não lia
, 5210 Por kllo.

Não lia Por 2/2 caixas.
223000 !dam.
205000 Idem.

Não ha

0
363300

Nominal

Não ha

4050o0
No:nina 1

Por 15 kitos.

Po, 280 libras,
Idem.

75100
65700
65300

• 53000
Nominal

a

Pot arroba.

Mein.
Ideai.
idem.
Idem.
Idem.
dem.
Idem,
/dein.
idem.
dein.

175000
175000
(78000
16350u
‘16551)0
16$500
165300
16550o
165000
—

78600
73600

Por barr.

Idem.
Idem.
Idetn.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Por 100 :k•tose;
Idem.

nWO

75400
'7.3400

125900
.125000
403700

Não ha
_85100

415500
403500
-393500

Por 2/2 sICCO30
li.10111.	 'e
Idem.

'413200
405000
395200

Nominal

'453800
405000
Â1$100

Nominal

D-

-465703
43.5 IOC
4133300

Idem.

Idem.

Por barrica'
Por ceee. •

Por 100 kilbS.
Idem.

1

63 700

63300
55u00
55500

Nominal

413000
405000
395000



•
Preço

Korozeno•amerecano,div .. marcas
Ladrilhos do Marselha. ......
Ditos nacionaes hydra.ulicos...
Manteiga do sul 	
Dita de Minas	 . 	
Dita estrangeira,diversas 	 marcas
Matto em folha 	 • ....
Milho ainarollo do norte.. 	
Dito ido:o da terra.: 	
Dito branco da terra. 	
Dito mixttk da torra 	 .......
Olco de linhaça em barril.,.....
Ditod-in lata., 	
Ditodecaroçode algodão,nacional
Dito i lorn,ameriano 	
Pliosphoros marca Olho. .....
Dito ilrilhante: 	
Dito. UaudeiziiIja.. 	
Dito-Pleilleiro:(Gurityba) 	
Lito, Orion  •	 •
Dito fiai :o- X, 	 	 ....
Dito
Ditos de • céra . marcw (hien 	
Ditos-•deio idem: 011io.........••
Dl tos,	 idem • R

American()  • •	 •

Spruce,.....-. • Y..." • • • • . .. . •••.*4'•*•••••
Sueco branco..t . 4 . ... o.  •	 f

Sueco verinellici... •-..•• 	 ...•.
Do Paraná.	 to•
Do Paraná desVglialitIad01.r.

03550

45000

-1$

5500
Não lia
•t 2$60!.,

• 105001:
1050F,0

Nominal

.•n•n •

Cancro, qualidade e
procedencia

•

-	 Unitlado

I
Minieno Maxim°

Feijão nacional:
Mantoiga. 	 415700 455000 e'or 100 kilos.
Enxofro 	 3.:500 _345500 I lem.
Mutatinho 	 2030'.: 305009 I tem.
Branco 	   455000 4G5700 Idem.
Amondohn, 	
Vermelho 	
	 	 415700

463:011
4•33301 !dom.

1 Iren.
Do c6ros diversas 	 335300 415700 Idem.

Feijão estrangeiro:
Branco 	 Não ha. Não ha
Amendoim 	  4141,11.• Não lia. Não ha
Fradinho 	 505090 535000 Idem.

Fumo cm corda do	 Lilo Novo:
Especial 	  	 15800 23000 Por kilo.
Superior 	 155,e, 15.G0n ldom..
Regular 	  3200 15300 idetn.

Dito oin•uorda	 dcr Pomba:.
De primeira - 9000 25200
De segunda..... 	  	 15700 13800
Baixo.	 	  t5,100 15500 hiorn.

Dito em corda dsul do•Minas:
Especial 	   15500 idem.
D e	 	 	 Lito 15200 !dom.
Do segunda 5800 .59M Idotn.
Baixo 	

Dito em. etorda,do Goyaz:
Especial 	  03200 251,00 (doeu.
Do primeira- 	 •. 	 15800 15000 Idem.

. Do sogiiiida 	  15300 15500 Idem.
Dl Carangula 	 'Não lia - Não ha
Da MIM 	 Não hak Não 11.1

Dito em f31ha:41e Porto)Alegre-
Atnarello 1 	 5800 500n Idem.
Ainarel/o ti.. 	 eGOo 5700 Id2m
Commuin I 	 cr,41 4700
Cotornom II 	 5500 Idem.

.	 Dito em folha da...Balda:
Espe cial . 	 	 .. 	 IS 700 15800 Idem;
Supericr 	 MOO t S500
Buiu	 	   t3100 15200
Regular ...... 	  

1
amo ssooi Ideia.

Do primeira 	  	 ”0.

Do segunda—. 	
De terceira 	
Do quarta 	 •-•••	 •	 11..1 —

.

10V;00 Por caixa.
'2205000 Por milheiro:.

105090 Por. metro quad..

2551;0 l'or kilo.,
—

5010 Idom,	 •
NãO

125900
10:11e
103300

485000
51)5030

' 5050(.0
• 475000
• 625000
02~

--
505000
515000

Por toa ki109.-.
td.)m.

Por, kilo..
Por Iti'o .
Por litro..
Idem.
POr lata..
Idem:.
I feira,
idem'
[dem.

idem.

!dera:.
023000,

1055e001Pork•duztw,-
. — 1

•••n•••

t
i 6n090

,1

• rerça-foira 2
	

DIAII1U OFF ICIA L 	 Março) dá . 10151 225.1,

Genro, qualidade e
•—	 procedencia

Preço

,	 Unidade

4.
1

Nlinimo •sla xiii..,
•	 ,	 •

Sal do norte
Sal de Cabo Frio 	
Dito estranzeiro 	
N	 n do	 lio e ;r ande•	

	  '	 55500
45000

•	 - —
N ominai

L5500
45500
75000

•

",m-3/9011103.,
It10111—
Idem.
Por kilor

Dito do matadouro.	 	
Dito do filo da Prata 	
Telhas. francezas 	
Toucinho de Minas 	

585n
Nominal

'	 S010
Nominal

ç	 5060

Idem..
Idem.
Per- milheiro':
Por kilo.

Xb.rqsle do Rio da Prata:
'Patos e mantas •	 IS 15240 Idem.
' r..t ura s	:cantas.	 	 15180 15300, Idem.
Puras mantas, novas 	 1$300 1500* idem.

Dito do ,[tio Grande do Sul, sys-
tems platino:

Patos e mantas-- novas 	 15140 15300 Idear:'
Puras mantas, novas 	 Não ha:

'Patos o mantas, defeituosas- ,	 15060 15100 Idear.
;	 Vinho Nacional, do deo tirando
'Estrangeiro, virgem  • 	 •

•	 I 10$00,,
3505000

125000
3605000

Por pipa.';

-Estran geiro, verde 	 :310,3000 3A05000 Idem.'
Estrangeiro, Cofiares 	  4005000 4205000 Idem.'

FRETES QUE' VIGORARAM NA SENIANA DK 2:1. á 27 DE FZVERCIRD

1015,•
PARA 05 E11BAnDuEs na cArit • '

Portos: europeus:

,Ainsterdam........:. 115 o 135 sim o 5°4 do capa nor . I .033- UM"'
Autuei-pia 	 	 Ell."1. o 50/, de capa•nor. i .000 k-ilos.- 	 1-
13.te celona ... .. 	  — francos SOCCO3,, pari .003 kilos •.
tiorei' . 03 	  £ 25 francos•sencosr por 90J lllós.

iaristiania.... 	  131 lis. soccos por L000 ktlos.
• Copsnliaguo 	  123/6 shs. 5 % do cspa por 1.000 Mios.- n
'í' ,. ..... 	  132 sim. SCCeos por 1.000 kitos.'' -
'(em va 	  125 fr.. sececs pnr 1.000 kilos.
'Ci.1.1/cin burgo . 	 -	  .13sh3. seccos por 1.000 kilos.
. Hum—	  93 e 121 frs. o 10°/a por.900_ kik%
; L-q x005 	 ...12.5.trs. sucos por•1 . 000 kitos. 	 •
, Lisboa... 	  115s/ e 125 tis, s.eccos por V.000 Mios.
:Liverpool 	  115 sits. o 5.% por 1.000 •k lies,
1.ondros 	  135 sua: "o-5'. V. porT.000 lálos.
ialahno -	 ...-, 43z,- ,s12., S00003,per 1:000 kiles:.
Marselha 	  125 trs. seccos-por. 1.00k.) kiks.

' llottcrelam 	  — schillings o 5'. % por 1.0i0, kibre
Soutliampton 	  —• shs. o 5 % por.1.000..ktios.
3tOCK110tIno 	  131 shs..soccos .por t .000.knos a,

Portos americanos:
a) do Atla,ntico:-

'13uenos Aires 	  15200 a 15500 por sacca do GO Moí.' -
i mu ,alS500:por sacea dryGOIcilos:
100 conta. 0.5 % por saccado • 60 kilog:
100 conta. cs,5 %int- saca 13 .00 kilos..

Portos n.acionaos

• " 

1$800 porsacco.ide 60 kila.
	  	 1SSOO •por; s a cca' ciO GO	 '

15500. por sacca. • dà CO. kilos.
35510 por sacca da•GO

502051 por 1.000tilos.
8s	 sus. seecos por 1.000 elos.
85	 sus. seccos por 1.00) ki10,

shs.•seccos e 5% por 4.000 kilos.'
85	 shs. seccOs por 1:000 trilos.
85	 shs soccos .pm.r 1.000 tifos:.
75,	 sh.g;,Seee0S`per-i'..0001:11633)
85';	shát.seccos:•parl'.00,11(11O3'..

shs -..seceosro tO 'e;;•
sha: .seccos'por1;000)(clloi2-.
stis:.sUCUItr- :0'00 ik1153:*

75 •• sh3;,seccOS por 1i000 k11691
• stitl.soccócir 1: 000
853	 see,e0S"Wit: ff:00011MM,
75 • slig .seccoTpor 000)kt1án,
85	 seC,09 pl:Frliek•Iggki

,111ontovidéo 	
Nova York••	
Nova Ormans 	

Maranhão
Pará 	

:Ceará, 	
kàlanáts. 	

br do Pacifico:
Ancud I 	

k Antotogasta 	 •••••••

•Calsiera 	
,CallIornia 	
,Catlão.	 . 	  ...
.Coo nimbo 	
'Coronel 	 .
Garrai-
Gk.ayaqtrilt'	

	

......	 .. . .....
kPulita:4 renas;	 .....
.Titicahurano:. 	

rfocopilla 	 .••••

;Vatparalzo.. 	
Vaipa izo;conroptAes;.



Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE ISIA8C:0 DE 1915

Renda arrecadada no dia 1:
Ouro 	,Ein 71:3201200

Em papel  -	 •"' 112:559$453.

133:58'4033

2406	 TeÉ01-feira
	

DIARIfl OFFICIA1,	 111rtr,rà de 1915 •

Portos su:-africanos

(Per 1.000 kilos com transb)rdo)

Em Nota Vett ar .aa rortos europoua Direato,,
Capo.Tovni Wemmo 1•Wo 60 s/
Alagoa Bay 	 60 s/
Mossel Bay 	 nn nas GO s/	 •
Èut-London 	 MIM 60 s/
Port Natal 	 MIM ao. 60 s/
'Magoa Bay.- 	 MIO 80 a/
Beira.. 	

O syndico, João Severino da Silva.
,./WawnNOInr

RENDAS PUBLICAS

.1•••

Recebedoria do Districto Federal
ItEZ Di louça oz 1915

Penda arrecadada no dia 1	 8073695

MARCAS REGISTRADAS•
N. 4.303.

A. Houtmarm 81 Comp.. negociantes esta,
belecidos em Schiedam (Rollanda) apresen-
tam a marca seguinte:

A marca consiste nas palavra que formam
uma communicação do conteúdo seguinte:
«Afim de evitar a venda de qualidades in-
feriores que na coneurrencia deshonesta ser-
vem ao mesmo tempo de imitação da nossa
fina; verdadeira e antiga genebra hollan-
deza, conhecida eifi todo " o inundo, desde a
fundação da nossa firma,- no anno de I81,
cornmunicamos por cste meio ao 'commercio,
que além da nossa marca do costume, appli-
cada em todas as nossas garrafas e botijas,
estas levarão no r..tnlo a nossa seguinte a
e	

ssi-
rnatura . : Iloutmann & Comp. Contra
qualquer  imitaç5o proceder-Se-ha com o maior
rigor, de acárdo com as aclimes leis e re g u-
lamentos internacionaes. Sehiedam, janeiro
de 18780. Atravessando esta comun.:Meação
em direcção obliqua está a palavra Ilout-
mann's. 'Os dizeres acima estão slentro de uma
moldura, consistindo em um grupo de folhas
de trevo. A marca é destinaria a genebra.
Rio de Janeiro, 1 de dezembro. de 4014.—
P. p. de A. lloutmann & Comp., P. Leu-

'c Sanson & C°.	 .

N. 4 .46"';'
British Grafite Company (1003) Limited, es-

tabelecida em Londr es, Inglaterra, apreamta
a marca supra que consiste na . palavra «tira-

- Esta marca, que pólo variar em
typo..5, côres e dimensões, serve para distinguir
compostos de amianto e silica, para' construa-
coes e decorações, da fabricação da deposi-
tante. A dita marca é apresentala em renoa
waçao do registro effectuado,fieSta Junta em
t de março de 1900, sob 6.,.945. Rio do-

' no' ire, 8 de fevereiro de 1015. — Per praa,

coração, Leclerc	 C°. (Sobre (luzis estampi-
lhas do 300 réjs.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital . Federal ás 11. horas e
40 minutos do dia 8 de fevereiro de 1915. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sab n. 4.407 por de s pacho da
án:a Comi:lerda' em sessão do hoie. Pagou
no primeiro exemplar 13S203 reis de sebo por
estampilhas. Rio de Janciio, 18 de tavereiro
de 1915. —Moro Campos, dirortOr. (No lado
catava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 10.110

Lawronce & Co •np., estabelo-i los nest a
Capital, á rua da Assembleia n. 45, adornarn
para distinguir impressos, livretns ou artigos
de seu commercio, a marca «Atlanto Bank%
que conservam coma caracteristico essencial,
sobretudo com a estampa acima, reares.in•
tando o globo terraqueo achatado sobre os
hombros de um titan, tudo poierrIO varia r
em côres e dimensão. Rio de Janeiro 11 de
dezembro de 1915.- Lawrence Comp. , (sobr e
uma estampiiha de 300 reis).

Apr6;entada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Feder ás 14 horas o
25 minutos do dia 11 de dezembro do 1914.—
Isidoro .Campos, director.
. Registrada sob o n. 10.140 por despacho da

Junta Commercial em .S3S33O de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 0S003 de sebo por e,-
tampilhas. Rio de Janeira, 1 de fevereiro de
1915.— bidoro Campos, director. (No lado
distava o carimbo da Junta Commereial.

•
IS. . 10.194

• Orlando da Fonseco Rangel, pharmacentieo
estabelecido com fabrica de productos chi-
mico o pharmacentico3, na rua Salvador
Corrèa n. 74, (Lome), sab a firma de Or-
lando Rangel, vem apresentar e reinem' á
meritissima Junta Commercial o registro,
de conformidade com a lei, da marca acima
coitada, que consisto na denominação arbi-
traria ou de phantasia das palavras Elixir
Loran, não empr evada ainda por outrem e
creada pelo .11pp-hem-de para um pro inato
pharmaceutico. sob a fórma de sua
formula •e fabrico, mil° nome é a propria
marca, que será usada em rotulas, envol-
torios, estojos, papel e tinta de toia e
qualquer qualidade c sob diversas fôrmas.
Com este registro quer o supplicante garantir
os seus direitos de propriedade, ci rumarei° e
industria ou fabrico. Rio, 21 de dezembro
de 1914.—Orlando da.  I- OnSeCa Rangei, sobre
300 réis cm estampilhas.
. Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 20
minutos do dia 21 de dezembro do 1911. —
Isidoro Campos, director.
, Registrada sob n. 10.191 por despacho da
Junta Comm areia! em sessão de hoje. Pagou
no,primeiro. exemplar GSG00 de 54-lio por es-
.ampilhas. Rio de.Janeiro, 11 de fevereiro do
1915. — Isidoro Campos,. director. (Ao lado
estava o carimbo da Jamt4.CiarnmerciaLL

N. 10.201

Gonçalves, Cabral & Comp., cslabelecido9
á rua da. Assembléa n. 123, a loptam para
distinguir charutos, cigarros, cigarrilhas
fumos, de seu cmanercio, a marca acima,-
que po lerá variar de cair e dimensão, a colai
consiste de dons rotalos; o primeiro guarneci-
do do filetes e bordaduras, contendo entro
flores, um medalhai com a figura em busto
de uma mulher vestida á licspanhola; acima
dessa tirara está uma facha com o nome ca-
racteristica «Figaro». O segundo é. um armei
tendo no centro um circulo com a figura do
um anjo voando. de Jaaeiro, 12 do ja-
neiro de 1915. Gonçales Cabral &
(sobre duas estampiihas de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Comi
inercial da Capital Federal ás 10 horas e
17 minutos do dia 13 de jzine,iro de 1915.—
Isidoro Campos, director.' • ,	 .

Registrada sob o ri. 10.201 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13$200 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 22 do fevereiro de
1915.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cornmercial.1

N. 10.r20."--'
Gcnçals-es, Cabral. & Cmp., estai, lecidcà

á rua da Assembléa n: 123,- adoptam para
distinguir charutos, cigarrilhos e fumos do seu
commercio, a marca acima, que pulará va-
riar de côr e dimensão, a qual consiste do mu
quadro eliptico com a figura de uma rnuthe..
(busto) representan lo a celebro Gicconda,
tendo por baixo o respectivo nome.- fio de
Janeiro, 12 de fevereiro de 1915. - Gonçalrex
Cabral & Comp. (sobro duas estampidias de
300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal ás 10 horas e 3:
minutos do dia 13 de janeiro de 1015. — Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 10.202 por despacho da
Junta Comrnercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemptar 13$200 desabo por es-
tampilhas. —Rio do Janeiro, 22 do fevereiro
de 1915. —mdero Campos, director. (Ao tado
estava o carimbo da Junta Co urnercia'.1

N. 10.-203
Ant.-mio Gonçalves Rosas, estabelecido

rua Senador Dantas n. 33, adopta para dis•
tin guir charutos, eigarrillios e fumos do sua
fabricação e cominercio, a marca acima, que
poderá variar de côr e dimensão a qual
consiste de um medalhão, ladear() do orna-
tos de fantasia,- tendo no centro diversas fi-
guras vcsalas á fantasia, trazendo ao hom.
bio um andor em que se vó uma almofada
com uma coriia de fantazia; ao lado vê-se a
figura de uma mulher tendo na mão direita
&iria palma e na esquerda,' estendi la uma
corózt de louros;- acima do medalhão está o
nome . caracteristico rExposição a . Rio de
.Janeiro, 13 de Janeiro do 1915. — Antoniá
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Gontalves Itosas (sobra duas estatui ilhas do
300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Feitorar ás 10 horas e 37
minutos do dia 13 de janeiro de 1015. —
Isidoro Campos, director.	 •

Rogistrada sob o n. 10.203 por despacho
da. Junta .Cornrncreial em sessão de hoje.
'Pagou no 1 exempla.r 13,200 do sello Doe
estampilhaa . Rio Janeiro, 22 de fevereiro
de 1015. •—/sidoro Campos, director. (Ao lado
*estava o catimbo da Junta Calamar-a:ai).

INT . 1 O 01
tatonio GONalV.3 110319. estabelecidos á

• rile. Senador Dantas ri, 38, adopta -para
ihsringuir . charuto?. casal' rali r s e • fumos
de sua fabslea r ao e cominarei°, a marca
aci ma, que poderá. variar de cór e dimensão,
a qual con ,isr e da figura do uma mulher,
tendo o brato vestido unicamente por uma
camisa, trazendo na mão direita uma flor e
na esquerda unia ventarola; junto a essa fi-
gura võsse uma meia lua sob flores e na
Farte superior do rotulo o nome carac'eris -
tico «Primavera'. Rio de Janeiro. 13 do ja-
neiro de 1015..-a- Antonio Gonçalves Rosas.
(sobro duas estampilhas de 300 réis.)

Apresantada na secretaria da Junta Com-
marcial ia Capital Féderal ás 10 horas e 37
minutos do dia .13 de janeiro do 1915.—Isi-
cloro Campos, dir.:saloia.'

Registrada sol) n. 10.101 por despacho da
Junta Commarcial em sessão de haja. Pagou

primeiro exemplar 138200 de sallo por
estampilhasi a ílio de Janeiro, 22 • da fevarairo
de •1015.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cânonercial.)

IIM••n••

• N. 10.S.30a3:
Antonio Gonaalves Rosas, estabelecido á

ama Senado r Dantas n. 38, adopta vara dis-
tinguir charuto, algar vo u , cigarrilhos e fil-
amos de sua fabricaalo o cominarei°. a ma.rea
acinia,qUO podará variar do cór e rlimensso,
a éjual consiste do um ipadrá contendo a fl•-

•gura do Uma Mulher tendo n) braço direito
uma casta do fiaras, trazendo, porém os bra-
ços cruzados; eaa, figura é larlaala la bora-
ataduras o na parte stmor, ior, do nom ., 'cara-
cteristico frosita. Rio da Janoiro, 43 aa jaa
aleiro de 1015. s- Antonio Conçalues Rosas (só-
bria luas edatapi lias de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 horas o
37 minus, s o dia 13 • te janeiro de 1015. --,
Isidoro Compôs, director.

Registrada sob n. 10.203 por despacho da
Junta Conamercial em sessão do hoje. Paoosi
no 1°'exeauplar 1383r0 is'as de salto Dor es-
tampilhas. Rio de Janeiro,33 de fevereiro da
1013.—/sidors Campos,. director. (Ao lado es-
lava o carimbo da Junta Co:umercial.)

N. 10.S210
'Souza e Almeida estabelecido nesta praça

4 rua Dr .. Dias da Cruz n. no, apresanta
dnarca vima, consistento em um rectangulo
asmarnecalrde arabaoco, cantando no centro,
ladeado per deus-ramos de café, a figura de
Iam cavallo em vertiainosa carreira, pilotado
por um jackey, vestido s a caracter, veado-sa
1/2110 fundo una barao de regatas, c na frente
toma bola de fodt-ball, acompanhados na parta
sio Cima dos dizeres marca—reaistrada. Na
parto suporior do rotulo, laem Se a= palavras
aCilé * Sports. e Rifei imanente varias dizeres
sobro a qualidade do produto, inana e séda
ala estabelecimdrato. A referida marca é usada
no 'café j .) sei) fabrico, variando em cUres e
dilue:noas. Sdbre duas .estampilhas no valem
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de 000 réis. fio de Jaálro, 23 da jaaeiro de
1015.— Sou:a e-Atinei:kg.

Apresentada na secretaria da Inata Com-
marcial, da Capital Fatorai; ás 12 horas 07
minutos do dia 23 de janeiro c.ta 1915. — Isi-
doro Campai', .director.

Registrara sob n. 10.210 por despacho
Luta Commercial em sessão ale hoje. Pagou
no primeiro exemplar 133330 da sallo por
estampilhas. Rto do Janeiro, 22 do fevereiro
do 1015,— Isidoro Campos, directos'. (Ao lado
estava o carimbo da Junta CODED3f cial.)

EDITAES E AVISOS
..

•Ministerio lá ,Iustiçà e Negocies
Interiores

,
Institut) Nacional de MU.,in

EXAMES E CONCURSOS DE nelISS.10 —MATMT.U.A-
SCSvocAus

Da orle n do Sr. director, façopublico qie,
do accórdo mon n art. 8° do realmonta in-
terno, a inscrisção para os exames e concriar -

*sos de admissão estará abar ta na secretaria
desta institutó 1103 dias rates do 1 a 15 de
março.

O candidata deverá juntar ao repari-,
manto
' P, certidão de idade;

2', attestado do idoneidade moral.;
3', recibo da respectiva taxa de exame.
As condições essenciaes pari admissão nos

diversos cursos e O processo dos exames e
concursos regulam-se pelos arts. 12 e 53 do
cita to raglinento.
"ca aragoa.anna dataihalo dasias exames e
Concursos sorà affixado na prrta.! • ia do insti-
tuto 10 dias ao menos, antes da realização
dos mesmos.

Os alumnO3 do armo escolar anterior paga-
rão as respectivas taxas de matricula o da
Curso, 'lambem no praz) acima estabelecido,
Sob pena de serem declarados vagos es SOUS
lagares.

As matriculas dos novos airunnos effeetuars
se-hão da data de sua admissão até a 'raspara
da abertura das aulas. (Regimento interno,
art. Cl).
: Oatrosim faço publico fine, tendo sido esta-
la•lacidaa duas subvenções da 2008 cala nua,
par a os cursos do fagote e trompa, a In-
scripçãa latra essas subvenatie.s cacatuará,
igualmente, da 1 a 15 do mar ao.'

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
27 de faVereiro de 1915.— Polo secretario,
Chistiano It. .(iattiosa, amanuansa.

. -	 •
•

Policia do Districto Federal

CADIME Dr., WENTIFIC.5“) E DE EISTATISECA

Portaria n, 13
De ordem do Esmo. Sr. aliara de. Policia da

Distá:to Federal ficam sana cif RO do faia
corrida as carteiras de irenti r ala ns. 10 585
e 12.133, concadidas pelo eabiaveta do Idanti-
ticação e de li-tatistica, de accõrdo com o
art. 123 lettra a, do regulamento annexa
daasato n. 0.a40, da 3o de março de 1907,
aos cidadãos Carlos Luiz da Custi, a Jos. ,5 da
Olivea•a, Costa, vate como os mesmo; Czt10
sendo processados: o primeiro pelo S° distriato
policiai como incurso no art. 303 da Co ligo
!amido o segundo pafo 12" districta como
incurso no art. 231 • cornbia ido com o art. 13
do mesmo Codizo Penal. • , •

Março de 1.015 2497 

. Brigada Policial do Districto Federal j •

INTENDZNCI.1 DA ADMINISTR.Vg0

Da or lem do Exmo..Sr. gamai conimans;
danto, faço publico que, no dia 2 do met pres.'
alma, ás 13 horas, serão recebidas, noÈà
brigada, proposta para o fornecimaiato dia •
casa:lite serneVre, do alimentação preparada
ao pessoal arranchado do 1° batalhão de infarf-.
tarja, do acordo com as seguinte condi
valas :

.° A alimentação sará preparada na:
oculta do referido batalhão e servida no res-
petivo refeitorio..	 .

2.° O contractante receberá,. á vista da.
uma reação, todo o, material ex'stente
coziah a copa é . refaitchio s'daquele corpd,
Cale fogão, bataria da cozinha, lotioa,Otc.,
devendo, lindo o contracto, restituir todos
essas ob:ectos no estado em que os recebau,
substituidas por dutras, novas, as peças que so
inutilizaram.

3.° AS' rafirçõe,s serão servidas da accordo •
Calle a tabellaque se acha adoptada, tanto no
que se refere a quantidade dos gen. ros, todos
cs quaes deverão ser de t a qualidade, como
da que se ralaciona, coas o numara o horario
nos refeições.

•. 1 O contractante será obrigado a ter
pernainentamaata em deposite os generCa
mecasurios para o consuma durante ifmit
quinzena, devendo o primeiro calculo basear-
se no consumo verificado na quinzena ante-
rior á, data eau sino for celebrada o en-
trado.

5. 1 O contractaata conflua o serviço de
copa e cozinha a civis davi.lamanta
tados, que serão tantas quantas forana neaesa
sai ias ao regular funccionamanto do randio
do batalhão e ara perfeitõ asS ,le e Conservá-

cão das respectivas dapendelictas o uten-
álios.

0.° As lufrac;Gers contractuaes commatti-
das pelo contra.ctanto ou seus dependentes
sorna punidas, san!., ,riesctiairidou, papte.t1: jtvtTiltenaadná'.
dardo da briadag
do connuanda do ido regimento; com a• multa
minima da itn; e a mamam, de mas. pole,thici
o empregado (sua (Ver causa á imposição
multa ser despadida por (dem do cominai-
dante da brigada.

7. s Os chis empregados no ranahri do bata;-
lhão usarão, fornecido pato ismtractarite, una
11111fOrMe de zuarte (calça,

bliL''ae g°tr°)'de- •vendo os coaairoa trazer sabre essa uniforme
um avental branca, -duranto as raféiaii.e.s.

8.° O contractanto fornecerá, diariamente*
e sem direito á indemnizarão, até 12 rações
melhoradas para os ofliciios e inferiores de
serviso.
•O.° O contractanto dOsignirá‘ um prepostO

para substitui! o Dos S.3113 impedimentos ou
ausancias, afina de que, tanto de dia corno
á noite, haja um re pousarei. pelo serviço,
com attribuidies para receber o fazer cum-
prir as ordens emanadas das autor • idales do •
regimento ou batalhão.

10. N'enhuni ganam entrará para o depo-
sito ou para a casinha soa; ser proviamente
examinado em presenoa dos ofilciaes a quem •
Competir essa fiscalização, que se estenderá a
to los os serviços a cargo do contractante, na
conformidade das disvisleaãos regulamentaras
o das determinaça'as baixadas pelo comuna-
danto da brigada.	 •

11. O contracto po lerá ser roschidido no .
caso de impesição de Iro; multas, a juizo do
commandante da brigada, perdendo o con-
tractanto a caução. que houver dopo**
para a garantia do fornecimento.

13. O contractante obrIgaajso-ha a conti-
nuar o forme: i manto • até • 30 dias após a ter- I

tjfiniação de • Seu contracto, si assim convier á
riada-. •
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A cone-arrenda °balará a.s seguintes far-
malidades: •

1 . 11 As propostas, que serão feitas em duas
vias, alevidamento saltadas e escriptas a tin-
ta preta, seio emendas, , rasuras, accreaci-
mos ou resalvas, &varão mencionar o peço
de uma ração individual completa, tendo sr,
em vista a tabella a que 'aliado a condição
3, acima expressa.	 .

.2' As propostas, em involucros fecha los,
consignados nestes o nome do prOponeate, se•
rão depositadas, pelos ccncurrentes ou seus
represe:dantes leg,aes, em unia urna existen-
te na sala do conselho administrativo, e, de-
pois do abertas em presença dos IDESIDO3 con-
correntes, serão por estes rubricadas.

3. a Só poderá, concorrer quina se habi-
litar previamente, exhilsindo, com o rearieri-
mento dial '

'
ido ao commardanto da Brigada

até ás 15 horas d3 1 do reez acima citado,
recibo da Contadoria da Brinda, do haver
ali depositado, no referilo dia ou antes, a
quantia de 5005000.

A idonei ia.de dos concurrente.3 será jul-
gada preliminarmente pelo commandante da
Brigada, á vista dcs documentos era original
ou publica•tórrna que es mesmos produzirão
com o requerimento de inseripçã.o. -

5. • Os concorrentes que, na dia aprazado,
deixarem de assignar o contracto, perderão,
em favor do cofre da Brigada, a quantia de
que trata o item 3°, e aquellas que, tendo
feito o deposito, não apresentarem proposta,
perderão 20 % da referida quantia.

O. A Brigada repicará as propostas que
accusarem preço superior ' ao que servir de
Vise á cuacurrencia, sendo. mie desse preço
se dará conhecimento aos c-:ncurrentos antas
da abertura das respectivas propostas.

- 7.' Em caso de empate, dar-se-ha prefe
renda ao coneurrente que fizer .maior abati-
nada° no praça proposto.

8." Os concarrentes cujas propostas forem
acceitas depositarão na Contadoria da Bri-
Oda, antes da ass ignatura do contracto, a
quintia que fôr arbitrada polo conselho adini-
nistratvo para garantia do tornerime,nto.

• 9. 8 Os concurrentas sujeitar-se-hão a toda
as clivadas do Regulamento da Brigada, na
parte relativa a contractos e fornecirnent s.

10. Na lotendencia, á rua Evaristo da
Veiga n. 78 (Quartel-General 'da Brigada),
serão prátadoa aos iuteres.sados 'os dados e
esclaracimentos de que necessitarem ', e cabi-
la-ia a t beata a mle deverá . obadecer o for-
necirnento.	 •

Quartel-General, á rua Evar:sto da Veiga,
20 do fevereiro de de 1015.-0 chefe da Ire
tendeacia, Gil Mit07ii0 Dias de Almeida, te-
nante-coronel.	 ( •

17.inisterio da rilarinhà

Escola Naval
,De ordem do Sr. contra-almirante di-

rectar, es aspirantes que tens do fazer exames
mu 2' época, devotão aquartelar a io de
março proximo vindouro, ficando sem efeito
a ordem anterior, para que aluarteiassern a
1 do mesmo lura.

No referido dia 10 de março hsveri!t can-
docaão era ltacurussa, em correspondcsucia
com o trem que sae da contrai ás 7 horas
e 15 minutos.

Escola Naval, 27 de fevereiro do 1015. —
Amador Dam° de And, •ode, secrotario iate-
mico	 (•

Escola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante, dire-

ctor, previno troa interessados . que 'os exames
do geographia e portuguez, para os .candida-

tos á matricula nesta c cola, lera° inicio na
proxima sexta-teu a, 5 do corrente ao meio
dia.	 •

Esanlit Naval, 1 demarco de 1915. — O se-
cretario,. Amador -bueiro d AndraUa.

Dopbsito Naval do fio de janeiro
De ordem do Sr. capitão do mar e guerra

director provinó-sc ás senhoras costureiras
matriculadas na primeira categ, ria, que na
proxima terça-loira, 2 do março, 'haverá
distribuição de costuras no Laposito Naval
(Ilha das- Cobras). -1Iavorá condocatto do
hora em hora a partir das 11 , horas, pelo
transportador da ponto do Arsenal de Ma-
rinha.

Secção de Fardamento.do Daposito Naval
do Rio de Janda), 26 de levaroiro de 401.-
O encarregado, rranciwo itoterto Barreto,
capitão-tenente commissario. 	 .

E:inistcrio da Guerra

Departamento da Administraaão da Se-
cretaria de Estado da Guerra

De ordem do Sr. coronel chefe deste
departamento, a licitaoilo publica, para
a acquisiaão dos arLigos dos grupos. con-
sta:mies do edital publicado no.. Diario
Officiola nos dias 12, 19 e 26 de janeiro,
é' 3, 10, 17 e 21 do corrente, annunciada
para o dia 25 do corirente, seda realizada
em 10 do mez de marco proximo fu-
turo.'

Dapfirtamaritoida Administração da
Guerra', 23 de fevereiro de '1915. = ()-
chefe, tenente-coronel ?Mune/ Ferreira
Neves Junior.

ETclaiaterio da "Viação o gbras
.Publicaa

Directoria Geral dos Correios

Per este edital fica.intimado aex•rs'afeta
interno desta Directoria Geral dos Corretas
Romeu- Martins de Mello a comparecer à
ia secção 'desta Sub-directoria de C'ontabili-
dado, dentro do praz() de -49 horas, afiin do
entrar com a importancia de 435300 (quaren-
ta e troa mil e tresentos réis), corresponden-
te á responsabilidade que lhe hl imp ,sta por
pildaria n. 71, do 16 do janeiro ultosia, do
Sr. diretor aadral.

Directoria Gorai dos Correios,. Sub-directe-
ria do Contabilidade, 27 do fevereiro da leis.
— O sub-liractor do Cuntabai trota, Estortio
stroaesto Wandedr,.	 -

•	 y	 •	 íá•••••••,-.1

Directoria aGerel dos Correios

Pelo presente, edital fica- Intimado a com
parec-ir na .1' secção da , Sub-directoria de
C ultabilidaio eia Directoria Garai cbs Cor-
reios, no praz) de 48 horas,. o ex-praticante'
Pedro Laureano Botelho, afim do, entrar para
cs cofres publicos com a quantia de 26S (viote
o StAIS mil réis), e nlormep. respoosairilidade
que lhe fel imposta por portaria do .Sr. di-
rector geral a. 100, de 23 de janeiro do
1915.	 ..

Sob-directoria do Contabilidado da Di-
rectoria Gral dos Correios, 27 do fevereiro
de -1015.— O sub-director, Ettoeitio Augusto
Waua	 .

Estrada de Ferro -Central do Emala

CONCEREENCI, PARA O FORNECIMENTO DE -5.COG
nanaras DE CIMENTO, DE 150 KIL9S CADA UMA,
DURANIE O COERENTE ANiN0

(Alteração do edital de 18 do fevereiro do 1915
De ordem da diractoria, faço publico com. ás

(2 boi as do dia 2 d) proximo moz do 'nas , ça,
na intendencia desta estrada, na Estação
siaria:ora, serão recebidas propostas para o
fornecimento dei 5.000 barricas de cimento do
150 kilos cada urna, peso bruto, durante o
corrente atino,' de accôrdo com o resparivo
cadcrna do encargos. mu se acha á disposição
dos concorrentes na dita 1 ,ten toada.

A concurr•encia versará apenas sobre o
preço, em libras esterlinas, para cada bar-
rica de cimento, entrava: na intendeecia,
correndo os direitas aduaneiros por conta da
estrada. cabendo a preferencia d direlo ao
autor da proposta mais barata,por minaria que
seja a ddrerença entre alta e qualquer outra,
devendo ria proposta ser mencionada em réis
a importancia das dospezas do Cács do Porto,
a qual P0 lerá ser, quando convi-r á adminis-
tração da estrada, paza directamente pela
mosrua ao Cács do Porto.	 •

As propostas, que devem estar devidamente
datadas, waionadaa, coo indicação

das re spectivas residentias, serão entregues
em duas vias, em onvolucra fechado, con-
tendo por fóra o assumpto o o nome do po•
nente.

Esse envoluero dava ser acompanhado do
uni outro, em separada, contendo tolos os do-
cumentos que possam provar a Idoneidade do
propt nardo.	 • •

No acto da entrega da proposta o propo-
nente d 'verá exhibir o recibo da caução do
1:0005, previamente feita na thesnurarie
desta estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução - que reverterá para os
crftes da me s ma • estrada si o proponente
preferido se recu'sar a assignar o respectivo
cantracto, o qual só si .tornará effectivo da-
pois de approvado .definitivamente peio Mi-
Instaria da Viação o Obras Publicas o regis-
trado pelo Tribunal de Contas.

O. proponentes davam apresentar amestras
do material que pretenderem fornecer, com
a designação da marca e procedencia.

Essas amostras devem ser fornecidas e en-
tregues na intonden •ia desta estrada, na
Estaçan alaram:a. .

A questão da idondelade dos proponentes e
a da acceitação da qualidade do cimenta
serão julgadas e examinadas previam:ante,
antes de abertas as rropostasa As propostas
cujos autores não tivarom sido considei ados
ii nens ou a qualidade do cimento não tonlia
sido julgada era condiçãa de ser acceita não
ser rto aberta-.

Depois do julgada a idonei lado dos propo-
nentes sara° annunciados o da o hora para
abertura e leiraira das prop sias. que, antes
de qualquer decisão, ser ão publicadas..

A estrada reserva-se o direito do nen. utasr
a concurreacia, ciso os preços soididos sejam
muito altos, declararia°, :antes de abertas as
propostas, quaes os praças maximos acima.
dos comes nata acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sina° urna
formula da completa . submissão a todas as
clausulas; deste e fitai e o preço, em libras
e sterlinas para cada barrica de cimento, en-
trego° na Intondenciaaque o proponente offe-
roce r.

Não se tomarão em consideraçl a qnaessue ,r
&Temas do vantagens não previstas nesta
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimanto de uma reducção sobre a.
pronosta mais barata.	 .

No caso de absoluta igualdade entre duas.
proposta s , fica a estrada com o direito do'dl-
e.dir a quem cabe a preferencia.' 	 '•

-)
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Toda o qualquer proposta que não estiver
inteirameate de acciarcio com esto edital será
rejeitada. •

0$ concurrentos ficam sujeitos ao cumpri-
arento das condições do respetivo coluno
do encargos o ao art. XXVI das instruções
para o servia) das concurroncias.

Secrqtar ia da Estrada de Ferro Central do
Ilrazit. 20 de fevereiro de 1015.-0 s2cr3tario,
Jose ntearao de Albuquerque.

• 1silinistorio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de InA ustria o Coin--	 ,	 mercio

PRIMEIRA SECC.O

Patentes de invençao

fl.G2a, de P. Bulcão & Comp.;
N. 8.621, do Gitiseppe Aliberti;
N. 8.622, de Lecian3 Passei Mi;
N. 8.62a, de Ebnor Georae Srr
N. 8.02a, de Jean Maria Joseph lanboat;
N. 8.023, da Cammo.1 Laird and Company

Limitod e James Me Neal Anon.
Convido os concassionarros acima nomeados

a comparewrem nesta direettria geral na pra-
ima quarta-feira, 3, ás 13 horas, afim de

atirem á abertura dos onvo/acros que coo
icem os re1:itr jr , desenhos e amostras de

invençO3s.
• Directo , ia Gomil de Industrio o Commarcio
tia -Soeretaria da Estado dos Near,ocio3
Agricultura. industrio. a Conunirelo, 1. do
março de 1915. — O director gral, interino,
Gcnçalo Maria/to.

Escol a de Agricultura de Palheira
INSCIIIMX0 P.tftA. EXA'SIES üa ÁmussXo

Faço publico para conhecimento dos inter-
es : adoR, que raiá aberta a alisar ipção pira os
exames do admissào á matricula desta onda,
para o que seno recebidos t equerimantos até

mann° dia la de março.
Os exames de. admis•r ao ccnstara das se-

gnintas matertas : pnrttiguez, . atitlametica,
francez. geographia gral e especialmente a
do itraz:1 e. historai do Drazd.

Não scrao acceitas os cera ficados das estia
belecimen LOS ontraora eadpararlos ao Gaan-
anasin Naciona l ; .em virtude do aviso n. 328,
.de 23 do .so tambro do 1912.

Os 0 .Xan10:3 terão lugar reranto a binca
.examilaidora nomeada pala Sr. ministro,
banca assa que se reunir á em dia, hora e
lugar priwtamer,te annunciado;.

Os requerimeotos sara° fenos diractamenti
ou por pfteuração, o ui. L i los a esta directo-
ria. deveu lo os cai liclatOs apresentar os se •

'pintes doeurt:0010S
• a) certidão Mi i Lati ou doarimento que a
suppria, e tino d ondit . tas ter a idade e Jtn?re•
liandlia entro 17 e 21 ano
' b) att-srado de vac.;:tuaclo O rovacJinaçãi;

c) codificado 41e que não seara..., de motaalia
contigioaa 0(1 infecto contat:iosa.-

ti) indicar,ao do, titu:os ott diplomas que
r0 91Ir ;

irleivirlada de po-saa ;
• f) attestatio de bom campai tomento.	 .

1) reataria da Esca:a da Pi•
nit reira, 07 do 'over:iro d..: 1015. — J. Paulo
d.Jurulca ,,ti, director.

Escola do .minas do Oaro

rurru. N. 130
.• . Do ordorn Iro Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas de Oiro esta secreta-
ria faz :ermita que fica espaça ia por mais

tre3 urzes, de •-accar lo com o art. 69 do Co-
digo Ensino, a inscripção do coneurso 'para
o provimento elfectivo da lugar de substituto
da 7a sccção da Escola de Minas do Ouro
Preto, devendo terminar o prazo a 19 de
maio futuro, ás 11 horas. A 7 a socção corn•
põe•se das seguintes matarias : grapho-esta-
tico e resistencia dos materiaes- estabilidade
das construcçõaaa; estuio - dos mataria-ar de
construcç.ão. e determinação experimental de
sua resistencia; technologia das profissões
elementares e do construtor mecanico (pri•
melra do primeiro e primeira do segundo
armo do curso especial). 11ydranlica: liluido3
e gazes; machinas oporatrizes; machioas
dratilicas; abastecimento de aguas o esgotos
o liyiraulica agricria; thermodyiamica e
motives tilar micos (sagunia do primeiro e
terceira do segundo anno do corso especial),
de accUrdo com o regulamento dó 20 de maio
de 1010. 03 candidatos deverão satisfazer as
exiaencias dos arts. 57. 53, 59, 62, 63 e 61 da
Codigo do Ensino, approvado pelo decreto
n. 3.890, de 1 do janeiro do 1901.

Secretaria da Escola de • Minas de Ouro
Preta, 19 de fevereiro de 1015. — O secraa•
rio, Francisco A. Lopes.

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL rt. 5

Do nrdcm de Sr. Dr. director da Escola
do Minas do Ouro Prelo e de confortaria
dado com o art. 67 do Coligo dos Institutos
Caches do Ensino Superior e Secundado,
approvado com o decreto na 3.800 de 1 de ja-
neiro de 1901, esta secretaria faz sciente que
se inscreveu no dia 19 do corrente para o
concurso ao provimento do substituto effectivo
da segunda seccão desta mesma escola, o en-
genheiro da mina e civil, Fausto Alves da
Brito, tendo a conaregaaão designado o dia
la de anarao proximo futuro, ás dozo e meia
horas, para o la jeio das provas do dito em-
COESO.

Secretaria da Escala do Minas . de Ouro
Preto. 23 de feve r eiro de 1915.-0 secretario,
Francisco it. Lopes.

Ministerio da Fazenda
Tribunal de Coitas

coninssao DIRECTaRA DO . CONCURSO PARk PROVI-
'MEU() DE 1. • .G1RES DE QUARTO; ESCRIPTURARIOS

. DO TRIBUNAL DE CONTAS

Da ordem do Sr. presidente da Commisslo,
convido 03 candidatos abaixa a compareeerem
á prova oral de arithmetica, que se realasará
no dia 3 do corrente, no local e hora do
costuma

Alfredo Nunes Montez.
Alfredo Riso t. Cavalcante.
Carlos Frederico [li beiro.
Dja una Monteiro de Paria;
Dominacs Caetano Ormond.
Eluardo Gomes.

Turma supplentenlar

Eugenio de Figueira Ir.
Enrico Guerreiro Marques.
Franci-ca Alvares Barata..
Gabriel flaptata Rombo:
Mo do Janeiro, 1 do março do 1913.

Jeito Moreira da Silva Lima, secretario.

Directoria da Deapeza Publica
O director da. De.peza Publica, tendo em

vista o prceesso annexo ao requerimento de
D. Julia. E rradia da Cru ?, 03 10 de dezeinbi o.

do armo proximo passado, convida a dita se•
aliora a entrar para os cofres da Thesoui ar ia
Geral- do Theaouro Nacional cem a Impor-
tareia de 505, proveniente do montepio que a
mais recebeu cru 1013.

Declara, outrosim, que expirado o prazo do
cito dias som que se torne etnctivo o recolhi-
mento do que se trata, será o processo re-
matado a Procuradoria Geral da Fazenda Pu•.
blica, para os fins do direito.

Directoria da Despeza, 1 do março do 1915.
— Alfredo Rego,o Yaldetaro.

nn••n•11.

Alfandcga do Rio de J'aneiro
EDITAL DE PEACA N. 7

Pela 3° seco des ta Alfandega,
vista do. ordens do Illmo. Sr. inspector,
se faz- publico que, nos dias 2 e 5 de
marco de 1015, serão Vendidos em
hasta publica, de aecordo com as dis-
posições do titulo • VI, do capitulo V.
da Consolidação das Leis das Alfandegas.
livres de direitos, a quem melhor .van-
togam offerecer e no estado em que se
acharem, os volumes e mercadorias ao
deante mencionados, quo estilo retarda-
dos até o armo de 1912, nos armazeno
de-sta reparticao, ficando, não obstante,
permiti:ido- aos donos ou consignatarios
das mesmas mercadorias • e volumes
virem retiral-os até o acto dos respe-
ctivos pregões, mediante requerimento
em termos, pagando sem perda do tempo
os alireitos devidos com vantagem da
relevação da armazenagem, de ar-
cardo com as circulares mis. 33 e •6 de
23 de setembro e 30 de dezembro do
1914, e portaria do mesmo Sr. inspector,
de 31 do citado mez de dezembro. , •

Essa venda será assim realizada polo
presente edital em 1'. 2" e 3 1 praças,
.0.spectivantenle nos dias citados (25 do
fevereiro, 2 e 5 de março de 1913) és 12
horas, em publicos e francos pregões nos
armazens abaixo indicados produzindo
todos os effeitos legaes.

ARMAZEM N. 4
Lote n. 1	 -

A. Moraes Timão: Unia caixa Fent nu-
mero, pesando bruto 31 aflos, coatendo:
livros impreásos brochados e encaderna-
Ma, pesando bruto 22 kilos, chapas de
cobre assentadas sobre madeira, pesando
liquido 1.100 grammas, vinda de Sou-
ihamplon, no vapor Arogon, descarre-
garia em ai da setembro de 1912.

-
Quadrante P.: Umaa caixa n. 1, pa-

sonda bruto 23 kilos, contendo: uma he-
lice de cobre, pesando liquido 9.600
gramrnas ad-rabiem,- vinda de Sou-
thampton, no vapor Aragon, descarre-
gada em 4. de setembro cie 4912..

Lote n. 3	 ';^•!-,...71' •

Triangulo Uma- caixa ri. 205,
pesando bruto 121 kilos, 'contendo: ga-
cheias de borracha para macbinas; pe-
sando bruto 101 Mios, ainda de • Sou-
titampton, no vapor A mana, descarregada
-ma 1 de setembro do 1912,;

• Lote n. 4
D. Azevedo: Unia caixa sena numero,

pesando bruto 82 kilos, contendo; tara
carrinho de quatro rodas, pesando liquido

kiloS, vinda de Southampton; no vapor
Aragon, descarregado -cio 4 de setembro

1912.	 •

Lote st. 2 •
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Lote n. 5

IIGAC:• Urna caixa n. 4.202, pesando
bruto 56 kilos, contendo: lenços de
ialgodão mão especificados.: peando
liquido 31 kilos, .vinda de 5_,outhero-

- [Mon no vapor • AragOit. descaireeada
prn 4 de setembro de 1012. •

!Ate a. 6
Losango SSMC: Unia caixa n. 6.330,

joesando bruto 39 kilos, contendo: "urna
machina para costura, pesando liquido
22 kilos, vinda de_Santos no vapor Chau -
ter, descarregada em 17 de s_tembro de

T.Ote n.
FC: Uma caixa n. 1.261, pesai-ido bru-

to 91 kilos,- contendo: quetro reloerios
Ide parede,. mediado cada um mais de
sessenta e cinco rentimetros de eederi-
'.são, vinda de- Itordeauz r.o vapor Ama-
;zone, desearreeada em 11 do setc...abo
de 1912.-

totc n.
r Leon Perrusses: Uivo . mala ,,,ncm nú-
mero, pesando bruto 25 kilos. contendo:
roupas usadas, pesando liquido s.:ite ki-
los,oderalorem, vinda ee Dordeaux
¡vapor Anwzone, deecurregaC.a cai 11 tiJ

Membro de 1912.

Lote n. 9
ACC: . Lma caixa n. 1.255. pesando

bruto 2-1 kilos, contendo: dragonas de
imelal, pesando bruto 10 kilos, obras de
passamana,ria de cobre, Pesando bruto
4.759 granunas, vinda de Boedeaux, no
vapor Chin, &acarrejada em 21 de .,ee-
lembro de. 1912.

•
Lote' a. 10

	

-	 .
• I3F-23.290e Uma caixa n. 4, pesando
bruto oito kilos, contendo: caixas de pa-
pelão vasia, pesam.:o bruto quatro la-
tos, "indo de Bordeaux no vapor Chili,
descarreeada em 21 de setembro de 1912.

Lote n.11

• GPI:: Uma caiea sem numero, pesan-
. do bruto 13 kilos, contendo: tecido de
lã e seda cm pWes- iguaes,- pesando li-
Cuido 20.500 gre:nmas, vinda de Bor-
ds.aux no vapor elidi, descarregada eta
21 do setembro de 1912. -

Lote a. It;
•

e. rei marca: Um colchão sem numero,
nicado, vindo de 1.1uenos Aires no vapor
Arognoy .9. deccarregado era 2 de oetu-

	

Leo	 1012
.	 .
• Lote n. 13

Sem marca: •Uma mala s'em numero,
Joesando bruto 22 kilos, contendo: rou-
pas usadas e diversas miudezas vinda
de Treeste no vapor Atlanta, descarre.-
cada era 4 de outubro do 1912. -

_	 Lote.	 11• •	 .	 •

' Seno marca: Urna mala rSada. Sem
pumeto, pesai.'.e) bruto 12 kilos; con-
;tendo: roupas usadas e diversas rniu-
dézas. vinda de Marre, no vapor

•7ionty, 'descarregado em 4. de outubro
de •.1912.

-
`	 Lote n. 15

Uma calz:a n. 80-1, pesando bruto
25 kilos," conleneo diversas miudezas,
vinda -de EambiirLeo, no :•apor.ce.2.

	

Proof, desceure .-..ode en.-1,10	 i'daloni".o.de

-
Carlos lir:leder: Unia caixa sem nu-

mero, pesai* beuto 62 kilos, contendo
um travesseiro e diversas miudezas
ad-volo rém vtrtda de Hamburgo. r, o -va-
por Cap. Orte;ril, descarregado em 16
de outunro • de 1012 ... •

• f.ote n.
. jJip firtioie n. pesando

bruto cinco kiloe, contendo (iv —sas pe-
cas de riot.e'e.s . 'de tecido (1... alendão, nora
senhora; lie: ando liquido 2.150 . gran-
Mas acivo17i.ela. vindo de fYie.hamp;on
tio var nor'Anncion, deeearregado eni e3
de ioltio • cis 1912.

.LOte a. IS

Triari2u10 PWC., — C: Urna caixa sem
numerei: rp-,nwlo bruto 3;) lidos, con-
tendo tants eom carnes em conserva,

lando . 1.:J rut o '4•65u grammas; latas
com coli"ei cio iructas, peeando bruto
26.160 Aias; vindo de P,outharn-
pton, nu vapor . Aragoa. c1-2seerregada
em 4 de setembro de 1012.	 .	 _

Lote n. 19
Trianguto P—,IW: Unia ealxa:. nu-

meio 23.107 1 2.. pesando bruto 37 kilos,
contendo caixas., de pap -Olão vasias, pro-
prias pari •obri..in„ • pesando beuto • 19

	

vjAa Øe	 tordea i ix. novapor
ili, deeeerreenida • em 2';	 ..se.tembro

de 1912;	 .	 .

LOIc a. 20 •

b ruto 20 klioze contendo fitas de seda.
CM: • Urna caixa • a.	 400. pesando

pesa-'ido bruto 10.260 grarnrces, vinda
.de .13.-.)rdeaux, n o vapor .Attcmiirnw, eles-
carregat:a ein 10 de- outubro de 1012.

.	 .	 •	 ..	 ,	 .
f.pie n.

ne: Uma cai.sÇa n. 1, peeando -bruto
15 MIOS,' contendo "18 eepatlilbos • de

	

,	 .sedo;	 • •	 •
-•

Quatro pares de sandálias' de seda de
mais d , "2 centimetroe: .•ee,

Poupa feita de tecido nrio especifi-
cado de ,•Seila Ler...toda e enfeitada. pe-
sando liquiclo Qp0 . gramma,s. vinda de
Uueuo r. no vapor Go'yoz.. descar-
regado ora 25 de outubro de 1912. -

Late a.

Triangulo	 Uma caia, -n. 46. pe-
sau d0 bru t o 198 ilos. eozdf-ado . botões
de ooeo, erra furos, pesando bruto 151
kilos;•

Ileguas io roadelra, pesando liquido
9;70'7 gramma:::	 .•

Quadres nrip especificados. pesando
.1.7;r0 grumas; vinda elo Bor-

deauk. no vrtoor • Lide-o, de:rarreeado
em 2,3 Cle outeabro de 1912.

Lolé. n. .23• -
EL: Tio:14 Pacotes ns: t;56, pesando

bruto 16 1:iles, contendo fio de oco co-
berto de algodão., pesando' bruto oito
mios vinde:: do •Southamoton. no vapor
A coa, descarregado em 29 de ontebro
de 1912:-	 .•

Lote H. 2
Triangulo l)TC: Um pacote numero

12.001. l tosandl - lu ui o ..seis kilo con-
-lendo 'i rios impressos - brochados, pe-
sl.ndo. •bruto	 kilos;	 Sou-
.1b,a,mpt,ou,	 va,-)or.,,lvon. de.s:.'arregado
e'rn . 29 cjJ outúbi:o -de 4 9.11.'. •

-Lote a. 25
- L. S.: Uma caixa sem numero, pe-

sando bruto dous kilos. contendo amos-
tras 'de' olea; peando liqu•ido um kilo
od rclorem, vinda de Southamplon tio
vapor Acon. descarregado em 29 d e fel -
tubro de 1912.	 •	 •	 •

• Lote n. 26
João (ler-alies: Uma caixa sem mi-

mero, pesando • bruto ‘.02 kilos, varia.
vinda de Southampton na vapor 1Won,
descregada. efa 20 de outubro de 1912,

‘- Lote a. 27

Matheus Machado Costa: " Unia caila
sem numero, pesando bruto 30 'Mios,
contendo plantas, vivas, e istragadas, vin-
da de Soutbampton no vapor AUM. des-
carreeada erri 29 de outubro de 1912.e.

Lote n. 28
'Mongol° — Carioca: Uma caixa A. 1;

peeando bruto 110 /Mos. contendo latas
com fructa?, em conserva de calda, pe-
sando bruto 83.930 granimos: •

Idem: Uma caixa n.-2. pesando brutà
113 kilos, contendo latas com 1ructa4
87.600 graminas.

Mein: Uma caixa ri. 5. pesando bruth
88 -kilo:, contendo doces .estragado.
vinda de Southaffirdon nó vapor ilvOn,
descarregada'. em . 31 . de outubro de
1912.	 •	 .• ,

• Lote n. 29
Trian,guto — 101: Uma caixa n. 3.236,

.p !sondo bruto 105 Ritos; contendo 61 au'-
zias de escovás para , delitos, com cabã
e costas de madeira;

PenteS de: celluloide, peando 5-1 kilos.
vinda de Southampton. co _vapor .AvOn,
descarregado 'eia 31 'de outubro de' 1912.

Letc a. 30

11 F.: Duas caixas n. 79, pesando
bruto 31 kilos. contendo cartazes-an-
nnneios, e, libas impressos. pesair'45 19
bibe. estragados. vindas de Soutbame-
Pton no vapor itr)?, descarregadas elit
29 d.e outu'...,ro de 1912.

Lote n. 31

T.: Uma caixa n. 26, pesando
bruto 13 1:dos,. conten_lo yams impres-
sos 'estragados. •	 •

Ideia: Uma caixa n. 27, pesando bru-
to 11 kilos, contendo filias impneesos,
estragados.

Idem: Uma caixa n. 31, pesando lin:-
to 1.1 kilos, contendo filins impressos
estragados.

Idem: Uma caia n. 2. pez ands, bru-
to seis Mios, vasia, 'vindaS de Soutliam-
pfon na vapor Alem, descarr-gada, em
31 de ciV.u.)ro de 1913. 	 •

Cole n. 32
Som marca: Um encapado Sem r,..1"

mero 'ou n. 1, contendo 1.172 vidro3
cora i•apsulas inedicinaes (Areal), Ni:-
sando liquido 23.100 grammaS:

210 vidros com piramyclon (amido
analr-eslna), pesando li rmido 5.400
grammas ed .ralorem, vindo" de Soutbam'-
p1on no vapor. Arlanzo. descarregaddo
em 11 do novembro de 1912.

• Lote a. 3.J.

Sem -marca: Um encapado sem nu-
m y ro ou n. 2. pc.sando 'bruto 124 kilos, •
rir: lendo 1 .61 . N . idres	 cord piramyolicift
Comido onalgesina)	 pesand,° . liquido
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4.030 grarnmas* e 'd valorem, vindo de
Southainoton.'mo vapor ,Artanut, descar-
regado cm 11 de novembro do 1912..

Lote n. 34

rn marca: Unia caixa sem numero,
ou tr. 3, pesando bruto 140 kilo:, coa-
tentlio 374 vidros com confeitos e
capsulas medicinaes, pesando liquido
5.638 granimos;

129 vidros com - pastilhas comprimi-
das, pesando liquido, 2.280 grammas;

16t: ;vidros com Mixilas medicinaes,
pesando liquido 8.10.0 •grammas;

O	 vi(i.i'os com cryogenina, pesam!)
lienido 2.350 granimos ad. valorem;

39 , viAros com prodUctos chimicos não
classificados,.peando liquido 195 gram-
arias, ad volto .em, vinda de Buenos
Aires, no vapor llollandia, descarregado
t.on 1 de novembro ide 1912.

LGte n. 35
A.Cenos: Um barril sem numero,

resando bruto 158 kilos. contendo fru-
ctas verdes, podres, vinda de Buenos
Aires, no vapor Hollonlio, desca rregado
en 1. de novembro de 1912.

	

.	 .
Lote n. .36

WB: Um guarda chuva Sem numero,
para senhora, quebrado, .vindo de Ger
nova, no vapor Argentina, descarregado
em 8 de novembro de 1912.

'Lote n. 37
; Sem marca: 1301.à eneapanos sem nu-
mero, pesando bruto til kilos. contendo
.rouPos usadas, estragadas; vindo de
Southamptbn, no vapor Arlanza, dosear-
épdo em 11 de novembro de 1912.

Lote n.38

AF: Unia caixa sem numero, pe-
ando bruto 17 Lilos, vaia, vinda de

Soutliamplon, no vapor Arlooza, descar-
vegoda em 11 de novembro de 1912.

Lote n. 39 ..	 .
Ester Silvergman: Um tanctO sem nu-

mero, pesando bruto 30 kilos, contendo
uni colchão. dons traveseiros, e diver-
sas pecas do roupas usadas; pesando
liquido 20 kilos, ou valorem, no vapor
.Cop,'Vilon, descarregado eni 11 de no-
vendi-to de 1012.

Lote n. 40

PN: Utn falido sem numera, pe-
sando * brido 92 kilos. contendo traves-
seiros, ponchos, roupas usadas,' e diver--•

' sos miudezas, ovsando- liquido 62 kilos,
et valorem, 111(10 . do 8outhamplon no
vapor Arlanza, deseartegado eni 11" de
novembro de 1012.

Lote n. 41
•'Sem marca: Uma caixa Srm numero,

fesando bruto 14 kilos, - vasia, vinda de
Outhampton no". vapor. A nau o, dosear-

Ae ,ada ern 11 do novembro de 1012.

	

Lote n. 42	 •
Amorico Marques: Duas barrica sem

numero, pesando bruto 92 kilos, vasias,
vindas de Siouthampton. no vapor Ar-
Zanza, descarregadas em 11 de novem-

	

bro de 1912. - 7 .• 	 • •.

	

Lote n. 43	 • --

'Sein marca: Uma mala sem numero,
posando b ruto 30 kilos, contendo pecas

da roupas usnrias •C diversos miudezas.
viiolt . de Soulbomplon no. vapor Leme-
verte, dearregada . ein 11 de novembro
de .1912.

Lote n, 44

Sem marCa: Um amarrado sem nu-
mero, pesando bruto 11 kilos, contendo
pecas dé madeira ordinaria para cama,
ai valorem, vindo de Montevidéo no va-
por Orion, descarregado em '14 de no-
vembro -de 1012.

•
Lote n. 45

Sem marco: Uni engradado sem nu-
mero, contendo um colchão velho e uma
cama de madeira ordinaria, quebrada,
vindo cio Montevicléo tio vapor Orion,
descarregado em 11 de novembto de
1911,

Lote It. 46 • •

SP,: Uma mola sem numero, pesando
bruto trese kilos, contendo amostras de
diversos lecidos, pesando liquida dez

.vinda de Soutbamplon no vapor
Demeraect. descarregada em 14 de no-
vembro de 1912.

Lote n. 47
Julio Chance: Um amarrado sem nu-

mero,. pesando bruto mil é quinhentas
grammas, contendo roupas usadas e di-
versas miudezas, ad valorem, N'illd0 de
Marselha no vapor Formosa, descarre-
gado em 16 de novembro de 1912.

Lote 7/, 48

N. A. Matalak Silva: Uma 'mala sem
numero, • pesando • bruto 'quatro k los,
contendo roupas usadas, vinda de Ham-
burgo no vapor Co» Verde, desearreca-
da em 18 de novembro de 1912.

Lote ri. 4.9 "	 •
Quartil]: Uma caixa sem numero, pe-

sando bruto quarenta kilos, contendo
uma pedra marmore. -quebrada, vinda de
Hamburgo no vapor lanchar, descarre-
gado co 22 de novembro . de 1912.

Lote li. 50
Sem marca: Um engradado sem nu-

inovo, posando' brido sententa kilos,
contendo Uma cama de cobre, para ca-
sados, vindo do ttambur2É -no vapor
Blucber, descarregado em 22 de 110VeM-
bre de 1912.

Lote 27. 51
Sem marca: Uma mala sem numero,

posando bruto dezdito kilos. contendi°
roupas 'usadas, pesando liquido seis .
los, ad valorai-h vinda de Ilordeaux no
vapor Carona, descarregado em LU> de
novembro de 1912.

Lote n. 52

• Pedro Kalef: Uma mala sem numero,
Pesando bruto dons kilos, contendo rou-
pas usadas, vinda' do llanniurgo no va-
por K. Augusta, descarregado em 22
de novembro de 1912.

Lote n. 53
Sem marca: :Um balitá de folha sem

numero, pesando bruto 20 Mios, con-
tendo rotinas usadas e divorsas miude-
zas, vindo dl? Hamburgo no vapor Sala-
manca. descarregado em 20 do 110Velll-
1Jro de 1912.	 •

E.

	 Lote 21._ 5;	 •	 ...n

Anua Munick: Uma caixa sem 'nu-mero, pesando bruto 200 kilos; Coa-
l tendo:	 .

bons arreios de couro .de qualquer.
qualidade para - dous animaes, obras do .
t.orreeiro, 'pesando bruto 1.400 grani--
mas;

Um fogão simples, pesando bruto 33

kill°:osi:lioalha de linho, pesando brutO
6.700 granimos;

Obras não classificadas de cobre,
bronzeadas, pesando bruto nove kilos;

obras de vidro n. 2, pesando liquido
1.250 granimas;•

Obras não classificadas. de zinco, sim-
ples, pesando bruto 14.700 grammas; .

Obras não • classificadas de vidro n.1;
pesando liquido 2.350 grammas•,

Obras não classificadas de vidro nu-
mero 1, para serviço de mesa, pesando .
liquido 2.600 grammas;•

Obras não classificadas de ferro, ba-
tidas, esmaltadas, pesando bruto 3.150
granimos;

Obras não classificados de ferro, fun-
didas, douradas, pesando bruto 8.250
grammas;

Obras de folha de Vlandres, não clas-
sificadas, simples, lisas, pesando bruto
2.350 granimos;

Um torrador de qua lqu er feitio ou
ftkina, pesando liquido dons , kdos:

Appareihios de louca 11. 3, pesando li
quido qualro lidos;
- Obras não classificados de cobre, Po-
Lidas, pesando bruto 400 gra:ninas;

Obras não classificadas de aço,. fttrt-
(fidas, simples, pesando bruto 6.400
granimos; .	 .
.. Perfumarias em vidro ordivarie, pe-
sando bruto 250 granimos; -- 	 .

Sabão de mialquer qualidade, seni
perfume, pri, aAeo bruto Vutj,;:f1.1.%

Saponaceos, pesando
granimos;

Tios pare de meias • de algodão, não
etzpecifica.das, compridas . até 20 centi-
metros . de comOriniento; •

Diversas miudezas, pesando liquido
1.200 grammas ad valorem;

Obras não elassfiicadas do madeira
ordinaria, pesando 1.150 gramma:, act
valorem;

Capachos de palha de cZa-o, pesando.
liquido 1.250 granimos, vinda de Ilam- •
burgo no vapor K. F. Angu-te. descar-
regado em 1 de dezembro de 1912.

• Lote n. 55
Tenente Cesar .Autunes: Uma caixa

sem numero, pesando bruto 65 kilas, con-
teno livros impiessos, brochados c on.:'
cadornados o ',papeis usados, pesando h-
quido cincoenta kilos, ad valorem. vin-
da de Hamburgo no vapor S. Paulo, dos-
.:arrogada CM 9 de dezembro de 1912.

Lote n. 56

Tenente Enrico B. de Figueiredo: Urna
caixa sem numero, pesando bruto dezoito
kilo s, contendo diversas miudezas, pesan-
do liquido oito kilos, val9rem, vinda
do Mio da Prata, no vapor S. Ponto, des-
carregado era 9 de dezembro de 1012.

Lote n. 57	 --
João Peeyor: - Unia caixa sem numero,

pesando bruto noventa e tres
trudo- enfeites de -palha para chapéus,
nes:ando 'liquido quinze lidos, o tresentità
e einvoenta 'gr:munas , od valoec)r	 •

Obras não classificadas, do . palha .dc.
seda, com e sem vidrillms pesaildti-.- •
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quido trese kilos e seiscentas grammas,
ed valorem; 

Penachos para enfeites de chapas,
Pesando liquido onze kilos e cincoenta
granimos, vinda do Hamburgo no vapor
Macho., descarregado em 9 de dezembro
de 1912.

'47	
• Lote ã. 53

RJF: Unia; caixa sem numere, pesando
bruto cincoenta kilos; contendo fructas;

Uma lata contendo mel, vinda de Ham-
burgo no vapor Blucher, descarregado
em 9 de dezembro do 1912..

1.;otê. n. 59.
'Sem marca: Um sacco sem numero,

pesando bruto onze kilo% contendo rou-
pas usadas; pesando liquido sete kilos,
od valorem,,. vindo da Liverpool no va-
por OrOliZa. descarregado em 10 do de-
zembro de-1912.

Lote n. CO
- "Manoel Henrique Ribeiro: Urna caixa
sem numero, pesando bruto oito kilos,
contendo uvas podres, vinda de Bremen
no vapor Gata, descarregado em 10 de
dezembro de 1912.

.	 Lote n. 61
Sem marca: Um sacco sem numero,

pesando brbto deus Mios., contendo 40-
lhas medicinaes, pesando - liquido mil e
quinhentas ,grammas, vindo do Hambur-
go no vapor Pernambuco, descarregado
em 16 de dezembro de 1912.

- Lote, n. 62
'Sem marca: Um amarrado sem nume-

ro, peando bruto vinte e sete lidos, Con-
tendo lã de carneiro, em bruto, pesando
liquido vinte kilo% vindo de Marselha
no vapor Espagne, descarregado em 16
de dezembro de 1912.

Lote Ir 63

- nihrea: Uma trouxa sem numero,
pesando bruto quarenta e um kilos, con-
tendo deus colchões do lã, dous traves-
seiros e diversas peças de roupas usa-
das, ad valorem, vinda de Cenova no va-
por Cordura

' 
descarregado em 16 de de-

zembro de 1912.

Lote mi. 61-.	 .
' Sem marca: Diversas 'peças do ma-
deira sem numero, ordinaria, vindas de
Buenos Aires no vapor Cop Finisterre,
descarregadas em 16 de - dezembro de
1912,

Lote v. 63
1-- Sem marca: Um amarrado sem nu-
mero, de cadeiras quebradas, vindo de
Liverpool: no vapor Doysdem, descar-
regado em 16 de dezembro de 1912.

Lote n. 66
''' • Serri marca: Um -amarrado sem nu-
Mero, com duas cadeiras, ad valorem,
vindo de Amsterdam no -vapor Zeelan-
dia, descaregado em 16 de dezembro
de 1912. ,	•

Lote n. 67.

Sem marca: Uma cama, de ferre sem
MiMe.r0; usada, para casados, ad valo-

. rent, vinda de Buenos Aires no vapor
Amoson. descarregado em 1O de de-
zembro d 1912.-

Lote It. GS

Sem marca: Uma caixa sem numero,
pesando bruto 73 kilos, contendo um
barril, pesando bruto 53 kilos, com
aguardente do Rheno, pesando liquido
40 kilos, vinda de Bremen no vapor
.tachem, descarregado em 16 de dezem-
bro de 1912..

Lote n. 69

Sem marca: Uma caixa sem numero,
pesando bruto 71 kilos, contendo um
barril, peso bruto 53 kilos, com a guar-
dente do alieno, pesando liquido 40

"vinda. te Bremen no vapor
:tachem, descarregado em 16 de dezem-
bro de 1912..

Lotã n. 70

Sem marca: Uma caixa sem numero,
pesando bruto 71 kilos, contendo um
barril, pesando bruto . 53 kilos, Com:
aguardente do Rheno, pesando liquido
40 kilos, vinda de Bremen no vapor
:tachem, descarregado em 16 de dezem-
bro de 1912..

'Aviso

. No dia do leilão as mercadorias que
tiverem de ser arrematadas ou suas
amostras estarão á disposição dos Srs.
pretendentes, que as quizerem examinar,
bastando para isso se dirigirem, antes
do leilão, oo fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, en-
tregará o arrematante ao escrivão da
praça o signa! de 20 0/‘, em dinheiro,
recebendo deste um conhecimento extra-
hido do talão.

Terceira -secção da Alfandega do Rio
de Janeiro, 19 de fevereiro de 1915. —
O chefe, .11. .1.21tOnin0 de Carvalho
Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro.

EDITAL DE PRAÇA N. 8 •
Pela 3' secção desta alfandega, á vista

de ordens do 111mo. Sr. inspector, se
faz publico que nos dias 4, 9 e 13 de
marco de 1915, serão vendidos em hasta
publica, de neônio- com as disposições
do titulo VI, do capitulo VI da Conso-
lidação das Leis das Alfandega s, livres
de direito s, a quem melhor vantagem
offerecer no estado em que se acharem.
os volumes e mercadorias adeante men-
cionadas: que estilo retardadas abS o anuo
de 1012, nos armazens do cães do porto,
ficando, não obstante., permittido aos do-
nos ou consignatarios das Mesmas mer-
cadorias e volumes a virem retiral-os
até o acto dos respectivos prr:Aes,
diante requerimento em termos, pagan-
do, sem perda de tempo, os direitos de-
vidos com vantagem da relevação
armazenagem, do acce,rdo com as cir-
culares ris. 33 e 46, de 23 (1,3 setembro
e 30 de dezembro de 191-1, e portaria do
mesmo Sr. inspector, de 31 do citado
mez de dezembro de 1911.	 •

Essa venda será assim realizada peio
presente edital em 1', 2^ e 3" praças,
respectivamente, nos dias citados (4, .9
e 13), ás 12 horas, em publicos e fran-
cos prégões, nos armazen .; abaixo indi-
cados, produzindo todos os effeitos le-
gaes.

Lote n.
ARMAZE3.1 N. 1'

MBC: Tres caixas ns. 50, 57 e. 82,,
pesando bruto 395 kilos contendo mo-.
veis não especificados, de madeira fina',
od valorem.

Idem: Seis caixas ns. 2 a 7, peso bruto!
1.081 kilos, contendo moveis não espe-
cificados, de madeira fina, ad valorem.)

Idem: Onze caixas. ns. 11 a 20 o 22,
peso bruto 873 kilos, contendo moveis
não especificados, de madeira fina, cit!'
valorem.

Idem: Quatro caixas ns. 1, 8 e 10,
peso bruto 401 kilos, contendo quatorzo
cadeiras, não especificadas, de madeira
fina, ad valorem.

Idem: Uma caixa n. 21, peso bruto
88 kilos, contendo sessenta e dous
de obras não classificadas de papelão,
ad valorem, vindas do Nova York no 7o r-j
por Chinese Prince descarregadas n
de novembro do 1912, consignadas a
Buarque & Comp.

Lote n, 2
SEA: Tres caixas lis. 113, peso bruto

509 kilos, contendo tubos do ferro, sim-
ples, peso liquido inscritos e noventa
Mios.

Idem: Uma caixa n. 4, peso bruto 75
kilos,, contendo obras não classificadas,
de ferro fundido, simples, peso liquido
sessenta e seis kilos, vindas de Nova
York no vapor Chinese Prince, descarre-
gadas em 7 de novembro do 1912, con-
signadas a Walter J. Radfora.

Lote 71. 3

Losango VIM: Unia caixa numer4
6.000, peso bruto 67 kilos, contendo pel-
les preparadas (pellica),, peso liquido
quarenta e cinco kilos.

Idem: Uma caixa n.. 3.310, peso
bruto -12 kilos, contendo vinte e qua-
tro duzias de tesouras para .costura
mais do 16 centimetros.

Riem: Uma caixa n. 456, peso bruto
selo kilos, contendo unia espingarda
para. caça, do dons- canos.

/dem: Uma caixa n. 17, peso bruto
-10 kilos, contendo brinquedos não espe-
cificaás, peso 32 kilos.

Idem: Uma caixa n; 456, peso bruto
32 kilds, contendo um sofá do vime e:
duas cadeiras de vime, com braço.

Idem: Tres caixas ns. 293195, peso
bruto 133 kilos, contendo sete cadeiras
d,?, vime, com braço, vindas de Novo
York no vapor Chincse P.rince. descar-
regadas em 7 de novembro de 1912, con-
signadas á ordem.

Lote n.

MBC: Dous engradados ns. 20121, peso
bruto 1.113 Ritos, contendo uni elevador
ad valorem, vindo de Nova York no va-
por Chinesa Prinec, descarregados em 7,
de novembro de 1912, consignados a M.
Buarque Sz, Comp.

Lote n. 5
AW: Uma caixa Pm numero, pesan-

do bruto 20 kilos, contendo obras im-
Pressas de uma só côr, peso bruto, nos
envoltorios 16 kilos, vinda de Bordeaux
no vapor La Gascogne. descarregado em
22 de novembro de 1012..

Lote n. G -

EL: Uma caixa ns. 2669, peso bruto,
138 Mios, contendo cento e setenta o
nove- chapéos de pallia. de avea, simples,
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vinda, de Bordeaux no vapor La GOR-
co,r1 0, desarrogarla em 22 de novembro
de 1012, emsignada a E. Lcivas.

Lote n. 7

FA: Urna caixa n. 2, peso bruto -18
contendo oitocentas	 ;•rairunas,

nos envoltorios, cio penti,5 de chifro,
Onze duzias de afiadores para nava-

lha, (1,-! duas faces.
.1.)ez navalhas com cabo de metal, or-

(finaria (O da).
Cinco dnzias de laminas, para rlaVa-

lhas
-Idem: Urna caixa n. 3, peso bruto

19 biles. contendo.
Um kilo bruto, nos envollorios.

pincois para. barba, com cabos do metal.
ordinario.

Quatrocentos e eineoenta grammas.
bruto, nos envoltorios, de obras: njito
classificadas, de aluminio M-valarem.

1.),.q. Mios, brufá, nos envoitorjos, de
apparelhos do metal para 1.3illete,

Idem: Uma caixa n. 4, peso bruto.
IS kilos, contendo: cinco kilos. bruto.
nos envoltorios do pinceis para barba,
com cabos de macHra.

Mil o quinhentas grammas, peso bru-
ta, nos envoltorios. de pentes de chifre:

'Yves e moio brios. peso bruto, nos
envollorios, do .apparAllos de metal para
/Micte, simples.
• 'Ires Mios bruto, nos cnvoltorios, de
obras brio classificadas de alurninio, 0(1-
Talarem, vindos de Bordeaux no vapor
La GaScürine, dosearcogados era 22 do
novembro do 1912, consignados a E. de
Azevedo.

Lote 17.

1113: tina caixa n. 481, pe z ° bruto
ne. kilos, contendo amiantho em iami-
SUAS para qualquer uso, , c) n conni,ojeún,
peso liquido 30 kilos, vinda de Dordeaux
no vapor LaMOSCOgite, descarregada
22 do novembro do 1012, consignada á
f..arita Casa de Misericordia.

Lote n. 9

TIF: Uma caixa sem numero, peso
bruto .17 Lulas, cont endo uma bi o yele-
e‘a de duas rodas, tom um para
adulto. vin n a de Itordeaux no vapor La
Coscoane. descarregada cir 2.2 de no-
vembro de 11;12.

Lote n. 10

LI1M: Uma caixa n. 22.525. pesa
bruto 32 kilos contendo trinta areias
garrafas com vinho. arta es;vcilicad)
(amostras ) até 4 gr(io s . peso bruto,
corri as garrafas. vinte e dons 'Mos, vin-
da de Rordeaux no vapor Lo Gaseogne,
'ilesearre=taila em 2:2 de noNerabra do
11)12.

Lote n.

Prevoult: Uma caixa soro numero,
poso bruto 30 kilos, contondo:

Um sellim para montaria de homem.
!usado mi-rolarem:

Pequenos objectos usados, para pilo-
Iograidda, sefil valor mercantil. vindo
de Bordeaux, no vapor La Caseogne,
descarregada 4sin 22 do novembro de

Late n. 12

Uma caixa n 2. pesa brulo 10
tilos, contendo	 oito bilos, liquido. d.r

ern_corda,_vinda de Antuer-

‘ 1.1I0 nr,-Te.i‘r

ria n c,/ V;i1nr	 descar-
e. 20 de maio de 1'212, consi-

gnada O ()aflui.

Lote ri. 13

CIE: Uma caixa n. 7.117. p,0 bruto
20 bitus, contendo obras n0 . 0 classifica-
das de ferro fundido, simple s , p...so li-
quido 12 biles. vinda do Antueroia no
vapor II. 11'. larbsbeeg, o_la em
25 de mai) cio 1912.

Lote n.14

$ 4 1-113: Uma peca n. 521. de ferro
batido, simples. para cow,truccão, peso

97 Litos, ar? raloel'in, vinda de
Anfumda no. vapor H. 11'. .1(m05bepo,
11,, scarrw:.ada em 20 de maio de 19:k2,
consi=uada á ordem.

Lote a. 15

EMA: Quatro engradado:r,	7071
79 e 89, poso bruto, mil s , isealos. e
cincoenta e Ires Lilos, contendo chapas
do ferro galvanizadas, para cfie.cluca de
caias e 5 ig nen1a111, 0S. 11 n 1111(1 1,550
kiLis, vindos do Antuerpia no vapor

Jorbstweo, (1',-z 1 . 1.1U'P rAildf.'S C111 213	 dü:
maio de 1912, consignados á ordem.

Lote a. 16

Sem marca-.: Um sarro sem numero.
pe so bruto 17 kilos,comendo roldanas de
ferro fendido, peso liquido 16 kilos, vin-
do do Antuerpia aio vapor 11. 11'. Jar-:
bsbery, descarregado cal 26 d inalo de
1912.

Lote n. 17

Semm arca: Um sarro sem numero,
peso bruto 31 kilos, contendo: parafu-
sos de ferro de qualquer qualidade, peso.

.trinta kilos, N'indo do.
no vaporII. w. Jarbsberg.
cai 26 de maio cle 1912.

Lote n. 18

CF: Uma caixa n. 1. peso brado 123
lidos, contendo e , tainpas annuncio,
bruto nos envoltorios 100 kilás.

lima caixa ri, 2, peso bruto 122 kilos.
contendo e,s:f ampas annuncios, peso
bmfto nos envrjnan n os 100 ki!o3.

Urna caixa n. 3, peso bruto 123 kiloz:.
ront elido a in pas a onn pe,t)
bruto nos cnvo[I()rio g 10o kdos.

[iria caixa n.	 peso Iftido
coul emdo	 estampas aimuneia,,
bruto nos envoltorhis, 100 kilos

Uma caixa ri. 5. peso bruto 123 Lulas,
Pontend.) estampas anatint . io., 'peso
bruto nos ouvi tinos, 109 Lilo.,

Uma caixa n. O. peso bruto 122 Lilás,
contendo estampai:5 • nnuncio, poso
bruto nos eiivollorios. 100 kilos

Unia caixa ri. 7, p ‘ sso bruto 81 knos,
contendo estampa rmnuncios, peso
brtifo rios envoltorio.5 63 .k lhes.

Uma caixa n. 8, pei , o bruto 91 Lilás.,
!conlend,a	 esialnpas	 rrililll ri eras,	 PCSO
b11110 nos envoltorios	 1 Lutos

Uma caixa ir. 9, piso bruto 87
contendo estainpr s rim-macios, peso
bruto nos envoltorios	 kilos, vindas de
Antuerpia no vapor Vi(l!.? rio ii(aler,
descarrecadas em 27 de abril de 1912,
coas ir,:;nadas	 erdem4.

Lota '2. 19

ER: Uma caixa n. 19.683, peso 1 r.itá
15 kilas:, contendo 1 112 kitos, peco
bruto, de caixas do papelão vasias, vinda
de Antuerpia no vapor Vide do Bonen,
descai-Togaria. em 27 do abril do 1012,
consignaua a Alberto de Almeida,
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Lote n. 20
MV: Pma caixa n. 3.015, peso bruto,

101 contondo graxa, eira intisza
para sapa i ,as, uso bruto, nas envOlt -o-
rios 81 kilos

Urna, caixa ri. 3.016, poso bruto' 101
kilos, contendo graxa. em •rissa
s a paiw.:, peso bruto nos eiiVollot'ios 81
Lii is,

Unia caixa n. 3.017, peso bruto 102
litos contendo graxa em iriaSsa, para
sapaios, 	 peso bruto rias .imvoltorios

Unia caixa a. 2.01R, peso banto 101
Lvaxa cai iini5511 para

sapat0Q, pe s o brl1f0 'nos envattorios 81
Unia caixa n. 3.019, peso bruto 101

rontendo graxa em Pan
s 'w ato s, peso baliu nas envottorics, 81
k ti

Urna caixa 11, 2,050 , peso bruto 101
nuysa, para

sapatos, peso bruto 1. n .-3 emultolios 81

Unia cnka ri. 3.051, peso bruto 10';
kitos.. , contendo graxa em 111;,sa [lar I
sa;iato.s, pe.-1) bruto nos envottotios

Utra caixa ri. 3.05?, peso bruto 101
brio.. c:rn I eu.do graxa CM massa pa"a
sapa( ,2,s, pc-,0 H til '3 r1(1):"; • (.1 11V cili g riOS SI
bi.los.

	

1:ma cr!i ,..'.1 o. 3.053, peso brido 	 25
conteial;	 .irara	 III tr...1s,-;ii par/

1 J ;;I:1,)	 110 .1 	C.1
Li lis

lima caixa n. 3.05. 1, peso bruto 100
cont ,, %lo	 t.:rax.1	 11I:1',•,i1 para

sapato.., .	 hrufri ncs e::Noliurios

Unia caixa ri. 3.055, peso bruto 20
;dto,. coi.iondo	 :raxa. tio was:-ft para

peso bruto nos en\ oporios
kilos.

I.:ina caixa n. 3.050, peso tanto
Libe:. contendo	 par.]
sa p atos, ue.,0 mau, 110S

15tito Cai X1 U.	 poin 1“ . 111). 1ns1
kilos, conto:ido	 g , a‘.,t	 un:.ssa.
sapaies,'
Lii is.

	Unia caixa n. 2.0551, pP so bruto	
.„

j)11i1
S n 1 1 ,Z1I0S ,	 11!11.)	 ias	 clIV(d1.11..1L).-. 	21.1
LHOS.

Iri'	 caiei il. 2.050:	 bruto
coulcndt. 

1,2. 1 ;; L,	 1.(jS

Trina cairo n. 3.000, urso -Vido 03
kilos, vingendo	 afynincius,

lamto nos envottor:;.., :;

	

Uma caixa ir. 3.c01,	 1): ido itr,
esianna-;

iro bru'o nos eirad'in.1o.s 32	 e	 1?
',dos

kilos O n i w n s r-in
forro

Novo e ruiu bit	 1•:•ii'-. n do obras
O' wais de 1, na

'450 grano:ias de cera t'ei'arala
Cinco biles, Janto, nos ('nvoltows

eni massa p ara sir,lift.is•
1),,us e,1,,a(!!.0A annuncios, pes.3 lirutá

1.300 graiiiieas. 0‘./- yrd'Jrcui, \indo- (In
AlllUtql ,; 11 ir) vapor	 e)e! .W),1..)i. em

cle abril dc 1912, coar.;ignado. a ti. L.
Lr uci.

Lote n. LI '

PSt.: uma: caixa n. 3.011,
22 Lutos, con f.endo	 16 kilos, bruto, O.,
trincos do ferio, vinda de Antuerpia
vapor l'ilte tte !Innen, descarregado em
27 de abril de 1012, consignada, não
ÇOnsta.,

kilas,
Peso



bruto, nosa envoltoaios, de cadarço de al-
godão, vinda do, Havre no vapor 117e-
gelaria, descaaregada em 18 de abril do
1912, ccnsignada a Fonseca & Santos.

Lote n. 33

M.Lutiee: Uma caixa n.. 2.339, pasci
bruto 12 kilos, contendo um kilo e qui-
nhentas granimas, liquido, de soluções
medieinaes de qua/quar qualidade, vinda
do llavre no vapor Weguerie, descama.-
gada em 18 da abril do 1912, consignada
a Tenente Oliveira," •

-	 • tolo n: 34
Sem marca: Quatro amarradas sem

numero, peso.bruto 107 kiloa, com tubos
de ferro, simples, .peso liquido cento a
seis kiloa, vindos do Havre . no . vapor
Wegueide, descarregados em 18 de abril
de 1912.,

Lote a. 35
ASC: Sete barris sem mimero, vasios,

abatidos, peso liquido 105
Almeida Chaves & Comp.: nous bar-

ris sem numero, vasios, abatidos, peso
liquido 30 kilos.

CU: Um barril sem numero, vasio,
abatido, peso liquido 15 kilos.

Ferreira Cabral: Dons barris sem nu-
mero, vasios, abatidos, peso liquido 30
.kilos.

J110: Um barril sem numero, vasio,
abatido, peso liquido 15 kilos.

Manoel Pinto da Silva & Comp.: Una
barril sem numero, vasio, abatido, pe-
so liquido 15 lidos.

Solto Maior 'as Comp.: D3IIS barris
sem numero, abatidos, peso liquido 30
-kilos,	 •	 -

PBC:: Urna caixa ri. 4.813, peso bruto
42 kilos, contendo um garrafão vasto,
quebrado, vinda do }Javre no vapor We-
guerie, descarregada em .18 do abril de
1912,consignada a Silva Araujo & Comp.

Lote a. 36 •	 .
Octaviano Lima Cornai: Quinze bar-

ris ns. 46160, peso bruto 2.743 lidos,
contendo oleo do petroleo corado ara
lubrificação de machinas, pesado' li-
quido 2.203 kilos,. vindos de Nova York
.no vapor Easten Prince, descarregadas
em 24 de julho do 1912, consignados a
Octaviano Lima.

Lote a. 37

JBO: Uma caixa n. 2.667, pesando
bruto 52 kilos, coifando quaesquer ou-
tras peças de louças de qualquer quali-
dade com ou sem preparo de cobre pa-
ra installação electrica, pesando bruto
40 kilos, vinda de Nova York no vapor
Easten Prinec, descarregada em 2.5 de
julho de 1912.

• Lote a. 33

Sem marca: Uma 1-nrriea sem nume-
ro, pesando bruto 188 kilaa contenda
quaesquer outras peças de louça de
qualquer qualidade, com ou sem prepa-
ro de cobre, para installação • electrIca,
Pesando bruto 178 kilos, vinda de No-
va York no v- aor Eastea Prince, des-
carregada cm al de julho de 1912.

Lote a. 39

_ARI3: Uma caixa 11. 120, peso bruto
77 kilos, contendo quadros 'pequenos
com molduras de metal ordinamo e com
pinturas, peso bruto nos envoltorios 61
kilíA vinda de Marselha na uma. Ra-

desearaegada em. 25 de junho dÉ
1912, consignada ao Collegio Diocesano
S. Josó..

Lote n. •0

FA:- Uma caixa ri. 5.a10, pesando
bruto 31 kilos, contendo amostras do
louça e marmore ad valoPent.

Uma caixa n. 5.671, peso bruto 93
kilo:, contendo marmore em obras não
especificadas ad rato-Jat.

Uma caixa n. 5.672, 'peso bruto 101
kniIlloo rs,6..Icn.ontendo man-nora em obras não
especificadas, peso liquido 80 kilos

Tres engradados na. 5.667169, peso
bruto 296 . kilos, contendo . gesso era
obras não especificadas, peso liquido
143 kilos, vindos de Marselha no vapor
Italie, descarregados em 23 da junho
de 1912, consignados á ordem.

Lote n. 41

CL: Urna caixa n. 41, peso bruto 170
kilos, contendo obras não, classificadas
de madaeperola, peso bruto nos. enval-
torios 140 kilos, :vinda de Marselha no
vapor Italie, descarrega-a em 25. Ce ju-
nho de 1912, consignada a 11. Carrigue.

Lote a. 42

SS: Uma' cai Xa n. 823, peso bruto 33
kilos, contendo uni garrafão de vidro,
quebrado.

Um, barril sem numero, vasio, abati-
do, peSo liquido 15 hiaos, vindo do Mar-
selha no vapor Italie, descarragado em
25 de-junho de 1912, consignados a Jor-
ge Usa

Lett,. a. 43'

Ge: Uni barril de quinto, sem numa
ro, vasio, abatida, peso liquido 15 kilós;
vindo de Nova York no vapor Paras,
descarregado em 28 da fevereiro do
1912, consignado a Guinle	 'Comp..

AVISA

No dia do leilão as mercadorias que.
tiverem de. ser arrematadas ou suas
amostras, estarão a disposição dos Srs.
pretendentes que as ajuizarem examinar,
,sastando para isso se .dirigirem, antes
do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação,. en-
tregara o arrematante ao escrivão da
praça o si anal de 20 "1" em dinheiro, ta-
cabendo 

signa 
um conhecimento extra-

lido do talão.
Terceira Secção da. A/fandega do Rio

de .Taaeiro. 20 da fevereiro de 1915. —
O chefe, :V. Antonio.° de Carvalho Ara-
ltha.

Mandega do Rio de Janeiro
CARI DO PORTO

LEILÃO DE CONSUMO

Editei de prévio aviso com prazo de,
30 dias

Pela 3" secção deata alfandega, em vir-
tilda de ordem do Illmo. Sr. inspector se
faz nulifico que, achando-Se as mercado-
rias contidas nos volumes abaixo meneio-.
radas no caso de serem arrematadas para:
censurno, os seus donos ou consignata-
rios deverão despachai-as e retiral-as no
prazo de 30 dias, sob pena de findo (ist,
saram vendidas por sua conta, aios ter.
mos do titulo 5", capitulo 6' da Consolidava
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Lote n. 22

Triangu/o--JC: Unia barrica nume-
'1'0 9.66 5, Peso bruto 38 kilos; contendo
alvaiade de zinco, peso . liquido 34 kiloa,
vinda de Antuerpia no vapor Ville de
nonen, descarregada em ,27 de abril d3
4912, consignada a Juvenal Franco.

Lote n. £51
RJ: Uma taixa n. 1.901, vasia, armada,

peso bruto nove kilos, vinda de Autuar-
pia' no Vapor Ville de Rouca, descar-
regada em 27, de abril de 1912.

Lote n. 2f.
LES:- Dons "engradados ns. 1 e 2, peso

bruto 15 kilos, contendo amostras de te-
lhas de barro, seniavalor mercantil, vin-
dos 'de Antuerpia no vapor Villa de
'louca, descarregados em 27 de abril de
1912a consignados á ordem.;

Lote a. 25
18.

P: Tres barricas sem numero, lieS3
bruto. 450 kilo.a, contendo cimento em
PÓ, peso liquido 420 kilos, vind'as de An-
tuerpia, no- vapor Villa de Rouca, descar-
regadas em 27 de abril de 1912, consi-
gnadas á ordem..

Lote n. .26

AMT: Urna caixa n. 17, de' madeira',
vasia, peso bruto 30 kilosa vinda de An-
tuerpia no vapor Villa de !louca, descaraa
regada em 27 de abril de 1912,j,,-.

Lote n. 27.

Cruzeta — CFC: Urna cai aã 1.092,
de madeira, vasia, peso bruto 30 kilos,
vinda de Antuerpiaa no vapor Ville de
Rouca, descarrega.da em 27 de abril de
1912, consignada a Frealas Couto & Comp.

Lote a. 28
AMC: Cern caixas sem numero, 1)C.30

bruto 1.765 Mios, contendo 1.169 gar-
rafas com vinho não especificado até 11
grilos, peso bruto com as garrafas 1.160
kilosa vindas do Havre . no vapor
°ache. descarregadas em 18 de abril do
1912, çonsignadas a Alves alagalhãea..

Late a. 29
CLI: Duas caixas, sern numero, peso

bruto 30 kilos, contendo 11 garrafas com
vinho não especificado, até 11 graos,
peso bruto com as garrafas 18 kilos,
vindas do Havre no vapor 17eguerie,
'descarregadas em 18 de abril de 1912.

. Lote a. 30

Travessão — LR: Cincoenta caixas.
Sem numera, peso bruto 918 kil ns, con-
tendo 576 garrafas com vinho' não aspe-
cif(cado, até 11 gráos, peso bruto com
ns garrafas quinhentos e setenta e seis
Mios, vindas cio Havre no váaor bac.-
01(Crie," descarregadas em 18 de abril de
1912. consignadas ' a Lura Ribeiro.,

Lote a. *31,

Alfredo Zeconde.r: Cinco 'engradados
ns. 115, peso bruto' 471 kilos, comanda
.235 garrafas com agua mineral natural,
peso bruto com' as garrafas 353 Mios,
,vindos d 'lavre no vapor Weguert,
'descarregadoa em 18 de abril de 1212,
gimiáignaclos a. Alfredo Zeendera

Lote n. 32

Ciangnio D—T.:C : Urna caixa . ia .1.110,
itaÁao' Diaito 86 kilos, contudo 65 ,kaloa
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tão daS Leis das Alfandegas, sem que
lhes fique o direito de allegar contra os
Ofeitos desta venda.

awsixzr.m N. 3, EXTERNO

." Manifesto . ri.. 322 - Marca Almeida
Chavea: Doris volumes sem numero, vin-
dos no vapor aliei-não PerilanlblICU a 3 de
iriam) de 1913, consignados a Almeida
.Chaves & Comp. •

• Manifesto n. 322 Marca ABB: gin
volume sem numero. Vindo no 'vapor W-

ien-ião Pernambuco a 3 de março de
1913, consignado á ordem.

.Manifesto n. 322 - Marca AE: Tees
.volumes sem numero, vindos no vapor
:Mamão Pernambuco a 3 de março de

•1913, consignados a Adolpho Escharatt.
• Manifesto a. 322 - Marfa CFC: Sete

volurws sem numero, vindos no vapor
Pernambuco a 3 de março de

1913, consignados a Carlos Taveira &
Comp.
• Manifesto n. 322 - Marca CS: Cinco-
enta N%dume!.4 sem numero, vindos no

; vapor allemão Pernambuco a :I de março
de 1913, • consignados a Carlos Souto

'Maior.
Manifesto n. 322 - Marca Teixeira

Borges: Um volume sem numero,. vindo
no vapor allemão Pernanzbuca a 3 de
março de 1913, consignado a Teixeira

'Borges & Comp.
• Manifesto n. 1.131 - Marca CS: CM-
tonta volumes sem numero, vindos no

-vapor fraccez llaech:is a 3 de julho de
1013, consignados á ordem.

• • Manifesto n. 1.131 - Marra G. ;S. . Ma-
ando: Sessenta volumes sem numero,
vindos no vapor francez Bacchus a 3 de

'julho de 1013, • consignados a G. S. Ma-.chado.
Manifesto n. 1.131 - Marca quairan-

le GAC: Cincoetda volumes mim' numero,
vindos no vapor rraneez BacchoS a 3 de
sjulho de 1913, .consignado,-; a Gonçalves
AMarante &• Comp.

Manifesto ri. .1.131 - Marca Jell:
Vinte volumes sem numero, v nulos no
vapor franeez Pacehns Ei 3 de julho de
ima; não consta (.43 manifesto.
• Manifesto n. 1.131 -- Marht Marquos
Verao: Cinco s Momos sem numero, vin-
do no vapor fraina-z Bacchus a 3 da ju-
lho de 1013, consignados a abrones
lo;o.

Manifesto- ri. 1 .:131 -Marca TtP: 'Vinte
e cinco volume; saM numere, vindos no
vapor franeez na: a 3 de julho de
1913, consignados á r,rdem.

Manifesto n. 1.963 - Marca CS: Qui-
rliCntos . NO!LiMOS	 miny..ro, vindos do
'Imre no vapor : • t-u.aez	 Chccfnal
a 21 de •roverrihro de 1913, coniigaados
Corr.'ai Samoa :o.

Blani festo n. 1.9113-Marra C. N. N. C.
Quarenta e cinco volumes sem numero,
vindos do Havro no vapor francez And-
larl Ch amar, a 21 de novembro de 1913,
consignados á Companhia • Nacional Na-
vegação Costeira.
, Manifesto n. 1.903 -- Marca C. S. C.:
Quatro-volumes sem numero, vindos do
Havre no vapor franeez A n? frei Chamem',
• 24 de novembro de 1913, consignados
a Costa Liaboa & roam.

Manifesto n. 1.963 - Marca Caminho
Nourão & Comp.: Trinta volumes sem
numero, vindos do Havre no vapor fiam-
dez Amiral Charner, a 24 de novembro
de 1913, consignados a emitir) Mourão
& Comp.

Manifesto n. 1.903 - . Marca C. P. M.:
"Do,zentris e onze volumes- som numero,
vindos do /lavre no vapor franeez
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rã1 Charner, a 24 de novembro' de 1913.
consignados a Costa Pereira _Maia &
Comp.

Manifesto ri. 1.963 - Marca O. P. C.:
Cem volumes sem numero, vindos do
Havre no vapor francez Andrei Chamar,
a 21 de novembro de 1913, consignados
a Gonçalves Paz & Comp..

Manifesto n. 1.963 - Marca Mourão
& Comp.: UM volume sem numero, vin-
do do Ilavre no vapor.francez Amiral
Charner, a 21 de novembro de 1913, con-
signado a Mourão & Comp.

Manifesto n. 1.963-Marca M. B. P. S.
Quatro volumes sem numero, vindos do
Havre no vapor francez Amiral Chamar.
a 21 de novembro de 1913, consignados
a Pinheiro Sobrinho & Comp. .

Manifesto ri.' 1.903 - Marca Thomé
& Comp.: Deus volumes sem numero,
vindos, do Havre no vapor francez' Ami-
mei Charner, a 24 de novembro de 1913,
consignados a Thomé (5:, Comp.

Manifesto n. 1.963 - Sem marca: Um
volume sem numero, vindo cio Havre no
vapor francez Aia irei Charner, a 21 de
novembro de 1913; não consta do inani:-
festo.

Manifesto n. 1.183 - Marca F. Mari-
nho: Um volume sem munoeo, vindo do
Havre no vapor francez Cirec, a 16 de
Julho de 1913, eansignado a Figueiredo
Marinho & Comp. 	 •,

• Manifesto n. 1.183- Marca J. F. C.
Um volume sem numero, vindo do }la-
vre no vapor francez Circo, a 16 'de ju-
lho de 1913, consignado.a Joaquim Fer-
nandez & Comp.

Manifesto ri. 1.1.83 - Marca S. II.:
Tres• volumes sem numero, vindos do
Havre no vapor francez Circe, a 16 de
julho de 1913, consignados a Angelino
Simões & Comp.

Manifesto ri. 1.183 - Sem marca :.Um
volume sem numero, vindo do !lavre no
vapor franca Circe, • a 10 de julho de
1913; não consta tio manifesto.

Manifesto n. 1.429 - Marca J. A. C.:
Cinroenta volumes sem numero, vindos
de Haniburgo no vapor allemão Hohens-

. tailien, a 22 de agosto de 1913, consi-
gnados a J. de Souza & Comp.

Manifesto n. 1.129 - Marca cruzeta
L. 5: Quarenta 'e nove volumes sem
mero, vindos de Hamburgo no vapor al-
lemãO "llohenstaufen, a 23 de agosto de

1913. consignados a F. Lamelle Sauxon
COMp.

Manifesto u. 1.129 - Marca R. G. C.:
Ciacoerita volumes scm numero, vindos
de Hamburgo no vapor alienrão llohens-
taufe,o, a 23 de agosto de 1913, consi-
gnados a Hodrigues Oliveira & Comp.

Manifesto n. Marca S. P.:
eineoeisla volumes sem numero, vindos
de lfainh:urgo no valor allemão llohens-
(cuíca, a 23 de agosto de 1913, consigna-
dos a Santos Pereira.

Manifesto ri. 762 - Marra Azevedo

Torres: Ltin volume sem numero, vindo
.no vapor inglez Mimosa, a 12 de maio de
1913, consignado a Azevedo Torres &
Corri p,

Man i ftt n.102-Marra JEPJ-AFW:
Um volume sem numero, indo no vapor
inglex MintOso,a 12 de inalo de 1013,con-
signado a Almeida Situou	 (',omp. -

Manifesto n. 762 - Marra .Xtle: Ceai.)
e eincoenta volt raios semi; numero. vindos
no vapor inglez Miain.a, a 12 mie on;•;
dt.-t 1913

'
 rol.';_lnados	 Azt.N•crio Bel-

chior	 COR) ti.
Manireslo . n. 76?. - Marra EAP: Trin-

ta e 'deus' volumes sem numero, vindo.;
ro vaneie iaalez- Mimosa,. a 12 de .ma:o
de 1013, consignado a Ernesto Alhagano
Pereira.

Marc,ci de 1015	 g4,,ts---

Manifesto n. 762 Marca •Trok
volumes sem numero, vindos no' vapei.:
Main . Mimosa, a 12 de maio de 1013,
consignado a 'Ramos Pereira & Comp."'

Maniteáto ri. 762 - Marca Silva- Ne-
ves: Um' volume sem numero, vindo no
vapor inglez Mimosa, a 12 de 'maio de
1913, consignado a Silva Neves & Comp.

Manifesto n. 1.183 - Marca Azevedo
Torres: Um volume sem numero, vindo
no vapor franeez Cirna, a 16 de julh,/
de 1013, consignado a Azevedo Torres.

Manifesto ri. 1.183 - Marca Alvaroa
Trinta 'Volumes semi: numero. vindos na
vapor francez Ciel?e, ri 16 de julho de
1013, consignados . a Alvaro Barros
& 'Corno,

Manifesto n. 1.183 - Marra CF.Cf
Trinta e oito volumes .sem numer0, vin-
dos no vapor francez Cinte, a 16 de ju-
lho de 1913, consignados a Carlos Ta-
eira & Comp.
Manifesto ri. 1.183 - Marca Dias AL

meida: Vinte- e cinco volumes sem nu-
mero, vindos no Vapor francez Cirna, a
d 6 de julho de 1913, unsignados a,
Mas Almeida.	 -

Manifesto n. 1.183 - Marca Fanai),
d'ez Sampa:k): Cincoenta volumra sem
numero, vindos no vapor feancez Cirna,
a 16 de julho de 1913, consignadOs a
Fernandez Sampaio.

Man i festo n. 1.183 - Marca Fernan-
daz Mourão: Um volume sam numero,
vindo nO vapor fraucez Cirna.. a 16 do
julho de 1913, consignado a Fernandez
Monrão.

Manifesto n. 1.183 - Marca JEC::
Cento e uni volumes sem numero, viu-
dos no vapor franeez Cirna, a 16. rio
julho de -1913, consignados a Joaquim
Fernandez & Cotai).

Manifesto n. 1.183 - Marca ISITIPS:
Tresentos e eineoenta N'olume3 som 'nu-
mero, vindos no vapor -franeez Ciem', a
ii 6 de julho de 1013, consignados o Pi •
abeiro ..•'obrinlio.

Manifeato n. 1.183 - Marca Montão
& Comp.: Cento e vinte volumes sem
numero, vindos no vapor franeez
a 16 do julho de 1913, consignados a
Mourão & Comp.

Manifesto n. 1.183 Marca filo da
Janeiro; eincoenta volumes sem. nume-
ro, vindos no vapor lrareaz Cirne, a 4
(111?)11)ojurs1121 .9 de 1913, mansrgnados a Adiu

Manifesto n. 1.183 - Marca
& Comp.: Dons volumes	 in numetu.
vindos no vapor franeez	 a 16 d,•
j ulho de 1013, Consignados a" Revelti
& Comp.

Manifesto n. 1.183 Marra Teixeira
Costa & Comp.: Vinte e cinco' volumes
sem numoro. VitidOS 110. aPor frane1.7.
Ciene, a 16 de: julho de 1913, consigna-
dos a Teixeira Costa S.: Comp.

Manifesto n. 401 - Marc:, • nuadrank:
A: Duzentos e ritwoenta volumes sem
numero, .vindos do Ilavre .tio vapor
franeez Bago, a 23 de mai•ço.de 1913,
consi.:nado.; a An g elino Simões 45: Coinil.

MilnireSin D. 401 -- Marca AS:t e: Cin-
cocada volumes vindo . dos Havre .no
vapor franca/ Thiao, a 23 de março de
1913, cousi g nalloa .a A rigehinir Simões
& Comp.

Manifesto n. 401 -- Marca Figueiredo
Marinho: 'Uras volumes sem numero.
vindos do Ilavre no vapor francez "bitu),
a 23 de março de 1013, consignados
Figueiredo Marinho.

Manifesto n. 401 - Marca Fernando;
Sampaio: -Um volume 5:O01 nnmeep:.
vindo do "'lavra no vapor fraweaz
a 23 da março de 1913, conigoados •

•Fernatmlez
?Manifesto n. 401 ---..51Owea •111V.: Dons;

VoillMOS .111 munam viudos do• NtfiN'
nu vapoç francez [Lago, a 23, dtUÏQfe.5.,

•



2416 Terça-feira 2-

e 1913, consignados á Agencia Geral da
mianhia dargeurs Reunais.

Manifesto n. 101 - Marca LFCC:
çtinco volumes sena numero, vindos da

avre no vapor francez Hugo. a 23 de
varo de 1913, consignados á Agencia
Geral da Companhia Chargeurs Reuni.
1 Manifesto n. 401 - Marca Thoma:
l'res volumes sem numero, vindos do
Havre no vapor franeez !lago, a 23 de
março do 1913, consignados a Thoma
étb Comp.

Manifesto n. 401-Marea Silva Neves:
Um volume sem numero, vinda do Havre
no vapor -francez Enfio, a 23 de março de
1913, consignado a Thome Sz, Comp.
' Manifesto n.. 401 - Marca Mourão:
Um volume seio numero, vindo do Havro
no vapor francez Ilno, a 23 de março de
1913, consignado a Mouro & Comp.
1 Manifesto n. •1a8 - Marca STC.: Dons
:volumes sem mimam vin'tos no vapor
francez Cite'?, a 26 do março de 1913,
consigna''o a Azava 'o Vieres & Comp. •
a Manifesto n. 4C8 - Marca AAC: Um
volume st- ïi numoro, vindo nó vapor
francez Cirec, a 26 de março de 1913,
coraiaando á ordem.

Mani,:eto n. 488 - Marca Couto &
Comp.: Uri 'volume sem numero, vindo
no vapor franac.,z Circe, a 20 de março de

_ 1013, consignado a Couto & Comp.
Maoifesto n. 488 - Marca Cale: Uni

volumo sem numero, vindo no vapor
francez Gav.!, a 26 de março de 1013,
•Jonsignado a Coelho Martins.

Manifesto n. - alarea CSM: Um
volume sem numero, Vindo tio vapor
franvez Ciree, a •26 de março de 1913,
consignado a Souto Maior & Comp.

Manifesto n. 488 - Marca Dias Almei-
da: Uni Volume sem numero, alado no
vapor francez .Circe, a 26 de março de
1913, consignado a Dias Almeida.

Manifesto a. .188 Marca FernandaZ
Montão: Dons volumes sem numero, vin-
dos no vapor francez Circe, a 26 de março
de 1913, consignados a Farnandez Mourão
& Comp.

Manifesto a. 188 -.Marca Fernandez
Dous volumes sem numero,

vindos aio vapor francez Circe, a 26 de
março de 1913, consignados a Fernandez
akunpa io.

Manifesto n. .188 - Marca Figueiredo
Caminha: Um N - olunle sem numero, 'vin-
do no vapor francez Circe, a 26 de março

1913, consignado a Figueiredo Ca-
minha.

Manifesto n. 428 - Marca GZC: Dons
VOR1111C.3 aeni numero, vindos no vapor
.francez Clive, a 26 de março de 1913,
,consignados' a Gonçalves Zenha & Comp.

Manifesto n. 488-Marca José Joaquim
Ide Souza: Dons voluraes; seri numero,
:vindos no vapor francez Circe, a 20 de
março de 1913, consignados a Joaquim

. de Souza.
Manifesto n. 4C,3 - Marca Marques

Oito volumes sem numero,
ios 130 vapor franeez Ciree, a 20 de março
de 1913, consignados a Marques Valioso;

Manifesto n. 488 - Marca ai,TC: Tios
volumes som numaro, vindes no vapor
franca Circo, a 26 da março de 1913,
consignados . a Macedo .Tunior & Comp.

Manifesto n. -188 -Marca MRPS: Dons
'volumes seta numero, vindos no vapor
francez Circe, a :26 de, março de 1913,
pansignados a Pinheiro Sobrinho.

Manifesto n. 488 -.Marca MSR: Um
volume sem numero, vindo no vapor
francaz Circo, a 20' de n março do 1913,
comignado a Manoel dai Silva Reis.

Manifesto D. 188 -'Marca MC: Setenta
Sao.huncs, sem numero,. 'Vindos no vapor
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 francez Circo, a 26 de março de 1913, nãO
consta do manifesto. 	 .

Manifesto n. 188 - Marca Thomé &
Comp. : Daus volumes acm numero, viria
dos no vapor franca Circe. D. 26 de mar-
ço de 1913, consignados a Thoiné & Comp.

Manifesto n. 488 - Marca VMC: Um
volume sem namoro, vindo no vapor
francez Circe

' 
a 26 de março de 1913,

consignado a Vieira Monteiro S.., Comp.
Manifesto n. 188 - Marca Granja &

Comp.: .Um volume sem numero, vindo
no 'vapor francez Circe, a 26 de Março de
1013, consignado a Granja & Comp.

Manifesto n. .188 - Marca 11GC: Um
volume sem numero, vindo no vapor
francez Circe

' 
a 20 de março de 1013„

consignado a Rabollo Guimarãe.s.
Manifesto n. 48$ - Marca JFC: seis

volumes sem numero, vindos no vaaor
!rancei. Brece, a 26 de março do 1013,
consignados a J. Ferreira &- Comp.

• miaram' 13 =IN°
Manifesto u. 1.251-Marca Fernandez

aloura° & Comp.: Um volume sem 'nu- i
mero, ainda do Havre no vapor 1rancez
Antiral Conly, a 21 de julho de 1013,
consignado a Fernandez Moura° & C3mp.

Manifesto ri. 2.0 .18 - Marca Cilia: Uni
volume sem numero, vinda do HaVre no
vapor' jo loa Deconshiee, a 8 de deZCM-
bro de 11513, 	 consignado a Cora Ribeiro
& Comp.	 .
' Manifesto a. 2.018 - Marca Fyl.:
Trinta volumes sem numero, vindos da
Ti-Eavre no vapor inalez Davoiashire, a 8
do dezambro de 1913, consignados a
Fernandez y Alvares. 	 .,

.Manifesto n. 653 - Marca LS: MUS
N'olumes lis. 12, vindos de raverpool no
vapor ingloz Terence, a 10 de maio de
1911, consignados á ordem.

Manifasto n. 653 - Marca Thomé &
Comp.: . Cento e dez volumes sem nu-
'Fiero, vindos de Liverpool no vapor in-
glez Terence, a .10 de maio de 1914,
consignadas a Thonné 8: Comp.

Manifeto n. 971 - Marca. G: Cento
e sessenta -volumes sem numero, vindos
de Glagow no vapor ifiglez Terence, a 7
de junho de 1913, consianados á ordem.
Manifesto n. 9'11 - Marca, quadrante

5-tal: SeRnla, e sete volumes sem nu-
mero, vindos da GlagOW na vapor inala
Terence, a 7 do junho de 1013,'consi-
anadOS á ordem.

Manifesto a. 1.130 - Marca. trian-
gulo CPC: Um volume sem numero,
vindo no vapor inglez Siontaringa, a 4
Je julho de 1013, consignado a Constan-
tino Ribeiro & Comp.

Manifesto n. 1.130 - Marca P: Um
volume sem numero, vindo no vapor in-
alez Signiaringu, a 4 do julho da 1913;
não consta do manifesto.

alanifesto ri. 1.260 - Marca. FyA:
Trinta o cinco volume ns. - 36170, vindos
le, •,cairdeaux no vapor franeez Sequana,
a 26 de julho de 1913, consignados a. or-
dem.

Manifesto n. 1.260 - Marca GLS:
Nove volumes- fls. 1018, vindos de Por-
deaux no vapor francez Scquano. a 26
de julho de, 1913, con s ignados á matam.

Manifesto n'a . 1..118 - Marca MC:
Ouinze VOIrillleS Sem, numero, vindas do
!lavre 11G vapor francez Dol(Pvek, a 21
de a305t0 da 1013, consignados a Almei-
da Seimam.

Manifesto 11. 1.148 - Marca AFC:
Uni volumo sem numero vindo do Havro
no vapor francez Doldorch, a, 2 1 de
ag Lto de 1913; ião ennata do manifesto.

Manif_sto n. 1.4.58 - Marca Rale:
Noventa volums sem numor& vindos
do Ilavrc, no vapor francea L").-ddoecIt, a

Março do 1915 •

2 1 de agosto de 1913, consignados a
lamarque Mattos & Comp.

Manifesto n. 1.4,18 - Marca C13C:1
Cincaenta volumes sem numero, vindos
do Ilavre no vapor francez Doldoreh, a21 de a -osto de 1913, consignados a Cal-
das Bastos & Comp.

Manifesta n. 1.148 - Marca CS:,
Cincoenta volumes sem numero, vindos
do Havre no vapor francez Doldorch, a
2 1 de agosto de 1913, consignados a Cor-
raa Sampaio;

Manifesto n. 1.148 - Marca F. Mon-
rão: Dons volumes sem numero, vindos

Havre "no vapor francez Doldorelt a2 .1 co aaosto de 1 1013, consignados aMourão .& Comp.
Manifesto ri. 1.118 - Marca F. Ma-

rinho: Cinooenta volumes sem numero,
vindos do /lavre no vapor francez Dol-<lorcha, a 24 de de agosto de 1913, con-
signados a Figueiredo Marinho & Comp.,

Manifesto ri. 1-118 - Marca GZI::
Um volume sem numero, vindo cio }lavro
no vapor franee.z Doldorcha, a 24 do
agosto de 1013, consignado a O. Zenha
& Comp.

Manifesto n. 1.418 GAC: Cento e:
eincoenta volumes sem numero, vindos
do /lavre no vapor francez Doldorcha, a
21 de agosto de 1913, consignados a Gon,
calvas Amarante & Comp.

Manifesto n. 1.118 - Marca JCV:1
Vinte e cinco volumes sena numero, vin-
dos do Ilavre no vapor francez Doldor-
cita, a 21 de a gosto de 1,913, consignadoa
a João Carlo:s Vieira.

Manifesto ri. 1.118	 Marca JVPJ
CRC: Oitenta volumes sem numero, vin-
dos do Havre no vapor franeez Doldorehn,
a 21 de agosto de 1913, consignados a.
Corra Ribeiro & Comp.

Manifesto n. -1.148 , - Marca
Um volume sem numero, vindo do Havre
no vapor francez Dobloreha, a 24 do
agosto do 1913; não corista do manifesto..

Manifesto ri. 1.-118 - Marca MPGa
Oitenta volumes sem numero, vindos do
lavre no vapor france.z Doldorcha, a 24,
de agosto de 1913, consignados a Mari-
nho Pinto Comp.

Manifesto n. 1.418 _ Marca M. San-
tos: Uri, volume sem minoro, vindo do
1-lavre no vapor francoz Doblorcha, a 2-1
de agosto de 1913, consignailo a Nobrega
Santos & Comp

Manifesto n. 1.118 - Marca PCC.:
Cena volumes •aem numero, vindos do
Havre no vapor franeez Doldnrcha, a 2,1
de agosto de 1913, consignados a Pinto
Chaves & Comp.

Manifesto n. 1.418 - Marca PC: Cem
volumes aena numero, vindos do Havro
no vapor francez Dohlorcha, a. 2.1 do
agosto de 1913, consignados a Prista &
Comp.

Manifesto ri. 1.418 - Marca Thoma &
Comp. : Doua volumes sem numero, vin-
dós do 1-lavre no vapor . francez Dnidor-
cita, a 21 de agosto de 1913, consignados

Thomd & Comp.
Manifesto n. 1.418 - Marca Verme-

lho: Cem volumes sem numero, vindos
mio Havre- no vapor francez Doldorcha,,
a l de agosto de 1913, consignadós a Bas-
tos: S; Comp.

Manifesto ri. 2.013 - Marca ATC:,
Doas volumes sem numero, vindos da
Havre no vapor inglez Devonshire, a 8
do dez.oif bro de 1913, consignados á Com-
panhia Cllargeurs Rounis,

Manifesto n. 2.018 - 'Marca A. Ta-
vares: eincoenta e uni volumes sem nu-
mero, vi mitos do Havre no vapor inalai

: revonshire, a 8 de dezembro de 1013,
-consignados a Almeida Chaves..
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Manifesto n. 2.018 - Marca Antunes
Comp. : Vinte e cinco • volumes .sem

numero, vindos do Havre no vapor fran-
tez Devonsh ire; a 8 de dezembro de 1913,
consignados a Antunes â: Comp.

Manifesto n. 2.0.18- Marca APO: Um
Vedam° som numero, vindo do Havre no
vapor inglez.peco nahiee a 8 de dezem-
bro de 1913, consignado a Corrêa e Ri-
beiro	 CoMp.

Manif0.4o n. 2.018 - Marca CRC-
CAC: Um volume sem numero vindo no
vapor in,glez Devonsh ire a 8 de dezem-
bro de 1913, consignado a. Gonçalves Ze-
alba & Comp.

Manifesto n. 2.b18 - Marca Barra
Piraby: Um volume sem numero, vindo
do Havre no vapor inglez Devoohire
8 de dezembro de	 1.913, .consignado
Carlos Araujo & Comp.

Manifesto n. 2.018 - Marca Dias Al-
rneida: Cincoenta o seis volumes sem nu-
niero, vindos do Havre no vapor inglez
Devo»shirc a 8 de dezembro de 1013,
consignados a Dias Almeida.

Manifesto n. 2.018 - Marca F. Mari-
nho: Cinco volumes sem numero, vindos
do Havre no vapor inglez Devonshire
8 de dezembro do 1913, consignados a F.
allarinh o & Comp.

Manifesto n. 2.018 - Marca F. Mou-
Irão: Um v01111110 sem • numero, vindo
do 'lavro no vapor inglez •Devonshire
8 de dezembro de	 1913, consignado a

Mourrio.
Manifesto n. 2.048 -Marca Fernalva-

rez: Vinte e cinco volumes sem numero,
vindos do !lavre no vapor inglez DevoR-
.shire, a 8 de dezembro de. 1013, consi-
endaos a Fernandez Alvarez.

.151ahifesto n. 2.018 - Marca OAC:
Cento e cincoenta volumes sem numero,
vindos do Havre no vapor inglez Deron-
shire a 8 de dezembro de 1913, consi-
gnados a Gonçalves Amaranto.

Manifesto .n. 2.018 - Marca MRPS:
Cincoenfa o Sele volumes, sem numero,
-vindos do Havro no vapor inglez Devon-
shire a 8 de dezembro dia, 1013, consi-
gnados a Compagnie Chargeurs Re-
unis.

Manifesto 11. 2.018 - Marca JCC:
Um volume sem numero, vindo do
Varro no vapor ingle,z Devonshire a
8 de dezembro de 1913,. consignado ao
agent.e geral da Gt'ampagnie Clivo-gelas
Reunis.

Manifesto ri. 2.018 - Marca RAC:
Dona volumes sem numoro, -vindos do
"lavre rio vapor inglez Deconshire a 8
de dezembro de 1913, consignados á or-
dem.

Manifesto n. 2.018 - Marca Nobregti
Santos: Um volume sem numero, vindo
do (Javre no vapor inglez Devonsh ire a

de dezembro de	 1913, consignado a
?Nobrega Santos.

Manifesto n. 2.018 - Marca Thome;
Comp.: Um volume som ninnoi:o, vindo

do Havre rio vapor inale?. DevonshOe a
8 do dezembro de 1013, consignado a
Thomé As Comp. •

Manifes t o il. 1.9:50 - Marca Camillo
Nourão: Vinte e oito volumes sem nu-
mero, vindos de Hamburgo no vapor al-
iciarão Phaeli« ri 21 de novembro de
1013. Consignados a C. Mourão.

Manifesto n. 1.030 - Marca Mandas:
Cinco V0111111P5 sem numero, vindos de
Ilarnburgo no vapor allemão Rhactio,
21 de novembro de 1913, consignados a
Yalontim & Comp.

'Manifesto n. 1.050-Mareo (riangulo:
Um volume Sei)) numero, vindo de Ham-
burgo no vapor rifle/não hhactia a 21
rio novembro de 1013, consignado a J.
Weixeira	 Cornp.

Manifesto. u. 1.231 - Marca CPM:

Duzen t os e •dezesete volumos as. 11217.
vindos do Havre no vapor francez A mi-
rai Mmt li a 23 de julho de 1913, con-
signados a Costa Pereira Maia.

Manifosto n. 1.251 - Marca Hotel
Avenida : Dez volumes sem numero,
vindos do Ilavre no vapor francez A mira?
Ponly a 23 de julho 'de 1013, consigna-
dos a Souza Cabral (S; Comp.

Alfantloga do Rio de Janeiro, 3" se-
ce,ão, 2 7cle fevereiro de 1915..

Allandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfairele,ga sa faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo • Mencionados com signaes de
avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor bellandez Dtlfranct, descarregado
em 18 de feveseiro:

Caos cio Porto-Armazem n. 17-1EM:
caixa n. 50.402, repregada.

AG: 1 dita ri. 5.505, repregada o ava-
ria ia.

Avelino: 1 dita.n. 1.475 idem idem.
7-A-2: 1 dita n. 8.278, idem idem„
ARS: 3 tinas sem numero, repregadas.
AM: 3 cahva; idem, vazando.
1311: 1 dita i tem, repregada e avariada.
Hal: 2 ditas ris. 4 e 25, avariadas.
Idem: 1 dita a. 25, repregada e ava-

riada.
CC: 1 dita n. 81, idem, idem.
Cf -TA-23.530: 3 engradados ris. 231,

257 e 212, com faltas.
Idem: 1 caixa n 22, repregacia.
T: 1 dita a. 150, repregada o ava-

riada.
.C: 1 dita n. 210, idem, i

DG: 2 ditas sem numero, vazando.
I (em: 2 ditas idem. idem.

1 dita idem, idom.
FPI'. 2 ditas a. 75:i/59, repragadas e va-

riadas.
GF-EM: I dita n. 50.188, repre,,nda.
G PC: 1 ti ta n. 5.018, repregada e ava-

riada.
GD	 1 dita n. iGO, idem, i Iam.
0S: 1 caixa •sem numero, repregada.
III1C: 4 ditas um. 50, St, 46 e 55, idem e

avariadas..
11.1: 2 ditas ns. 1.719 e 7.332, idem.
1103.1.: 2 fardos ns. 7.550 e 7.09, ova-

rindr1 caixa ri, 1.116, reprogada e ava-
riada.

2 ditas sem numero, avariadas.
VMC: 1 dita liem, veizanio.
VI)	 1 dita 11. 100, veie egada.
V13C-7.(23-T: 1 dica a. 5, repregada e

avariada .
Vi	 1 dila n. 031, 1 leni.
WF:4 dita. ti. 503,,I, idem.
(I: 1 dita n. 105, repregada.

I dita n. 300, item e avariada.
IliCh: 2 ditas um. 501 e 001, avariadas.
Liem: 1 dita n, 0J3, repregada e ava-

riada.
41111: 1 dita n. 3 841, idem.
KNS: O ditas ris. 2.411/12, idem.
LLME: 1 dita n. 490, i tem.
Li': 1 dita n. 512, ilem.
LOUCT: 1 dita ii. 91, represada.
LOC: 3 engradados 113. -8.498, 8.500 e

8.502, avariados.
Idem: i caixa n. 271, reprezada e ava-

riada.
MM: 3 ditas sem numero, idem.
M51C-PLC: 1 dita n. 2.10, idem. •
mai: 2 ditas na. DOO e ou, avariada.
ACN1NC: O ditas as. 2.235 o . 2.237; reino-

gadas e avarialas.	 •

liem: 2 ditaa na. 2.21S o 2.233, Ideal.
05: 3 ditas uS. 710, 721/23, idem.
OLS: i caixa n. 1.401, reprolada o avs.

nada.
Oalr: 1 dita n. 1.011, idem idem.'
Vapor inglez Terence, dcacarregada em 18

de fevereiro:
•ArnlaZ3M 11 4 - 30 -Ardia: rk barris scrá

numero, usando.
I 'em: 3 dito; idem, idem.
Fontes: 4 ditos idem. idem
I km: 4 ditos ideni, idem.
Idem: 4 ditos i lera, itlem.
Arcas: 4 dito; i1n, i len;
Idem: h ditas idem, tem.,
Idem: 4 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos ilera, ideal.' •

11011: 4 ditos idem, idera.
1 lana: 4 ditos 11cm, i
Idem: 4 ditos idem, idem.
Idem: 4. ditos idem, ideia.
ACS-TFC: I dito n. 5, repra?.aJo:
ACS -11R: 2 ditos na. 301 e 3e3,
Arcas: 1 d to n. 331, vacando.
R: 1 caixa o. 25, reprep ia.
C -M -C: 1 dita n. OS, idem.
Idem: 1 dita n. 90, visando.
CR&C: 1 dita n. 1.150, repregadi:
• i dita n. 47, idem.
51-rena: 1 barrica n. 743. avariada.'
SCM	 1 caixa n. 138, idem.
II ia: 1 dita n. 139, ilem,
(Minho: 2 barris sem numero, vacando:
P S: 4 barris sem numero, vasanda.
Idem: 4 ditos idem, idcsm.
Idem: 4. ditos idem, idem.
Idem: 4 ditos idem, idem.'
A \C: 4 ditos idem, idem.
Idem: 4 chios lem, idem.
Idem: 4 ditas Liem, ideia:-
Idem: 4 ditos idem, idem:
Lle.m: 4 ditos idem, idem.
BG: 10 ditos idem, iclani.
Hem: 10 ditos ideia: idem:
Idem: to ditos ilem,
Lle .n: 40 dito; Idem,
Idam: 10 •litoa idem, idem:
Idem: 10 ditos idem, idem
Idem: 10 chios idem. idem.'
Idem: 10 dito; Piem, i lem.:'
Idem: 10 ditos idem, idem;
Idem: 10 ditas idem.
SF: 7 dito; ilem, ida m.
Idem: G ditos item. idia.n.'
.T: 10 ditos idem
Idem: 10 ditos idem, idem:
• ritmo: 5 ditos i leia, ideaa.'
Idem: 5 dia s idem, ideia.
Causer-IIC11: 6 ditos ideai, iletaj
Ideia: 6 eli , os liem, ii.
Idem: 5 ditos ideia, liem.
OP: 5 barris sem numero, vagando;
Idem: 5 ditos iti •m, idem.
Idem: 5 ditos idem, idem.
Idem: 5 ditos idem, ideia:
hhurt: 5 ditos idem, idem.
Idem: 5 ditos i lem,
Idem: 5 ditos i tem, Liem..
Idem: 5 ditos idem, i lera.
Irem: 5 ditos idem,
Liem: 5 ditos ilcm, idem.
Idem: 5 ditos idem, idem.
Idem: 5 dites idem, idem.
TU-itcri: 8 dites idom,
Vapor inglez Aton, descarregado cru 19 do

fevereiro de 1915:
Armazena n.	 4 caixa n. 7C+, rele-

gada.
1'1We: 1 dita ri. 2.416, reprega Ia o ava.

nada.
GPCC: 1 ditam: 4.530, avariada..
IF&C: 2 barril n. 3.017 o s/n, vasnado.
JC: 1 caixa n. 39.007, r.,pregida e ara-

nada.
1:	 n. 7 .13, repree;ala.,_
Mi: 1 dita n. c7,•idetn.
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PAr?k: j dita n. 6.025, islopi.
Vi1.1..-1114 1 dita n. 2, idem.
Atanazem externo A-202:4 ditas nal num:.

'O,
4 ditas Idem, idem.

liem: 3 ditis idem, idem.
Mein: 3 ditas ideib, idetri„
75: 6 dit:as idem, idem.

naSe marca: 1 dai..a sem nuMero, repre-o
gala.

303: 1 dita idem, idem.
131: 3 ditas idem, idem.
222: 2 ditas idem, M2111.
923: 1 dita [leni,	 .•
IIS: 5 ditas idem, idem.
Vapor inglez Kronprin.§essanVictoria,

carr-gado e.,n 18 de fevereiro:
Arniazein ri. G — BNI : 209 barri; sem nu-

mero, vasanlo.
MS: 100 diti:s idem, Liem.
idem: 1 sacca idem, rota.
CLC : 1 caixa n. 10.030, repre ga Ia cava-

nada.
CLC -40030 : 4 latas sein • numero, ava-

riadas.
CD: 8 sacos i lem, rotos.
MC: 1 caixa n. 1, repregkla e aval iada.
EN1C-101: t durariam) ti. 2, idem idem.
IIA&C 17: 1 calx-a. im. 522, idem item.
CRC: 2 saccos sm numero, rotos.
Idem: 1 dito i :em, vasto.
SBC: 1 dito idem, avariado.
Idem: .6 ditos idestn, rotos.

inglez Spenser, dee:arregalo en IS
de fevereiro:

Arinazem n. 3 — AMA: 1 ca xa n. 3 7, ava.-
riada..

B—B: 1 dita n: 103, repregala e ava-
r^ada.

131,- 103: 1 dita n. 101, avariada.
CB1: 1 dima n. 46, repregada e avat ia Ia.
Casa eido:fino: 2 ditas soai noind'o, ava-

liada.
Cale: 1 dita n. 33, repregeada o avariada.
Idem: 1 dita o. 34. avaliada.
Dáuaria. Berevin: 1 caixa n. 1.160, reare-

gadt e avaria la.
JC11: t dita seio num 'co, avariada.
J. Doai te rS, Comp.: 1 dita ti. 5.402, it m.
MFS: 3 fardi sus. 180. 181 e 183. idem,
280 : 1 caixa n. 41, repregada 	 ava-

riada.
01: 1 dita n. 235, idem idem.
SallANIA130 : 1 barrica n. 1.687, ava-

ria ia.
DIA : • 10 amarradas som numero, ava-

riado,.
idem: 10 ditos idem, i lem.
Idem: .10 ditos idem, idern.
Idem: 10 ditos idem, Mein.
Idem: 10 ditos idem, iátn.
Idem: 10 ditos idem, idem.
Idem: 10 ditos icica', idem.
Item: 10 ditos ide o, idem.
Vapor inglez Voltaire, (lesem— c egai em

18 do fevereiro:
A rtnazein externo A — DPC: 3 tiaas sem

numero, repregadas.
LUC: 3 Citas idem, idem.
Ma131: I dita idem, idem.
Vapor franca Amiral Jateregaibcrny, des•

carregado em 18 de fevereiro:
Armazein externo A — Fernandes MourIo:

4 quintos sem numero, vasando.
Silva, Boavista: 1 quinto idem, ideai.
G _C: 1 dito ijemn, item.
GZ(.1: 2 ditos idem, Idem. •
Ferreira Cabral: 2 ditas idem, idem.
AIFI: 2 iiiios idem, idem.
11111133: 1 dit) idem, idein.
Marques Ve/loso: 2 ditos idem, idem.
Vapor inglez Ilerschel, descarregado em IS

do fevereiro:
AAC: 1 declino sem numero. vasatido.
CTC:- 4 ditos.ídem,
Idem • 1 dito ideia. ideai.

- 1)1A:hl()Oii ieAL-

Idem: 1 di .to Rein, yisip'. • .
•Idssein: 4 cjiointos iclemn,vasamiio.
Idem: 1 dito i lem, v isio.
.101: 4 ditqs idem, va$ando.
111,ern: 3 ciii.0idem;i1etri. •
Granado: 2 ilitoa^ idem, idem.
Marinho: 3 tieelmo3 i tem, idem.
Mon: 3' ditos-Liem, idem.
Idem: 3 ditos ideai, idern,
Idem: 4 quintos idem, Udu.
JSP; 1 decimo idem,' ideia. ^
AM: 1 quinto idena; idém.
Primeira sew,Ci-o, 21 de fevereiro da 1)15.—

Pelo inspector Janatin Feritaides da Sdoa,
ajudante,

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspeeteria desta alfantina se faz pu-
blico, para canleociinento dos interassados,
gim foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo maaciona.dos como signas
de avarias e de .1' alia, (devendo seus donos ou
consigna.tarios a,prezentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor Mil Delpand, desearragaio em 19
dc fevereiro de 1915:

do Parto — .armszein o. 17 — Avelino
2 caixas ns 81'/2 o 157, repregada.

AEN1: 1 dita ti. 807 822, idam.
A--72: 1 dita it. 8.017; liem.
13\1-72: 1 dita n. 8.130,1(.13m.
Idem -75: t dita n 8.222, idem.

. Caç a Ceei: 1 lima ii. 02, avaria Ia.-
liam: 1 far to ti. 7.911, idem.
Cisa Craz: 1 dito n. 18; idem.
Casa Ga p ibabli: 3 caixas os. 4.108;10,

	

E—	 - 237—Ria - K: . 1 dita sem numero,
repregada.

Cri: 4 dita.ç os. 81, 85,-57 e f8, ideia.
CC: 1 lia ri ica mm. 10/
Cisa • tteen-i: 1 caixa n 93, repragada.
Cf&::: 1 caixa Reli numero, idem.
Idem: 2 ditas i lemn, visando.
Canito Nlour:19: 2 ditis i tom, idem.
Item: É dita. ideia, repragarit.
D11: . 1 sacc)i ida. rei:osculado.
1iem-3.871 : t dito idem. td
1;C&C: 1 caixa n.- 27, navegada.
1191): 1 dita n. 1.43, idem.
11 il&C: 2 coxas ns. II o 2^.?, repregadas.

1 i.II	 n. 10, idem.
Ido 1 . -0007: t dita n. 100 133/4, ilam.
11K: 2 ditas os 27 e 3.210, idon.
.113: 1-mia n. 231/18, idem.
310: . 1 dita sem mimar a, idem.
Idem: 1 e igra,ado idem, avaria lo.
JEC: 1 caixa idem: vasaudo.
ii&C: 1 dl- a n. 6, , repregada.
II11.7: -1 dita n. 221, ido.).
L&C: 1 dita ii. 7.617, idern.
Ll'It -Riu do Janeiro: 1 dit sem numero,

idum-
L&C: 1 dita n. 7.011, repre4ala e a.va-

riadt.
90: 3 ditas ns. 1.413, 1.285 o 1.287, re-

prezadas.
01&41: 1 dita n. 1,5(2, idem.
OL: 3 ditas ris. 727

'
 728 e 730, iaide.

Iii-SA: 1 fardo ir. 7.629, avariado.
Fill&C: 2 caixas os. 27. 7 30 o 27 737, idem.
Idem: 2 ditas os. 27 731 ' e 27 732, idem.

em: 2 ditas os 27 713 e 27.717, Hm.
Idem: 9 ditas os. 27.739 e 27 731, ido,n.
Idem: 2 ditas os. 27.751 o 27 735, idem.
Ideia: 2 ditas os. 27 719 o 27.712, Leni.
Idem: 2 ditas os 27.74.5 e 27 734, ideia.
Icem: 1 ditas ris. 27.750 e 27.753, idem.
Idem: 2 ditas os. 27 7.13 e 27.711,
Idem: 2 dit.:s os. 27.710 o .27.710,
Idem: 1 dita ri. 27.741, idem.
SM—Desterro: 1 caixa sem numero, rege-

	

gada,	 .	 .
S:i: 1 dita n, 1.147, idem.
Sr': 1 dita ó 3.8 d). liem.
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' VBS2C: 1 dita á 101, idem.
"VBC,'-3533 r: 2 ditas ris. 90 6, i Iene.
Vianna: 1 dita n. 1.481, idem.

• 1VD: 1 dita n. 33, idem.
Armazom Cxt2rt.o A G)t?calvos

decimos seta numero, vasando.
Idem: 2 quintos idem, idem.
,1MCF: 1 dito idem, idem. -
Fernandes Mutirão: 1 dito ideia, idcnTi.-.

saecoa ilem, rolos.
A ngelino: 2 quintos idem, vacando.
kineida Chaves: 1 dito idem. ideia.
Fernando? Mourile: 7 dit.0
SB: 3 ditos idem, idem.
COC: 2 dites i

' AN1F: G ditos ilem,
AT: 3 ditos idem, idem.
icem: 3 (Etc s idem, idem;
Idem: 3 ditos idem, ideia.:
Idem: 3 ditos idem, idea.
idem: 3 ditos idem, ideia:
Idem: 3 iiit( s 11cm,
Icem: 3 ditos idem, idem.
Idem: 3,clitcs idem, ideai.

^Idem: 3 ditos idem, idem.
I lema:	 ditos -ide.-in,• Liem .

C:11) 11 011 0 Mourao: 4 quietes Se
vaza  

Item: 3 ditos idem, idem.
Ideai: 3 ditos idem, 	 '
RIM]: 3 ditos idein; vazios.
Idem: 3 ditos n. 11, idem.
.Thoiná Si Comp.: 5 ditos idemi, 01.11%
Ideie: 4 dito; i lam, idem.
1 tem: 2 liceillos, idem, i
iii n: 2 ditos idem, idem .
Lti'i:: 1 quinto idem, timo.
.1,a0: 1 dito i tem, item.
Vialea Castro: 1 ditos idem, i
I tern: 3 dito3 1 1mn, ideio.
Casa Carvalho: 3 -aos 1.1cm, i
OLSC: -1 ditos lidam, ida
Silva Naves: 3 dito; til i-n ,
Fl.:: 1 dit i lrsi, ideai.

afaurãa: 1 dicapado i 12m . i 13 O. !;
liem: 1 quinto itlain, i
Ale: 3. d it ideia, miem.

lern: 3 111103 ideia,. idem.
tem: 3 ditos idem, ide:o.
deur 3 ditos i teor, idem.
tem: 3 ditos idt.rn, idem. -
leio: 3 ditos i13m,
Mem: 3 ditos idem, Liem,
de-o: 3 (1 t 5 i lena, idoin.

• cima: 3 ditos
leio: 3 ditos ideio, r tem.

Idem: 2 li.tós tom, 1 lem.
Atuelitu : 4 d.'.o idem, i tem.
Silva NJVCS: 2 quiritos sai numero, va

sl'AlT ieic a Castra: 2 dito; idem, i lira.
/hm: 2 ditos idem, idem

2 ilites fito. idem.
M	 t dito i tem, i

Ii-moa'ves Z adia: 1 dm) a 'em,
•rtionira: 3 tiecmics idem, L.1.1.u.
S 12 13; 1 sa •:co idem, revi.
Sita 1 dito idein , ido o.

dito 1110,
MS: I dito idem, idem.
C: 1 dit.) idow, ide:n.

Vapor brami co .11,teanAl'o, desoarrjud)
em 10 do leverairo de 1915:

Armavam exi.ertio o. 3—ST: 2 s	 ".
numero, rAtrs

0N1).1: t	 tem, tida.
CP: 1 1:ito Mole, idem.
Vapor allemão Munira, descarrega lo etn

19 de f ev‘I .C10 do 1915:
Arou:zelo e. 10 -11S-EL: 3 eagraidal-s soai

numero, deçmanclia.dos.
ble:n: 3 ditos lido, idem.
Icem: 3 ditos idem, ideia.
ldem: -.3 ditas ideio, idem.
Idem: 4 ditas idem.
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Vapor inslez Terenco, descarregado em 19
tio fevereiro do 101:i:

Altlazern n. 4 -ACS-AMC: 1 caixa nume-
ro 309, repregada o avaria.la.

Brazil: t dita n. 7.970, idom.
CU: 2 barricas na. 7 e 8, avariadas.
Granado: 2 e rixas ns. 5.398 o 5.301;

pr. ,ga 1as e aval iada.a.
Idem: 1 dita n. 5.401, idem.
infle: 1 caixa ri. 1.812, rogaga la e ava-

riada
JOC: 1 dita sem numero, i iam;
N n1101".7.... 2 ditas 04. 2 e 1, III ma.
1117 n1: 1 ditt n. 4.0'k7, idem.
Primeira sec c,ão. 25 41 v fesrPreirri do 1915.

- Polo in,pntir, harta Panando& da Sviva,
ajuda itc.

faifandega do Rio do Janeiro

Pela inspector ia dota alfandega SO iaz pu-
blico, para conhociin . nto dos interessadas,
elo foram lescarregados para esta repartiçao
Os volu nes abaixo mencionados com aignaes
de avarias o do falta, ilevondr seus donos ou

consignatarios apresentar-se no prazo do
11;diaa para providenciarem a respeito.

Vapor franca Garonna, descarregado em
20do fevereiro:

Caes ri o Porto — Arm:,zean ri 18 -311CC:
2 caixas os. 50 e 51, repregadas.

.1I,C: 1 dita n. SI, idem.
4, ditas ns. 1.197/200, manadas e

avariadas.
MGC. 2 ditas n. 39 o sem numetgi, idem.
Idem: 1 dita sem numero, repregna.
GOL: 1 dita n. 589, repregada e avariada.
.1PV: 1 dita n. 25.189, idem.
SMC: 1 dita	 1	 ropregada.
FE .-1Villek: 1 dita sorn numero, idorn.
Ali: 1 dita o. 223, repregada o avariada.

2 dtiaa ns. 1,201 o 1.203, i lorn.
!dom: 1 harta n. 1 202, vasando.
Jthi': 1 d to n. 12.315. i leio.
Idem: 4 dito v. 678 910, idem.

ASP-FF: 2 caixas na. 1 031 e 1.037, re-
pr'egadaa e a.variad1P.

AR: 2 ditas os. 510 o 231, avariadas.
liem: 3 ditas ris. 1a8. 220 o 211, reprega-

das,

[dam: 4 'ilitas na. 209, 184,233 o 18a9, re.
pregadas o avariadas.

Idem: 3 ditas ns. 187, .11 e 18,. repregl-•
das.

Idem: 4 ditas ris. 10, 13, 19 o 12, M.M.
liem: 2 ditas na. 213 o 7, ida n.
B-B: • caixas na. 121 e 112, re,-,wcz .tdas e .

variadas.

AL: 1 dita n. 1, repregada.
CLIC: 2 ditas na 751/52, idem.
CO: 1 dita ri. 371, idem. 	 .
CGC-F: 2 ditas n. 448/49, i lem.
DVF: I dita n. 1.730, idem.
1 AC -11G: 1 dita a, 10, idem.
GVCG: 2 ditas na. 6.135/86,idern. . •
JSC: 2 di as r.s. 100 e 102, repregadas o

avariadas.
I Tem: 2 ditas na. 99 e 101. rei,w,,gailas.
VaRir ingies Spencor, d searregado cio :20

de fevereiro de 1015:

1

 Amuam o. 3-CNIC: 1 caixa som ruam aro,
repce_ada o avarada.
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SOCIEDADES AtIOMMAg
Premi is r,:cobid is	 Mn o3ro Em p 'pai nmeda

11 '' io soa:este',

	

'I 14.'03.23	 511:9735321
laia os do to sei . . tria 	  $ 21 319.97	 015:201$199

- - - - -- -- -
-	 To!.31 para o antro 	  $ 40.453.20	 1.127.173$311

	  -

Reservas	 oaro Em papel mceda.
M atam a 	  13 122.81-1." 3.871:9225000

res,,ezaz:
Alniril de cr.a. (Ri) e S. Paulo) 	
•nniinciay

CoainVesõ ,.a agantes e baorpriros 	
Dapi'zai lo viagarn 	

Despc7. :1 a lera ,s a vaias (Junta Consultiva. iin-
pcsios,	 ,s, impressos, objetos da es•
eripi.orio, etc., et t.) 	

Ordenados 	
8,11os 	
T lei-Morte 	
Telegr ihrnas 	

7:0:;55009
1:2785000

40:2:3agio
7:.i.N83s00
2:1 )85000

8:0523409
37 :810$000

1 : 37981AO
10 Voo
525s1-10
_

i‘o..ite-railas ou tranr.fas 	 4	 14.75o; o
_

•••	 V.4.250 0°$

fot.1 pnra o semestre 	
a) do /nino .ira 53iO3s1r3 	

112:0913110
151:9918700

rovos sogiri-o? 	 5 Total para o armo 	 207:033$20:

Siniatrcs
Çiu vi.,or em 3! de (1zr"n br,./ de 1911.. 111	 $ 807.850 O	 para o s 'mostre foi da 	 11 ,7: 02J5noo

Mais o ch, primairo semestre 	 140:0005.100

Em japel moeda nack na/ do
1) «a Total rara o anuo 	  	 250:02(.5000

Norn oro do Einpregts do capitans o depositos:
ap. "'eç Deposito do Tilesouro Federal em apolices geracs cla

Ein vigor em ^9 do	 III.iIO /13 1911.— 1.0 N3	 1	 024010500 Dtvida Politica, de 5' 	 	 1203: 0203,)00
Doseou:Lua J 'as 	  • 1.5100005000 Ape!ie:is geu',ie	 da Piidda Publica,	 de	 5	 adqui-

_	 , ridas p:11 companhia 	
Deposito (1X3 iii 1,01 . 1iC)11 (5, Drazilian	 Bank

1 .iiC0 :000á033

913	 18.3r4i 01105000	 no filo de Janeiro 	 1.107:330,3330
taintegradalou tramfilidas •	 O	 175:000,;000	 Empre3tirrays	 CA,.çãO de eludir-a	 da Companhia,

em vig. ti em 31 do dezembro de 1911 	 1.850:d50530'0

o	 i 8. sn :0003000 .1101e. nn•nn 4~1

int:a seguros 	 69	 1.101:0005000 Total 	   4.723:01 I21,
amee rwn••••••.....

Em vigor em 31 de dezombro d) 1914.. •	 1.030	 19.725;0005000	 o secretario resi /ente para o Brazil, Ge). J. .1Trikieu.— O rasar)...
da companhia Poranto O Governo, José Pires Brandita.—	 _1,st:ritual°
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mr.rço rio itlia

nECTIFICAÇõES

o convite da sociedade anonsona «A. n-
1,1001» publicado no Diario 0ff icíal de 26 do
mez proxirno findo, onlo se lia no dia 1..do

irnarço proxirno findo, diga-se em 12 de março
terrento:

Rio do Janeiro, f de março de 1915..

Na publicação feita no dia 28 de fevereiro,
da acta da constitaiçal definitiva da j::mpreza
de Navegação :Rio -Grandense, .foi omittido o
nome do accionista João Carneiro d'Alaaeida,
que, ebtratanto, foi um dos presentes a essa
sessão.	 .

Companhia Souza Cruz.

CERTIFICADOS_
Certifico que, per despacho da Junta Com-

varejai de 22 de fevereiro vigente, archiva•
ram-se nesta rapar tição, sob n. 4.170, os
seguintes documentos referentes á Companhia
Souza Cruz, a saha.r: as actas d assambléas
geraes extraordinariasrealizadas em 11 e 17
do fevareiro vigente, que approvaram o am-
amento do . sru caottal, tuna publica-forma
'do -deposito da decima parte da capital sub-
seripto ai dinhairo, feito no nane° elo 13razil
o a guia do pagamento do solto devi lo, feito
no Thesouro Nacional. E eu, lioraein Posta-

'na de Aguiar, 3° oficial da secretaria desta
junta, passei a presente. • Ílio de Janeiro,
23 de fevereiro de 1915. — Mdoro Campos,
dirocter (sobre doas estampilhas no valor
total do 11$). Em tempo cl•claro que as as-
sembléas. geraes a que esta certidão se refere
feiram realizadas em 12 de janeiro•° 11 de fe-
vereira de 1915. — Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Juata Cominar-.
dal.)

Certifico que, por despacho da Junta Com-
marcial da 22 do inaz -de fevereiro vigente,
archiver] se nesia repartição, 'sob o o. 4.172,
a ' acta da assembléia' geral est raordina ria da
,Companhia &Luza Cara, realizada em 12 de
janeiro cleste anno, que alterou os seus esta-
tidos. E eu, iterado Pestana do Aguiar, 3°
&faial da secretaria desta junta, passei a
pres lata. Rio de Janeiro, 23 de fevereiro
do 1915. — Isidoro' Campos', director (sobra
doas estampilhas no Valor total de tis). • Em
tempo &claro que a assernbléa geral a que
osta certidáo se refere foi realizada em 17 de'
fevereiro do 1015. — Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Cominar-

)

PATENTES DE INVENÇÃO
,V. 8.SCS --ÁlIcmorial deseriptivo da invenção

de «um teleffrapho imprtssor aperkiçondon,
para que prelmic Inuilegio Mica Panda
Cardtcclt, domiciliado em eroclun, Estado
de New York, Estados:Unidos da, America
-O abjecto da invenção é um telegraphi

iirpmser aperfeiçoado.
Nos doseemos juntos: a fig. 1 é uma planta

da invenção; a fig: 2 uma elevação lateral; 'a
fig. 3 urna secção pela linha 3-3 da fig. 1;
ás figs. 4 e 5 representam certas partes da
fig. 1 em differentes posições; a fig. 6 é uma
secção pela linha 6-6 da fig. 1; a fig. 7 é
tuna planificáção.da rala de typos; e a fig. 8
é um Oiagramma dos circuitos.

A roda do typos está dividida em quatro
secções iguaes; tendo cuia uma dezeseis le-
tras, algarismos e outros symbolos. Na fig. G
estão representadcs os caracteres na secção

.guperior da roda. Os caracteres não occupzun
toda a altura da secção, o o espaço entre as
Jiplaas do caracteres está situado na som-
Peie lisa da roda entre duas bulias lioaizon-
tâes. A roda do typos 1 está ébavetada em um

...eixo vertical 2, adaptado a girar eco diurna-

ceiras tia armação da machina, por meia
de um rodete 3 fixado no cixa, e um sector
dentado 4, no extremo de um braço oscil-
lante 5. O mancho impressor 6 tem apenas
una movimento directo para a frente, e
está normalmente situada em frente do es-
paço entre a segunda e a te-ceira linha de

: tv.pos da. roda. Os movimentos rotativos ver-
ti eles da roda de typos explicam-se melhor
peta fig. 7 em (pie a posição 'rumai do mar-
tela) está representada por um qua irado
preto. A a da roda de typo s é dotei-rui-
nada por tretgrupos de magnatas; o prime ro
e o segundo grapos fazem girar a roda e o
terceiro grupo move a rola longitti linahnente,
para pôr em prsiçâo de impa essa° o rypa sele-
dado. O primeiro grupo comprahenda os ma-
anoto; A,I1 ceco segundo grupo os magnetns
D, E e F. Suppon lo-s3 que a linha x-x (fig. 7)
é a linha normal ou da arranco, isto é, o
traço do plano vertical que passa pelo centro
do martedo 6, a roda teia de girar da sua
pos'ção i dciii ou de arranco para a posição
herizontal a laqueia para qualquer dos . deze-
seis typos de uma das quatro ladras, em doias
niovirnentos. NA° se que a linha inicial x-x
está situa la entre deus typos. O primeiro
movimento da roda, movei-a-ha de modo
que fiquem no plano vertical centro do mar-
ta° G as linhas a t , ou aa , si o movimento for
para a esquerda do diagramm:t. ou as li-
nhas O, ou a i si o movimenta fõr para a
direita. O segundo movimento da roda, serve
para loval-a para a sua pcoição horizontal
definitiva, e como com o primeiro-movimento
da roda fica em frente do mut:eller o espaço
entre doas caracteres; o segundo movimento
tem do m ver a roda para a direita ou para
a esquorda meio espaço, ou nal espaço e
meio, para que o typa selectalo live no
plano vertical que passa pelo centro do mar-
telai. Para imprimir, por exemplo a letra n,
o primeiro movimento fará girar a rola para
posição em que o espaço entre as letras n e o,
ind cado psla setta ai , fique na plano vertical
central do martello, indicado pala linha x-x.
O segundo movimento fará girar a roda meio
espaço para a direita para pôr a lettra a no
dito plano. Determinada a posição horizontal
adequa Ia da roda, o terceiro grupo do ma-
gnetos G, 11 e 1, move a longitulinalmente no
saia eixo de figura para que a série eu fia ta
que contem o typo seleatalo fique em posição
operaiiva em ralação aa martello. Por caem.
plo EC o dito typo estiver na primo ira s a re, a
roda tora de dosear um espaço e meio, sa
o typo estiver na terceira série, terá a roda
de subir meio espaao,

Na rodeie 3 está fixada uma roda 7, com
dozeseis cl entes, (capazes) digo,cuij is Notas se
acham sen alinhamento com os espaços outro
os typcs da ioda.

Coe peta com os deites da roda 7 um lin•
guoto 8 no extremo de una braço 9, fixado na
armadura do magn-ao i apressar J, estando o
li-gtICtO normalmente afasta i° da roda
(t-ig,: h).

Quando o rnag acto J se erte rgi&a, na ru-
ptura do impulso final, o lingueta prende se
entre os dentes da rada, para segural•a e
pél-a na posição exacta do impressão.

Qiiando o In igneto J se dese iergizao o lin-
'guete afasta-se sob a amaça° da mala 10.

Os magnetos que rõam a roia em posição
operativa são energizados selectivamente por
impulsos da uma estaçâo transmissora, seado
estes Impulsos do naturezas difterentes..

Por exemplo cada tini dos m;'-netos A, D o
G pólo, ser aparada por una 'impu l so p: sitivo
curto; cada um dos inagnetos li. E o II. por
um impila:o negativo eu to; o maoncto G por
um impulso positivo ou negativo longo cola o
magneto A ou Ir; o magnete) F por um impul-
sa positivo ou n,gativo Inflar° com o magusto
Ji eu E; e o magnoto 1 por um impulso posi-
tivo ou negativo com o mseneto G ou 11.

No primeira Napuliso fica . onereizado sóinen-.

te o magncto A ou 13, ou qualquer dos dona'
e o maanato C. •No segunio impul•c. fica
energia-ido no segundo grupo sóment,,, o aia.
g,neto D ou t, ou qual luar • dos does cora o
na ignoto F.No terceiro impul so fica energiza-
do no terceiro grupo .sslanante 'o magnnto
II; ou um della. com o fluí:meto t; c-tes masa-
netos movem a roaa para posição op rativa.

Pirmeiro grupo de marotos. O magnetcti A.
da per si só faz girar a roda de typos doas
elaaaos pora a direita, e com o magneto C,..
seis spaços, para a direita. O magnete, H do .
par si só move a rcda dons esparzes para a,
áquerda, e cano rnagneto C, seis espaços
para'a esquerda. Isto se effactua pelo modo
seguinte: Entre os dous Panfletos A e , 13 está
pivotada urna armadura 11 em um eixo 12
com chumaceiras na base 13 o em uma co-
lumna. 13'. A armadura:11 está liga la a una
chapa 14, por um parafaso 15, que passa.prr
uma tenda cornarida 16 ia dita chapa. - A ar-
madura IA, a chapa 14 o uma chapa 17,
acima da chapa 14, PrOlornam-so além do
eixo 12, e são mantidas por um parafuso 13,
que nassa por uma segunda fenda 1 nzi(u-
dinal na chapa 11 /Fig. 6). Para impedir mo-
vimento perdido os parafusos 15 e IS apoiam.
as contra as paredes lateraes das fendas 16 e
19 respectivamente. Na chapa I fk lia tambem
urna faia ia diagonal 20 com que está alojado
um rolo no extremo da um pino de Toca 2r,
fixa i° na caapa 17. Perto _da una dos extra-.
11103 da chapa 17 ha um pino 22 apoiado CM
dons dados 23 mantidos conjunetamento no
eixo 12 entre duns collares por uma moa 25
presa nns extremos corvos dos dolos 23 (Fi-
guras a e 5). O braço 5 tem na • face inferior
um pino 21 apelado nos delas 23. Da fico
inferior da armadura 11 projecta-se um pino -
26, entre dons dedos 27, msnti los, miaria
etiunonte no eixo 12 entro c( liares por uma.
mola 23. As pautas livres dos deites 27 estão .
apoiadas em 'uma espera 20 na base ia.

Os pinos 26 e 2), e dedos de mola 27 mana,
terão a armadura 11 na posição normal, e
filf-a•lião voltar a esta posição quando tiver
silo movida pa r a qualquar dos lados. Os pi-
nes 21 o 22, mola 25 o dedos 23 manta:aio o
braço 5 em relação detinida com a chapa 17,
mas permitam] que o braço 5 se solte em
cora laaans anormaes. Á chapa 19 e a sua
fenda diagnnal 20 modificarão as relações do
braço 5 o da armadora 11 quando se energia
zarem cs mag.retos D, E e F. Quan lo se ener
gizam as magnetos A eu 13 a armainra
leva covsitzo a chapa 11 por meio dos pinas 15
o 18. O anodurento da chapa 14 trammitte se •
á chapa 17 pelo pino 21 e fenda diagonal 20,
O o In, vimento da • chapa 17 transmitta-se
Pelo pino 22 aos dados de mola 23, co. MO*,
mento' dast( a tiansmitte-se pelo pino 2i aa
braço 5. O mas-imanto destas parto; é det da
pelo contacto do extremo anterior da arma-
dora 11 com uma das cabeças 1'M-uni-fiaras
31, e com a colunina 30. S3 Si operar a
grani° velocidade, quando para rnoVinlent0
da armadura II, as partes entre a armadura
00 traço 5 pertnilte.n grande fascinação deste
braço, que volta immecliatamente á posição
normal polt acção dos dedos de mola 23.
• Nd base 13, no lado do' extremo ant^rior

cia armadura 11 estão fixadas duas cotumnas
30 que supportam uma chapa 31, Por aber-
turas na base 13 passam dous pinos 32, uru
em cada lado de centro da chapa 31. Destes
pinos fazem parto integrante cotiaras 33,
acima dos quaes os pinos são fcrmadas com
cabeças rectangulares 31, que quando se
projectam para cima, por aberturas
chapa 31, servem de esperas para a arma-
dura 11, o quando recua Ias, perinittem que
a armadura continue a mover se. As cabeças
31 são normatmento mantidas na posição mala'
alta por molas 35, apoiadas mu cotiaras 33
na baso 13.

O magneto C está inantado por baixo -da
ba s e ta	 •
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A sca. armadura 33 tem a grma de ala-
Va gai angular, can o extremo anterior largo

. e com aberturas por onde passa o pino 32
es:es picos lcva..a percas de segurança 37.

. Quando se energiza o magnoto C os pinos
32 são puxados p ira baixo sufficionternento
para por as cabeças 31 e 0.3 ditos pinos ao
nivel da chapa 31.

Um parafuso . 33 limita a subida do3
pinos, 32.

A operação é coma to segue e Na posição
normal a armadura 11 é mantida central-
mente entre os magnetos A e 13, o as esperas
31, pelos dedos 27 o pinos 26 e 29. As esperas
31 limitam o movimento da armadura II
para qual mer dos lados, equivalente a dous
espaços da rola de typos, QU dous dentes
do rodeei 3 o da roda 7 ; isto é. para
qualquer das posiçacs a i ou a? na fig. 7.
Quando o magneto C s  energiza •as esperas
31 recuam para pormittir o movimento da
armadura 11 a distancia equivalente a seis
e-plems da rola do iypos, ou sai; dantes do
rodeto 3 o da roda 7, ou para quilim
das pasições ou a i na fig. 7. Qualquer
destas quatro posições á doterminada pelo
primeiro impulso.,
. Suppondo-so que somente o magneto A se
energiza , o extremo anterior da armadura I t
tocará na espera superior 31 na fi ra 1. Qaan-
do a armadura 11 para sabtammite, o braço
5 continua a mover-se pela sualnercia, mas
acabará por parar na posição central em re-
dação a armadura 11, sob a acção do pino 21,
dedos 23, pino 22, chapa 17, pino 21, chapa
11 o parafusos 15 e IS. Na parada da arma-
dera 11 o pino 21 no braço 5 applica-so con-
tra o dado superior 23, a fastando-o do outro
dedo na lig. 1, e do piao 22, o as chapas 11
e 17 param com a armadura 11. Quando a
eluda do braço 5 tivor sido dominada pela
tensão da mola 2e, terá movido a roda do
typos a distancia de dons espaços. Se sóinan-
to se anergiza o ma.znato 13 o movinun'.° das
partes descriptas será na dirJeção opposta.

Si o primeiro impulso fôr para levar a roda
de typos para qualquer (1 s posições a 2 on
na fig, 7, o magneto C será energizado coai
qualquer dos magnelos A on . 13 para retirar
as caparas 31. 1/curadas as esperas 31, a
armadura 11 descansará nas ea:umnas 30.

Quando qualquer dos magnctos do primeiro,
segundo oi terceiro grupo se energiza, per-
manece energizalo para manter a roda na
posiçào para que tiver silo lavada pelo ma-
gnata, até á impressão do typo se/catado.

Segundo grupo de magnietos (D, E e F). • —
O sogundo movimento rotativo da roda do
typos• é effactuado pelo sceauldo grapo do
magnetos D, E e F), que communicam ao
bravo 5 um movimento addicimal para mover
a doia do typos moio espaço ou um espaço e
meio, para a direita ou para a esweeda das
posições a', a3, a i , a', na fig 7, para as comes
tiver sido levada a roda	 I	 ;

Para este fim a armadura 30 está pivotada
em um eixo 40 montado em cila:raie:iras na
base o em uma calunia fixada na base. Do
lado inferior da arma fura projeetaase um
pino li (Fig. 11 anosa dons dedos do mola 42,
mantidos conjunetamento Ilt'S seus extrairias
posteriores no eixo 10 entre coPaeas, por uma
mola 13.

Da base levanta-se entre 03 ditos dados, e
perto do pino 41, uru ataviado pino 11; c.ta
construcção é similar á que se descreveu
acima.

O extenso anterior da armadura 30 pre-
bongaso por cima do uma chapa 45 suppor-
tada por colmeia, e está ligado por um fasil
45 a um braço •17 (Md() na chapa 14.

Esperas 18 em pinos do mola 49 passam por
aborturas na chapa 45.

O segundo movimento rotativo da rala
da typos effectua-sa quan io está energi-
zado sómento o inagnato 1) ou E, ou o
magnoto 1) ou E com o mig reto F,

quo opera as esperas 48, que ostlo normal-
monte ria posição mais alia; limitaada O mo-
vimento da arma lura 31 para qualquer
direcção. A fig. 4 representa as partos na
posição assumida dopoiado primeiro impulso.
Si ler naergiz ido sótuento o minueto O, a
armadura ;a movar-se-ha para a espera 48
da direita. Este movimento movo, pelo fusil
46, a chapa 11 para a direita na fig. 1. Da-
ranto esto movimento as paredes da fenda
diagonal 20 applica.m-se contra o pino 21, que
por estar fixa lo na chapa 17, desloca-a an-
gularmente em relação á chapa 14, sendo
este movimento pernaittido por urna lenda 11'
na chapa 17. Este movimento angular da
chora 11 transmitte-se ao braço 5 polo pino
22, dados 23 e pino 24. O comprimento da
armadura 30 e o angulo da fenda são taas
que o movimento final do braço 5, quando
estivor energizado sómente o rnagneto D ou

movorá a roda de typos metade de uni es-
paço para a direita ou para a esouerdo. Si o
magneto F fCr energizado com D ou E, as
esporas serão retiradas para permittir um
movimento complainentar da armadura 39 e do
braço 5. igual a um espaço ompleto, de modo
quando ter energizado o magnato F a roda de
typos mover-se-ha um espaço o meio para a
direita ou para a esquarda.

Si Rir energizado somente o magneto E, a
chapa 14 mover-se-ha para traz, e a rola de
typos 1 girará meio espaço para a direcção
opposta. Si fór eacrgizado o manieto F com
E, sorá maior o movimento do recuo da chapa
11, o ser5.o retirados os pinos 48.

Terceiro grupa de maguatos (G. li. 1.) —
Quando o typo seletado da roda do typos esti-
ver na posição horizontal a lequada em reM-
çao ao martello, a dita roia terá da ser mo-
vida longitudinalinciate. Esta movimento final
é elfectua.do pelos magnetos G, II e 1. Entro
os inagnetos G o 11 está situada urna arma-
dura 50, pivotada cu um eixo 51 ((ig. 3), o
mantida em posição normal por dedos 52,
cujos extremos posteriores são mantidos cm-
junetamente no eixo 51 por uma mola 53. Da
base 13' 'se projecta um pino 51, entre os
dedos 52, o da face inferior da armadura 50
se projecta una pino 55 entra os ditos dedos.

A armadura 50 pra:longa-se por cima do
uma chapa 56 montada em coluinnas, e leva
no seu extremo livre una rolo 57 (fig. G) que
entra era um recesso na roda de typos entre
as linha inferior de typos e um colar 58. Por
aberturas na chapa 56 passam esperas !g
manilhas acima da chapa 56, p.z , r pinos:do
mola GO, ligados ao extremo em T de tuna
armadura angular Cl do magnete 1.

Si fôr energizado- Rimai.° o magnete, G,
o extremo livre de armadura subirá e o
rolo 57 levantará a roda do typos de modo
que a terceira serie oa linha de typos fique
em frente do martelo G. Si tór energizado
semento o magnata 11, o extremo livre da ar-
madura descera, e o rolo 57 abaixará a roda
da typos de moi) que a segunda série de
•typos fique em frente do martello. Si forem
energizados 03 magnetos G e 1, a roda de
typos será 13vantada a distancia d3 uma
série e meia, de modo a pôr a quarta série
da typos cnn fruto do martelo. Si forem
energiza.dos os magnetosll o 1 a roda cio tyooe
doseará á distancia de urna séria o meia, do
moio a pôr a primeira sério coa frente do
martelo.

A pasiaão final da rola do typos em rela-
ção ao martelo é a somma ou differenoa de
dons movimeatos da rala. Si for I o typo se-
lecttulo a posição final da roda so.rá, a sornina
da dons espaços e um espaço o meio para a
e qter da.

Caiu se explicará abaixo em relação ao
diagrammu., na tigura 8, os impulsos podem
succelar-sa tão rapidamente que sejam reco-
eidos to loa antes quo o machiais:aio toalha
tempo do comia dotar a sua • operação; isto é,
falanda sórnente dos movimentos mecanicos, a

armadura 39 do segundo grupo de maglotog
pólo ser autos guta a aram Iara 11
(I) i• rim sir o grupa terei i cornoletado o SOU
1111Vi111,31 e0, cmi tice .vers Pato mesmo modo t
a armadura 53 do terceiro grupa pó!) see
(varada antes da anil. lera do primeiro ou 1
do segunda grupo, eu isti movbento Ode )
elfriaituir-sa entre os moven.: itos das arma-
duras do primeiro e do segando grupo. Por
outras palavras, a posição final da roda do
typos é a resultante des movimeatos das ar-
maduras 11,39 o .50 actuando ou simultanea-
mente ou cru qualquer das seis sequonciaa
representadas pela combinação do primeiro,
segondo e terceiro grupos cru relaçã.o reci-
proca.

O martelo impressor G está montado em
urna alavanca 62 pivotada, muni eixo
o é mantido na sua posição afavada ou •
normal, por uma mixila 61, contra uma
espera 65 fixada no eixo 63, que é uma .
parta da armadura 66 magnoto J, ou raia é, •
Ibrinada na mesma. A armadura 63 quando
actuada na rup'.ura do impulso final, move
um lingueta -8 para connexão com a roda den-
tada o impelia para a frente o martelo DoO
meio da espera 63. Depois da pancada a dlte •
mirara recua sob a acção da mola 10.

armadura GG prolonga Se para traz
(fig. I) e leva um pino isolado e7, apoiado
contra deus contactos 68, fechados normal-
mane na circuito da bateria principal.Quan•
do se enorgiza o magmeto J,estosconta.etos se
Cre.n de modo a fazer vdtar todos o 1111-
gt1C:05 A pasição normal. A abertura dog
contactos 68 elfectua.-so em momento tal em
relação á impressão, que a impressão estará
acabada, antes da abertura dos contactos OS.
A fórrua representada do apparelao é a do
urra machinismo impressor do urna fita, que
se desenrola de uni carretel 69, através do
rim guia actemado 70, para alem de uma
abertura 71 no mesmo (lig. 3) o em seguida
em contacto cora dedos elasticos 73 que a
comprimam contra uma roda alimentado-
ra 72. Esta roda está montada orn um eixo
78 o é movida pela rola de raquete 71 actua-
da no recuo da armadura GO, por melo de
ura lingueta 73, tanto para letra como pana
espaço. Para espaço, a S000.0 da roia da t
typos posta oin frente do martelo está em
branco, do moio que neo se poda fazer mi..
pressào 113 papel.

A fita enrola-se em carreteis 76, o é ali.]
ilimitada a cala impressão por um parafuso
sem fim 77, no ex6remo inferior de um eexo
78 (fig. 2). O para.faso 77 movo uma roda
dentada 79 no eixo dos carreteis 76.

Em VOZ de °lavar os magnetos directa-
mente pelas correntes. da linha, empregam-
se retais locais, actuados por um relars ou
mais da linha principal, uni dos • miam ceei
representado Qin 1, (fig. 8). Os ralais locaog
podem s.tr ajustados a natureza dos impulsos
da linha, para rasponderem mais rapida-
mente aos mesmos. 'f arribem se manteern fe-
chados o manto.= a corrente pelos inagnataa
que operam.

Cada magneto dos tres grupos é operado
por um contacto no rolais designado , pela
letra correspondento com um accento a di-
reita.

Estes magnatas estão inchados no circuito
mio tambein incem os contactos SO o 81 do
retais da linha, estando o linguete L' do .re-
lais principal L da linha mantido na posiala
entrai em relação aos ditos contactos e liga-
do a rim pólo da uma bateria local 82, no
ponto 82', estando na terra o outro pólo da
bateria. medida que os impulsos chegam
pala linha a, fecha-se o contacto 80 ou 81, a
um ou mais magnetos do cada grupo serão
energizados succeasivamente. 	 -

&nana° o system adoptado os magnetes
A, D'e G serão enargezadoa A chegada de una.•
impulso paetivo, sma qual for a duração,
polo rolais de linha L, fechando o contacto,
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Os magnotos . B, E e II • i-srao • energizadas
•• ,a-chogada de um impulso negativo, seja qual

fór a dura
'

ção polo ralais 'de linha L, feclian-
r.lo o contacte 81. 03 magneto3 C, F e I serão
energizados á chegada de um impulso, pra-
longado, seja qual fôr a polaridade..

Além dos circuitos que opérain os magnetos
4c cada grupo, ha' circuitos detentores que
inclu m no primeiro grupo rolaia A', 13', C',

'rio segundo grupos ralais D', • F'; no ter-
coiro grupo retais G', II', 1'.

Estes velais fecham um contacto no circalto
detentor correspondente para manter onergi
zado o magoado operativo S.:lactado até á ru-
Ptura do impulso final.

Para commutar os oiro altos dos contactos
dc8 rolais, da linha,' empregam•se rolais M e
T, o primeiro, para commutar Os c ircoitos dos
contactos dos rolais da linha do primeiro para
o segundo grupo de rnagnotoa na ruptura do
primoiro impulso, o o seguaio magneto (N)
para commutar os circuitos dos contados dos
relais da linha do segundo para 'o torcdro
Frupo do magnetos na roptura do segundo

	

repulso.	 •
Si so empregarem mais magnetos haverá

'um ir igneto commutador 'para cada grupo
addic °nal. -

O relas J' ropre:sontado no terceiro grupo
de magnetes, além de servir pára outros fins,
erve tombem para fechar o circuito do ma-

'gueto J. como se explicará abaixo.
• 0 r lais A', h', D', E', G' e II', o 03 rolaia
cornmutadores M e N bem enrolamoato sin-
gelo, e os leiais C', F' o' 1' enrolamento
dt1)1:0.
• Pode se adoptar qualquer arranjo ou se•

' miencia adoquadot, tto impulsos, e compre;•
henier-Sm ha facilmente o armarelho e o seu
Imiccienarnento, suppon do se que os magnetos
oporatiços A, E e E, G temia do ser ener giza-
tios, srgoludo o systoma adoptado, por uni im•
'pulso poaitivo :icorio," um impulso negativo
longo e fon impulso positivo curto, na sequela.
cia dada.	 •

O primeiro impada° (positivo, coar) na li-
nha priocipal a fechará o contacto 89, para
fechar compietamente o energizar um drena°
operativo da batata local para o ponto
goete L' no retais principal da: linha L, con-
tacto 89, contacto 83 (normalmente fechado),
editado 88 (normalmente fechado) ponto 93,
pele inag,neto operativo A, .ponto 109, ponto
Sn e, tambein do ponto 99 pelo rolais A' ao
''.oito 85, polo enrolamento á :esquerda do
elaia C' a terra a:.
Eneraizado por este modo . o ri:anui.° A im-

prine á roda de typos a primeira phasc de
rovimonto para a posição d impressão.
^ .0 rolais C', que responde sómente a im-
pu'so longo, não ficará energizado suffidentet-

, mente para altrahir a sua armadura. . 	 •
Energizado, o rolais A', fecha um contacto
ein"urn segundo circuito, ou circuito de-

lentor, mas este circuito não será energiza lo
enaquanto estiver fechado, o , contacto 80 do
tfelais da linha principalmente por causa da
reSiSio.acia do retais comi:matador M, iOcluido
no circuito- detentor. O circuito- detentor
será energizado na ruptura do ui-
:keit:o impulso', o pôde ser traçado pelo modo
seguinte:,	 •	 .	 .	 .

Do poto 82' polo contacto 68 (fechado
'normalment e)) ponto 101, ponto 102, pelo
rolais comminador M ao contacto 86 ((echado

• quando o retais, A' for energizado no fecha-
recanto do contacto 80) armadura do ralais, A',
pelo retais A' o anagneto (A) dizei operativo A
'emtrultiplo Com o mesmo, ao ponto 8ã,
Cerolaniento á esquerda do retais G' a terra (r.

, Este 'circuito, pelo raiais . coulomb for M
manterá este rolais e o inagneto operativo A

, e o relais A' energ'zado até a ruptura do
impulso Energiza elo por este moio o
relais`cimioutadór nri fechar se lia o contacto
.103, o a corrent: passará do ponto 83 dire-

	

_	 _

.ctamento para a torra a, pondo em der ivação
o Cari-rolamento á esqiierda: do retais C', de
moio que este não será operado polo circuito
deteniro.' : "

O. Movimento da armadura do reais
que [eólia O' contacto 303; abrirá os con-
lactoá 88 e Si', fechados' normalmente, e fo-
charfoos; cOntaclos 87 o 87', abert•A normal-
Mente; comintiVintlo as:im os circuitos dos
c ia taotbs 80 e 8 f,"do retais da holm, para o
'segundo' grupo	 nugnolos o retais respe-
ctivos:	 ^•
• 0"segundá impulso enorgizará 03 magintos
E e F, e rior • Ser negativo o longo, fechar...ma
lião • o3 contados 81 do rolais -da litiha, fe-
chando um Circuito op3rativo o um circuito
detentor" para ó Miguel° (ou rnagnetos) do
segUn'to ginpo que tom de ser eller-gizados,
mas a corroalto não operará o relata. e N no
segundo circuito' (Litentor antes de so abrir o
contacto 81. O circuito operativo é como se
segue': ponto 83' áo contacto 82; contacto 83,
fechado' normalmente; contacto 87', fechado
prtioamente, ponto 101, ^pelo magneto opa-
cativo E' 6 relata E, fechando o contacto 92,
ao ponto 01, enrolamento á esquerda do ro-
lais terra "rt'l. Por sor 0 ;111111 ptll:0 longo,
será • operadd rolais E', fechando o contacto
95 polo que a corrente correrá do ponto 81(
pelo cor tacto 68, fechado ' normalmente, ao
ponto 101, ponto 105, magneto odoratiVo"
ao contacto 93, - arriradtira do retais F t , enro-
lamento á esquerda do retais F'. mantendo
assim -a armadura atrahida, á terra' z.5.
Energliado por este modo, os anágnet.is E e

imprimirão á roda de typoa a segunda
plane do seu movimento para a posição de
1m preáállo.	 • -

O drobito dotentor pelo rolais commu-
ta.dor N, fechado pelo fechamento do con-
tacto: 92, mas pelo qual não passa corrente
até á ruptura do segundo impulso, pôde sor
traçado pelo modo' segninta: ^do plinto 82',
pelos Contactos 63, 'fechados normalmente,
ponto 101, pont'o 105; polo relais N ao con7
tato 92' do .relais E' (fechado^ pela chegada
do segundo impulso):' pelo retais E' e pelo
mazneto operativo E cal multiplo com o
Illeireo, ao • pranto 01, pelo enrolamento
á esquerda do rolais E' a terra a?, abrin-
do por este modo o' reiais cominutador N
para fechar .0 contacto 07, aberto nor-
malmente, e abre os 'contact eis 83 o 83';
fechadoi-ncrmalmente, o fechar 03 contactos
89 e 89', abertos normalinento, cornmutando
por cato Modo os ccntactos 80 o SI do retais
da 'linha para o terceiro . grupo de magnetis
op3rativos o seus ralais. 'Ao mesma tempo"o
enrelamonto á esquerda do relaie E' é posto
em dierivgão'e a corrente corro do ponto 91
pelo contacto 97 para a terra a3.

O terceiro o ultimo impulso; por ser posi-
tivo o curto; fechará um circuito operativo
Pel o e ll ál pss33rá a commnto como se segue:
do ponto 52', contacto '80, 'contacto 89, fe-
chadO como se disse 'pela ruptura do se;undo
impulso, ponto 96, inagneto operativo G e
rolais G' ponto Oh, enrolamento á esquerda
do rolais 13 á terra xf .- Por ser um impulso
curto o ralais não ficará energizado sullici-
entemento para attrabir a sua armadura.
Eneroe. izado por cate modo, o magoeto G mo-
verá a roda do typcS pára a posição defi-
nitiO„ Por ser este o impulso final Mitos da
realização do cfleito desejado, obtem-se este
offoito na ruptura 'do impulso, estabeleceu-
de se !arn . circuito pelo relas J', quando se
fecha o contacto 93, roas na° passará por este
contacto . corrente antes da ruptura do ter.
ceiro impulso, • devido Orincipalmento á re-
sistoricia do retais J',. como e3 . seguo : ponto
82', eu dados ferliados Ga; pont:int. ponto
90, yeloii J', contacto . 03, árMádura do ra-
'lis G', pelo rolais G' c, ina.,,m'eto t G a0 pinto
03, pelo ontiolamento á caroicirda do retais
á torra

Na ruptura do impulso floal, o miais .1'
será operado para fochár Os contactos •^U
03, o primemo dos/ qu=es- porá em derivação
o eneo.amento á esquerda 'do veiais 1, e
segundo fechará o circuit e.) do fingindo im-
pressor. J. O martello 6 dá a trincada, o
extremo livre da armadura 66 separa 03
Contados 68, para abrir todos os circuitos,
detentores" e restabelecer o machinismo no
estado normal. Quando o ralais J' se doso-
tio,rgiza, separam se as ceintáctos 93, ido que
se .iiesenorgiza o magnoto J. A armadura 66
recáa então pela acção da sua mola 10, o
fecham se os contactos 68.

ti' obvio que em vez de operar um martello
de uma machina de eScrever pôde o marrinto
.1 operar um maohinisino que faça -apparecor
uru 'signa! visual (ti provoque a operação do
um si gnal audivel.

Ptide-so a lopthr qualquer sequencia ad.•-•
ciando de impulsos 'para fechar os circuitos
dos magnetos operativos selectados. •
• Pôr exemplo. Me se adoptar pira trans-
missão pela linha principal a impulsos, positi-
vos o negativos de corta ou do longa dura-
ção, cada um dos qoaos • pó do ser combinada
por qualquer modo desejado para cada lettra,
ou symbolo transmittido ou cada função r ea-
lizada, a saber: tres impulsos de duração si-
nadar o de polaridade similar, em sucae•são,
para produzir Irma 01) , n-e ia:to do systerni; troa
impulsos, dous • de duração o polaridade siini-
lares o um de duração o polaridade diff,.ren-
tes, o assim par deante, para effJctuar a ope-
ração do systema.

No exemplo ropresentado,quo tom tres jogos
de rolais operados por qoalquar grupo desejado
de tres impulsos da linha, pode haver sessen-
to o quatro Combinaçõaa de impulsos; o si o
system comproliender mais jogos de relais o
numero de tombitinims augineotará • propor-
cionalmente.'

.	 .
Em resumo, reivindico . Como pontos o cara-

ctores constitutivos da invenção

I°, um telegrapho impraasor, que compra-.
lande uma roda de rypon, g:mp os do electro-
magnetos com armaduras para mover a dita
roda fo meio; entre as ditas arniaduras e a
roda de typo; para pôr a dita roda na posi-
ção definitiva da impressão para um dade-
typo, indeoendentimucide da successão (.103
Movimentos das ditas armaduras;

2°, em um telegrapho impressor, se gtmlo a
reivindicação I, macilinismo actuado p3las
armadurao. dos grupos do eloctro-mmometos
para mover a rodi de typos e um electro-
magneto adaptado a actuar com cada grupo
de ina.gnet os para abotoar uno movimento
cOMp'ein'titar da rola do typos;

3°,1im tolegraplm impressor, segundo a raia'
vindicação 2; cm que o machimisino para mo-
ver a roda do typos consiste era 4111 braço,
antro o qual o a armadura ha conleaôes
elasticas para permittir (ple o braço se mova
mais que o neeossario;
• e, Mn . telegraphe arnpre'sor, segundo as
reivindicara-jos 2 e • 3, c:rn moios para medi-
ficá' 03 movimentos do braço sem affectar ^as
operaçOes elfmtuadas pela armadura ou do
machinisrno. que pormitte que o braço se
mova' mais q te o neeessario

5, um telegrapho impressor, segundo qual-
quer das amima ncaçõ's precedentes, uru que
as armaduras são manadas normalmente em
posiçãos central ente os mognetes,. o são
a !optada; a serem movidaa erra direcção
Oppostas pelos ditos magno-tos, mel iiui lo espo-
ras normalmente em posição para limitar os
movimentos das dit ia armaduras e meios
para retirar simultaneamente ás ditas • es-
peras Rir( wrinittir unvitnonto addicional!
das armadoras;
-• 6, mim telographo inipr2Sser, sogundonnal•
quer das roiviodicaçoos p-ecedentes, o n que
ha :ou braço ligado á arma lura e adaptada

•
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a ser movido por esta para mover a roda de
typos, um segundo grupo do marnotos o uma
armadura para estes magno os adaptada a
ter movola em threações °opos tas. instos
actuados por esta armadura para alicia ir
um movimento longitudinal da cannosão en-
tro n dito !traço o da primeira amasiara para
'modificar CS 111 vinrautos do dito braoo;

7°, em um relegrapho ininreasor, seaunlo
apialquar das reiviiirlicaçaes precedentes, meios
para energizar um ou mais magnetos de cada
graTio por impulsos successivo- pira levar a
rola do typos á posiçâo de lisa indepen-
denterrento da ordem da inuaiinentos ,ia dita
armadura;

em um telegrapho hum : assar. sagaincla
qualquer das reivindicaçaas pra:o:dentes, tres
grupos de magiretos, 'meios actuados rolo3.
in .aglietlis do primeiro o. do suando grupo
par a fazer girar differencialinanta a rola da
typos pa la acção combinada. dos I fis marno-
tos, e meros actuados paios map,or a tos do tora
cetro grupa para mover a dita roda cru um
plano perpsiaticular ao plan tio sea movi-

oaarado pelos magra !tos do pi iinei :o o
do seatindo mrlin0;

9', um telographo impressor, que am-

pla:ha ide uma r da de tvpos grupos da ele-
ctrp-magneros, com armaduras par a mover á
dita roda de typos, gra ocas da roais corres-
puni-Irares aos ditos maanotos, meios pari

'energizar sielactivamant e aluis r lais . do
cada gra o por correm s re polaridade ri•ffia-
rodes, in Tependentemente da duraorta,

as.outro ralais Ire cada grupo por uma corrente,
da duração detinirava in lependentemento da
polarida le;

•t'se, um taleg rá pho iiupressr. duo com-
pr criando uma roda de typos, grupos da ale-
ctso alagamos, com armoriaras. para mover a
oa rola da typos', uni retas pira cada um
daardes dbignUOS, nniO3 para energizar
loctivamonte pôr int:mimo sue:sovas certos
zelais para os typos selecta .03 a iinpranir,
mons para et, 'toar a improaaa na' . aloura
do impils flial o MoiO3 para . restAbel cor os
rol .is e os inagnetos op: cativos no c•tatto
saornal depois do elloetuaila a impre.são;

t, oro u:n tel;-!gra . ro irn es )r, segundo
(p1 ri innr das reiViudicações arco: tentar, uni
eirO ito 'oaerativo e uni crremto datantor
pára cala grupo, de magnatas, meios rei'
fichar os c reuitos operativos dos g tiro; de
magnatas e nadas para perturtair a oparaçáo
da circuito dotantor do uru gr .po de ma al-
tos q! ando estivar aberto o circulto-oper at vo
corresi oiiil 'n; ..

:11, em um tolograph o iinpres ,trir, arnado
qualquer rias reivindicações , prp,e,1,ntes,
ca-ouit, detentor pa sa caaa grupo te magno-

rIci,s Para ema gipr o cif rota opor ati , o
o para limitar o fluxo da corrente rel eir-
cuia) opera:Ovo até - á abertura do circuito
opr aitiv I;

,13, era um telegrapho Impresso", sogerndo
qualquarsias reivirdt.coçOes !iro:alente :,
pos de ralais co s resioridontas ao; grupo; do
magia-aos, um circuita. detentor ostra cada
grupa do magrootoSs o r	 corres:Mn leteS.
moios para f. :liar o ci:cuito o :cativo do u'rt
ou mais magneros do um grupo e energizar o
rolais correspono alto rara forhar uru' roa-
tacto no seu circuito (Ira tntor, um raiais no
dito circuito . detentor o ineit.à para annittir
a operarão dasto ralais dards de aberto a
circuito oparaaivo;

la, t m rim telegrapho impressor. segando.
qualquer das reivindicações precedentes, Um

circuito optativo o uln circuito datentrr para
cada grupo de niagnatos, um velais da linha
O contacto para esto rolais, rolais comanda-
dóres nas ditos circuitos detenuarns, meios
para fedhar rem contacto.em 1.011 circuita de-
tentor quando fór eturgizarin um circuito
oparativo polo fachamento de .ain contacto da
ralais da, linha. para por este :modo p)r

I derivação o ralais- commutador corremon-
; dente einauant estiver fechado o contac!o
• do velais da linha, O. mi io.s - paia ina.pter ta-

chados os circuitos detentores até suem
cuergizadoe todos os circuitos oparativos;

15, arn um telegrapho , impressor. segundo
qualquer das reivindicara5a3 precedentes,
meios para energ zar serectivameato uru ou
mais magnetos do cada grupo, um relai3
linha o contactos para esto rolais, e meios
para com murar os circuitos dos contactos
ralai; da holm para cs ditos grupos sucoassi-
vamento.

Rio do Janeiro, 13 do agosto de 1913.
r procur ação Leclere &	 .

S. 8 376-11P mnrial descriptitio da i;nmaçla
de «Aperfeiçoamentos em elonc;i. ,), para que
prete ide priviteiro harles Lalanne,

em Paris. França	 •
O obj : cto cia presente invenção é um sys-

tema aportriçoado de chinós o modo da fa-
bricar chinós pelo dita sysrema. Os chinós
fabricados se g undo a invencao caractari-
zatu-se par serem os cabanos: p arilados
por modo tal que parecem caliello3 na-
turars e os chinas sfia 'extremamente delga-
dos e adaptam se á rabeça sem que se perce-
ba exceSso de espessura.

Ata bote tabrica.vare-se chinós, fixando os
calorins ni avesso da coifa por, meio da coita;
ou limando-os uns aos outros, ou paios dos
mod s simukaireameate, pio que a coifa fr-
cava com espessura demasiada, difficil da se
cracultar quando se punha o chinó á caboça.

4;oui a !insonte iuvenção dasapparece esto
inconveniente

Consisto em dispor urna parte adaptada
da coif , lano das beiras, por .exemplo na
paria earrespandente ao alto da cabaça. uma
coiceio lorende for mata por uma rede do
fias adequalos toticad s rao lado uns dos on-
tros, pai aliciamento de praferancia, serviu lo
cada um los tios de grada de supporto a um
nunr ,ro adequado da eabellos, gire se digpOena
qui segli.da 0111 fórroa do pasta no resto da
coifa, odre as duras paças de tule, raze, rede,
etc., que a formam. fon segui fa pica-se e AU
qualuier instrumento adequado a peça snoe-
ri da coita em to 103 os legar, s necassari
e faz-se pa-ar uru cabalto para o est :ride
por cada luto

O cab • lo assim pairialo apresenta a mu-
nia flexibilidade o oaaeado qua o cabel'o na-
ta:ali.

No desenho junto est% representad t Como

O rup10 11111 ré: ma de na ização do ol-jarto
11,1 mono; o. A lig. 1 é uma planta da corta,
de q : e está ar raiicarla urna parte. A fig. 2 é
um c prto pela linh4 X-X da fig. 1. A lig. 3
é urna p aos :etiva .de uma 'Urina' do aludi
pOSti n cairera..

No Lento do base (Ade, gize, rede, ate.)
da corra d :priem-sd na parte carro pon lento
ao a o da cabeça por exemplo, unia TOJO .ou
grade da fita , parallelos b. de seda ou de
qualarer material apropriado o cai numero
adequa ii.,

' Ion . cada fio estão presos, dc di-tancia
em distai :Ia, e por qualquer medo arloqui lo,
cabanos ou morhas c do cal:calo. Pócle.-so por
exemplo formar cicia fio b da grada ror teu
pernas claro as quaas sa trança do di-tancia
a dià : meia, lima media c da cabello.
Segui Ia forma-sa com e. tos caballos uma
pasta puxaria para a Nato do chinó c co-
bre.so o o nsuncto com uma . segura ta posa e
de tule, gaze, ou do qualquer c utro teci1o,
ligada á primeira.

Em Segaila, e por Meio do qualquer lia.
strurnanto auequado fazem-se pequenos °d-
iletos nos finares desejados da tecido e, o
puxa-se norcadà orifoin uru cabana, coma
se represeuta na lig, I. rioe inalo do ans
gancbo por oyaninlo.	 . .

• Compr hender-sa-ha facilmente que a coifa
destaaridn de ter em A eollagem ou ligação
de cabellos uns com os outros, atlas sita uneá.
simnlcs pasta de cabellos do e.spes oura muito
reduzida, será muito mais delgada que as
feitas pelos systeinas actuaes, e a laptar-se-ha
perfeitamente á cabeça:'do, pessoa; sons apre-
sentar excesso de exuessara desagradaval.
Só em 11, isto é em iogas* em que não lia.
inconveniente. é que a coita apresentará tua.	 .escasso do asnas:mai:

Em resumo, roviralico como pontos e ca.
racteres constitutivos da invenção :4,„

1', chinó caracterizado por cabanos fixados
num ponto coifa ( em que não sej r in-
couvanienta um axcasso do espessura) e es-
tendidos em parta por baixo de uru tecido
(na parte que dava apresentar pequena es-
pessura) o saldai& num certo comprinnelito
através dessa tec do,' para o exterior

em um chinó seguri ro a roivindicaralo
um modo de fixação dos cabellos na 'parto
espessa do chinó caracterizado por serem os
cabanos presas por ata lura, ou peloá deus
rnodo3 simultanoamorte, em fios dispostos
perpendicularmente á direcção -dos cabsllos
na pasta;

3°, system. do fabricar o chinó reivinclis
caro em 1 que consbto cru dispor' em unia.
parte apropriada da coifa, corr :spondente por
exemplo ao alto da cabeça, urna ospesie do
gra le ou redo do fios cru que estao fixados
cru mechas, ou por qualquer outro moio,
cabelos que so puxam cru pasta para o resto
da co fa, entro as duas peças de tecidos que a
formam, o porturando-sa em seguida a peça
superior, nos Jogares desejados, o fazendo
sahir uru cabello (ia pasta por cada furo.

itio dO Janeiro, 40 de agosto de 1913. —
Por procuração, Leclerc &

N. S.604-3famorial descriptivo de um pedido
de privileoio, durante .15 anuros, na Republica
dos Estratos U3 do Braztl. para «tona
cotizara econowea frwori fica systema
rio 'luro% inenÇãO do [ti(ado litter00,
cstabelecicto nesta Capitai

Refere- S3 a invençãa a uma carteara ceono.
mica frizorilica systoma [filado lluergo, para
ser appiicada a vagi ns para conducçao o
conservação do carnes, fruetas o verdaras.

Esta ornara econornica frigorifica é tcrrna-
da pela juncção de taboaso forradas do zuno,
com uma separação no centro, foi mando duas
camaras, onde é depositado o galo, cada uma
• ru um tub concluctor do ar, que receba do
ventil :dor collocado na parto soperior do car-
3 ; a dita cantara é presa por par atusos, no
chão o no ttcto do carro, como tudo é de-
noristrado no desenho que a esto acom-
panha.

No mesmo desenho . a letra A rapresenta
ventilador que pelo cano de quatro poltegadas
13, preso ao tecto p los gauchos F, distribuo
o ar pelos canos C que o levam ás cantaras 1).
As letras E representam o ponto em que sao
applicadoa os paratusos que prendem a cama-
ra ao carro.

Reivindicação:
Urna camara econornica frigrrilea, systema.

Ilitario lluergo, destinada á conducçãa e con-
servação do ornes, fructas o verduras, a
qual será collo tada nos vagons, ensaia cosa
formada pela jarina° co taboas forradas de
zinco, com uma separação no contro, forman-
do' duas cansaras, cada Má com um tuba
conductcr de ar D, que I'eCebe O ar pelo ven-
tilador A, que está ligado aos canos C, que
conduz o ar ás cansaras D, sendo a camarã
presa ao vagou pelos pontos E, pelos gaueliOa
F,. substancialmente descripto o represai-

.tado
Rio do Janeiro, 11 do janeiro do 1913,—

, Por. procuração. Llenrigne do O1ieira,. .	 •

:
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Zr; 8.617—Memorial descriPtivo da invenção
de iima fossa aperfeiçoada para depuração
iiologica matarias fecaes, denominada
dLatrinct Fossam Sanitaria, systerna Bruno,,,

„para que pretende privilegio Miguel Altl01210
Bfuno, domicdiado nesta -cidade
fiefere-se esta invenção a fossas cie de-

puttação biologica de materlas • fecdes, e o seu
tablErdtb é urna fossa. aperfeiçoada em que a

• depuFação biologica das ditas =terias se
effecttia muito mais efficazraerite de; qu'e nas
fessas at hoje conheciclas.i

Esta fcTssa aperfeiçoada a n que dou o nome
de «Latrina Fossam Sánitaria, systrama
Bruno» está rcpresentada em seêção vertical
áéliematieamente no desenho junto.

A fossa • aperfeiçoada comprehende as se-
guintes partes situadas abaixo da superficie
'S. S t dó solo: 1) Urin bateria de caixas A', A2,
'AÇA'', de depuração biologica das matarias
fécaes de min latrina L, ou de um grupo
da latrinas, de:cirregadas na primeira caixa
X I por um tubo T ligado á dita latrina, ou
que estão ligados Os tubos de descarga de.
diversas latrinas. O tubo T está ligado á
perede superior da primeira caixa A' da ba-
teria, e prolongas e para o* interior desta
caixa e termina ao nivel • da abertura lateral
da dita caixa mia quo está'!monfaio tun tuba

. a' que liga a caixa A t á caixa A2 . Na parto
•central do tubo a', situada entre estas duas
caixas, está formada urda. curva em que fict
detida unia parto do Nuido para constituir
rolha hydt aulica . o os extremos oppestos do
tribo a" mergulham ambos ao mesmo uivei na
ceaulada; superior clb liquido cintilo nestas
(luas caixas. 'A caixa A 2 é ligada á caixa A3,
e esta á caixa A t por2f tubos a, a3 , respecti-
vamente, similares AO dito tubo a'. que liga as

, Cluaá primeiras caixas; 2) Uri i poço P cercado
por parede estanque o fechado no extremo

; superior por um tecto ou paredediorizontal.
.0 poço clevreser'aberto tu:isolo até profundi-
dade euMeiento • para que o seu fundo fique

'constiteido por uma camada permearei do
sie°. Sobre o tecto do poço P está construida
uma ciixa. filtrante 13, contendo uma ca-
mada do material filtrante C. (carvão, areia
grossa, cascalho, etc.). Esta caixa 13 omina-
raida com o poço P por uma abertura D mu-
nida de rolo ou chapa perfuràda, para deter
o dito material filtrante C. Aoltima caixa A'
da dita bateria eorrirnunica com a caixa til-
anã) I) por um tubo curvo

As aberturas lateraes nas caixas A', A 2 , A3
o A t em que estão montados os tubos a', a2,
a3 e a t ficam todas:situadas ao manam uivei;
oseXtrednos oppostis de iodos e de ciada um
destds tiibes ficam situados ao mesmo nivel,
abaix) do uivei das ditas abertoras.

A caixa 13 leva um tubo de ventilação d
ligado ao seu Veto, e que desemboca directa-
anente na atinosphera; o poço P é ventilado
ptar um tubo e ligado ao seu tecto e que des-
ernboea na parte superior da caixa O; e a
'caiXa M ó ventilada por um tubo ( que liga
aá •ptrtes superiora desta caixa e da caixa 1.3.

AS matarias fecitesucompanhadas da agua
do lavagem da latrina entram na primeira
caixa Opuradora da bateria, e silo alti sub-
ffeithlas a acção depuradora de bacterias
anaeróbias, e quando o liquido attingir nivol

. passará desta caixa para a se-
'grificla caixa pelo tutia'a i, o continuará a ser
seilitnettido á dita acção depus adora de bacte-
rias anaerobias: Como os tubos a', a', a3
mergulham apenas na camada sup2rior
do liquido contido nas- ditas caixas, isto
é, na batnada mais para do liquido, o liquido

Sucelálvamente tada sl vez mais puro na
sie da bateria.

lef Sabiata que basta uma só caixa do depu-
ra.cão ião Psit para depurar quasi completa-

/1T.4)6 .a raistifn de aguas o maiorias fecães,
PPM Mio na fiSsa segurado a invenção esta

mistura depois de depurada em uma primeira
caixa passa para uma segunda caixa depra-
vadora e depois para uma terceira, etc.,' a de-
puração será completa e per feita.

O liqui lo depurado cunpletameate que se
extravasa da ultime caixa A t para a caixa
filtrante 13 desce para o em P abaixo do ma•
teria' filtrante C e do rolo D, e cáe sobre uni
tanque E' formado na parte superior do uma
parede vertical F que divide o fundo do poço
em ditas pares, e o liquido extravasa-se deste
tanque para o fim lo do poço constituído, como
se disse acima, par uma camada perineavel X
do solo, que'absorve rapidamente o liquido
completamente' pur 'ficado 13)lia fossa -aper-
feiçoada.

Entre os lados oppostos da parede F' o a
parede que cerca o paço póle-so collocar si 53
desejar um material filtrante.

A bateria de caixas de depuração biclogica
pólo ser constiteida por qualluer numero de-
sejado de caixas (duas, tres, etc.) em vez do
quatro, como se representa no desenho.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invençao:

Uma fossa ddnominada «Latrina FossuinSa-
nitaria, Sys.teinia Bruno» para depuração- bi-
elogica de materlas fecaes descarregadas de
latrinas; constitui da por uma- bateria • de
caixas depuradoras ligadas umas ás outras
em sério, na primeira das quaes entra a mis-
tura cio materias fecaes e agua e da ultima
das quites se 'extravasa o liquido purificado
para uma caixa filtrante que deixa ealiir o
liquido em um poço cujo ftindo é constituido
por uma cantada pdrmeavel do solo, sendo as
ditas partes construirias, ligadas umas ás ou-
tras e operando substancialmente como se
descreveu em referencia ao desenho.

Rio de Janeiro, 47 de outubro de 1911.—
por procuração. Lotem & C°.

me.	 •

N. S.618 — Memorial descriptivo da invenção
.de «flodas pneunialicas para tola a cla.sre
.de vehiculos, especialmente automoveis, car-
roças c semelhantes .), para que preteniern
privilegio José Greppi e Antonio Rornanach,
dornic:liados em BlICM Aires, Ileoublica
Argeutina
Refere-se a presente invenção a uma t5I-N'a

roda pneunnatica para to la a classe de re-
incides, especialmente automoveis, carroças e
semelhantes, e tem por objecto produzir uma
ro Ia em que se &nauta por completo o releu-
matico que se . usa aelualmente e que (Urina o
aro 'das rodas

'
 s5bitituind-o por um aro mas••

siço borracha ou de ferro ou de outra ma-
terial adequado, o colloear una pneumático no
cabo da roda, em volta da bucha com discos
adapta les lateralmente,. perponliculares ao
eixo.

Pai a que a invenção seja comprei-rendida e
posta em pratica com toda a facilidade, está
representada schematicaenente no desenho
junto.

A fig 1 é urna vista lateral cia roda em-
truida segundo a presente javenção.

A fig...2 á urna secção transversal da
mesma. •

As figs. 3, tk e r, são datalhet. em' projecção
dos di ,e6s, eixo, bucha e pneumaticas.

Em tielas as figuras as mesmas letras
referencia indicam partes iguaes ou corres-
pondentes.

No eixo E do' Veliiculo está montada uma
bucha cylindrica G. • Nesta bucha está mon-
tado 'o dÉco do aço 13 pela fórma que'se pólo
Vôr clarainente- nas figs. o 2. Um segundo
disco A 11 disposto pela fôrma indicada nas
ditas figuras está fixado - pela - sua parto
externa no tubo ou cobertura cylindrica A
que cerca completamente o cubo da roda. A
disposição dos discos Be A B é igual rn am-
beis os lados da roda. No espaço comprelf6-ndido
entre a bucha G e a parte cylindrica. A está

.	 ..	 ..	 ..	 .

I

collocado o pnenmatico D do'borracha,
pessura,adequada (uni,dous ou mais cent!me-
tros) e diatnetro variarei. Esto pneumatica
leva na sua parte interior uma cantara de ar,
não representada nas figuras.

Na peripheria do cubo fixam-se os raios'll
da roda, que podem .ser de arame, Madeira
ou de qualquer outro Material e de qualquer
fórma adequada.

Os discos 13 o A C podem ser quatro (coma
esta representado no de-enho), seis ou oito,
segundo o peso do vehiculo, o são fixados ali
ternadamente na-bucha G e no cubo A, e tem
por objecto suavizar e heiltralizar os movi-
mentos do vehiculu pela fricção que se produz
entro afies, e impossibilitar ao mesmo tempo
a separação das peças, manter a rigidez da
conjunto da roda.

Como se pó te ver claramente no desenho; o
pneumatico • fica encerrado ,coneentrica mente
no cubo e gira com o cubo pelo movimento da
roda. O resultado desta disposição é impelir
o gasto, o aquecimento, o os choques a que
estão sujeitos os aros pneumaticos fixados na.
pinii da roda; o que se acham em contacto
com o solo. No caso actual, o pneumatico não
é salynettido a fricção, e além disto, devido á
sua elasticidade, neutralidade, os movimentos
das rodas em relação ao eiso do vehiculo,
exercendo uma acçã.o mais' efficaz que as dos
ptlOtUllaticos , dispostos pela féria conhecida
até hoje.	 • . ,

'A espessura da borracha que constitue ci

pneumatico deve estar na proporçãe do pesa
maximo que o vellieulo tem •de supportar, co-
seu movimento é vertical dentro do cubo;
devido á acção do conjunto dos discos A D.
13, que invadem o seu 'deslocamento no seu,.
tido lateral.

Ncs • extremos dos raios -R 'da •roda está.
disposto o aro da mestria,' que pó 13 ser mim-
tallico, ou do borracha massiça L, conto -está.
representado no desenhe. • ' •	 ' •	 .,	 ••-•." • ::

A fórma do poetnnatico pólo variar se-
gundo a elasticilade e a resistencia que se
lhe deseje dar, podendo -ser circular, ovoide ,
achatado, etc:, segundo Os casos.' Si se de-
sejar Unhem, pUde-sie collocar no interior do
cubo dous pneumatices ou mais, para obter
maior segurança e urna : resrstenCia ma-

1 . resumo, telvindi	
o

Em 	 Como pontos'
caracteres constitutivos da: invenção:

1°,tuna roda pneumat i ca para toda a classe
de vehiculos, especialmente autornoveis, =-
raras e semelhantes, caracterizada pelo fa-
cto; que o pneumatico está collceado entre' a
bucha e o cubo da roda, sendo Os desloca-
anatos lateraes do mesmo impedi tos por di-
scos fixados alternadamento no cubo e na bu-
cha, substancialmente como se descreveu;

20 ,uma roda pneumatica para toda a classe
do vebiculos, especial conte nulo:moveis. car-
roças e semelhantes, segimdo a reivind cá- •
ç3.o 1, caracteriza la pelo facto que os discos
são parallelos o todas as peças estão dispo-
stas e collocada.s em um mije° cubo, substan.
cialmente como se descreveu;

rama roda pneumatica para toda a classe
de velfieulos, especialmente automovels, car-
roças e semelhantes, construída, disposta o
que funcciona substancialmente corno se de-
screveu em referencia :to desenhe.

[lia de Janeiro, 41 do janeiro de 4913. —;
Per procuração, Leclerc dr• C'.

N. 8 .619-3remorial descriptivo da iiirciiçita
de '«rolhas. batoques, discos de arrolha-
mento c dispositivos semelhantes de obtura-
ção, feitos cio Madeira das vai:os de itabi-
buia», para que PretendeM.privilegio Er-

' noto Pedroza & Comp., estabelecidos nesta
cidade , .
Para acondicionamento do leite e de nutres

liquides empreganese .actualmente tunas gar-



Nos termos do art. 48 dos estatutos. sociaos
approvados polo decreto n. 10.831, de 20 dá.
abril de 1011, ficam convocados para o prà.-
ximo dia 2 do março do corrente armo,
11 horas, na sOdo social da Companhia dá".
Seguros Novo Mundo, rua Uruguayana n. Oet
(3° andar), todos 03 ressicctivos accionista',
para a 31 assembléa geral extraordinarfli,
que tom da tomar conhecimento da renuncia:,
da actual directoria e eleger nova directoria;
inclusivo Consailm Fiscal, e bem assià a.p-.
provar os actos e Contas da administração rd'-

'
'

ferentes aos unes do janeiro o fevereiro
do 1015.

Rio de Janeiro, 23 do fOverolro d0
A directoria.
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rafas de breca larga, arrollialas por meio de
oin disco do papelão que, por meio de um ap-
parelho especial, é forçado para uma sede na
face interna do gargalo, ficando a belea do
disco alojada em uma canelura eontigua á
dita sécio.

O fisco não Ode ser tirado da garrafa sem
Soar com vostigios da violação, e esta é a
prilcipal vantagem deste modo de arrolha-
mento, pois que evita a adulteração do li-
quido durante o transporte. Por outro lado
porórn, os discos não satisfazem ás condiçõos
hygien icas necessirlas por seroai feitos do
papelão, material pouco adequado .a entrar
em contacto com liquidas, e que 1)53 gosto
desagradavel no leite.

A ortioa não pólo servir pira o fabrico
destes discos, quo toem espasma multo p-
ailona, poriros a cortiça em laminas delgadas
á muito fragil e não resisto á compressào na-
cessaria para, no arrolbanoonto, levar os
discos para a sua sade.

Lembramo-nos de que talvez fosse possivel
encontrar uma tua leira adequa Ia para o fa-
brico dos ditos discos do arrolhamouto, isto é,
nina madeira que não altero o gosto do leite,

que em laminas delgadas circulares tenha
flexibilidade suficiente para ceder, sem ra-
char nem quebrar, á compressão necessaria
-para levar os discos para sua saio na gar-
rafa, o que tenha ao mesmo tempo elastici-
dade sufficiente para reassumir a firma
plana que tinham 03 discos antes da dita com-
pressão, para que a sua beira se vá. alojar
133 canela , a contigua á séde.

Dapois de muitas tentativas infructiferas
com ma loiras de diversas qualidades, desces.
Vimos gila as raives da ita.bibula fornecem
uma madeira muito adocicada, não só para o
fabrico dos ditos discos de arrollilmonto,como
de rolhas e batoques de qualquer fórma e ta-
manho. •

Esta mal ira representa fibras longita
nacs varandas e distribuidas regularincnte•
a uma sece,ão da textura • Ionnogesiea das-13 cr
centro ato á perillteria, c, como a eci tia,
deixa se comprimir tacilmont3 em urna di-
recção perpand colar ás fibras, e depois do
libor tala da conpressio reassume a fórum
prittitiva, Nao aprasenta rachas ou feridas,
nem alveolos, nem quaesauer soluçOes
continui latia na sua contextura. e em la-
minas apresanta uma supottiOe lisa como a
de urna telha de papel. 03 discos do arrolha-
monto feitos desta madeira resistem eficaz-
mente á compressão necassaria para etre-
ctuar o arrelliamento. A ttabibuia quando
posta em contacto com liquilos não lhes mo-
difica ou altera o goto.

Portanto, a prcsonte invenção tem por ob-
jecto urna applicação nova da madeira das
raizes da itabibuia, e que consiste em appliear
esta ina .leirq ao fabrico das rolhas, batoques,
discos do arrolham:mito, e dispositivos somo-
filantes de obturação. Por outras palavra, a
invenção consiste em rolhas, batoques, discos
de arrodrameoto ou qtraesarier dispositivos se-
melhardes de obturação, ca.racterisacloa por
serem feitos do madeira de raizes de itabl-
bula.

No desenho _janto estão representadas di-
versas fóranas de obturadores que podem ser
feitos da dita ma loira.

A lig. 1 representa unia.rollia cylindrica
para garrafas comi-nuns.

A fig. 2 representa urna rolha de fairma co-
nica para frascos de gargalo estreito.

A fig. 3 representa uma rolha para frasco
de bocca larga, ou para boião, e mio sambam
pisle ser empregada como batoque de bar-
rd.	 -

A fig. 4 é urna elevação fragmentaria, com
sução parcial, do urna garrafa de bocca
larga do typo acima , mencionado, com sisle o
canelura nara um disco obturador.

A fig. 5 é uma secção vertical do gargalo
da garrafa na fig. 4, raiada com o disco D,
que até hoje tem sido feito de papelão, mas
que segurado a invenção pódo sor feito de ma-
deira de raizas do itabitmia. O disco D está re-
presentado separadamente nas figs. 6 o 7, em
plano e em secção, respectiVaalCate.

Para fabricar estes discos, corta-se a ma-
deira no sentido longitudinal, isto é, paralle-
lamente ás fibras, para reduzil-a a laminas
delgadas, das quaes se cortam dissos do dia-
metro desejado.

Em resumo, reivindicamos corno pontos c
caracteres constitutivos da invenoão:.

1^, a applicação da madeira do raizas do
Itabibuia ao fabrico de rolhas, batoqurs, dis-
Coa ou quacsquer dispositivos de obturação se-
melhantes

2', unia ralha de qualquer Airosa o tama-
nho, caracterisala por ser feita de madeira
do raiz de itabibuia

3°, um batcque, caracterisado por ser feito
do madeira de raiz do itabibuia

4°, um disco de arrolhamento,caracterisado
por ser fito de uma lamina delgada do ma-
deira do raiz de itabibuia;

5°, uni .obturador do qualquer' fórma e ta-
manho, caracterisado por ser feito de madeira
de raiz de itabibuia.

Rio do Janeiro, 27 de jane:ro do 1015.
Per procuraoão, Leclerc à C°.

APRUMOS,
Companhia IT,ocativa, o

C,Onstruc tora
ASSEMCILI GERAL MIN=

Os Srs. accionistas sio convidados a se
reuniram em assembla geral ordinaria, no
dia 16 do corrente mez, ás 11 horas, no
escriotorio da companhia, á rua Frei Caneca

Wo.
Ordem do dia

Julgamento dos actcs e contas da directo-
ria. relativos ao anuo de. 1014.

Eleição da nova directoria e conselho fiscal
para o corrente anuo.

Rio de Janeiro. 1 de março de 1015.—
Arsenio de Magalhães Limi g % director-pre-
sidente.

Concordata preventiva de
Garcia Fonseca, irmão

Os abaixo assignalos. commissarios da
concortlata preventiva de Garcia Fonseca.
Sz Irmão, communicani aos credores desta
firma que se acham, diariamente, á rua da-
Alfandega, ia. 53, para receber quaesquer
reciainae,523.

Cio de Janeiro, 23 de fevereiro do 1.313.—
Jfég,5e &•Comp. —Azevedo Jardim SL,

31. J. de Souza S.: Comp.

Companhia	 ALot,crias Na-
cionaes do 1 3razil

Devendo realisar-so no MCZ de marco cor-
rente a assombléa geral desta companhia,
para apresentação do relatorio o cantas da
directoria, correspondentes ao anuo fiado cru
31 da dezembro proxlmo passado, do acordo
cern o que preceitua o artigo 147 do decreto
n. 134 de 4 do trilho do 1801, acham-so
disposição dos Si'.a acionistas, na sédo da
Compa.nhia, á rua Primeiro de Março n. 88,
o balanço e clamais documentos de que trata
a referida lei.

ílio de Janeiro, 1 de março do 1013.—
Pala Companhia de Loterias Nacionaes
Brazil, Affierto Saraiva mis Fonseca, presi-
dente.

Provincia Carmelitana
aninenso

Companhia de Ser:tiros Novu
Mundo

LOTERIAS
DA

Capital Federal
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil
Extracções publicas; sob a 11 .321. 4 t to do

Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos s. ira-los, ás
3 horas, á rua Visconde de Itaboruoy n. 45;

MICDJM
208 — 22,4

Po°000$000
Por 18600, em meios

AMANHA
248 — 311

20: 000 $ 000
For 13000, em meios

Sabbado, 6 do corrente
A'S 3 IIORAS DA TARDE -

300— 134

1M, 000 $ 000
For 8,000, em decisivas

Os pediJos do bilhetes do interior devam Ser.
acompanhados de mais 000 róis para
o porte do correio o dirigtios aos agentes gd.
raes NAZARET1-1 & C., rua do Ouvidor n.
Caixa n. 817. Enleroço telegraphico, Lustrei
o casa C. GOMA I1AES, Rosario, 71, esquina
do becco das encalias. Caixa do Correio
1,273.

De 1 a IS do maroo, pagam-se 03 jurps de§.,
consolidados desta Provincia no Convento clà;
Carmo da Lapa, do 1 ás 2 horas da tarde.
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,ÓRMS, OUE SE-ACHAM A'.

Alfandegas (Rolator10 apresentado ao
Ministcrio da Fazenda, sobre fiscalização
das), por Loopoldo L. de Alencar 	 45000

Astronomie (Tralte cr), do E.
Liais 	  55000

Alistamento de eleitores na Republica
(lnstrucçes para n). Deur n. 5.391, de 10
de dezembro de 1904 	 	 5500

A.rieul tura (Cia o Ministorio da).
Doer. n. 1.500, de Wi de dezembro de
1905 	 	 5500

A:eção	 (Amplia a). Lei n; 528,
do 28 do outubro o Dec. o. 3.475, de 4 do
novembro do- 1899  '	 '	 5300

41, fr ua• (Regulamento nara a arrecadação
das taxas de consumo d'). Doer. n. 5.141,
do 27 do fevereiro de (904 	 	 5300

A t: tomovei.v (Tabellas para os preços
do). 	 	 3200

Armaens • g-geraes ( Regulamento
para o estabelecimento de) Doer. n. 1.102
do 21 do novembro da 1913 	 	 5503

liaite'o Central AM•ricolaiDe^r.
n. 1.t. 2, do 2t2 de novouatiro do 190. _$500

nolsa de Corretores (Merca
ri“ e navios). Decr. o. 8.249, de 22 (111
setembro de 1910 (Crea a). Doer; n. 9.254,
de 28 do dezembro de 1911 (Dá 30V0 regu-
lamenta) o Rogin2ento iptcrno.... 	 13000

c
Codigo

Trabalhos da Camara dos Dapntados :

Projecto (Trabalho da CommiSsãO da Camara
dos Deputados —8 volumes) (M). 205000

Projecto (Cornmissão Especial do Senado),
, I° volume (M) 	 	  55000

Béplica do Senador Ruy Barbosa sobre as
dotesail da redacção do projecto da Ca-
oiPti'a doe Depntados . (41) 	  75000.	 _

Projecto (Corrunissão. Especial do Senado),
3* volume (M) 	  25000

PrOjecto do Dr. Antonio Coelho Rodri-
uns 	 	  35000

TrabaliMs do Senado-	 •
Codigo .Penal da Republica

dos Estados Unido lo 13ra-
zil, por tiim magistrado mineiro 	  35000

Codi ry.o das RelaçUes Exte-
riores (M) 	 	  85000

Codi ,r-o do Procosso Crimi-
nal do Districto Federal, cair.

, tonado 	 	 • 	  45000

Chorog-raphia da Provinoia,
do Coará 	 • 	  15000

Contrabando e seu processo,
Dor A P. do Araujo Corrêa 	  25000

Casamento Civil (Lel do) 	  addaPi•
tula;ão em ordem alphabotica, por M. An
&é da Rocha 	  25000

'Cofres de Orphãos, (flegtCatnente
para a eacriptitraçâo do). Doer. n. 5. ti?,
de 13 de março 10 1897 	 • '	 1000

Carta Geral da Republica,
peio Dr. Crockatt de Sá (M)  • 	  103000

ConSélho do Estado (Consultas do).
Secçao da Fazenda — 2° volumo 	  25000

Codigo de, Processo Civil e
Cor imercial do Distric to Fe-
deral 	 	  45000

Codigo Criminal 13ra,zileiro,
_Ante-projecto 	 	 35000

Consumo (Regulamento para arm,ada-
ção e fiscalização dos impostos de). Decreto
n. 5.890, do 10 de fevereiro de 1706. 	 15000
-

Choques (Regulanionto sobrr: omissão
de). Doer. a. 2.591, de rde agosto de
1912 	 	 .8500,'	 •

Colonia Correecional de Dois
Rios (Replaatento ia). Na, o. 6.794,
do 19 do ganho de 1908 	 	 (3000

Casa de Correcção (Regulamento
da). Doer. n. 3.647, do 23 de abril de

' .1900 	 	 13500

Carros (tabellas para os preços
, dos) 	 	 $200

Ç'ollleetorías Pederaes
(Dá novas instrucçOes para o serviço (433`.

_Doer. n,• 9.285, d. 	 do de;	 unl-ro
1911. 	 gT1

. •	 •	 -

Constituição da Rept'.
	  1$00

Corni nilacão das 1..ois fedoraeist.
s..bre Organização Niuniel..,
pal do Distridto Federal, pelo
Dr. Alexandre Soares de Meio.— .25000

C"onSolidação das lois das Al-
fande ..-as 	 35000

Caixa de Amortização (Regula-
'monto da). Doer. 6.711, do 7 novembro do
4907"	  18000

Casa do • 13ctonçã.o (11azulament0
. da) Deer. it. 6.853;de 27 de fevereiro de.

1903 	 • •	 '$500

Correctores (Regulamento de Fundos
Public-os des.) Dcr. n. 1.359, de 20 de'
abril de 1833 	

Concessões de penas d'agna.
(Regulamento para a) Doer. n. 3.056.de
24 do outubro de 1899 	 	 $100

Dicionario 133bliogt'anhico
IIrazileiro, pelo Dr. Augusto V. A.
S. Blako —7 volumes 	 • (55000

E) I ceionrtrio Geographico das
151.ina,s do Urazil, polo Dr. Fran-
cisco Loacio Ferreira 	  65000

Diccionario dos verbos irre.
guiares da 'Lingua portuwues
za, por G. Et 	  25000

Docas, portos ina,ritinion, etc.;
(Roportorio da legislação sobro), por Cae-,
tano Junior (M) 	  125000

1.3Eicretit.s	 et-o-grei-1w 1-2»rovi.,
SOFILO:
dO fevereiro dé 1890 	 	  45000
de Março de 1 S90 	  23000
de maio de 1890 	  45000
do pino de 187 4 , 	  25000
do outubro de 1890 	 	 73200
de novembro do 1890.... 	  45000'
do dezembro de 1890 	 	 3504,0
do jahoiro de 1891 	  25000
de fevereiro de 1891 	  25000

•
Decis_eões . do Governo PrOv;-

igorio:	 •

•1°o 2° faSeiculos 	 	 35000
30 e ultimo. 	  25000
Additamento	 	  .13_590.:


